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Os trabalhos abrangeram diferentes áreas (Educação Física, Turismo, 
Pedagogia, Artes, Ciências Sociais, entre outras), atendendo à temática do 

evento: “Lazer e envelhecimento na era digital” e se enquadraram em 

algum dos seguintes eixos temáticos: 
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Lazer, acessibilidade e inclusão 
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Lazer, formação e atuação profissional 
Lazer, turismo e hospitalidade 

Lazer e meio ambiente 
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APRESENTAÇÃO 

 

Quando deparamos com um cientista que dedicou vários anos, 

décadas ou mesmo a vida toda para estudar um determinado objeto, vemos 

que, à medida que ele se aprofunda, surgem novas perspectivas de análise 

e dessa forma, possibilidades inesgotáveis de estudos. 

Ao nos remetemos ao ENAREL – Encontro Nacional de Recreação e 

Lazer - em sua 30ª edição, vem em nossa percepção a infinidade de 

pesquisas que foram produzidas e os inúmeros estudiosos que foram 

iniciados na produção de ciência. Da mesma forma, nos vem à mente os 

diversos conhecimentos que ainda serão descobertos. 

As discussões sobre lazer promovidas pelas várias edições do ENAREL 

são representativas de temas que tratam da vida humana em todas as suas 

dimensões - sociais, políticas, econômicas e culturais -, nos diversos 

ambientes, como o rural, urbano, ou ainda, naquelas regiões mais inóspitas 

em que existe alguma comunidade, seja ela ribeirinha, indígena, 

quilombola, ou outra.  

Nesse contexto, o ENAREL tem contribuído para fomentar ao longo 

dos anos, discussões sobre lazer como um espaço privilegiado e 

democrático. Com isto, vários profissionais complementam sua formação, 

inúmeros cientistas divulgam seus trabalhos, profissionais de múltiplas 

áreas renovaram seus conhecimentos e voltaram para seu locus de atuação 

com novos questionamentos sobre sua realidade e, consequentemente, 

com novos desafios. 

Para a trigésima edição do ENAREL não foi diferente. O primeiro passo 

foi definir a escolha de uma temática atual e socialmente relevante. Nessa 

direção, o tema central escolhido foi “Lazer e envelhecimento na era 

digital”. 

Os estudos da comunidade científica e dos organismos 

governamentais têm levado as pessoas à diversas reflexões, sobre os 



 

 

 

rumos que sociedade está encaminhando com o envelhecimento 

populacional, desproporcional ao número de nascidos. Conectado a isso, 

vemos a transformação social, impulsionada pela “invasão” da tecnologia 

digital. Dois fatores de repercussão global, impactando nos novos contornos 

do modo de vida de todo o mundo. 

É necessário destacar também que, na história do ENAREL, esta foi a 

primeira edição que proporcionou um evento híbrido, misturando atividades 

totalmente presenciais com atividades transmitidas de forma síncrona. 

Dessa forma, além dos inúmeros participantes que vieram a Curitiba, 

contamos com vários profissionais, estudantes e pesquisadores que 

participaram ativamente do evento, assistindo via plataforma, nas mais 

diversas regiões do Brasil. 

Neste material, você terá acesso à produção científica de profissionais 

do esporte, estudantes, professores, pesquisadores de todo o Brasil. Você 

também irá encontrar trabalhos de graduandos, especialistas, mestres e 

doutores de diferentes áreas do conhecimento que se dedicam ao estudo 

do lazer. Alguns iniciando o processo de produção científica e outros com 

imensa experiência no campo acadêmico. 

Os eixos temáticos foram organizados para dar condições de 

contemplar uma maior diversidade de temas e com o propósito de acolher 

os mais distintos trabalhos e estudiosos, sendo: 1. Políticas e gestão do 

Lazer; 2. Lazer e envelhecimento; 3. Lazer e o universo digital; 4. Lazer, 

acessibilidade e inclusão; 5. Lazer, educação e cidadania; 6. Lazer, esportes 

e saúde; 7. Lazer, formação e atuação profissional; 8. Lazer, turismo e 

hospitalidade; 9. Lazer e meio ambiente; e 10. Lazer e violência.  

O 30º ENAREL recebeu 144 trabalhos, distribuídos em 71 posters e 

73 Comunicações Orais, que foram organizados em uma coletânea, 

dispostos em 03 livros. São contribuições de expressivo valor para a 

comunidade científica e para todos os profissionais no segmento do lazer, 

recreação e entretenimento. 



 

 

 

 No livro 01 estão disponibilizados os seguintes documentos: a “Carta 

ENAREL 2019”, um documento elaborado a partir das discussões dos 

diversos grupos dos Encontros Temáticos Institucionais – ETIs, cujo 

objetivo foi propor sugestões sobre os possíveis encaminhamentos para os 

organismos públicos e privados sobre o desenvolvimento de ações e 

políticas sobre o lazer; os resumos expandidos e resumos dos pôsteres dos 

eixos temáticos: Lazer, acessibilidade e inclusão, Lazer e envelhecimento e 

Lazer, esportes e saúde. 

No livro 02 estão disponíveis os seguintes documentos: A Carta do 

ENAREL 2019, os resumos expandidos e resumos dos pôsteres dos eixos 

temáticos: Lazer, educação e cidadania, Lazer, formação e atuação 

profissional e Lazer e o universo digital. 

No livro 03 estão disponíveis os seguintes documentos: A Carta do 

ENAREL 2019; os resumos expandidos e resumos dos pôsteres dos eixos 

temáticos: Lazer e meio ambiente, Lazer, turismo e hospitalidade, Políticas 

e gestão do lazer e os resumos do eixo temático Lazer e violência. 

Acreditamos também que contribuímos com nosso papel social ao 

acolher esta edição do ENAREL e compartilhar em forma de livro toda a 

produção para que a sociedade possa ter acesso. Inovamos na 30ª edição 

do ENAREL e agradecemos cada fractal de conhecimento disseminado de 

forma democrática e compromissado com o presente e futuro da 

Humanidade. 

 

Prof.ª Dr.ª Dinamara Pereira Machado 

Diretora da Escola Superior de Educação da UNINTER 

 

Prof. Dr. Marcos Ruiz da Silva 

Coordenador da área de Linguagens Cultural e Corporal da UNINTER 

 



 

 

 

ORIGEM DO EVENTO 

 

Nascido do interesse de um pequeno grupo de professores de 

Educação Física disposto a pesquisar o impacto do lazer nas mudanças de 

nossa sociedade, o ENAREL foi realizado pela primeira vez em 1989 em 

Brasília, no Distrito Federal, assim como nos dois anos seguintes. 

Inicialmente denominado “Encontro de Profissionais de Recreação e Lazer”, 

na terceira edição, ainda em Brasília, passou a se chamar “Encontro 

Nacional de Recreação e Lazer”, reconhecido desde então como ENAREL. 

O evento tinha por objetivo ampliar as possibilidades de participação 

de pessoas de diferentes áreas de formação que tangenciavam tanto o 

estudo como a intervenção profissional no campo do lazer. Na prática, ao 

longo dos anos, o Encontro Nacional de Recreação e Lazer tem contribuído 

para a democratização do acesso às pesquisas e às experiências 

profissionais bem sucedidas no campo do lazer. Durante esse período 

ocorreram 29 edições, anuais e ininterruptas, sediadas em diversos estados 

do país. O evento propõe promover debates e desenvolver ações concretas 

voltadas ao lazer em diferentes esferas, envolvendo profissionais de áreas 

de formação diversificadas – instituições de ensino superior, representantes 

dos governos federal, estadual e municipal, ONGs e empresas privadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

CARTA DO ENAREL 2019 

 

PREÂMBULO 

 

O Encontro Nacional de Recreação e Lazer – ENAREL, ao longo dos 

seus 30 anos de existência, tem recebido contribuições dos mais variados 

autores brasileiros relativamente ao binômio “Lazer-Terceira Idade”. No 

entanto, pela primeira vez em sua história, o evento assume a temática 

“Lazer e Envelhecimento na Era Digital”, dando o devido destaque às 

questões inerentes a esse segmento etário nessa importante dimensão de 

suas vidas. 

 Após três dias de intenso e extenso debates sobre as relações entre 

o lazer e o  processo de envelhecimento na era digital, a Comissão 

Organizadora do evento entendeu que seria adequado elaborar um 

documento balizador e orientador sobre a temática para ser distribuído 

tanto para o setor público como para a iniciativa privada, incluindo ainda as 

Organizações Não-Governamentais (ONGs), visando a contribuir na 

elaboração e implementação de políticas de lazer mais duradouras para 

esse segmento da população, nos mais diversos ambientes onde se 

ofereçam experiências de lazer. 

Este documento foi elaborado a partir dos debates desenvolvidos nos 

cinco Encontros Temáticos Institucionais realizados durante o evento, 

orientando seus participantes a refletirem sobre os desafios e os possíveis 

processos de superação destes em cada um dos cinco setores: público, 

privado, ONGs, sistema “S” - Clubes sociais-recreativos e a universidade. 

 A partir de uma primeira reunião de caráter mais exploratório, no 

segundo encontro, os participantes elencaram até CINCO destes 

desafios/processos de superação. 



 

 

 

 Em uma redação final que é aqui apresentada, optou-se por 

congregar os pontos mais relevantes, os quais fazem parte deste 

documento. 

 Após apresentado em reunião plenária no final do evento, este 

documento foi colocado em votação e foi aprovado pelos participantes. Os 

coordenadores desses grupos foram as seguintes pessoas: 

 

▪ Universidade: Profa. Doutora Ana Paula Evaristo Guizarde Teodoro 

▪ Setor Público: Profa. Mestre Maria Zuleica Koritiak 

▪ Iniciativa Privada: Prof. Mestre Luiz Fernando de Oliveira 

▪ Terceiro Setor: Profa. Mestre Rosangela Martins Araújo 

▪ Sistema “S” - Clubes sociais-recreativos: Prof. Mestre Luiz Wilson 

Alves Corrêa Pina 

 

 Atuou como coordenador desses grupos o Prof. Doutor Antonio Carlos 

Bramante e, como sistematizadores deste documento final, todo o grupo. 

 

CONSIDERANDO 

 

1. O campo do lazer é ainda pouco valorizado dentro das universidades 

brasileiras, além de haver desconexão entre os grupos de pesquisa 

existentes no país, decorrente da falta de parcerias, assim como se nota 

uma ineficiência na atualização no Diretório de Grupos de Pesquisas no 

CNPq por parte destes grupos. 

2. Essa realidade repercute fortemente na qualidade das intervenções, 

devido ao distanciamento entre aqueles que, prioritariamente, pesquisam e 

produzem conhecimento sobre este tema e aqueles que o aplicam. 



 

 

 

3. A tríade lazer, idoso e o avanço das tecnologias, tema deste ENAREL, 

carece de maior aprofundamento de conhecimentos bem como de uma 

melhor difusão entre aqueles que atuam com esse segmento da população. 

4. O hiato que se formou entre as gerações mais novas, que cresceram 

acompanhando o avanço digital, com aquelas que tentam acompanhá-lo, 

repercute também no campo do lazer, retratando, muitas vezes, uma 

imagem depreciativa dos idosos frente a esses desafios. 

5. Entre os idosos, também se observa uma diferença, tanto na sua 

adesão como na sua aderência a essas experiências junto a internet, 

baseada no gênero, nível socioeconômico, região do país, entre outros. 

6. Apesar da existência de documentos balizadores que determinam o 

lazer como um direito social para todos, é perceptível a inexistência de 

políticas públicas mais consistentes voltadas a atender as demandas dos 

idosos tanto no campo do lazer como na inclusão digital. 

7. Esse contexto é agravado pela ausência de profissionais qualificados 

para planejarem, organizarem, desenvolverem e avaliarem programas de 

lazer mais orgânicos para esse segmento da população. 

8. Da mesma forma, quanto aos recursos físicos – espaços e 

equipamentos específicos –, observa-se que geralmente não prestam 

atendimento adequado para essa faixa etária, fruto da ausência de 

especificações necessárias que facilitem seu acesso e uso pleno. 

9. Esses desafios são sentidos também na oferta de experiências de 

lazer aos idosos na iniciativa privada, clubes sociais-recreativos e ambientes 

do sistema S (SESI, SESC, SEST etc.), salvo raríssimas exceções. 

10. É verificado um baixo padrão de inclusão da população idosa no meio 

digital, prejudicando a difusão de informações e os processos de educação 

informal e não-formal que podem ser executados pelas mais diversas 

agências de fomento do lazer. 

 



 

 

 

RECOMENDAÇÕES 

 

Frente aos desafios acima apresentados, é recomendado: 

1. Desenvolver parcerias institucionais nessa temática “lazer e o 

envelhecimento na era digital”, por meio dos grupos de pesquisas das 

universidades, criando-se um “Observatório dos grupos de pesquisa”, com 

base em uma plataforma de interlocuções, trocas de informações, eventos 

on-line e ações conjuntas para revitalizar o campo do lazer. 

2. Ampliar a base epistemológica desse tema, trazendo outras áreas do 

conhecimento para esse desafio de melhor identificar as necessidades e os 

desejos desse segmento etário, buscando aproximação entre os 

profissionais que atuam nessa área. 

3. Sistematizar o intercâmbio e os debates entre as diversas áreas do 

conhecimento, tanto no país como nas experiências bem-sucedidas no 

exterior. 

4. Preparar novos profissionais para atuarem no campo do lazer com 

esse segmento, criando oportunidades de qualificação e desenvolvimento 

profissional para aqueles que já estejam atuando com essas pessoas. 

5. Dentro das políticas públicas, fortalecer o protagonismo dos idosos, 

criando-se órgãos específicos na administração pública, com orçamento 

próprio, e fomentar dentro dos Conselhos Municipais/Estaduais, câmaras 

exclusivas para o lazer. 

6. Fomentar processos de formação e compartilhamento de 

conhecimentos técnicos e teóricos de programação e animação de 

experiências de lazer, bem como de gestão, tanto no setor público como na 

iniciativa privada, especialmente os clubes sociais-recreativos e o sistema 

S (SESI, SESC, SEST, etc.), estimulando a produção de referências que 

possam embasar a ação prática, a troca de informações e de procedimentos 

operacionais. 



 

 

 

7. Promover programas diversificados e articulados no campo do lazer, 

que estimulem a participação de toda família, assim como a promoção de 

experiências lúdicas intergeracionais. 

8. Estimular o desenvolvimento de ferramentas, semelhante a startups, 

voltadas às características da pessoa idosa, contemplando níveis de 

complexidade, que sensibilizem e mobilizem esse segmento a aprenderem 

e aplicarem técnicas digitais no seu dia a dia, especialmente para o seu 

lazer. 

9. Criar espaços e equipamentos “amigáveis” à pessoa idosa, tanto 

exclusivos como inclusivos, com especial atenção à acessibilidade e com a 

devida manutenção. 

10. Desenvolver ampla divulgação das oportunidades que a comunidade 

oferece no campo do lazer para as pessoas idosas, sem “glamourizá-las”, 

mas dando a devida ênfase à sua importância para o desenvolvimento de 

sua qualidade de vida. 

 

Curitiba, 16 de novembro de 2019 
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Gerais, onde tive o desafio de pensar a relação lazer, juventude e escola, 

na busca de perceber e compreender as relações que acontecem entre 

alunos e alunas, todos os dias, para além das paredes das salas de aula. 

Uma escola viva, latente, que se inventa e se transforma a cada dia. 

Experiências, vivências, práticas culturais, brincadeiras que fazem com que 

o tempo e o espaço entre a entrada na escola e a saída sejam vividos de 

diversas formas. Para entender a complexidade e a multiplicidade das 

relações existentes dentro da escola, busquei o conhecimento de métodos 

de pesquisa que pudessem me dar o suporte necessário para a investigação 

a que me propus. Encontrei na etnografia e na cartografia alguns caminhos 

possíveis para este percurso.  A interlocução das ações metodológicas 

desses dois procedimentos me ajudou a compreender melhor o objeto do 

estudo. Mas, afinal, o que os alunos fazem no cotidiano escolar? Como eles 

se constituem no contexto da escola? De que forma eles se apropriam dos 

tempos e dos espaços? Quais são os significados dados por eles às 

experiências vividas na escola? Quais conhecimentos eles produzem para 

além daqueles que a escola espera como resposta? Quais são as 

experimentações, as trocas de experiências, ensino e aprendizagem que 

podem ser percebidas nesses momentos? Procurei identificar, no cotidiano 

escolar, essas riquezas de expressões dos alunos, as relações estabelecidas 

entre eles, o espaço e o tempo e suas ressignificações. Observei diversas 

manifestações, práticas sociais que me mostraram o quão rico de vivências 

são os momentos em que os alunos não estão dentro de sala. Jogos, 

brincadeiras, conversas com os amigos, momentos de oração são algumas 

das diversas experiências vividas por eles no recreio. Percebi a escola como 

um espaço multicultural, onde o lazer é vivenciado de diversas formas, 

nessa inter-relação que acontece o tempo todo no contexto escolar, entre 

os jovens e o lazer. 
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Palavras-chave 

 

Lazer. Juventude. Escola. 

 

Introdução 

 

Este trabalho é um recorte da minha dissertação de mestrado do 

Programa de Pós-Graduação em Estudos do Lazer da Escola de Educação 

Física, Fisioterapia e Terapia Educacional da Universidade Federal de Minas 

Gerais que foi realizada numa escola do ensino fundamental II (terceiro 

ciclo de formação), na região Oeste de Belo Horizonte, onde  o desafio desta 

pesquisa foi pensar a relação entre o lazer, os jovens e escola na busca de 

perceber e compreender as relações que acontecem entre alunos e alunas, 

todos os dias, para além das paredes das salas de aula. Compreender a 

escola como um espaço vivo, latente, que se inventa e se transforma a cada 

dia através de suas experiências, vivências, práticas culturais, brincadeiras 

que fazem com que o tempo e o espaço entre a entrada na escola e a saída 

sejam vividos de diversas formas. Procurei identificar essas riquezas de 

expressões dos alunos, as relações estabelecidas entre eles, o espaço e o 

tempo e suas ressignificações, uma vez que já há uma determinação da 

escola sobre os usos e desusos desses espaços, buscando, então, entender 

quais sentidos os alunos e alunas dão para o que eles e elas fazem, 

observando o emergir desses saberes que muitas vezes ficam escondidos 

em cada indivíduo. 

Neste contexto, ao iniciar minha pesquisa, as questões que 

norteavam o trabalho foram sendo elaboradas no sentido de descobrir um 

cotidiano escolar vivenciado pelos estudantes de diversas maneiras.  Como 

eles se constituem no contexto da escola? De que forma eles se apropriam 

dos tempos e dos espaços? Quais são os significados dados por eles às 
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experiências vividas na escola? Quais conhecimentos eles produzem para 

além daqueles que a escola espera como resposta? Quais são as 

experimentações, as trocas de experiências, o ensino e a aprendizagem que 

podem ser percebidos nesses momentos? 

Para além disso, perceber que os alunos e as alunas são jovens 

produtores de cultura, sujeitos socioculturais com ideias e pensamentos 

próprios, reconhecer suas identidades como indivíduos que possuem sua 

própria história de vida, suas particularidades, compreendendo-os na sua 

diversidade foram pontos importantes trabalhados nesta pesquisa. 

Neste sentido, para o entendimento desta pesquisa, os jovens 

estudados foram considerados, então, como sujeitos socioculturais, 

entendendo cultura1 como o modo de ver, sentir, perceber, compreender, 

interpretar e significar o mundo, definindo a maneira de ser e de agir, um 

modo de vida, instaurando a diversidade que está presente entre as pessoas 

a partir das suas crenças e costumes (MALHEIROS, 2012).   

Os conhecimentos e os saberes são múltiplos, não há um único trajeto 

hierárquico para a produção e a disseminação desses conhecimentos, ou 

seja, é necessário compreender esses processos como uma espécie de 

rizoma, conceito trazido da biologia e adaptado por Deleuze e Guatari, 

citado por Anjos (2013), em sua dissertação de mestrado, para tratar dos 

múltiplos conhecimentos que vão sendo produzidos e vão se misturando, 

funcionando por conexões imprevisíveis, proliferações para todos os lados, 

“como uma grama que se alastra em todos os sentidos se contrapondo à 

imagem da árvore que tem um tronco como eixo principal, como um 

conhecimento único em que todos os outros conhecimentos seriam 

derivados desse eixo central” (ANJOS, 2013, p.28). 

Para pensar a escola como um espaço de educação de múltiplos 

sentidos e conhecimentos, precisaria de métodos de pesquisa que 

 
1 Assim como as abordagens das noções de juventude são amplas, o conceito de cultura também o é, sendo que, 
para o entendimento e propósito deste trabalho, não será necessário um aprofundamento neste conceito.  
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pudessem me dar o suporte necessário para a investigação a que me 

propus. Encontrei na etnografia e na cartografia alguns caminhos possíveis 

para esse percurso.  A interlocução das ações metodológicas desses dois 

procedimentos me ajudou a compreender melhor o objeto do estudo. Optei 

por “olhar de perto e de dentro”, segundo Magnani (2012), utilizando a 

observação participante, pois precisava estar presente na escola, observar 

a movimentação dos alunos, fazer registros de imagens, registros no meu 

diário de campo, conversar com eles para tentar captar ao máximo do 

universo dos jovens dentro do contexto escolar, ferramentas estas 

utilizadas no processo etnográfico, que, segundo o autor,  

 

é uma forma especial de operar em que o pesquisador entra em 

contato com o universo dos pesquisados e compartilha seu horizonte 

não para permanecer lá ou mesmo para explicar ou interpretar a 

lógica de sua visão de mundo, mas para, numa verdadeira relação 

de debate e troca, contrastar suas próprias teorias com as deles e 

assim tentar sair com um modelo novo de entendimento, ou ao 

menos uma pista nova, não prevista anteriormente (MAGNANI, 

2012. p. 264). 

 

As imagens nesta pesquisa foram recursos metodológicos 

importantes para que, além das descrições feitas por palavras no caderno 

de campo, o universo estudado possa ser mostrado, enriquecendo, assim, 

o estudo2. Cabe ressaltar, portanto, que as fotografias utilizadas em 

estudos etnográficos são chamadas de fotoetnografia. A fotografia 

etnográfica foi inserida nos estudos antropológicos com o objetivo de 

contribuir para um resgate de informações relacionadas aos diferentes tipos 

de etnias, servindo, também, como fonte de comparação entre elas (BONI; 

MORESCH, 2007). 

 
2 Todos os cuidados éticos foram tomados para que as imagens da escola e dos alunos fossem registradas. 
Primeiramente, houve a autorização da escola para que a pesquisa fosse realizada, por meio da assinatura do 
termo de anuência, o qual confirma o conhecimento de que registros fotográficos seriam feitos durante a coleta 
de dados. Entretanto, para mim não era importante o registro de quem fazia, ou seja, dos jovens, mas os registros 
do que eles faziam das práticas por eles desenvolvidas. Nesse sentido tomei o cuidado de não registrar os rostos 
de frente, mas, sim, o momento em que eles realizavam algo interessante para o estudo. 
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A cartografia aparece como um método de pesquisa que dialoga com 

a etnografia, trazendo novos elementos para aprofundar a discussão sobre 

encontros e afetos, “permitindo ao estudioso compreender os movimentos 

do desejo,  apontar as linhas de força, as intensidades e os afetos que o 

atravessam” (BITTENCOUT, 2011, p.69). O autor, em sua tese de 

doutorado, propõe uma etnocartografia, um recurso metodológico que 

uniria a subjetividade e o desejo, as representações e os símbolos, aquilo 

que está aparentemente visível numa pesquisa de campo etnográfica.  

A cartografia é um método criado por Gilles Deleuze e Félix Guattari 

que trabalha com a criação de mapas. No entanto, são mapas que nada 

representam, mas fazem pensar. Juliana dos Anjos (2013), autora citada 

anteriormente, utilizou a cartografia para estudar as brincadeiras de rua, 

dessa maneira acompanhava a movimentação e os encontros das pessoas 

numa rua específica de Belo Horizonte. Assim foi possível explicar que na 

cartografia o objeto da pesquisa não preexiste, vai sendo produzido à 

medida que a investigação acontece, à medida que o pesquisador escreve 

e relê o diário de campo, à medida que é afetado por outras leituras (ANJOS, 

2013). 

Todavia, no percurso da minha pesquisa na escola, percebi que 

acompanhar os movimentos dos alunos, observar os encontros, 

principalmente durante o recreio, e entender o que acontecia a partir desses 

encontros, seriam alguns dos recursos da cartografia que eu iria utilizar 

para compreender melhor o contexto escolar. Pensar o recreio como um 

acontecimento seria mudar a maneira de olhar aquilo que já conhecia, de 

perceber algo. “Pesquisar um acontecimento não é olhar para os mínimos 

detalhes de todas as coisas, mas se lançar a um campo intensivo, se deixar 

afetar por aquilo que nos faz pensar” (ANJOS, 2013, p.60).  

A autora, ao estudar as brincadeiras de rua estava focada nas 

experimentações das pessoas que frequentavam aquela rua e não as 

identificações, definições e interpretações de brincadeiras, pensando nas 
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brincadeiras de rua como um acontecimento, no sentido de “atentar para a 

sua superficialidade, não procurar essências das brincadeiras ou a 

identidade nos sujeitos, nada profundo a ser descoberto, apenas 

acontecimentos” (ANJOS, 2013, p. 60). 

O acontecimento, por sua vez, altera a aparente repetição da vida 

cotidiana, na qual todo dia é sempre tudo igual (FRANÇA e LANA, 2008). 

Os autores citam Deleuze, para dizer que o acontecimento  

 

é paradoxal da ordem da impropriedade: contraria o bom senso 

(que fecha o sentido) e o senso comum (que dá identidade fixas). 

[...] É exatamente por não ter sentido em meio àquilo que já existe 

que o acontecimento obriga o sentido, fazendo com que o sujeito 

busque novos significados para dar conta do que acontece a ele. 

(FRANÇA e LANA, 2008, p. 5) 

 

Nesse sentido, a escola possui uma rotina, um cotidiano, e o recreio 

faz parte disso. Todo dia, no mesmo horário, com as mesmas pessoas. É o 

que se vê. Entretanto, o que realmente acontece quando todos os alunos 

da escola se encontram num mesmo espaço? Quais são os acontecimentos 

que emergem desses encontros? 

Todas as observações, anotações e registros feitos durante o meu 

processo de iniciação da pesquisa, enquanto estava trabalhando com os 

meus alunos, antes mesmo de pensar em fazer o mestrado, me ajudaram 

num processo de pensar diferente sobre o que se vê, tentar ler as 

entrelinhas, ver aquilo que realmente é, entender que na escola acontecem 

muitas outras coisas para além da sala de aula, para além de uma estrutura 

sobre a qual a escola é organizada. A organização dos tempos escolares em 

disciplinas com horários distintos, mantendo um intervalo para “descanso”, 

conhecido como recreio para que o aluno, e principalmente para que os 

professores “recarreguem as energias” para continuar as aulas, é um ritual 

seguido pela escola, que, segundo Giorgio Agamben (2005), institui e 

assegura a estabilidade do calendário e do tempo.  
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O autor nos ajuda a pensar a relação dos alunos com os tempos e 

espaços da escola, ao explicar a relação do rito com o jogo. Ele começa a 

sua fala narrando uma pequena passagem da história de Pinóquio, na qual 

a vida era o jogo e tudo era divertimento. Como consequência disso, houve 

uma mudança e uma aceleração do tempo que, por sua vez, transformou o 

calendário, modificando o ritmo, a alternância e a repetição dos 

acontecimentos. Nesse processo, a semana seria composta por seis sextas-

feiras e um domingo e isso causaria uma paralisação e uma destruição no 

calendário. Por outro lado, nas sociedades primitivas, as “algazarras” e “as 

bagunças” tinham a função de instituir e assegurar a estabilidade do 

calendário. Nesse caso, ritos e calendários tinham uma relação funcional de 

preservar a continuidade do vivido (AGAMBEN, 2005, p. 83).  

Há uma relação, ao mesmo tempo de correspondência e de oposição, 

entre jogo e rito, no sentido de que ambos mantêm um vínculo com o 

calendário e com o tempo, mas este vínculo é, nos dois casos, inverso: o 

rito fixa e estrutura o calendário; o jogo, ao contrário, o altera e destrói. 

(AGAMBEN, 2005, p. 84).  

Pensando no contexto escolar, percebe-se que a escola possui uma 

estrutura, um rito, uma forma de organização dos tempos escolares, 

divididos em tempo de estudo, delimitado pela estrutura dos horários das 

aulas e o tempo do não estudo, delimitado pelo recreio. Contudo, há, dentro 

dessa estruturação escolar, outras lógicas, outras formas, outros tempos, 

outras apropriações dos alunos que atravessam, dialogam e às vezes 

concorrem com os tempos e espaços estabelecidos pela escola. 

Concretamente há outros tempos como a entrada, a saída, o recreio, o 

trânsito de pessoas que acontecem na escola e que muitas vezes não é 

percebido pelos professores e coordenadores. 

A fragmentação dos tempos escolares é um processo vivido na 

sociedade como um todo, que passa por uma nova organização dos tempos 

sociais, que gestou uma mais clara separação entre o tempo de trabalho e 
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o tempo do não trabalho, bem como um processo de racionalização que 

impregna todas as instâncias sociais a partir de determinado momento, 

como afirma Melo (2013, p. 25).  

Esse entendimento sobre o tempo do lazer separado das outras 

esferas da vida, em que o lazer só poderia ser vivenciado num tempo 

disponível após o cumprimento de todas as obrigações sociais (incluindo 

compromissos familiares e religiosos, além do trabalho) foi, por muitos 

anos, difundido e discutido por alguns autores do campo de estudos do 

lazer, chamados clássicos3. 

Numa discussão mais ampla sobre o conceito de lazer, Vitor Melo 

(2103) questiona se esse conceito consegue explicar todos os elementos 

que se colocam sob o “manto” do que chamamos de lazer, o qual, por si só, 

segundo o autor, já é uma abstração, uma criação teórica para tentar 

explicar fenômenos por vezes muito diferentes e que geraram os mais 

diversos termos, como diversão, divertimento, ócio, tempo livre, 

brincadeiras, recreação, etc, mas que, entretanto, não tiveram a mesma 

força do termo lazer. O autor explica que isso se deve ao fato de que os 

bons conceitos são aqueles que se aproximam da forma mais ampla 

possível do objeto ao qual se propõe conceituar e têm sempre algo de 

generalização e algo de particular, sem desconsiderar nenhum desses dois 

aspectos.  

Nesse sentido, o conceito de lazer, segundo o estudioso, permite 

operar com as diversas noções de lazer, sem abandonar o conceito, o que 

pode ser percebido em suas pesquisas, ao denominar de estudos da 

diversão o que academicamente temos constituído com Lazer para discutir 

a história do Rio de Janeiro no século XIX (MELO, 2013).  

 
3 Vários autores contribuíram para a construção do campo teórico do lazer, cada qual com o seu entendimento 
sobre o que é o lazer e como é vivenciado. Não é necessário para o entendimento da pesquisa o aprofundamento 
dessas questões já tão discutidas. Para um maior conhecimento desse assunto, ver Marcellino (2010). 
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Entretanto, o autor aponta algumas possíveis mudanças em 

relação ao conceito de lazer. Ele afirma que 

 

A base material que tornou possível a construção da abstração que 

é o conceito de Lazer pode estar com seus dias contados. Falo aqui 

do rompimento, para, para o bem e para o mal, das fronteiras 

rígidas entre o trabalho e não trabalho, entre rural e urbano, entre 

exterior e interior; do rompimento dos limites físicos de duas 

dimensões fundamentais à experiência humana, tempo e espaço, o 

que causa profundas mudanças em nossas vivências sociais. [...] Os 

desdobramentos desse processo podem vir a gerar um novo 

conceito (ainda que mantendo a mesma palavra). Pode ser que 

daqui a algum tempo nossos livros e reflexões estejam bastante 

desatualizados por essa nova configuração do fenômeno. (MELO, 

2013, p. 32) 

 

Corroborando com Melo (2013), Gomes e Elizalde (2012, p. 84) já 

haviam apontado em seus trabalhos algumas mudanças sociais já 

observadas, ao dizerem que não há fronteiras absolutas e rígidas entre o 

trabalho e o lazer, tampouco entre o lazer e as obrigações diárias, sendo 

que esses aspectos se mesclam e se interpenetram, dinamicamente, na 

vida cotidiana. Os autores entendem o lazer como uma necessidade 

humana e uma dimensão da cultura caracterizada pela vivência lúdica de 

manifestações culturais no tempo/espaço social. Nesse sentido, para 

entender como o lazer é vivenciado pelos alunos no tempo/espaço da 

escola, através das diferentes manifestações culturais, utilizei as noções de 

ludicidade e do brincar dentro do conceito de lazer para o melhor 

entendimento deste trabalho.  

De agosto a dezembro de 2014 me inseri no campo a ser estudado 

para tentar fazer o que Clifford Geertz (1989) chama de “descrição densa” 

dos acontecimentos no interior da escola, olhando de perto e de dentro, 

como Magnani (2012). A princípio, optei por ir à escola três vezes na 

semana. À medida que as observações foram avançando, esta rotina se 

alternava também de acordo com a necessidade de colher maiores 

informações ou de acordo com a rotina da escola.   
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A relação lazer e escola passou por algumas mudanças conceituais, 

na medida em que o conceito de lazer também se modificou ao longo dos 

anos. “Lazer e escola” se relacionam na mesma intensidade do binômio 

“lazer e trabalho”. Nesta última relação, por muitos anos no tempo do 

trabalho, sinônimo de obrigação, não poderia existir o lazer e vice-versa. O 

mesmo ocorre com a escola, vista como um espaço de obrigação para os 

alunos.  

Ressalto, contudo, que não pretendo entrar no assunto lazer e 

trabalho, relação amplamente discutida por vários autores do campo 

epistemológico dos estudos do Lazer. Minha proposta, neste momento, é 

avançar na discussão a respeito da relação lazer, jovens e escola, pensando 

nas possibilidades de diálogos a partir deste olhar. 

A escola, entendida como um espaço polissêmico, possui diversos 

significados para todos aqueles que a frequentam diariamente, 

transformando um espaço exclusivamente de aprendizagem formal, rígida, 

professor-aluno, num espaço multicultural, rico em experiências e vivências 

(DAYRELL, 2009). 

Nesse sentido, os processos de ensino/aprendizagem acontecem a 

todo o momento e em todos os lugares no contexto escolar, ou seja, é nas 

relações interpessoais e nas práticas sociais que percebemos a riqueza 

desses encontros, principalmente quando os alunos estão fora de sala, 

proporcionando aprendizados de inúmeras atividades, seja um jogo, uma 

brincadeira ou em uma conversa informal.  

O lazer é, nesse contexto, entendido como as práticas e atividades, 

brincadeiras, jogos, ações, como andar pela escola, escutar música, 

movimentações, experiências e vivências que os alunos experienciam 

quando não estão em sala de aula. Ou seja, lazer é tudo o que emerge a 

partir desses encontros, principalmente as aprendizagens que ocorrem e 

vão ao encontro do entendimento da relação ensino-aprendizagem, 
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pautada na noção de transmissão de representações, de transmissão de 

conteúdos mentais,  

 

para além de uma discussão centrada no ensinar, nas metodologias 

de ensino, na escolarização do conhecimento e das práticas sociais, 

para uma ênfase no aprender, em uma perspectiva de 

estranhamento da noção de transmissão como uma única forma de 

reconhecer processos de aprendizagem (FARIA et al, 2011, p. 10) 

 

As ideias de Faria et al. (2011) são pautadas na noção de 

aprendizagem situada de Lave e Wenger (1991), na qual o processo de 

aprendizagem sempre está acontecendo, sendo ele inseparável da prática 

social cotidiana. Nas conversas com os alunos, houve relatos que confirmam 

os quão expressivos são os encontros e quantas vivências diferentes 

acontecem nesses momentos, marcados por aprendizagens diferenciadas 

na prática social do contexto escolar.  

Nas minhas observações, duas vivências dos alunos me chamaram a 

atenção: o jogo Yugi-oh! e a Célula. Percebi que essas práticas estabeleciam 

uma estrutura, uma organização entre os alunos que participavam e eram 

compostas de regras cumpridas pelos integrantes do grupo.  

Assim, considero todas as práticas vivenciadas pelos alunos no 

contexto escolar como vivências lúdicas, pois são manifestações humanas, 

que exprimem sentidos e significados àqueles momentos, enriquecendo as 

relações que emergem das brincadeiras (DEBORTOLI, 2005). O lúdico, 

então, é considerado como  

 

expressão humana de significados da/na cultura referenciada no 

brincar consigo, com o outro e com o contexto. Por esta razão, o 

lúdico reflete as tradições, os valores, os costumes e as contradições 

presentes em nossa sociedade. Assim, é construído culturalmente e 

cerceado por vários fatores: normas políticas e sociais, princípios 

morais, regras educacionais, condições concretas de existência 

(GOMES, 2005, p. 145) 
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As Células, assim como o Yugi-oh!, os jogos de truco, as conversas, 

os namoros, as danças, o futebol, a queimada e tantas outras práticas que 

acontecem na escola, diariamente, são aprendizagens que vão além do que 

é ensinado numa sala de aula. Quando um aluno se propõe a ser um 

pregador para compartilhar a palavra de Deus, por exemplo, ele está 

aprendendo e ensinando, dividindo, compartilhando, respeitando a opinião 

dos outros colegas. Há uma organização entre eles para que as Células 

aconteçam. Cada dia de Célula é um aluno que fica responsável pela leitura 

e explicação de um trecho da Bíblia. Da mesma maneira, o Yugi-oh! se 

organiza de forma hierárquica, na qual o aluno mais experiente explica e 

dá as dicas de como “duelar”. Os alunos mais novos no jogo começam 

usando um tabuleiro de papel, enquanto os mais experientes têm um 

tabuleiro pronto, comprado junto com as cartas em lojas de jogos.  

Essas experiências nos mostram que há um engajamento dos alunos 

nas práticas desenvolvidas, “pressupondo uma interação com o espiritual, 

com os objetos, com o espaço, com um mundo em que os agentes vão 

sendo conhecidos e constituídos por meio dessas vivências” (FARIA et al., 

2011, p. 32).  

Nesse sentido, há uma desconstrução da sala de aula como o local 

exclusivo do aprendizado dentro de uma escola. O contexto escolar é 

composto por pessoas e estas possuem diversas experiências fora da escola 

e que emergem nos momentos onde há possibilidade de encontro entre os 

alunos. É nesse momento que aparecem os ensinamentos, que muitas 

vezes não são percebidos pelos coordenadores e professores.  

Outro ponto interessante e revelador nas conversas, foi compreender 

que o lazer é vivido de inúmeras maneiras. No espaço social, a escola, as 

manifestações culturais vivenciadas através das práticas sociais são 

diversas, incluindo as possibilidades de introspecção, como meditação, 

contemplação e relaxamento, “que podem representar significativas 

experiências pessoais e sociais” (GOMES & ELIZALDE, 2012, p. 82).  
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A escola, então, é um espaço onde o lazer é vivenciado, onde há uma 

inter-relação sem que haja a necessidade de uma separação entre esses 

tempos, não havendo, portanto, fronteiras absolutas e rígidas entre eles, 

assim como os tempos/espaços do mundo do trabalho e do contexto do 

lazer, pois esses aspectos se mesclam e se interpenetram, dinamicamente, 

na vida cotidiana (GOMES & ELIZALDE, 2012, p. 84). 

Essas experiências e vivências nos mostram que na escola acontecem 

muito mais atividades do que aquelas formalmente planejadas pelo 

professor. Através das observações feitas, pude perceber que os tempos e 

espaços da escola do conhecimento são vividos intensamente, de diversas 

formas, por cada jovem que ali se encontra, seja menino ou menina. Do 

seu jeito, a sua maneira, sozinho ou em grupo, a vida acontece dentro da 

escola e a rede de conhecimentos é distribuída nesses espaços. O recreio 

é, portanto, o momento em que os jovens têm o tempo e o espaço a seu 

favor, podendo fazer o que quiserem, seja se movimentar em alguma 

atividade física, ou apenas descansar.  

Ressalto, todavia, que não pretendo aqui negar a importância que a 

escola possui na difusão dos saberes e de um conhecimento especifico. 

Entretanto, há uma outra escola que também acontece, muitas vezes 

paralelamente, muitas vezes ao mesmo tempo, compondo o universo 

escolar.  

Nesse sentido, a proposta deste trabalho foi mostrar este lado, aquele 

que em muitos momentos não se vê, não aparece, tem que ser procurado. 

O lado dos alunos, as suas práticas, que fogem muitas vezes das regras e 

estruturas da escola. Talvez este seja um dos receios dos professores: 

descobrir que a dinâmica de ensinar não está exclusivamente em suas 

mãos. Afinal, a escola é muito mais do que se vê dentro de uma sala de 

aula. Aliás, percebi que a escola viva, rica em experiências culturais 

acontece no tempo do “entre”, ou seja, entre uma aula e outra num 

pequeno intervalo ode os alunos trocam de sala, entre a hora da entrada 
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até o sinal para ir para a sala, entre as aulas, num tempo maior, o recreio, 

entre o tempo de descer e esperar o sinal da saída e já fora da escola, entre 

o portão até chegar em suas casas. 

Diante disso, as relações escola e jovens, escola e lazer, lazer e jovens 

e escola, lazer e jovens foram percebidas por meio das diversas práticas e 

das conversas com os alunos. Cada um tem uma forma diferente de se 

relacionar com o espaço e utiliza o tempo do recreio de diversas maneiras, 

também.  

Pretendi com este trabalho novos pensamentos no campo do lazer, 

pensar a escola sob o olhar do lazer e o lazer sob a ótica da escola: 

momentos da vida que se relacionam e não se separam. Isso porque a 

escola não é um espaço separado da vida social. Pelo contrário, as 

experiências de vida de cada aluno que frequenta a escola emergem nas 

práticas e nos ensinamentos que são difundidos entre eles, principalmente 

durante o recreio. 

Nesse sentido, o lazer está presente na escola, por meio das 

vivências, experiências, práticas sociais que deslocam o lócus do 

aprendizado para outros tempos/espaços no contexto escolar. Os 

conhecimentos produzidos pelos alunos, nos momentos dos encontros, 

confirmam que a relação lazer, escola e jovens é uma relação rica em 

possibilidades de práticas sociais diversas e abre uma discussão sobre o 

espaço que o lazer ocupa no contexto escolar de diferentes escolas.  
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Resumo 

 

O objetivo da pesquisa foi compreender quais as vivências ou 

experiências que crianças estudantes das Escolas Municipais Marumbi, 

Michel Khury, Maria Marli e Rachel Mader, que fazem parte do perímetro do 

Projeto Vila Sustentável (PVS), possuem em relação aos espaços públicos 



 

 

42 

 

de lazer e quais eram as principais atividades realizadas por elas nesses 

espaços. Foi aplicado um questionário com 355 crianças. As categorias de 

análises foram: quais as praças que as crianças frequentavam; diferentes 

formas de uso e apropriação das praças; brincar na praça e na rua. A partir 

dos questionários realizados e das conversas com as crianças, pudemos 

perceber que elas têm anseios por diferentes atividades de lazer, porém 

ainda não têm autonomia para se apropriarem dos diferentes espaços 

públicos, pois são muito novas e ainda dependem dos pais para usufruírem 

desse direito em sua essência. 

 

Palavras-chave 

 

Lazer. Educação. Espaço. 

 

Introdução 

 

A cidade é um lugar onde as pessoas por meio de seus corpos podem 

ouvir, ver, tocar, conviver, aprender e se desenvolver, ou seja, ela 

apresenta uma função pedagógica e social e nessa perspectiva, a escola 

pode ser o local por excelência que procure educar os alunos para 

vivenciarem o lazer na cidade. 

Pensar o processo de educar para o lazer (MARCELLINO, 1998) na 

escola se caracteriza como um objeto de reflexão para o ensino, ou seja, o 

lazer seria um elemento articulador a ser apropriado e entendido enquanto 

direito constitucional, para potencializar as próprias escolhas, espaços, 

práticas e atitudes no tempo e espaço de lazer.  

O processo de educação para o lazer, permite instrumentalizar as 

crianças para assumirem o protagonismo nos seus tempos/espaços 

destinados às vivências de lazer, essa proposta reforça a visualização de 

uma escola na qual o crescimento, conhecimento, enfim, a educação, 
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extrapole o trabalho desenvolvido em sala de aula e alcance todos os 

tempos/espaços escolares, com projetos integradores e que estimulem 

outra forma de comportamento e atitudes dos alunos.  

 Dessa forma, uma das possibilidades de realizar esse processo de 

educação para o lazer pode ser através da compreensão de como as 

crianças efetivam a “prática do bairro”. Conforme afirma Certeau et al. 

(1996, p.43), “a prática do bairro é desde a infância uma técnica do 

reconhecimento do espaço enquanto social”, por isso acreditamos na 

importância das escolas desenvolverem trabalhos que permitam aos alunos 

terem acesso aos espaços públicos de lazer do bairro onde vivem. Para os 

autores, “o bairro se inscreve na história do sujeito como a marca de uma 

pertença indelével”, é esse pertencer ao lugar desde a infância que permite 

afirmar que se efetiva o “processo de apropriação do espaço como lugar da 

vida cotidiana pública” (CERTEAU et al, 1996, p.44). 

Neste sentido, o objetivo desse texto foi compreender quais as 

vivências ou experiências que crianças estudantes das Escolas Municipais 

Marumbi, Michel Khury, Maria Marli e Rachel Mader, que fazem parte do 

perímetro do Projeto Vila Sustentável (PVS)4, possuem em relação aos 

espaços públicos de lazer e quais eram as principais atividades realizadas 

por elas nesses espaços. 

 

Metodologia 

 

Para a realização da pesquisa foram selecionadas turmas de 5º ano, 

de ambos os turnos, das escolas selecionadas para a pesquisa. Optou-se 

pelas turmas do 5º ano, pois são crianças que já estão a algum tempo na 

 
4 Essa foi uma proposta idealizada e coordenada pela Secretaria Municipal do Meio Ambiente, da Prefeitura 
Municipal de Curitiba e tratou-se de um projeto que tinha como objetivo estabelecer, coletivamente, práticas que 
desenvolvessem a autonomia e o empoderamento da comunidade, levando o fenômeno lazer como foco central 
em suas ações. 
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escola e em geral apresentam maior vivência e conhecimento sobre o 

bairro. 

Foi elaborado um questionário em que os alunos responderam 

individualmente. Para auxiliar no momento de responder as questões 

referentes às praças foi utilizado como estratégia a projeção de imagens, 

assim foi possível observar que os alunos e as alunas muitas vezes não 

reconheciam os espaços pelos nomes oficiais, mas ao observarem as 

imagens conseguiam identificá-las e muitas vezes nomeavam de outra 

forma. 

No total foram respondidos 355 questionários, desse total, 41 na 

Escola Rachel Mader, 78 na Escola Marumbi, 110 na Escola Michel Khury e 

126 na Escola Maria Marli. Essa variação no número de respostas se deve 

ao número de turmas de 5º anos de cada escola. 

Os dados foram categorizados para melhor discussão. Para melhor 

visualização dos resultados, foram criados diagramas a partir do software 

Go Diagram Express. 

 

Resultados e Discussão 

 

 A primeira categoria de análise foi referente as praças que as crianças 

frequentavam, apresentada no Diagrama 1. Optamos por não colocar as 

porcentagens em cada uma das respostas, porém no diagrama elas 

aparecem em ordem de cima para baixo da mais frequentada para a menos 

frequentada.    
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Diagrama 1 - quais dessas praças você frequenta? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O que chamou atenção nas respostas das escolas Michel Khury, Maria 

Marli e Rachel Mader foi que as crianças afirmam que frequentam as Praças 

Renato Russo, sendo as mais utilizadas pelas crianças das três escolas e 

depois vem o Jardinete Gastão Adolpho Romanó, de acordo com as duas 

primeiras escolas. Esse dado chamou a atenção pelo fato de realizarmos 

observações em diferentes horários, dias da semana, final de semana e 

feriado e poucas vezes foi visto crianças nesses dois espaços.  

Esses dois espaços se caracterizam como não lugares, apesar de 

apresentarem uma circulação de pessoas, principalmente, por serem locais 

de passagem, não foi observado que a comunidade, desde crianças até os 

idosos, se apropriavam desses espaços públicos. Talvez a maneira como os 

alunos foram questionados acabou gerando uma interpretação diferente 

que resultou nesses dados. Como essa praça e o jardinete ficam bem 

próximos as duas primeiras escolas, pode ser que as crianças ao irem e 

voltarem da escola acabem passando por elas e considerem que a 
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frequentam quase todos os dias. Já a escola Rachel Mader fica do outro lado 

do bairro, o que dificulta o acesso, principalmente das crianças.  

Já a Praça 2, ou Praça do Bosque, aparece como sendo uma das mais 

frequentadas. Essa praça passou a ter uma maior apropriação depois do 

processo de reconversão5 (BORJA; MUXI, 2000) pela qual passou. Ela está 

muito próxima da Escola Michel Khury e da Escola Rachel Mader, essa escola 

fica do outro lado da linha do trem e daquele lado não tem nenhum espaço 

público de lazer, nesse sentido, a Praça 2 é a que está mais próxima da 

escola. 

Durante as observações, percebemos o trabalho de uma professora 

da Escola Michel Khury, realizado nessa praça com as crianças da pré-

escola. Em conversa com professora, ela relatou que:  

 

As crianças escolheram a praça, pois de acordo com elas, naquele 

espaço tem um lobo “bom” que mora lá. Então as crianças levaram 

cartas para ele dizendo o quanto gostavam dele. Os bilhetes foram 

pendurados nas árvores e dois dias depois voltamos para retirar, 

pois já daria tempo dele ter lido (DC, 25/05/2016). 

 

Após recolher as cartinhas, as crianças viram que a praça estava suja 

e em conjunto com a professora decidiram realizar a limpeza. De acordo 

com a professora as crianças já tinham realizado um processo de 

reconversão na escola e depois sugeriram que fosse feito o mesmo na 

praça. Esse foi um projeto desenvolvido que tinha como título “O olhar da 

criança na valorização do espaço público”. Devido à qualidade do trabalho, 

a professora e os alunos receberam dois convites, um para expor no Museu 

Paranaense, além do convite para participar da Bienal da Educação Infantil. 

Ao conhecer o trabalho da professora, ela foi convidada a participar 

do Projeto Vila Sustentável, para ajudar no desenvolvimento das ações. 

 
5 De acordo com os autores, o processo de reconversão se caracteriza como uma ação que busca a melhoria dos 
espaços públicos da cidade, tais como ruas e praças de bairros com baixo nível de urbanização, por meio de 
ajardinamento, novos mobiliários, iluminação, equipamentos socioculturais, que se convertem em verdadeiros 
espaços públicos de uso coletivo e proporcionam qualidade de cidade a estes bairros. (2000, p.43). 
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Outra ação que acredito ter sido relevante foi a grande participação, no 

processo de reconversão da praça, tanto da professora quanto de seus 

alunos em conjunto com os seus familiares no dia 25 de maio de 2016, 

realizando a limpeza de toda a praça e o plantio de árvores e de diferentes 

mudas de plantas. 

Acreditamos que esse processo realizado pela professora da educação 

infantil é o que nós enquanto professores devemos procurar realizar com 

nossos alunos. Esse processo de conscientização da importância de cuidar 

e conservar o espaço público de lazer deve ser incentivado com as crianças 

desde os anos iniciais. São poucos os exemplos de adultos que tenham um 

sentimento de pertencimento e que desenvolvam uma relação afetiva com 

o lugar, porém as crianças apresentam uma maior receptividade a 

aprender, assim os professores ao trabalharem com diferentes valores 

conseguem influenciá-los de maneira mais significativa. 

Por essa razão, acreditamos que a educação para o lazer pode ser um 

instrumento pedagógico que venha instigar as crianças a valorizar os 

diferentes lugares do bairro e consequentemente tenham a possibilidade de 

se apropriarem da cidade onde moram.  

Pensando nas formas de uso e apropriação da Praça Homero Oguido, 

essa é uma praça pouco frequentada pelas crianças, porém observamos 

que no final do dia, principalmente, quando tinha jogo de futebol, elas 

estavam juntas com os adultos. Em alguns finais de semana haviam 3 ou 4 

crianças brincando principalmente na cancha de futebol de areia.  

Já a praça José Paulino aparece como frequentada pelos alunos da 

escola Marumbi, isso se deve ao fato da escola estar a apenas uma quadra 

dessa praça. Os equipamentos e mobiliários que fazem parte dessa praça 

são a academia ao ar livre, uma cancha de futebol de areia, um parquinho 

com o trio de ferro, mobiliários para alongamento e uma pista de caminhada 

que fica ao redor de um grande bosque. Durante a semana quem utiliza 

esse espaço são os adultos e basicamente os equipamentos que fazem parte 
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da academia ao ar livre. No entanto, aos finais de semana e feriados as 

crianças que moram no entorno da praça brincam na ciclovia com “carrinhos 

de rolimã”. 

Os carrinhos são construídos por um dos moradores que tem sua casa 

bem em frente à praça. Ao conversarmos com alguns moradores, 

comentaram que ele vende os carrinhos e que sempre leva para a praça 

para as crianças brincarem. Toda criança e adulto que passava na praça 

poderia brincar com os carrinhos.  

Esses carrinhos chamam a atenção pelo tamanho e por sua qualidade 

no processo de construção. Enquanto as crianças subiam nos carrinhos, os 

adultos empurravam com um pedaço de madeira ou com as mãos. Em 

alguns momentos as pessoas que estavam na praça diziam “não basta ser 

mãe, tem que participar”; “Nossa! Nunca fiz tanto exercício!” (DC, 

08/09/2017). 

A partir das diferentes observações foi possível perceber que essa 

praça apresenta um certo uso por parte da comunidade que mora no 

entorno, porém não é possível afirmar que se caracteriza como uma 

apropriação, ela estaria situada entre o lugar e o não lugar. 

A última praça que está no diagrama e que fez parte da pesquisa é a 

Anhangava, de acordo com a respostas das crianças é a menos utilizada, 

mesmo pelos alunos da escola Marumbi que fica muito próxima a esse 

espaço. As crianças da escola Rachel Mader sequer citaram como um espaço 

frequentado, quando apresentada a imagem da praça quase ninguém 

reconheceu. Provavelmente isso tenha ocorrido por ser essa praça um não 

lugar (AUGÉ, 1994), além de estar no interior do que afirmamos ser um 

enclave fortificado.   

Quando trazemos as respostas do que as crianças costumavam fazer 

quando iam às praças, ficou perceptível que a maior parte das respostas 

acabaram se repetindo nas diferentes escolas, por esse motivo achamos 

relevante trazer aquelas que foram mais assinaladas. Da mesma forma que 



 

 

49 

 

no diagrama anterior não colocamos as porcentagens, mas as respostas 

aparecem em ordem de cima para baixo, das vivências mais realizada para 

a menos realizada, além do cuidado que tiveram com os espaços. A 

categoria apropriação da praça está representada em verde, em amarelo 

estão as escolas, em cinza as subcategorias relacionadas as vivências 

realizadas nas praças e qual cuidado já tiveram com o espaço e na cor 

branca estão as variáveis de maior frequência. 

Em todas as escolas, as respostas que se destacaram com relação as 

atividades foram praticamente as mesmas, brincar de pega-pega; andar de 

bicicleta, skate, roller ou patins; brincar de futebol e brincar de vôlei.  

As questões no questionário buscavam ampliar o leque de 

possibilidades, por exemplo, quando elas brincam, a preocupação era saber 

com quais brinquedos, dentre eles poderiam assinalar boneco(a); 

skate/bicicleta/roller; esconde-esconde; pega-pega; cobra-cega e tinham a 

possibilidade de escrever outro brinquedo que não estava presente na 

pergunta. Já com relação as atividades com bola, tinham as seguintes 

opções: jogar futebol; jogar vôlei; jogar queimada/caçador; jogar alerta; 

jogar basquete, ou outro jogo que não estava no questionário. 
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Diagrama 2 – Diferentes formas de uso e apropriação das praças  

 

 

Em duas escolas, a atividade mais realizada nas praças, de acordo 

com as crianças, era o pega-pega, enquanto nas outras duas destacava-se 

andar de bicicleta, skate, roller. A atividade de pegar apresenta muitas 

variações e na realidade de Curitiba elas estão presentes em todas as 

escolas, essa é uma brincadeira que elas realizam na entrada da escola, na 

hora do recreio e na hora da saída, provavelmente por isso essa resposta 

apareceu com maior percentual. Já a resposta referente a andar de 

bicicleta, skate, roller também se destacou. No decorrer das observações 

poucas eram as crianças que andavam de skate ou roller, porém de bicicleta 

realmente o número era muito grande.  

As outras duas atividades que se destacaram foram aquelas 

realizadas com bola, futebol e vôlei, porém em percentual ambas foram 

menos lembradas pelas crianças. 
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Outra preocupação presente na realização do questionário estava 

relacionada ao cuidado com as praças, dentre as questões elaboradas, havia 

perguntas que lhes indagavam: se nunca fizeram nada, se já tinham 

limpado, se plantaram árvores ou flores, ou qualquer outra ação que tivesse 

relacionada ao tema. Todas as escolas tiveram o mesmo destaque para as 

respostas, sendo a mais assinalada não ter feito nada, em segundo limpeza 

e em terceiro plantar árvores ou plantas. Ao analisar os resultados das 

respostas separadamente, o número de crianças da escola Michel Khury que 

já limparam a praça ou plantaram árvores foi maior que as outras escolas, 

acredito que esse fato se deve às ações realizadas na Praça do Bosque tanto 

pelo PVS quanto pela professora da escola.  

As duas últimas questões trazem reflexão que buscam compreender 

se as crianças consideravam as praças como delas, procurando saber se 

apresentavam um sentimento de pertencimento com esses lugares e a 

última se elas costumavam brincar na rua (TABELA 1). 

 

Tabela 1 – considera a praça sua e brinca na rua? 

 

Variável Maria 

Marli 

Piovezan 

(%) 

Michel 

Khury  

(%) 

Marumbi 

(%) 

Rachel 

Mader 

(%) 

Considera que o espaço é 

seu 

    

Sim 49,0 68,2 43,0 87,8 

Não 51,0 31,8 57,0 12,2 

Brinca na rua     

Sim 79,0 72,0 71,0 61,0 

Não 21,0 28,0 29,0 39,0 

 

Analisando as respostas da primeira questão, os alunos das escolas 

Michel Khury e Rachel Mader dizem que consideram o espaço como delas, 

novamente temos a tendência de afirmar que isso se deve ao fato dos 
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diferentes eventos que foram realizados na Praça do Bosque, além disso, 

esse espaço público de lazer está a uma pequena distância dessas duas 

escolas. Já a maior parte das crianças das escolas Maria Marli e Marumbi 

disseram que não consideram como delas, uma suposição para que isso 

ocorra é falta de ações das próprias escolas ou eventos que permitam as 

crianças utilizarem esses espaços no tempo de lazer e dessa forma tenham 

a possibilidade de criar um sentimento de pertencimento com esses espaços 

que ficam tão próximos às escolas. 

A última pergunta que traz reflexão se as crianças brincam na rua. 

Observando os resultados, afirmamos que os alunos de todas as escolas se 

apropriam das ruas do bairro. Dentre todas as respostas apresentadas, o 

brincar na rua se caracteriza como a “prática do bairro” das qual falam 

Certeau et.al (1996). No decorrer das diferentes observações tivemos a 

oportunidade de perceber que as crianças utilizavam muitas vezes as ruas 

para soltar pipa, para jogar bola ou andar de bicicleta, mesmo tendo uma 

praça próximo. Essas práticas corporais experienciadas nas ruas propiciam 

às crianças desenvolverem um sentido de pertencer ao lugar criando uma 

relação afetiva que viabilizam que pratiquem o bairro. 

 

Considerações Finais 

 

A partir dos questionários realizados e das conversas com as crianças, 

pudemos perceber que elas têm anseios por diferentes atividades de lazer, 

porém ainda não têm autonomia para se apropriarem dos diferentes 

espaços públicos, pois são muito novas e ainda dependem dos pais para 

usufruírem desse direito em sua essência. Trazemos a reflexão de Lefebvre 

(1991) que sintetiza a importância tanto da educação para o lazer quanto 

a importância de se pensar a cidade como um espaço pedagógico. O autor 

afirma que a cidade sempre teve e terá uma função lúdica, além de espaços 

lúdicos; ele acredita de maneira utópica na construção de uma cidade 
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lúdica, na qual o centro seria destinado aos jogos, aos espaços lúdicos, às 

ações culturais. Levando esses elementos em consideração reforçamos 

também a importância das comunidades terem acesso ao centro para que 

de fato se efetive o direito ao “entorno” e consequentemente o direito a 

cidade.  

Podemos afirmar que é na escola que os estudantes têm acesso ao 

conhecimento produzido sobre o lazer e os espaços públicos da cidade e 

podem ser potencializados por meio de discussões e reflexões. O professor 

ou pesquisador deve ter o cuidado de propiciar um ambiente favorável para 

que reflexão crítica dos conhecimentos trabalhados sejam levantados na 

avaliação do processo de ensino e aprendizagem, assim os estudantes têm 

condições de conhecerem a si mesmos, a realidade que os cerca e isso 

permite que desenvolvam uma nova visão de realidade.  

De acordo com as análises realizadas a melhor maneira dos 

estudantes reterem o conhecimento é por meio de ações lúdicas, pois ao 

mesmo tempo que as crianças, em conjunto com os professores, colegas e 

responsáveis, efetivavam a ação, também apresentam a possibilidade de 

ressignificar o que foi aprendido dentro da escola e fora dela. 

Encerrando nossas reflexões, acreditamos que para haver uma 

conexão positiva entre lazer e educação é impreterível a participação da 

comunidade no planejamento, implantação e manutenção dos 

equipamentos, programas e projetos educativos urbanos. Dessa forma, 

aumenta-se a probabilidade de que todas as pessoas e em todos os lugares 

tenham acesso a espaços atrativos, ao uso e à apropriação. 
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Resumo 

  

 O presente relato vem demonstrar como ações realizadas durante o 

projeto “A Praça é lugar de brincar” nas edições do 27º e 28º Festival de 

Inverno da Universidade Federal do Paraná em Antonina/PR podem 

representar meios pelos quais o espaço público seja apropriado pelas 
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pessoas, proporcionando convivência voltada ao conhecimento e, interação 

entre diferentes culturas e gerações, além de produção de significados, 

contribuindo, consequentemente, para uma vida de qualidade.  Para isso 

objetiva a presentar o formato do Festival, com foco em oficinas voltadas 

aos interesses manuais e discutir como, por meio dessas ações, podem ser 

proporcionadas experiências de lazer que contemplem elementos como a 

intergeracionalidade, a diversidade e a produção de conhecimentos. 

 

Palavras-chave 

 

Cidade, Lazer, Espaço público, Festival de Inverno, Oficina 

 

Introdução 

 

O Festival de Inverno da Universidade Federal do Paraná (UFPR) em 

Antonina é uma das ações desenvolvidas pela Pró-Reitoria de Extensão e 

Cultura-Proec da UFPR. Desde 1991, esta política cultural de âmbito 

universitário visa “articular as práticas de pesquisa, ensino e extensão 

universitária com os processos coletivos de participação cidadã nas políticas 

públicas” (REIS, 2017, n/p). 

Oficinas, espetáculos e atividades de formação promovidas durante o 

evento buscam estabelecer interfaces entre universidade e comunidade, 

promovendo o acesso, produção e fruição dos bens culturais presentes na 

sociedade. Além disso, “o Festival tem como princípio ético estimular e 

garantir a socialização, o encontro multicultural, geracional e de gênero, na 

medida em que esses processos de compartilhamento de espaços, temas e 



 

 

56 

 

práticas permitam a democratização da cultura e da educação, a inclusão 

social e a valorização dos direitos humanos” (REIS, 2017, n/p). 

De acordo com Rechia, Gonçalves e França (2006), somos educados 

cotidianamente pelo que nos rodeia. Dentro dessa perspectiva, a formação 

dos sujeitos, é um processo cultural que pode ser expresso “desde a 

educação sistemática, efetivada na escola, até a assistemática, que 

compreende os vários processos de transmissão cultural, englobando, 

dessa forma, toda relação pedagógica, inclusive a que se verifica no 

tempo/espaço de lazer” (p.136).  

Assim, o presente relato vem demonstrar como ações realizadas 

durante o projeto “A Praça é lugar de brincar” nas edições do 27º e 28º 

Festival de Inverno da Universidade Federal do Paraná em Antonina/PR 

podem representar meios pelos quais o espaço público seja apropriado 

pelas pessoas, proporcionando convivência voltada ao conhecimento e, 

interação entre diferentes culturas e gerações, além de produção de 

significados, contribuindo, consequentemente, para uma vida de qualidade.  

Compreendemos que uma vida de qualidade sustenta-se, para além das 

questões tangíveis como moradia, educação, saúde, saneamento básico, 

trabalho, entre outros fatores objetivos, também em aspectos intangíveis 

ou subjetivos como questões identitárias, de pertencimento e de uma ampla 

rede de relações entre sujeito consigo mesmo, com o outro e com o lugar 

onde vive. 

 

Objetivos 

 

Elencamos como  objetivos deste relato: (1) Apresentar o formato do 

Festival de Inverno da Universidade Federal do Paraná, em Antonina-

Paraná, com foco em oficinas voltadas aos interesses manuais realizadas 

na Praça Coronel Macedo durante o Projeto “A Praça é lugar de brincar”, 
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realizado pelo Grupo de Estudos e Pesquisa em Lazer, Espaço e Cidade-

Geplec, paralelamente às demais atividades do Festival; (2) Discutir como, 

por meio dessas ações, podem ser proporcionadas experiências de lazer 

que contemplem elementos como a intergeracionalidade, a diversidade e a 

produção de conhecimentos. 

 

Metodologia  

 

Nossa metodologia se pautou em anotações de campo, registros 

fotográficos e diálogos realizados com participantes das oficinas, os quais 

ocorreram de maneira informal durante a realização das mesmas, sem 

gravações ou transcrição literal da fala dos participantes. Tais dados se 

mostraram de maior relevância quando comparados às pesquisas 

excessivamente formais ou sistematizadas, com perguntas fechadas ou 

direcionadas, pois deixavam os participantes mais confortáveis para 

expressar suas opiniões, reflexões e anseios quanto à Praça, o Festival e a 

própria cidade de Antonina. 

 

Referencial teórico 

 

Viabilizar experiências de lazer para a população é prerrogativa dos 

poderes públicos nacionais, estaduais e municipais, uma vez que o lazer 

está previsto enquanto um dos direitos sociais garantidos pelo artigo 6º da 

Constituição Federal do Brasil de 1988 (Título II, Capítulo II). O artigo 217 

deste mesmo documento reforça que o poder público incentivará o lazer 

como forma de promoção social.   

O artigo 24 da Declaração Universal de Direitos Humanos elaborada 

pela Organização das Nações Unidas - ONU em 1948 defende o direito ao 
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descanso e ao lazer e é reconhecido em alguma medida por todas as 

culturas e sociedades, ou seja, mesmo incorporado de diferentes maneiras 

e a partir de variadas oportunidades, é de abrangência universal.  

Figurar nos marcos legais é um feito relevante que auxilia na 

legitimação do fenômeno do lazer, entretanto, para além, o lazer precisa 

ser compreendido e efetivamente incorporado cotidianamente enquanto 

uma dimensão essencial da vida humana. 

Para que a promoção institucional de tempos e espaços de lazer possa 

ser efetivada é preciso que esteja pautada em algum modo de organização. 

No planejamento das atividades desenvolvidas no projeto da Praça durante 

o Festival, essa organização é baseada na proposta elaborada por 

Dumazedier (1980) que, em seus estudos sobre o lazer na França da década 

de 60-70, distinguiu cinco diferentes conteúdos de interesses culturais do 

lazer: os sociais, os físico-esportivos, os manuais, os artísticos e os 

intelectuais. Essa teoria procurou distinguir interesses, apenas para 

sistematizar as pesquisas, mas sempre tendo a prerrogativa da 

complexidade do fenômeno do lazer, pois no momento de vivenciar 

simultaneamente as atividades, esses podem se fundir, distinguir, excluir, 

se relacionar e se correlacionar.  

Dessa maneira, quando tais interesses são estimulados e vivenciados 

nos espaços públicos oportunizam o que Jacobs (2011), chama de vitalidade 

nas cidades mantendo, com isso, uma regularidade em sua apropriação, 

que reverbera na segurança do local, pela presença constante de “olhos 

atentos”, que vigiam e, ao mesmo tempo, protegem as pessoas umas às 

outras, gerando uma convivência cidadã.  
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Apresentação dos principais resultados 

 

O Projeto “A Praça é lugar de brincar” já possui espaço consolidado 

nas ações do Festival de Inverno da UFPR. Há mais de 10 anos o Geplec 

realiza o planejamento, execução e avaliação das ações deste braço do 

Festival. O planejamento se dá com antecedência de ao menos quatro 

meses do evento, com a preparação de edital e seleção de bolsistas, que 

são estudantes de graduação e pós-graduação6 que atendam a critérios 

específicos como disponibilidade, organização, pró atividade, dentre outros.  

Após seleção, esses bolsistas participam do planejamento da Praça, 

decidindo as atividades a serem propostas, seus objetivos, materiais e a 

possibilidade de adaptação e inclusão de diferentes públicos. Segue-se a 

organização logística das pessoas e materiais envolvidos nesse processo, 

abrangendo elaboração de ofícios, separação e organização dos materiais 

para transporte, deslocamento do grupo de trabalho, chegada ao local do 

evento e reorganização dos materiais em um espaço de concentração 

cedido pela organização geral do evento, ao qual denominamos “QG”.  

Em relação ao cotidiano das ações, a coordenação da praça e bolsistas 

se reúnem pela manhã para discutir sobre as atividades do dia e preparar 

os materiais necessários. Após o intervalo do almoço, os materiais são 

transportados até a Praça e organizados no espaço, inicialmente 

concentrados no centro da Praça para evitar a dispersão das crianças já 

presentes mesmo antes do horário de abertura formal do projeto na Praça, 

que ocorre das 14h às 17h. Posteriormente, os materiais são distribuídos 

pelo local de acordo com os diferentes interesses culturais a serem 

contemplados, a natureza das atividades e a disponibilidade do espaço da 

Praça. 

 
6 Conforme disponibilidade do orçamento Universitário, são ofertadas aos estudantes bolsas-auxílio, além de 
alimentação e hospedagem durante os dias de atuação no Festival. 
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A Praça é formalmente aberta com a realização da atividade inicial, 

que tem foco na integração e participação coletiva, seguindo-se do “hit da 

Praça” (adaptação de uma música popular ao tema das brincadeiras) e 

repasse da programação do dia. Esta etapa inicial acontece no local onde 

se concentram os equipamentos de som, local de referência na Praça, para 

a equipe de trabalho e participantes.  

Realizado esse primeiro ato se iniciam as oficinas e os materiais livres 

são disponibilizados. Consideramos materiais livres aqueles que não 

necessitam orientação direta para o seu manuseio, sendo “auto-

explicativos”. O histórico de uso destes materiais durante edições anteriores 

do Festival possibilitou que os mesmos fossem utilizados de maneira 

autônoma pelos participantes, sendo necessário, apenas, pequenas 

indicações e painéis informativos para melhor organização dos materiais, 

dentre eles estão: perna de pau, “chinelão” ou esqui de grama, jogos de 

tabuleiro, cordas, bambolês, amarelinha e twister portáveis, rei da quadra, 

slackline, dentre outros. (Figura 1) 

 

Figura 1 - Exemplos de atividades realizadas na Praça a partir de 

materiais autônomos 
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Fonte: Arquivo próprio 

 

Este projeto não se materializa apenas na Praça Coronel de Macedo 

em Antonina, mas se concretiza desde a seleção dos acadêmicos, 

planejamento das atividades até a atuação in loco desses estudantes, visto 

que o Festival se torna uma possibilidade extensionista e promove 

 

uma experiência na perspectiva lazer-educação, que 

contempla uma prática do lazer de forma reflexiva, criativa, 

lúdica e transformadora, mas também uma melhor 

capacitação formação dos futuros professores de educação 

física, possibilitando a reflexão de suas próprias ações e a 

oportunidade para vislumbrarem novas formas de 

intervenções (RECHIA, GONÇALVES, FRANÇA, 2006). 

 

Como demonstram Neca, Rechia e Andrade (2018) a Praça durante 

estas intervenções é organizada por espaços com finalidades distintas, 

inspirados pelos conteúdos culturais do lazer propostos por Dumazedier 

(1980). Dentre os diferentes espaços organizados, destacamos neste relato 

o “Espaço Criatividade”, o qual é destinado às atividades manuais, 
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construção de brinquedos ou outros objetos, artesanato, como também 

contação de histórias, fantoches, filmes de curta duração, construção de 

fantasias, entre outras, visando estimular processos criativos, 

relacionando-os com a liberdade dos sujeitos.  

Nos Festivais ocorridos em 2017 e 2018, uma das propostas para este 

espaço foi a confecção de um pequeno vaso para plantas7, utilizando 

garrafas plásticas pet e palitos de sorvete e fitilhos/lãs, respectivamente. O 

objetivo era estimular a criação de objetos do cotidiano a partir de materiais 

reutilizados, de fácil acesso aos participantes.   

A maioria das atividades propostas na Praça tem como público-alvo 

crianças e adolescentes/jovens e a integração com os adultos acontece 

geralmente a partir da interação promovida por meio dos materiais 

dispostos de forma livre no espaço.    

Um fato que chamou nossa atenção em relação à esta oficina proposta 

no Espaço Criatividade foi a grande adesão, além das crianças/jovens, de 

seus respectivos responsáveis, especialmente o público adulto/idoso 

feminino, diferentemente das demais oficinas. Estes adultos participantes, 

além de auxiliarem as crianças na confecção dos vasos, elaboravam o seu 

próprio também, promovendo a interação e troca de conhecimentos entre 

as diferentes gerações que participavam da atividade ali promovida.  

É possível imaginar que o interesse principal do público adulto na 

participação nesta oficina também poderia ser a obtenção da muda de flor 

que acompanhava o vaso construído, entretanto, tal fato nos permitiu 

refletir e identificar o interesse e adesão às práticas manuais, especialmente 

relacionadas à jardinagem. Experiências voltadas ao público adulto/idoso 

também poderiam e deveriam ser ampliadas nesse sentido das oficinas 

manuais. 

 
7 Mudas de flores e árvores foram cedidas gratuitamente pela Secretaria Municipal do Meio Ambiente de 
Curitiba/PR, provenientes dos Hortos Municipais do bairro Guabirotuba e Barreirinha, após solicitação formal via 
ofício. 
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Além disso, foi possível perceber que as atividades manuais e de 

construção de objetos, quando devidamente sistematizadas e organizadas, 

podem acontecer no contexto do espaço público aberto, mesmo em meio à 

ocorrência de várias outras atividades em paralelo. 

Essa organização se deu inicialmente com o isolamento do espaço da 

oficina, com cones e fita zebrada, delimitando e sinalizando o espaço em 

relação à demais atividades. Grande parte das brincadeiras propostas 

envolvem corridas e deslocamentos pelo espaço da Praça e tal delimitação 

é importante para evitar possíveis colisões.  

Figura 2 - Organização do Espaço Criatividade 

 

 

Fonte: Arquivo próprio 

Na 27ª edição do Festival, a oficina ocorreu com os participantes 

sentados sob uma lona (a fim de não sujarem as roupas e diminuir o atrito 

na grama) e, para crianças e adultos que quisessem, foi disponibilizado um 

avental adaptado, pois a atividade envolvia o uso de tinta guache e PVA. Já 

na 28ª edição, o número de mesas e cadeiras de plástico dispostas 
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delimitou o número de participantes por ciclo de oficina, com a presença de 

ao menos dois professores na oficina, enquanto um demonstrava o passo a 

passo da construção do vaso, o outro atendia às pessoas que chegavam 

com o intuito de participar, elas eram inscritas com cores, pintando com 

tinta uma marca de cor específica no pulso. A cada ciclo da oficina uma 

nova cor era anunciada no som da praça, que continuamente tocava música 

e servia a essa forma de organização. Na oficina, às pessoas seguiam 

conjuntamente o passo a passo exemplificado pelas professoras, que 

auxiliavam os participantes que necessitassem. 

 

Conclusão/Considerações Finais 

 

A dimensão lúdica e o brincar não tem idade. Embora sejam 

perspectivas comumente despotencializadas à medida que as faixas etárias 

avançam e que as exigências da “vida adulta” passam a preencher o 

cotidiano das pessoas resta pouco ou nenhum espaço para a fruição destas 

dimensões da vida. Por isso, vivências voltadas especificamente para o 

público adulto/idoso podem e devem ser planejadas, não apenas no 

contexto do Projeto “A Praça é lugar de brincar” do Festival de Inverno da 

UFPR, como também em outros contextos de promoção de experiências de 

lazer.  

A ideia é que tais vivências ocorridas durante do Festival de Inverno 

possam transcender o espaço da Praça, pois quanto mais pessoas 

envolvidas, maiores as chances de que os conhecimentos adquiridos 

durante aquele tempo-espaço de lazer sejam disseminados. Reforçamos 

assim que os processos educativos podem acontecer pelo lazer, ou seja, a 

partir da fruição das atividades culturais, mas também quando os 

aprendizados advindos desta participação são compartilhados e alcançam 

outros contextos sociais. 
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Em contraponto à perspectiva consumista hegemônica da atualidade 

em relação ao lazer, constatamos que ações simples são capazes de 

promover trocas de experiências, o encontro com o outro e com a 

diversidade - elementos que têm o potencial de promover a humanização 

dos espaços, estimular processos educacionais e o acesso a bens culturais 

para além daqueles compreendidos como pertencentes a uma cultura 

erudita. 
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Resumo 

 

 O Estágio Curricular Supervisionado (ECS) pode ser entendido como 

um momento de aquisição de conhecimentos e formação profissional, uma 

vez que durante sua ocorrência surgem destrezas, atitudes, 

comportamentos e valores que são necessários à docência. No Ensino Médio 

existe uma grande evasão em relação à disciplina de Educação Física, 

apesar dos importantes benefícios que ela poderia trazer a esse público. 

Assim, este artigo visa relatar e refletir sobre as experiências adquiridas no 

ECS, com o primeiro ano do Ensino Médio, em uma escola pública de São 

José (SC). O planejamento das aulas contemplou jogos cooperativos e jogos 

desportivos coletivos, que foram ensinados por meio de jogos pré-

desportivos e atividades recreativas. As experiências oportunizadas 

enfatizaram a importância da Educação Física no Ensino Médio, sendo 
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essencial para a formação acadêmica e construção profissional, dos alunos 

e da estagiária. 

 

Palavras-chave 

 

Escolas; Capacitação profissional; Jogos e brinquedos. 

 

Introdução 

 

As discussões sobre o Estágio Curricular Supervisionado (ESC), que 

pode ser entendido como importante momento de aquisição de 

conhecimentos e formação profissional, teve início no Brasil com a criação 

do curso de didática e desencadeou estudos e normativas legais sobre a 

temática (BENITES et al. 2013). Entre os documentos legais que dispõe 

sobre o Estágio Curricular, podemos citar a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDB), na qual consta que, para a formação dos 

profissionais da Educação, é indispensável a associação entre teoria e 

prática mediante os estágios (BRASIL, 2019). Atualmente, o ECS é um 

componente obrigatório da formação de professores, devendo ter, ao 

menos, 400 horas de carga horária total (BRASIL, 2015). 

Para Pereira et al. (2018), durante o processo do ECS, surgem ao 

futuro professor: destrezas, atitudes, comportamentos e valores que são 

necessários à docência. Cabe ressaltar que o ECS é um espaço que favorece 

a associação entre teoria e prática, portanto, onde os professores em 

formação podem atuar com supervisão no contexto escolar, devendo 

considerar todas as normativas legais que permeiam a atuação na escola.   

 O Ensino Médio no Brasil é regulamentado pela lei nº 9.394 de 1996, 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), assim como as 

demais etapas da educação básica. (BRASIL, 2019). Recentemente, no que 

se refere ao Ensino Médio, a LDB foi alterada em um movimento que ficou 
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conhecido como Reforma do Ensino Médio, estabelecido em um primeiro 

momento por meio da Medida Provisória (MP) nº 746 de 22 de setembro de 

2016, (BRASIL, 2016), inviabilizando uma discussão mais ampla com 

diferentes setores da sociedade sobre essas alterações. Posteriormente, 

essa MP foi convertida na Lei 13.415 de 16 de Fevereiro de 2017 (BRASIL, 

2017).  

 Assim, atualmente, a LDB dispõe que o Ensino Médio, que é a última 

etapa da Educação Básica, deve ter no mínimo três anos de duração e tem 

como objetivo aprofundar e consolidar conhecimentos adquiridos durante o 

Ensino Fundamental. Entre as questões postas para o Ensino Médio está à 

continuidade dos estudos, o desenvolvimento integral do aluno e orientação 

para o mercado de trabalho, bem como demandas sociais (BRASIL, 1996; 

BRASIL, 2017).  

Outro importante documento que regulamenta o ensino no Brasil, 

estando previsto na LDB, é a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que 

estabelece conhecimentos, habilidades, competências a serem 

desenvolvidas em cada ano de cada etapa da Educação Básica, além de 

impor outras normativas a serem cumpridas pelos currículos escolares. 

Nesse documento está contemplada a disciplina de Educação Física, que é 

um componente curricular obrigatório da Educação Básica (BRASIL, 2019). 

Ao considerar a Educação Física como componente curricular da 

Educação Básica, Betti e Zuliani (2002) afirmam que ela deve assumir a 

função de ingressar e integrar o aluno na cultura corporal de movimento. 

Assim poderá formar o cidadão de modo que ele possa desfrutar dos 

conteúdos presentes neste componente curricular, como o jogo, o esporte, 

as atividades rítmicas e a dança, ginásticas e práticas de aptidão física, 

vislumbrando uma boa qualidade da vida (BETTI; ZULIANI, 2002). 

Na BNCC para o Ensino Médio, a Educação Física aparece dentro das 

linguagens e suas tecnologias, tendo como objetivos: ampliar a reflexão 

dos alunos sobre as práticas corporais, aprofundar seus conhecimentos 
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sobre potencialidades e limites do corpo, conscientizar sobre a importância 

de se assumir um estilo de vida ativo para manutenção da saúde e refletir 

sobre as possibilidades de utilização dos espaços públicos para práticas 

corporais (BRASIL, 2018). 

Contudo, quando relacionamos este componente curricular com o 

Ensino Médio, Faggion (2011) aponta que existe uma grande evasão nas 

aulas de Educação Física por parte dos alunos deste nível de ensino. 

Situação essa que pode ser considerada preocupante, uma vez que, 

segundo Dario (2015), podemos caracterizar a Educação Física como um 

determinante para a aderência da atividade física que o aluno possa vir a 

praticar no futuro. 

Partindo desta premissa, corrobora-se com a ideia de Dario (2015) de 

que o componente curricular da Educação Física deve propiciar momentos 

em que os alunos, em sua totalidade, possam vivenciar as diversas práticas 

corporais existentes, pois assim o aluno poderá encontrar em alguma 

dessas práticas o prazer de realizá-las, fazendo com que esta esteja 

presente em sua vida após a fase escolar. Ressalta-se a relevância do 

conteúdo supracitado, tendo em vista que a prática regular de atividade 

física auxilia no controle do peso, ajuda a controlar e reduzir o risco de 

desenvolvimento de doenças, sendo essencial para uma vida saudável 

(DARIO, 2015). 

Cabe destacar que, além dos documentos legais, os quais o professor 

deve seguir, existem outros aspectos da docência que surgem durante os 

estágios como as características dos alunos e do contexto em que a escola 

está inserida. De forma geral, o Ensino Médio no Brasil abrange alunos com 

faixa etária entre os 15 e 17 anos de idade, fase com inúmeras 

peculiaridades, requisitando do professor uma abordagem que considere 

esses diversos fatores para alcançar tais jovens, uma vez que estão 

passando por momentos de grandes descobertas pessoais, ansiedades e 

expectativas (FRANCHIN; BARRETO, 2006). 
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Partindo dessas considerações, o presente artigo tem como objetivo 

relatar e refletir sobre as experiências adquiridas no ECS, com o primeiro 

ano do Ensino Médio, em uma escola pública de São José (SC). 

 

Organização do estágio: objetivos e conteúdo 

 

Um dos princípios da experiência de estágio relatada nesse estudo, 

vislumbrando que o número de alunos participando das aulas de Educação 

Física aumentasse, foi fazer com que os alunos compreendessem a 

relevância deste componente curricular para as suas vidas, visto que, 

segundo Dario (2015), se os alunos encontrarem prazer nas aulas de 

Educação Física, apreciando determinada atividade é mais provável desejar 

continuá-la. Deste modo, o planejamento das aulas teve os jogos como 

base temática para seleção dos conteúdos (quadro 1), nos quais foram 

trabalhados os jogos cooperativos e os jogos desportivos coletivos, 

ensinados por meio de jogos pré-desportivos e atividades recreativas.  

 

Quadro 1 - Conteúdos desenvolvidos no ECS. 

Bloco temático Conteúdo 

Jogos coletivos 

Basquetebol 

Voleibol 

Futsal 

Handebol 

Jogos cooperativos 

Elementos conceituais 

introdutórios 

Jogo aldeia 

Jogos no lazer Atividades recreativas  

Fonte: produção própria (2019). 
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Neste sentido, a atuação aqui relatada não se apoiou, 

especificamente, por uma ou outra abordagem pedagógica, mas utilizou 

dessas os aspectos considerados pertinentes dentro da organização 

pedagógica para alcançar os seguintes objetivos traçados para o estágio, 

quais sejam: incentivar, por intermédio dos jogos, a socialização entre os 

colegas, sem qualquer forma de discriminação, respeitando as diferenças e 

aprendendo a conviver em grupo nas situações de jogos e brincadeiras; 

aprimorar as habilidades inerentes às manifestações esportivas; além de 

promover um conhecimento crítico para que os alunos possam diferenciar 

um jogo cooperativo de um competitivo, aprendendo a jogar com o colega 

e não somente contra. Todavia, destaca-se como influenciador a utilização 

da abordagem construtivista proposta pelo professor João Batista Freire 

(FREIRE, 1991). 

Nessa perspectiva, o jogo, como conteúdo e estratégia, tem um papel 

privilegiado, uma vez que pode ser considerado como o principal modo de 

ensinar, pois se parte do princípio de que enquanto a criança/adolescente 

joga ou brinca, ela está aprendendo, desde que este aprender seja em um 

ambiente lúdico e prazeroso (DARIDO, 2003). Partindo desta premissa, 

utilizaremos como base a concepção de lúdico, proposta por Santin (1996), 

entendendo-o como uma manifestação livre, espontânea e criativa de cada 

ser. Ou seja, a ludicidade depende de uma total liberdade e autonomia, 

distanciando-se de privações (SANTIN, 1996), concedendo ao aspecto 

lúdico, características como prazer, espontaneidade e imersão. 

Para Brock (2011), pode-se estabelecer como consenso na área da 

Educação Física reconhecer a importância do brincar e do lúdico para o 

desenvolvimento da criança e, consequentemente, do adulto. A expressão 

criativa e subjetiva que compõe a experiência lúdica, favorecendo o 

universo cultural, que influencia a brincadeira, o jogo e a vida, facilitam o 

compartilhamento, a construção e a aquisição de conhecimentos 
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(KISHIMOTO, 2014). Sendo, então, o lúdico, o jogo e a brincadeira, 

importantes fatores a serem considerados no espaço educacional.    

 

Contexto onde foi realizada a experiência 

 

Atores sociais envolvidos 

 

O presente estágio aconteceu com a turma 10, 1º ano de uma escola 

de Educação Básica da rede pública de São José (SC). As aulas de Educação 

Física aconteceram às segundas-feiras (das 9h15 às 10h) e às quintas-

feiras (das 8h30 às 9h15), sob supervisão de um dos professores de 

Educação Física da escola e orientação de uma professora da universidade. 

 A turma possuía um total de 34 alunos matriculados, porém, três 

desses matriculados nunca compareceram às aulas. Neste sentido, a turma 

pode ser caracterizada como uma turma mista, entretanto, como uma 

predominância de mulheres, uma vez que possui 25 meninas matriculadas 

e 9 meninos. A relação série-idade cronológica está de acordo com os 

parâmetros escolares, uma vez que os alunos possuem uma média entre 

15 e 16 anos. Ressalta-se, também, que a turma não possuía alunos com 

deficiências, nem de populações especiais. 

Ao considerar o interesse dos alunos e sua postura nas aulas, pode-

se constatar, no período de observação, que a turma, em sua 

predominância, é muito agitada. Diante deste fator, o professor não 

conseguia ter um domínio efetivo da turma, principalmente em aulas 

ministradas em sala de aula, visto que nestas aulas os alunos ficaram 

exaltados, conversavam muito e em voz alta, utilizavam fones de ouvidos 

e quase não se ouvia a voz do professor. Partindo dessas considerações, 

acredita-se que, apesar de ser uma turma agitada, o que faltava durante 

as aulas era um posicionamento firme, não necessariamente autoritário, 
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mas uma postura que denotasse a importância desta disciplina como todas 

as demais. Tendo em vista que foi possível observar comportamentos 

diferentes em outras disciplinas (mesmo que tenha sido uma observação 

rápida pela porta da sala), e, ao serem questionados, pela estagiária, sobre 

esses diferentes comportamentos, uma das alunas ressaltou que isso 

acontecia por falta de ordem por parte do professor de Educação Física. 

As aulas práticas, por sua vez, despertavam maior interesse dos 

alunos. Contudo, por se tratar de aulas com espaço livre, ou seja, os alunos 

poderiam fazer o que estivessem com vontade, aproximadamente metade 

da turma ficava em quadra utilizando os espaços e os equipamentos que o 

professor havia disponibilizado (bola de futebol, vôlei e basquete) e a outra 

metade da turma ficava na arquibancada utilizando o celular ou 

conversando em seus subgrupos. Antes do início das intervenções 

propriamente ditas, os alunos foram questionados pela estagiária sobre o 

motivo pelo qual não estavam em quadra como os demais e as respostas 

variaram de “porque eu não gosto” até “porque o professor não põe ordem”. 

Neste sentido, Paula e Fylyk (2009) afirmam que ministrar uma aula 

que todos os alunos fiquem satisfeitos é uma tarefa complicada, uma vez 

que a motivação para participar das aulas depende de fatores 

internos/intrínsecos e externos/extrínsecos. Os fatores internos 

configuram-se como a necessidade, a atração e a disposição para realizar 

a aula. Entre os fatores externos destacam-se o professor e a metodologia 

utilizada, o conteúdo aplicado, o relacionamento do professor com a turma 

e a estrutura da escola (PAULA; FYLYK, 2009). Partindo desta premissa, 

esperou-se que com o início das intervenções, por meio da metodologia e 

da sistematização do conteúdo proposto pela professora em formação, mais 

alunos viessem a participar das aulas, bem como passassem a compreender 

a relevância da disciplina de Educação Física. 

No que diz respeito às relações interpessoais, existiam alguns 

conflitos internos entre subgrupos compostos principalmente por alunas, os 
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quais reverberavam em uma retração de determinados subgrupos, fazendo 

com que estes, por consequência, não participem das aulas. As alunas 

desses subgrupos foram questionadas pela estagiária sobre sua postura 

durante a prática das aulas e responderam que preferiam ficar sentadas e 

conversando do que jogar e interagir com as demais, sob justificativa de 

que essa postura evitaria brigas e confusões no decorrer das aulas. Em 

contrapartida, na aproximação com a professora em formação, os alunos 

foram receptivos e respeitosos. Além disso, inclusive, algumas alunas 

demonstraram estar ansiosas com o início das intervenções. 

Segundo o professor supervisor, o seu planejamento para as aulas de 

Educação Física de 2019 ainda estava em andamento no início do estágio. 

Deste modo, não foi possível ter acesso ao documento. Assim, ele concedeu 

autonomia para que a professora em formação trabalhasse com os temas e 

as atividades que achasse mais pertinentes ao contexto.  

 

Espaço físico da escola 

  

Segundo o Projeto Político Pedagógico (PPP), atualizado até o ano de 

2018, a referida escola está localizada em um ambiente plano para que 

possa facilitar o acesso da maioria de seus alunos. De acordo com este 

mesmo documento, a escola possui 19 salas de aula que medem 48m², 

podendo cada uma atender até 40 alunos, de acordo com a legislação. 

Porém, pode-se observar que as turmas têm em média 30/35 alunos. 

As salas da escola são dispostas em um formato retangular, havendo 

um pátio arborizado com bancos de concreto no espaço central. Esta 

configuração se repete em outra parte da escola e é separado por dois 

corredores. Próxima a um destes ambientes existe uma área coberta, na 

qual se encontram mesas e bancos que os alunos utilizam no horário do 
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recreio. Nas diagonais dos retângulos (corredores onde se encontram as 

salas) foi possível verificar alguns bancos perto das salas e dos banheiros. 

No PPP da escola consta que os espaços comuns e salas de aula 

possuem rampas e os banheiros são adaptados para alunos com deficiência. 

Todavia, mesmo que não tenha sido possível se deparar com um aluno com 

deficiência utilizando as dependências da escola, acredita-se que tais 

elementos não sejam efetivamente eficazes. Tendo em vista que as rampas, 

por exemplo, são de difícil acesso para um cadeirante se locomover sozinho, 

inclusive, para chegar até o banheiro que, por sua vez, também possui uma 

entrada estreita e de custoso acesso. Ressalta-se ainda que, na existência 

de um aluno com deficiência, o seu deslocamento até as dependências da 

escola, destinadas às aulas de Educação Física, também se tornaria 

complicado. 

Os espaços destinados às aulas de Educação Física, de acordo com o 

PPP, dispõem de duas quadras que não são suficientes para atender às 

demandas da disciplina. Em contrapartida, constatou-se que os espaços 

disponíveis para as aulas de Educação Física são duas quadras abertas (uma 

delas estava, em todas as observações, pronta para uma partida de vôlei; 

ou seja, com a rede de vôlei montada), uma quadra com uma cobertura e 

o ginásio. Este, por sua vez, é dividido com a escola vizinha, sendo que uma 

semana o ginásio pertence à escola que é o campo de estágio e na semana 

subsequente pertence ao Centro Educacional Municipal da cidade. Além 

desses espaços, as aulas também podem ser realizadas em sala de aula. 

 Corroborando com a ideia do PPP, acredita-se que o espaço 

reservado para as aulas de Educação Física, bem como o material 

disponibilizado para elas, não comporta as necessidades da disciplina, uma 

vez que a escola conta com a atuação de três professores de Educação 

Física e em alguns momentos existe choque de horário das aulas 

ministradas por esses professores. 



 

 

76 

 

Para evitar confusões no planejamento deste estágio, a professora 

em formação solicitou ao professor supervisor os dias em que poderia 

utilizar o ginásio (nas semanas destinadas à escola em que aconteciam os 

estágios), uma vez que os horários destas semanas eram sorteados com 

outra professora de Educação Física da escola. Prontamente, o professor 

supervisor conversou com a professora e, em conjunto, eles decidiram que, 

nas quintas-feiras das semanas em que o ginásio pertence à escola, poderá 

ser utilizado para o estágio. Em contrapartida, nas segundas-feiras, não 

será possível ministrar as aulas deste estágio no ginásio. 

 

Compartilhando as experiências 

 

A disciplina de ECS V: Ensino Médio possui uma carga horária de 72 

horas, que são divididas entre aulas com o Ensino Médio e com o EJA. 

Destas, 42 horas são destinadas ao Ensino Médio, sendo: 10 aulas de 

observação, 22 aulas de intervenção na entidade campo de estágio 

(divididas em: quatro aulas para planejamento dos planos de aula e plano 

de trabalho, 10 intervenções em sala, quatro aulas de atividades 

extracurriculares e quatro aulas de observação participante nas 

intervenções de outro estagiário) e 10 horas/aula destinadas à confecção 

de documentos relativos ao estágio (pesquisa docente e relatório final). 

Durante o período de observações foi possível perceber o desinteresse 

dos alunos em relação às aulas de Educação Física e, simultaneamente, a 

falta de motivação por parte do professor desta disciplina. Constantemente, 

era possível observar os seguintes comportamentos: falta de uma 

estruturação da aula, ou melhor, não existia uma aula; alunos perdidos e 

sem saber o que fazer; alunos mexendo em seus celulares; alunos sentados 

nas arquibancadas; intrigas que impossibilitavam uma socialização efetiva 

da turma; entre outras situações inadequadas. 
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A partir destas observações, surgiu um sentimento de frustração e, 

com ele, o medo da professora em formação de enfrentar a presente turma 

de atuação, tendo em vista que, a partir dos elementos supracitados, 

esperava-se uma relutância para a participação nas intervenções. 

Entretanto, mesmo que poucos, ainda era possível perceber alguns alunos 

com vontade de praticar atividade física, uma vez que estes pegaram as 

bolas disponibilizadas pelo professor e começaram a jogá-las 

aleatoriamente. A partir destes alunos surgiu uma esperança perante ao 

ECS IV: Ensino Médio. 

Diante deste contexto, no qual os alunos não participavam das aulas 

por desinteresse e por conflitos entre subgrupos, optou-se por adotar os 

jogos cooperativos e pré-desportivos, bem como e as atividades 

recreativas, em uma perspectiva lúdica, para dar início às intervenções de 

estágio. Posteriormente, foram incorporados os jogos desportivos coletivos 

e, para finalizar as intervenções, as atividades recreativas foram retomadas 

por meio de uma mini gincana. Os conteúdos foram organizados nas 10 

aulas ministradas, de acordo com o exposto pelo quadro 2. Cabe ressaltar 

que para todos os conteúdos foram valorizadas as três dimensões do 

conhecimento: atitudinal, conceitual e procedimental, tentando contribuir 

para experiências educacionais significativas para os alunos. 

 

Quadro 2 - Cronograma de aulas por conteúdo no ECS. 

Intervençã

o 
Conteúdo  

Conteúdo 

específico  
Estratégia 

1 Jogos 

cooperativos 

Atividades 

cooperativas 
Mini jogos 

2 Jogos 

cooperativos 

Jogo Aldeia Solução de problemas 

3 Voleibol Histórico e 

elementos básicos 

Contextualização teórica 

e jogo (avaliação 

diagnóstica) 

4 Voleibol Aprendizagem 

individualizada 

(toque e manchete) 

Jogo e série de 

exercícios 
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5 Basquetebol Histórico e 

elementos básicos 

Contextualização teórica 

e jogos 

6 Basquetebol Fundamentos Jogos e estafetas 

7 Handebol Histórico e 

elementos básicos 

Contextualização teórica 

e jogos 

8 Handebol Fundamentos Jogos e estafetas 

9 Futebol Histórico e 

fundamentos 

Contextualização teórica 

e estafetas 

10 Atividades 

recreativas 

Jogos cooperativos e 

jogos desportivos 

Gincana (mini jogos e 

estafetas competitivas e 

cooperativas) 

Fonte: produção própria (2019). 

 

Estes conteúdos justificam-se inicialmente por serem, 

eminentemente, esportes de alta visibilidade e que possuem uma 

significativa história cultural, deste modo, os esportes foram escolhidos com 

a finalidade de dar sequência ao trabalho, relacionado aos aspectos das 

modalidades, que o professor supervisor solicitou aos alunos. Por sua vez, 

as atividades recreativas, justificam-se por suas características próprias, 

como prazer, espontaneidade e imersão, pois, acredita-se que, ao terem 

uma boa experiência com a atividade física e com o exercício físico, os 

alunos poderão adotar estas medidas no seu dia a dia e, quiçá, para toda 

sua vida. Para além deste fator, os jogos cooperativos foram escolhidos 

como forma de amenizar os conflitos internos supramencionados na 

caracterização dos atores sociais das experiências, com o intuito de 

aproximar esses alunos.  

Neste sentido, cooperar pode ser conceituado como trabalhar em 

conjunto para alcançar um mesmo fim. Nesta perspectiva, de acordo com 

Brotto (2001), a principal regra dos jogos cooperativos retrata que os 

participantes devem jogar uns com os outros, ao invés de uns contra os 

outros. Nestes tipos de jogos o esforço cooperativo é necessário para atingir 

um objetivo comum e não para fins exclusivos. Além disso, este tema foi 

escolhido, pois acreditou-se na necessidade de a turma passar por um 
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momento reflexivo, por meio da cooperação, antes de introduzir os esportes 

propriamente ditos. 

Diante deste cenário, é possível afirmar que o basquetebol, o voleibol, 

o futebol e o handebol podem ser caracterizados como Jogos Desportivos 

Coletivos. Considera-se esses tipos de jogos de suma importância para o 

Ensino Médio, uma vez que necessitam de algumas habilidades, como 

concentração e raciocínio rápido, devido às diversas eventualidades 

(SANTOS, 2013). Estas são habilidades fundamentais e devem ser 

desenvolvidas. Tendo em vista que, segundo Betti e Zuliani (2002), ao 

desenvolver as habilidades que o esporte coletivo compreende, o aluno 

precisa, igualmente, aprender a organizar-se socialmente para praticá-lo. 

Nesta perspectiva, o aluno precisa aprender a interpretar e aplicar as regras 

por si próprio, aprendendo a respeitar o adversário como um companheiro 

e não como um inimigo em competição (BETTI; ZULIANI, 2002). 

As aulas, em sua maioria, foram práticas, expositivas e dialogadas 

com momentos de discussão e contextualização das atividades. As aulas 

eram iniciadas e finalizadas por intermédio de uma roda de conversa 

pedagógica, a fim de contextualizar os conteúdos propostos, em que os 

alunos tinham espaço para dar suas opiniões ou sugestões. Tratava-se, 

inclusive, de momentos oportunos para criação (por exemplo: de 

conceitos). Os espaços utilizados para a realização das aulas foram as 

quadras da escola, o ginásio e a própria sala de aula. Neste sentido, estas 

aulas necessitaram de alguns materiais, como: bolas de vôlei, futebol e 

basquete; cordas, bambolês, colchões etc. Assim, as estratégias de ensino 

selecionadas transitaram entre atividades, exercícios, jogos e estafetas de 

acordo com os temas propostos. 

No que diz respeito à avaliação dos alunos, foram realizadas 

avaliações diagnósticas e observacional, a fim de diagnosticar o que o aluno 

sabe, ou não, em relação aos temas propostos, bem como avaliações 

formativas, em que foram observados o desenvolvimento dos alunos no 
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decorrer das atividades propostas nas intervenções. Segundo Darido 

(2012), a avaliação pode ser útil tanto para os alunos quanto para os 

professores, sendo capaz de contribuir para o autoconhecimento e para a 

análise das etapas vencidas, de modo a alcançar os objetivos previamente 

traçados. Neste sentido, acredita-se que a avaliação deva estar sempre em 

harmonia com os objetivos, tendo em vista que a avaliação deva partir da 

realização dos objetivos. Ou seja, você parte do princípio de que o aluno 

conseguiu, ou não, realizar o objetivo da aula para poder avaliá-lo. 

 Deste modo, foi possível constatar que os alunos conseguiram adotar 

atitudes de respeito mútuo durante as situações de jogo, de maneira que 

pudessem solucionar os conflitos sem violência. Desta forma, algumas 

intrigas presentes na turma foram minimizadas. Além disto, os alunos 

conseguiram compreender as características gerais das modalidades 

propostas (vôlei, futebol, basquetebol e handebol) e aprimorar seus 

fundamentos, bem como compreenderam a dinâmica dos jogos e a 

diferença entre um jogo cooperativo de um competitivo. Para além destes 

elementos, no início das intervenções foi necessário solicitar aos alunos, 

que não queriam realizar as atividades propostas, que fizessem um relatório 

da aula para que pudessem ser avaliados de outra maneira. Posteriormente, 

no último dia de aula, na roda de conversa final (utilizada desde o início das 

intervenções para analisar a compreensão dos alunos), os estudantes 

realizaram uma autoavaliação, por meio da qual puderam refletir a respeito 

dos conhecimentos adquiridos, da participação e postura durante as 

intervenções. 

 

Considerações finais 

 

Após começar as intervenções, os sentimentos de frustração e medo 

supracitados foram se esvaindo, tendo em vista que, mesmo com a 

resistência de alguns alunos, uma significativa parte da turma participou 
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efetivamente das aulas. Foi possível perceber que os alunos estão dispostos 

a compreender a importância da disciplina de Educação Física assim como 

todos as outras. No decorrer das intervenções, os alunos passaram 

desfrutar das aulas e demonstraram estar mais motivados a participar dela, 

bem como foi possível alcançar os objetivos propostos.  

Para que estes elementos fossem alcançados, considera-se que os 

conteúdos iniciais (jogos cooperativos e atividades recreativas) foram 

fundamentais para o desenvolvimento das intervenções do estágio, tendo 

em vista que a percepção positiva dos alunos em relação à vivência com 

esses conteúdos influenciou, direta ou indiretamente, nas condutas dos 

alunos nas aulas subsequentes. 

Diante deste cenário, algumas reflexões se tornam importantes: quais 

são os motivos que levam os alunos a participarem, ou não, das aulas de 

Educação Física no Ensino Médio? Seria a falta de motivação? Seria a falta 

de interesse? Quantos alunos já passaram por experiências negativas 

durante as aulas de Educação Física e se tornaram sedentários por não 

compreender os benefícios que este componente curricular propicia? Pode 

ser que o baixo número de intervenções não influencie em nada na vida 

desses alunos e que muitos voltem a repetir os comportamentos 

supramencionados, ou não. Quem sabe essas intervenções, ainda que em 

pequeno número, possam mudar os olhares que estes alunos têm em 

relação às aulas de Educação Física. Não é possível saber, mas uma coisa 

é certa, a semente foi plantada. 

Por meio da experiência relatada foi possível reconhecer a 

importância da Educação Física no Ensino Médio. Tal experiência foi 

igualmente essencial para a formação acadêmica e a construção 

profissional, bem como formação pessoal da estagiária. Este contexto 

possibilitará reflexões acerca da relevância do papel do professor no 

processo de mediação do conhecimento, bem como do convívio da turma. 
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Resumo 

 

 Considerando o direito aos espaços de lazer, o papel assumido por 

estes no desenvolvimento humano e as políticas públicas desse âmbito, este 

estudo busca refletir como a autonomia e a liberdade da criança na cidade 

podem ser potencializadas a partir do tempo e espaço de lazer, 

aproximando-a dos espaços urbanos. O estudo em voga, trata-se de uma 

pesquisa de abordagem qualitativa, com descrição densa em caderno de 
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campo e registros fotográficos. Verificamos que a disponibilidade de 

espaços próprios para a prática do lazer é essencial, bem como a 

implementação de equipamentos e brinquedos próximos as residências das 

pessoas, a fim de garantir o acesso a diferentes interesses culturais no 

âmbito do lazer favorecendo a convivência, no mesmo espaço, de pessoas 

de faixas etárias diferentes, como crianças e idosos, 

 

Palavras-chave 

 

Lazer. Cidade. Espaço público. Liberdade. Autonomia 

 

Introdução 

 

Hodiernamente vivemos em uma sociedade configurada pelas 

características pós-industriais, no qual o processo de urbanização e os 

avanços tecnológicos realizaram transformações sociais nas diferentes 

dimensões da vida humana.  

Os reflexos deste movimento incidem também nos processos 

educacionais, nas experiências de lazer durante todas as fases da vida, nos 

espaços públicos das cidades, e nas relações estabelecidas nesse ambiente 

urbano, de forma a reduzir as possibilidades de vivencias lúdicas nas 

cidades. 

Apesar dessa realidade, Marcellino (2007) aponta que há resistências 

por parte das pessoas, em diversos contextos, inclusive nas práticas de 

lazer. Um dos palcos dessas resistências é a cidade, com sua inerente 

capacidade educadora e seus espaços de convívio, que trazem diferentes 

conhecimentos e experiências. (PELLEGRIN, 2004) 

        O lazer permeia essas práticas, e pode ser compreendido como  
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uma dimensão da vida e, portanto, um fenômeno sociocultural, 

amplo e complexo, historicamente mutável, central para a análise 

da sociedade, o qual envolve questões identitárias, políticas, de 

sociabilidade e desenvolvimento dos sujeitos, numa perspectiva 

orgânica e processual, o que implica a análise de três polos distintos, 

porém complementares – espaço, tempo e ludicidade, 

potencializados nos ambientes públicos urbanos (RECHIA, 2017, p. 

04) 

 

 Na infância, essas experiências de lazer são significativas e, na 

maioria das vezes, se materializam no brincar. Tendo a ludicidade como 

elemento central, é por meio da brincadeira, do jogo, da fantasia do real, 

que as crianças se desenvolvem protagonistas de suas ações. 

Portanto, o ato de brincar, reinventa e produz cultura, sendo 

primordial nesse momento histórico, os estudos referentes ao lazer e a 

cidade, uma vez que ambos também sofreram intensas transformações 

históricas. 

Considerando a criança como sujeito de direitos, e a importância do 

papel assumido pelos espaços urbanos no desenvolvimento dela na atual 

configuração das cidades e o papel das políticas públicas para o 

desenvolvimento destes espaços, este estudo busca refletir como a 

autonomia e a liberdade da criança na cidade podem ser potencializadas a 

partir do tempo e espaço de lazer, aproximando assim a criança dos espaços 

urbanos. 

Pensar a infância na cidade é urgente, pois à medida que a população 

mundial e em especial a brasileira vive um processo de envelhecimento, 

educar as crianças para o convívio no espaço público é primordial para que 

estes se mantenham com vitalidade no futuro, quando estas crianças se 

tornarem adultos e idosos. 
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Metodologia 

 

O estudo em voga, trata-se de uma pesquisa de abordagem 

qualitativa. O primeiro passo foi o levantamento bibliográfico, no qual nosso 

foco foram os temas (a) Criança como sujeito de direitos, (b) lazer, 

ludicidade e o brincar, e (c) a cidade e seus espaços públicos destinados às 

brincadeiras infantis.8  

Posteriormente realizamos o mapeamento e registros documentais a 

partir de fontes oficiais encontradas no site da prefeitura da cidade e via 

conversa informal com uma agente pública da referida prefeitura. 

A partir daí o estudo se concentrou na pesquisa empírica, com a 

observação dos parques infantis e aplicação do protocolo, baseado no 

modelo elaborado pelo Grupo de Estudos e Pesquisa em Lazer, Espaço e 

Cidade (Geplec) e MORO (2012), para análise descritiva dos espaços e 

equipamentos encontrados, visando sistematizar informações referentes as 

características dos espaços. Outras questões buscaram levantar dados 

sobre as condições de uso dos espaços e dos equipamentos (qualidade e 

manutenção), assim como as formas de apropriação deles. 

A seguir, foram realizadas observações dos espaços e análise por 

meio de registros em diário de campo e fotográficos da dinâmica dos 

parques infantis, acompanhado da realização de entrevistas com as 

crianças, após a devida autorização, e seus responsáveis. 

Foram realizadas nove entrevistas com responsáveis e doze com 

crianças. Ressaltamos que durante a permanência no espaço foi difícil 

realizar as entrevistas uma vez que, num dos espaços as crianças 

costumam se direcionar à praça sozinhas, portanto, para que estas fossem 

entrevistadas era necessário a autorização do responsável. 

 
8 Informação retirada por identificar autoria 
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Conceder vez e voz às crianças numa pesquisa acadêmica é 

reconhecer que estas “são atores sociais plenos, competentes na 

formulação de interpretações sobre os seus mundos de vida e reveladores 

das realidades sociais onde se inserem.” (SOARES, SARMENTO E TOMÁS, 

2005, p. 49). Portanto, utilizamos como estratégia ilustrações figurativas 

que remetem opinião positiva e negativa, a fim de que as crianças 

identificassem os equipamentos que mais gostavam e dos quais elas menos 

gostavam. Para o registro das opiniões foram realizadas fotografias. Por 

meio da conversa buscamos também compreender os anseios das crianças 

para com aqueles espaços. 

Figura 1: Criança com Ilustração figurativa de opinião negativa 

 

 

Fonte: Informação retirada por identificar autoria 

 

Figura 2: Criança com Ilustração figurativa de opinião positiva 
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Fonte: Informação retirada por identificar autoria 

 

Por fim, na última fase deste estudo, nos propomos a analisar todos 

os dados obtidos a partir dos instrumentos metodológicos utilizados na 

pesquisa. 

 

Referencial teórico 

 

 O brincar, em suas diversas formas possibilitam às crianças a 

apropriação de culturas e conhecimentos, promove o desenvolvimento de 

inúmeras realizações (FRANCO, 2008), é essencial nos processos de 

maturação de aprendizagem (SANTOS, 2000), além de ser uma atividade 

inerentemente voltada ao conhecimento, baseado na autonomia dos 

sujeitos, pois é alicerçada na motivação pessoal de quem brinca. (TONUCCI, 

2005 apud MORO, 2012) 

Com relação ao brincar nas cidades, diante de todas as 

transformações ocorridas nesses espaços, diante o processo de urbanização 

acelerada, e consequentemente a diminuição dos espaços de convívio 

social, Rechia (2007) relata que na infância  as experiências vivenciadas em 

espaços públicos, configuram-se como o pulsar da vida infantil no meio 
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urbano, pois são ambientes privilegiados para potencializar valores éticos 

indispensáveis ao exercício da cidadania. 

Debortoli (2008) considera a falta de espaços públicos de qualidade 

para o convívio infantil como um problema da modernidade. As mudanças 

pautadas, apenas no valor econômico dos espaços minimizam as 

possibilidades de experiências coletivas, na medida em que privilegiam o 

isolamento e a cultura do consumo. Jacobs (2000) reitera a necessidade de 

espaços públicos diversificados na cidade, com fins específicos onde as 

crianças possam brincar e aprender, ou mesmo espaços livres as quais 

possibilitem movimentar-se e adquirir noções de mundo de modo natural. 

Para Derbortoli (2008) a rua vem perdendo suas características de 

espaço coletivo, fazendo com que às crianças sejam confinadas a espaços 

fechados, restritos a convivência de poucas pessoas, por vezes, de forma 

institucionalizada. Entretanto, os espaços públicos de lazer da cidade 

podem ser considerados adequados ao lazer infantil, a fim de diminuir esse 

isolamento na vida privada e o consequente distanciamento da vida pública, 

desde que ofereçam segurança, sejam próximos às casas das crianças e 

possibilitem a vivência de práticas lúdicas (RECHIA, 2003).  

Por mais que a criatividade das crianças promova a vivência de 

brincadeiras nos mais diferentes lugares, isso fica dificultado quando vemos 

como “as cidades atualmente são feitas de muros; barreiras físicas 

construídas por todo o lado, [...] impondo uma lógica fundada na vigilância 

a distância.” (CALDEIRA, 1997 apud BAUMAN, 2005, p. 20). 

Desse modo, a partir da literatura estudada, percebemos a 

necessidade de pensar cidades mais humanas, lúdicas e acolhedoras, com 

atenção especial as “infâncias” e a criança, a fim de que possibilite um pleno 

desenvolvimento cidadão e o acesso democrático aos espaços, ao qual 

todos possam se sentir pertencentes e protagonistas no processo de 

construção desse meio, integrando-se a ele. 
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Análise de dados e discussão 

 

         Para iniciarmos as discussões elucidamos “que a apropriação do 

espaço se dá a partir das formas de estar e de interação dos sujeitos em 

um determinado lugar, em um determinado tempo” (MORO, 2012, p. 114), 

e que essa apropriação pode resultar, caso ocorra de forma positiva, num 

sentimento de pertencimento e identificação. Nessa perspectiva, durante a 

permanência nos espaços destinados as vivências lúdicas do brincar na 

cidade de Siqueira Campos/PR, foi possível observar diferentes formas de 

apropriação no brincar das crianças. Dos quatro espaços pesquisados, 

notamos que dois deles continham maior número de crianças, a Praça da 

Gruta9 e o Parque Infantil localizado na Rua das Flores. 

De acordo com os relatos descritos no caderno de campo, observamos 

que na Praça da Gruta as crianças concentram-se no entorno do Parque 

infantil, realizando brincadeiras tradicionais10,no entanto, não deixam de 

utilizar o Parque infantil e seus brinquedos.  

Enquanto no outro Parque, por haver uma delimitação do espaço e 

uma maior presença de crianças com faixas etárias menores, 

caracterizaram-se mais brincadeiras com areia e faz-de-conta, com 

materiais trazidos de casa pelas próprias crianças, e uso dos equipamentos 

dispostos no parquinho, principalmente o balanço e o escorregador. 

 Houve uma grande diferença dos espaços em relação a autonomia 

das crianças ao se deslocarem até aos locais, uma vez que na Praça da 

Gruta a maioria das crianças se direcionavam a ela sem o acompanhamento 

de adultos, e se reuniam por meio dos grupos de afinidade para juntos 

brincarem, enquanto no outro as crianças estavam sempre acompanhadas 

de um responsável. 

 
9 Localizado entre as ruas Goiás, Alagoas, Minas Gerais e Sergipe.  
10 Compreendemos brincadeiras tradicionais como aquelas que possuem sentidos e significados próprios, podendo 
variar de uma geração para outra e de região para região, como, por exemplo, a bolinha de gude, pipa, estilingue, 
futebol e pega-pega 
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Isso possivelmente ocorre devido a localização dos espaços, enquanto 

o primeiro está em um bairro afastado do centro, com pouco movimento de 

carros nas ruas e predominantemente com residências no entorno, o acesso 

das crianças é facilitado, se tornando um local próximo e seguro. Já o 

segundo apresenta comércio e ruas movimentadas de carros e pessoas, 

pois localiza-se no centro da cidade. 

Essa relação nos mostra a possibilidade de liberdade das crianças que 

moram próximas a espaços de lazer, pois possuem maior autonomia no ir 

e vir, no tempo do brincar e decisão de quais espaços ocupar. A praça torna-

se uma extensão do quintal da casa das crianças. 

         Em relação ao deslocamento até os espaços lúdicos, foi possível 

perceber por meio da análise dos dados, que a maioria se desloca a pé com 

as crianças até o espaço, o que nos permite inferir que as pessoas moram 

próximas, permitindo assim que as crianças conheçam o entorno do bairro 

em que vivem. Em todas as entrevistas realizadas os responsáveis 

afirmaram que a iniciativa de ir até o parquinho11 são das crianças e que 

eles costumam frequentar o espaço mais de duas vezes na semana.  

A vivência nesses espaços se constitui como “aprendizagem 

permanente por si só” (GADOTTI, 2006, p.234). Pensar o meio urbano como 

espaço educativo, nos faz refletir sobre as possibilidades de 

desenvolvimento humano integral, em transpor as tradicionais barreiras da 

educação formal. 

Conforme relatado acima, percebemos que as crianças que possuem 

espaços de lazer próximos de casa, desfrutam de uma certa liberdade e de 

uma  autonomia maior, desse modo, a convivência com o outro, as relações 

estabelecidas com os pares e com os espaços da cidade se potencializam, 

na medida que é colocado em prática um direito garantido por lei.  Portanto, 

a liberdade e a apropriação do espaço público vivenciadas pelos sujeitos, 

 
11 Como são reconhecidos os Parques infantis pelos usuários. 
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são meios de interações, ações e relações permanentemente, os quais 

podem humanizar os espaços das cidades. 

 

Considerações finais 

 

Esta pesquisa possibilitou uma análise dos espaços públicos 

destinados as brincadeiras lúdicas infantis para que pudéssemos refletir 

como a autonomia e a liberdade da criança na cidade podem ser 

potencializadas a partir do tempo e espaço de lazer, aproximando assim a 

criança dos espaços urbanos. Nesse sentido, entendemos que são 

necessárias ações do poder público com políticas mais precisas, assim como 

a potencialização do ativismo cidadão. Tais fatores podem influenciar a 

melhoraria da infraestrutura, a conservação dos equipamentos lúdicos, a 

proposição de concepções e planejamentos inovadores, pautados em 

pesquisas, estudos e nos anseios dos sujeitos, sejam eles crianças, jovens, 

adultos e/ou idosos, e a criação de novos espaços de lazer que contemplem 

acesso mais democrático, próximos aos locais de moradia.  Que estes 

espaços possam garantir aspectos relacionados a questões de segurança, 

áreas verdes e brinquedos que desafiem o potencial lúdico das crianças e 

oportunizem acesso e participação de todos e todas, respeitando diferenças, 

assimetrias sociais e o contexto social multicultural. 

 Podemos considerar que dentro das limitações e barreiras impostas 

às crianças no uso dos espaços lúdicos das cidades, estas ainda são capazes 

de apropriar-se, ressignificando os locais disponíveis a elas como forma de 

lidar com a situação, reafirmando o sentimento de pertencimento, 

garantindo em parte, o seu direito à liberdade. 

Ressaltamos que o desenvolvimento do ser humano pode ser 

instigado pelas vivências e experiências que perpassam sua trajetória de 

vida, da infância à terceira idade. Tendo em vista a importância do poder 
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público frente aos compromissos sociais e culturais oriundos da sociedade 

e do seu dever na democratização do Lazer enquanto um desses direitos, 

previsto na Constituição Federal de 1988, este necessita estar, cada vez 

mais, presente nas discussões em todos os âmbitos de formação cidadã.  

Nesse contexto, a disponibilidade de espaços próprios para sua prática 

é essencial, bem como a implementação de equipamentos e brinquedos que 

garantam o acesso a diferentes interesses culturais no âmbito do lazer. Esse 

acesso pode ser realizado inclusive pela convivência no mesmo espaço por 

pessoas de faixas etárias diferentes, como crianças e idosos, mas para que 

isso seja possível, ambas as faixas etárias devem ser contempladas em 

seus interesses específicos, caso contrário a apropriação fica 

desprivilegiada. 

 O protagonismo infantil, permite que a criança exerça sua autonomia 

e identidade corporal, assim como pode reconhecer e desenvolver o seu eu 

ao mesmo tempo que dialoga com o seu meio, o que gera 

consequentemente experiências e aprendizagens por meio de suas ações e 

interações. 

Atualmente a cidade se torna um espaço fundamental de debate para 

os estudos que tematizem o brincar. Uma vez que esta, como espaço 

democrático de direito, deveria assegurar em seu planejamento urbano que 

todos possam vivenciá-la em sua plenitude, contemplando aspectos 

fundamentais em relação aos direitos da criança, possibilitando que esta, 

por meio de suas experiências e interações com o espaço, possa se 

desenvolver de forma integral, na infância e em todas as fases da vida. 
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Resumo 

 

 Este artigo é resultado de projeto de extensão desenvolvido no Centro 

de Formação de Professores da Universidade Federal do Recôncavo da 

Bahia, UFRB, no Campus de Amargosa. Tem por objetivo relatar o 

levantamento e acompanhamento das áreas de espaço, lazer, educação e 

esportes da cidade com a finalidade de detalhar os potenciais equipamentos 

específicos e não específicos e, desta forma, contribuir com o 
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desenvolvimento de políticas públicas para estes setores. Pela 

complexidade e dificuldades de compreensão do lazer como direito 

constitucional, este levantamento mostra, de forma parcial, o bom potencial 

da cidade para a realização de eventos, atividades e programas de esporte, 

lazer e educação que contemplem ações comunitárias e acadêmicas da 

UFRB. A metodologia adotada foi o levantamento dos espaços com ajuda 

do Plano Diretor da Cidade e uma revisão dos significados de lazer no tempo 

presente. Nossas referências foram construídas por escritas que versam 

sobre lazer, esportes, cultura e educação, a exemplo de DUMAZEDIER 

(2008); MARCELLINO (2003,2008); TEIXEIRA (2008); SANTOS (2005) e 

FRIGOTTO (2003). Como resultados, temos um levantamento parcial dos 

espaços de lazer, esportes, cultura e educação na cidade de Amargosa, 

publicação de artigos sobre o projeto desenvolvido na UFRB e reflexões que 

demandam tempo para a continuidade e refinamento da pesquisa visando 

novos estudos sobre estes temas. 

 

Palavras-chave 

 

lazer; esportes; educação; cultura 

 

Introdução 

 

Compreender o Lazer, a Cultura, a Educação e o Esporte como 

fenômenos sociais requer a busca por conceitos que possibilitem a ligação 

concreta entre estes aportes. É preciso, amiúde, explicitar o papel destes 

fenômenos na construção do sujeito histórico e criador cultural, admitindo 

situá-lo em uma sociedade com características emancipatórias.  
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Na atualidade, os estudos sobre espaços de lazer, cultura, educação 

e esporte nas cidades vêm dominando debates acadêmicos e enxertando 

interesses na formulação de políticas públicas especiais para estes setores. 

O fenômeno se justifica na realidade dos espaços tomados pela desordem 

comercial e imobiliária, ocasionando limitações para visualizar estes 

espaços como potenciais lugares de cultura, educação, esporte e lazer 

construídos e experimentados pelo cidadão. 

          Nas cidades onde os espaços são estáticos, a exemplo das praças e 

ginásios de esportes, notamos uma baixa frequência dos cidadãos para 

desfrutar das potencialidades culturais comunitárias. Desta forma e na 

maioria das vezes, o aproveitamento destes espaços passa a ser tácito, o 

que retira do cidadão o direito de gerenciar seu próprio lazer.  Este 

diagnóstico contrasta com a visão de Dumazedier (2008). Defende este 

autor a autonomia do tempo do indivíduo para o lazer como sendo um 

elemento fundante para a participação dele na sociedade. Para o autor 

reside nesta observação o sentido do lazer: 

 

[...] Lazer é um conjunto de ocupações às quais o indivíduo pode 

entregar-se de livre vontade, seja para repousar, seja para divertir-

se, recrear-se e entreter-se, ou ainda, pra desenvolver sua 

informação ou formação desinteressada, sua participação social 

voluntária ou sua livre capacidade criadora após livrar-se ou 

desembaraçar-se das obrigações profissionais familiares ou sociais 

(DUMAZEDIER, 2008 p. 26). 

 

A partir desta visão, podemos considerar que a palavra lazer carrega 

em seu sentido etimológico uma gama de significados que podem defini-lo 

de acordo com suas funcionalidades. Assim, toma-se como sinônimo de 

lazer um estilo de comportamento, a oposição ao trabalho/não-trabalho, ou 

uma simples redução do trabalho profissional e do trabalho familiar. Aqui, 

consideramos estes significados comuns e práticos, mas focamos a 
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necessidade de se fazer uma leitura de lazer relacionada ao conceito em 

Dumazedier (2008, p. 37) para quem lazer é: “tempo livre outorgado ao 

indivíduo pela sociedade, evolução da economia e da sociedade”. 

Aprofundando este conceito para ligá-lo ao significado de tempo livre e suas 

concepções, concordamos com Waichman (2008.p. 37) em sua definição 

mais ampliada de tempo livre e lazer. Para este autor, “O tempo livre não 

é um bem dado. É uma construção tanto individual quanto social”. 

Partimos da premissa de que, embora o lazer seja reconhecido como 

direito cidadão, (Constituição Federal de 1998) o crescimento arquitetônico 

das cidades, a especulação imobiliária, as limitações dos espaços por 

práticas comerciais desorganizadas, do trânsito de pedestres e automotores 

contribuem para a perda de vocação dos espaços de lazer, cultura e 

esportes. Desta forma, é preciso compreender o Lazer, a Cultura, a 

Educação e o Esporte como fenômenos sociais de organização e de 

produção de significados comunitários. Precisamos explicitar o papel destes 

fenômenos na construção do sujeito histórico e criador cultural, admitindo 

situá-lo em uma sociedade com características emancipatórias.  

Interessa também compreender no contexto de educação e 

sociedade, a importância do lazer, da cultura e do esporte como campos de 

estudos da Educação Física e outras áreas de conhecimento. Autores que 

dialogam com esta temática, (MARCELLINO, (1998, 2003); WAICKMAN, 

(2007); DUMAZEDIER, (2008), entendem que tratar de lazer, cultura e 

esporte e relacioná-los à pesquisa, ensino e extensão significa valorizar a 

construção social do sujeito a partir dele e para ele enquanto ser individual 

e coletivo. Por este caminho, justificamos este projeto na necessidade de 

produção de dados e materialidade teórica sobre lazer, esporte e cultura na 

cidade de Amargosa-Ba. A partir destes pressupostos explicitamos os 

objetivos para este projeto: 
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1) Realizar o mapeamento dos espaços de Cultura, Educação, Esporte 

e Lazer da cidade de Amargosa, levantando suas potencialidades e 

deficiências para indicar estratégias que viabilizem o acesso da 

população a estes espaços de forma organizada e autoestrada. 

2) Envolver o poder público municipal gestor da cidade no estudo 

sobre as potencialidades de cada espaço para fomento futuro de um 

programa integrado de esporte, lazer e cultura para Amargosa, em 

parceria com a UFRB. 

3)  Contribuir para a democratização, organização e gestão dos 

espaços de Cultura, Esporte e Lazer nas comunidades. 

 

Lazer, Cultura e Educação Física: pontes para construção social e 

comunitária. 

          

  O caráter de construção histórica do lazer está ligado à cultura como 

bem simbólico e produto das ações sociais do sujeito. É preciso, portanto, 

que abordemos algumas concepções de cultura para compreender esta 

palavra em seus vários sentidos. Para  Teixeira Coelho, (2008.p.23) o termo 

cultura comporta na contemporaneidade três grandes definições ou 

dimensões: 1) a cultura como ideia nacional homogênea que atua para 

produzir e reproduzir o elo entre ela e o sujeito; 2) cultura como ‘Estado’ 

onde as normatizações definem sua permanência; 3) cultura-ação a cultura 

por meio da qual se pode experimentar ser uma coisa ou ser outra, 

liberando o sujeito de restrições ou imposições. A partir desta compreensão 

podemos pensar o lazer na perspectiva sociocultural, conforme descreve 

Marcellino. (1988, p. 26). 
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[...] Lazer também deve ser estudado sob a perspectiva social, e 

ainda considerando a cultura: “cultura – compreendida no seu sentido 

mais amplo – vivenciada (praticada ou fruida) no tempo disponível. 

Importante como traço definidor é o caráter desinteressado dessa 

vivência. Não se busca, pelo menos fundamentalmente, outra 

recompensa além da satisfação provocada pela situação. A 

disponibilidade de tempo significa possibilidade de opção pela 

atividade contemplativa”. (MARCELINO, 2008). 

 

          O lazer é reconhecido como dever do Estado garantido na 

Constituição de 1988 como um dos mais importantes direitos sociais. O 

Lazer é mencionado no art. 6º, e, de forma mais específica seu art. 227: 

[...na seção III do Cap. III, do Título VIII da Constituição Federal, quando 

explicita o desporto, que pode ser relacionado ao direito à educação, cultura 

e lazer; por fim, no art. 217, § 3º, ao explicitar o dever do Poder Público 

em incentivar o lazer como forma de promoção social...]. (MOREIRA, A. J; 

SILVA, M. C. p.2008. p.143). Esta relevância encontra-se explicitada 

também nos Parâmetros Curriculares Nacionais, PCN, dedicado à Educação 

Física, não deixando dúvidas quanto à ligação do lazer com a Cultura e a 

Educação. Diz o PCN que: 

 

[…] O lazer e a disponibilidade de espaços para atividades lúdicas e 

esportivas são necessidades básicas e, por isso, direitos do cidadão. 

Os alunos podem compreender que os esportes e as demais 

atividades corporais não devem ser privilégios apenas dos esportistas 

ou das pessoas em condições de pagar por academias e clubes. Dar 

valor a essas atividades e reivindicar o acesso a elas para todos é um 

posicionamento que pode ser adotado a partir dos conhecimentos 

adquiridos nas aulas de Educação Física.” (PARÂMETROS 

CURRICULARES NACIONAIS, VOL. 03 EDUCAÇÃO FÍSICA.2003. p. 

37). 
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          Sobre os esportes, é preciso defini-lo como fenômeno cultural, cujo 

sentido de profissionalização ou de rendimento está associado às práticas 

corporais mediadas por conjuntos de regras oficializadas por entidades 

constituídas para este fim, a exemplo das federações, associações e 

confederações desportivas. Mas é preciso compreendê-lo também como 

prática social comunitária que comporta efeitos politizadores e de 

organização espontânea. Por este caminho, defendemos a ideia de que o 

esporte, lazer e a cultura são campos de atuação da Educação Física, cujo 

campo de estudo reconhecido é a cultura corporal definida em termos 

acadêmicos e epistemológicos, conforme Castellani Filho (1998). 

 

[...] Trocando em miúdos, o que queremos dizer é o seguinte: 

integrante da cultura do homem e da mulher brasileiros, a cultura 

corporal constitui-se como uma totalidade formada pela interação de 

distintas práticas sociais, tais como a dança, o jogo, a ginástica, o 

esporte que, por sua vez, materializam-se, ganham forma, através 

das práticas corporais. Enquanto práticas sociais refletem a atividade 

produtiva humana de buscar respostas às suas necessidades. 

Compete, assim, à Educação Física, dar tratamento pedagógico aos 

temas da cultura corporal, reconhecendo-os como dotados de 

significado e sentido porquanto construídos historicamente. 

(CASTELLANI FILHO, 1998, p. 56). 

 

Ao considerar a cultura corporal como base conceitual do lazer, do 

esporte e da cultura, propomos que este estudo de mapeamento esteja 

atado às demais esferas estruturais da UFRB: pesquisa e ensino. A partir 

desta compreensão, necessário se faz refletir sobre a dimensão de 

Educação e relacioná-lo, conforme Frigotto. (2008.p.25) com o seu caráter 

emancipatório. Diz Frigotto que: “A Educação, quando apreendida no plano 

das determinações e relações sociais e, portanto, ela mesma constituída e 

constituinte destas relações, apresenta-se historicamente como um campo 

de disputa hegemônica”. A visão deste autor é importante para reforçar o 



 

 

102 

 

papel de uma universidade implantada na Região do Recôncavo da Bahia, 

centrada em sua função social inclusiva, cultural e histórica. Santos, 

(2005.p.91) defende que esta responsabilidade atenda ao apelo de grupos 

sociais e culturais em suas buscas identitárias. Diz este autor que: 

 

[...] A responsabilidade social da universidade tem de ser assumida 

pela universidade, sendo permeável às demandas sociais, sobretudo 

aquelas oriundas de grupos sociais que não têm poder para se impor. 

porque a sociedade não é uma abstração, esses desafios são 

contextuais em função da região, ou do local e, portanto, não podem 

ser enfrentados com medidas gerais e rígidas. (SANTOS, 2005 p. 91). 

 

          A relevância deste projeto enquanto estudo e ação na UFRB está na 

contribuição que pode ser ofertada à gestão municipal com a possibilidade 

de formulação de políticas públicas na área de lazer, cultura e esportes.  Na 

área de ensino e pesquisa, poderá o mapeamento contribuir para ampliação 

da materialidade documental a ser desfrutada pela comunidade 

universitária da UFRB e outras instituições educacionais. Reconhecemos, 

assim, que levantar potencialidades dos espaços da cidade de Amargosa é 

propiciar a comunidade ações gerenciais de suas próprias criações e 

história. 

 

A cidade de Amargosa: um breve compêndio histórico. 

           

 Com uma história marcada pela colonização europeia, com destaque 

para a espanhola, portuguesa e italiana, Amargosa é hoje um dos polos 

mais promissores da cultura e economia da região do Recôncavo da Bahia. 

Com uma economia ainda apoiada na agricultura, no comércio calçadista e 

no turismo de eventos, esta cidade registra um dos quatro melhores índices 

de saúde dentre todos os municípios baianos. Situada no Vale do Jiquiriçá, 

com uma população de cerca de 30 mil habitantes, Amargosa está listada 
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como cidade sazonal no setor de turismo devido ao incremento da Festa de 

São João.  

 

O Plano Diretor da cidade de Amargosa-Ba: traçado urbano 

           

 O Plano Diretor de Desenvolvimento Municipal de Amargosa-Ba, 

PDDM, foi instituído por meio da lei complementar nº 012 de 14 de 

dezembro de 2006 para estabelecer o modelo territorial e, em decorrência 

dele, as políticas públicas de desenvolvimento da cidade. O documento 

estabelece princípios balizadores da função social da cidade. Dentre os 

atributos do PDDM verificamos nas disposições preliminares da Lei alguns 

pontos que convergem para a necessidade do exercício democrático de 

espaços urbanos de Amargosa. Destacamos, por exemplo, a intenção do 

PDDM em garantir o direito à cidade sustentável, observando a garantia da 

mobilidade, a infraestrutura, equipamentos e serviços públicos e a 

conservação do meio ambiente e do patrimônio ambiental. 
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Figura 1 – Imagem do PDDM de Amargosa/Ba. 

          

 Esta realidade de Amargosa justifica nosso interesse em mapear os 

espaços de lazer, educação, cultura e esportes desta cidade, contribuindo 

para a formulação de políticas públicas que possam ampliar as 

possibilidades de gestão tanto do poder público constituído quanto da 

atuação comunitária local. 

 

Metodologia/resultados 

 

         A base estrutural de um projeto de mapeamento de equipamentos de 

Esporte, Lazer e Cultura deve assumir caráter multidisciplinar e envolver 

poder público municipal e a Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. A 

metodologia exigiu casamento entre os objetivos deste projeto e a 

concretude de suas ações, quais sejam: 
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• Construir equipes multidisciplinares de mapeadores. 

• Construir discussões temáticas (acadêmicas e comunitárias) nos 

níveis de Pesquisa, Ensino e Extensão sobre a importância da 

democratização do Lazer, do Esporte, Educação e da Cultura em 

Amargosa 

• Discutir a responsabilidade das políticas públicas em esporte, 

educação, lazer e cultura em Amargosa e a dimensão destas na 

criação do Curso de Educação Física no CFP. 

• Mapear os espaços de Lazer, Educação, Cultura e Esportes por regiões 

da cidade, ouvindo as comunidades sobre as realidades (histórica e 

atual) de cada espaço. A seguir, parte do mapeamento realizado com 

inclusão de duas tabelas das quatro que foram produzidas pela 

pesquisa. Destaque para a inauguração, no mês de agosto/2019, da 

primeira etapa do Ginásio de Esporte, Cultura e Lazer da UFRB, 

localizado no CFP/Amargosa. 

 

MAPA DOS ESPAÇOS ESPORTIVOS 

 

ESPAÇO NATUREZA LOCALIZAÇÃO 

Estádio Municipal Clóvis Sales Esportes Centro 

Ginásio Municipal  

Roberto Sampaio Peixoto 

Esportes Centro 

Quadra do bairro do Rodão Esportes Periferia 

Quadra do bairro da Sucupira Esportes Periferia 

Quadra da Jaqueira Esportes Centro 

Quadra na Praça do Bosque Esportes e lazer Centro 

Quadra da Escola Pedro Calmon Esportes, lazer e educação Centro 
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Quadra da Escola Reunidas 

Almeida Sampaio 

Esportes, lazer e educação Periferia 

Quadra da Escola Estadual Santa 

Bernadete 

Esportes, lazer e educação Centro 

Associação Atlética Banco do 

Brasil 

Lazer e esportes Centro 

02 Pistas de Skate Lazer e Esportes Centro - Praça 

do Bosque. 

Quadra do CETEC, Centro 

Teritorial de Educação 

Profissional 

Educação e esportes Periferia 

Campo de Futebol do CETEC Educação e esportes Periferia 

Quadra da escola CEMALY Educação e Esportes Centro 
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MAPA DOS ESPAÇOS DE LAZER  

 

Ginásio de Esporte, Cultura e 

Lazer do CFP/UFRB. 

Educação, Esporte, Cultura e 

Lazer 

CFP/UFRB 

ESPAÇO NATUREZA LOCALIZAÇÃO 

Praça do Cristo (Iraci Silva) Lazer Centro 

Praça do Bosque Lazer Centro 

Praça Yolanda Pires Lazer Centro 

Praça do Jardim Lazer Centro 

Fonte da Minguara Lazer Centro 

Serra do Timbó Lazer Zona rural 

 

Considerações finais 

 

Este artigo partiu da elaboração de um projeto de pesquisa e extensão 

executado no Centro de Formação de Professores, CFP, da Universidade 

federal do Recôncavo da Bahia, UFRB. A evolução da pesquisa e 

levantamento de dados favoreceram a produção de uma escrita de forma a 

registrar na literatura a importância da pesquisa. O exemplo de Amargosa 

pode ser analisado por outras cidades e universidades para um 

reconhecimento do Lazer enquanto direito constitucional e da localização 

dos espaços das cidades para traçar diagnósticos e distribuir melhor os 

programas de lazer, esportes e educação. Cremos que a grande 

contribuição deste trabalho está no favorecimento por uma amplitude do 

lazer e esporte na vida das cidades e, desta forma, visibilizar atividades, 

políticas públicas e auto-gestão comunitária. As modificações feitas nos 

objetivos e propostas do mapeamento se deram em função da precariedade 
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de equipamentos como fotografias, acessos mais afinados a dados 

importantes para uma completude acadêmica.  

De outro modo, podemos afirmar que a proposta principal, o 

mapeamento, foi cumprida em sua integralidade, ficando a escrita final 

como aporte para a continuidade do projeto, findo o tempo de sua 

execução. A escrita que defendemos ser registro principal de ações na 

universidade pode mobilizar outras formas de análises do lazer, esporte e 

educação como aportes integralizados para a construção de uma sociedade 

democrática, inclusiva e emancipatória. É preciso registrar que a cidade de 

Amargosa ao receber um Centro de Formação de Professores, campo dos 

mais importantes na estrutura da UFRB, sofreu modificações culturais com 

a chegada de professores, técnicos e estudantes de várias partes do país. 

Isto gerou modificações estruturais de serviços básicos como saúde, 

educação, comércio e saúde. O CFP/UFRB deu a Amargosa visibilidade 

educativa e política a partir do desafio de tocar um projeto de formação de 

professores na perspectiva de uma educação emancipatória e inclusiva. 

Para uma localidade de pouco mais de 30 mil habitantes, os desafios dos 

gestores são constantes no sentido de garantir a permanência do centro 

como referência na formação de professores no país. Por ter o curso de 

Educação Física grandes possibilidades de promoção e fomento de políticas 

públicas para o lazer, esporte e cultura nas regiões circunvizinhas, é preciso 

luta vigorosa para manter este centro e torná-lo cada vez mais visibilizado 

como instrumento para formação de educadores comprometidos com uma 

formação de qualidade, democrática e inclusiva. 
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Eixo temático 

 

Lazer, educação e cidadania 

 

Classificação 

 

Relato de Experiência 

 

Resumo  

 

 Este trabalho aborda investigações sobre o voluntariado e sua relação 

com a educação, comparando com as atividades de extensão do IFRN e 

trazendo a pauta do surgimento do Projeto Amor Sem Fronteiras. Uma das 

análises do relato de experiências é como as vivências de solidariedade, 
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generosidade e altruísmo, transformam os alunos e futuros profissionais em 

cidadãos mais conscientes de si e do outro. Procura-se, a promoção de 

atividades lúdico-expressivas para crianças em situação de vulnerabilidade 

social, por meio de visitas periódicas, às unidades de acolhimento, a fim de 

proporcioná-las momentos de descontração e ludicidade. Como 

metodologia utilizamos atividades voltadas para seu desenvolvimento 

cognitivo, socioafetivo e emocional, favorecendo seu aprendizado e sua 

inclusão social e também no mundo laboral, também se utiliza mecanismos 

de construção em conjunto, ouvindo as necessidades das crianças e 

adaptando as atividades.  Observamos nos alunos que participam   do 

Projeto Amor Sem Fronteiras  a perspectiva de transformação do mundo, 

de construção social, de preservação da vida, em todas as suas formas, e 

o nascimento de líderes, pessoas com espíritos críticos, autoconfiantes, 

autônomos, criadores e responsáveis , ademais, as crianças que recebem 

as ações desses alunos tem a sua carência afetiva suprida e se tornam mais 

esperançosas acerca do seu futuro e que escolas que  investem nessa 

formação social como IFRN, plantam sementes que se fazem valer no 

futuro, estando ai a verdadeira educação escolar completa. 

 

Palavras-chave 

 

Lazer. Voluntariado. Crianças. 

 

 

Introdução  

 

 Em 2016, a primeira turma do curso técnico integrado em lazer no 

IFRN – campus Natal Cidade Alta inicia os seus estudos acerca do lazer, 

mais precisamente na disciplina Teoria do Lazer. Contudo, para a maioria 

dos alunos apenas a teoria não bastava, esses alunos, estavam ávidos pela 
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prática, para entender melhor o que era o Lazer. Após uma reunião cuja 

pauta foi “planejamento participativo das aulas”, o professor responsável 

pela disciplina, intercala aulas teóricas com aulas práticas. Essas práticas 

se deram com grupos variados, como: crianças, idosos e pessoas com 

deficiência. 

  Um dos grupos trazidos pelo professor da disciplina, chamou a 

atenção de várias alunos da turma, eram crianças entre 0 a 13 anos 

abrigadas nas Unidades de Acolhimento I e II de Natal/RN, sob 

responsabilidade da Prefeitura Municipal de Natal, mais precisamente pela 

Secretaria de Trabalho e Assistência Social - SEMTAS, ou seja, são crianças 

e adolescentes em situação de risco pessoal, social e de abandono, onde, a 

família ou os responsáveis encontram-se temporariamente impossibilitados 

de cumprir sua função de cuidado e proteção.  

Essas crianças ficam nessas casas até que possam retornar a família 

de origem ou serem encaminhados para uma família substituta, sendo 

assim, adotadas. Via de regra são crianças com um perfil de carência 

afetiva. Muitas vezes esse fato sendo um dificultador na hora de traçarmos 

atividades, porém são todas crianças em fase de aprendizagem de seus 

valores e isso acaba sendo o maior facilitador e motivador nas atividades.  

No início os alunos tiveram a oportunidade de estar junto dessas 

crianças na I colônia de férias brincando com o esporte, desenvolvida pelo 

IFRN – Cidade Alta em parceria com o Ministério do Esporte que ocorreu em 

janeiro de 2017 nas dependências do próprio IFRN, e desde o início das 

atividades houve uma conexão forte entre os alunos que conduziam as 

atividades de lazer e as crianças acolhidas nas unidades.  

Por este motivo, com um grupo de alunos, criou-se o voluntariado e 

logo em seguida o Projeto “AMOR SEM FRONTEIRAS”, cujo objetivo foi 

proporcionar às crianças vivências recreativas nas modalidades lúdico-

expressivas, respeitando a diversidade da cultura, do esporte e do lazer, 
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considerando a aprendizagem dos valores humanos para crianças abrigadas 

em Unidades de Acolhimentos públicas e filantrópicas na Grande Natal. 

Esse trabalho se justifica pelo fato de contribuir com o bem-estar 

social, propiciando uma melhor qualidade de vida através do esporte e do 

lazer; Além de contribuir para o desenvolvimento dos valores humanos, 

promovendo a formação integral dos participantes; incentivando a 

participação em jogos e brincadeiras, visando a prática recreativa e o 

desenvolvimento cognitivo. 

 Como metodologia, após atividade de planejamento, ficou acordada 

a criação de um roteiro de atividades tanto nas instituições, quanto fora 

delas. Essas atividades teriam sempre um cunho pedagógico e iriamos 

trabalhar, também, as datas comemorativas, fazendo algumas adaptações 

no dia das mães e dia dos pais. Nessas oportunidades, eram colocadas em 

práticas, não só as atividades pelas atividades, ou o chamado “receita de 

bolo”, mas a teoria do duplo aspecto educativo do lazer, a educação pelo 

lazer e a educação para o lazer.  

Iniciou, assim, um ciclo de atividades quinzenais, onde os alunos 

puderam exercer sua prática profissional, através de atividades de lazer, 

compreendendo melhor a educação para e pelo lazer e o conhecimento de 

si e do outro. 

As atividades eram sempre formuladas com o intuito de 

autoconhecimento, ou seja, do que a criança é no presente e do que a 

criança se tornará no futuro, a autoimagem, como me vejo e o que quero 

mudar em mim, atividades que envolvem o respeito, e a responsabilidade 

por si, pelo outro e pelo ambiente em que vivemos. 

  Já para os alunos que desenvolveram essas atividades eram trazidos 

valores como o de se tornarem cidadãos melhores, que possuem um olhar 

empático para com o outro, além de desenvolver uma sensibilidade pelo 

tema da adoção, pensar na discriminação sócio racial que ocorre na 

sociedade ainda hoje. Isso posto, trouxe a oportunidade de os participantes 
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exercerem um papel cidadão, adquirir novas habilidades, encontrar uma 

causa social que mude a forma como o aluno encara as coisas e trouxe um 

novo sentido para algumas vidas, além de conhecer novas pessoas. 

Com o passar do tempo, o Projeto “AMOR SEM FRONTEIRAS” recebeu 

mais voluntários, pessoas de diversas áreas de conhecimento, tais como: 

Educação Física, Pedagogia, Engenharia Enfermagem, Psicologia, entre 

outras. Pessoas essenciais para a sobrevivência do projeto.   

Além de que ser um voluntário é uma experiência única e que pode 

mudar a vida de muitas de pessoas todos os dias. É, também, uma chance 

de expandir horizontes, tornar-se mais engajado e trazer um impacto 

positivo para a sociedade. 

 

Objetivo  

 

Proporcionar às crianças vivências recreativas nas modalidades 

lúdico-expressivas, respeitando a diversidade da cultura, do esporte e do 

lazer, considerando a aprendizagem dos valores humanos para crianças 

abrigadas em Unidades de Acolhimentos públicas e filantrópicas na Grande 

Natal. 

 

Referencial Teórico 

 

É sabido que, muitos jovens, passam grande parte do seu dia dentro 

da escola, dessa forma, a escola ganha um papel importante na formação 

de valores dos alunos, pois nesse ambiente se aprende os conteúdos 

essenciais para sua formação intelectual, mas também é fundamental que 

a escola possa ensinar sobre relações humanas, construção de modelos 

de uma sociedade, cidadania, cultura, convivência democrática e que lá 



 

 

115 

 

possamos ter um momento de reflexão e novas experiências. Então por 

que é difícil vermos escolas com vivências de solidariedade, generosidade 

e altruísmo? 

Vemos exemplos dessas vivências no IFRN, uma escola técnica que 

não quer formar apenas profissionais qualificados para o mercado de 

trabalho, com o seu plano de desenvolvimento de projetos de extensão, é 

estimulada a formação de profissionais comprometidos com as questões 

sociais, associando atividades de ensino, pesquisa e extensão às 

demandas da sociedade e contribuindo para a formação acadêmica dos 

alunos e a difusão e democratização do conhecimento. É um verdadeiro 

exemplo de espaço educacional que reforça o papel da escola como um 

centro de cidadania, cultura, e convivência democrática, trazendo assim 

cidadãos com valores, cidadãos empáticos. 

Para um aluno, que está em seu processo de formação da sua 

personalidade e ajustando os valores que vai levar para a vida, 

principalmente o estudante dos cursos técnicos IFRN, que divide seu 

tempo na escola estudando as matérias básicas fundamentais e com o 

estudo de um curso técnico de sua escolha e outras atividades extras como 

bolsas de pesquisa, extensão, de apoio a sua formação acadêmica, estudo 

de línguas, atividades esportivas, ser ensinado desde cedo a ter uma 

responsabilidade sobre o outro que não possui as mesmas condições de 

vida que ele, é importante para o que ele irá se tornar no futuro, por isso 

visitar comunidades carentes, abrigos, asilos, saber manusear processos 

de arrecadações para doações, saber ser e fazer o bem, o tornará um 

futuro trabalhador, empático, hospitaleiro, democrático e com valores 

bons e concretos.  

O voluntariado é uma porta de acesso para a vivência de valores. Não 

visa apenas a remendar o errado, mas a mudar a essência das relações 

sociais, transformar aquele que recebe e também aquele que se doa. O 

voluntariado induz à análise das causas dos problemas sociais e humanos, 
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exige reflexão, doação consciente. Assim o voluntário motivado por 

valores de participação e solidariedade, doa seu tempo, trabalho e talento, 

de maneira espontânea e não remunerada, para causas de interesse social 

e comunitário. Aproximando-se do sentido de solidariedade e 

responsabilidade social, resultando em um trabalho de qualidade, feito 

com prazer. Desse ponto de vista, teoria e prática se somam na ação 

voluntária. Nesse processo, o voluntariado é entendido como  

 

[...] um dos instrumentos básicos de atuação da sociedade civil no 

âmbito social e vem sendo encarado como fundamental no 

desenvolvimento, promoção e resgate da cidadania, da 

responsabilidade social e da democracia. (JUNQUEIRA, 2002, p. 

138). 

 

Para o jovem, a ação voluntária constitui uma chance real de 

intervenção, de participação ativa em sua comunidade. É uma 

oportunidade de trabalhar em equipe, de trocar experiências e de entrar 

em contato com diferentes visões; de fortalecer-se, de desenvolver um 

melhor relacionamento consigo mesmo e com os outros; de contribuir para 

a construção de uma sociedade mais justa; de envolver-se na solução de 

problemas reais com criatividade e liderança.  

E para o IFRN, promover meios para que a ação voluntária aconteça 

desenvolve as boas visões acerca do seu papel como instituição 

educadora, além de abranger os processos formativos do estudante, que 

é um dos seus objetivos.  

De acordo com a lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece 

as diretrizes e bases da educação nacional. Art. 1º. A educação abrange os 

processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na convivência 

humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos 

movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas manifestações 

culturais. § 2º. A educação escolar deverá vincular-se ao mundo do trabalho 
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e à prática social. (BRASIL, 1996, p.1899). Dessa forma, vemos que 

também é estabelecido por lei, por isso cabe-se a sua importância. 

 

Metodologia 

 

O Projeto “Amor Sem Fronteiras” atende aproximadamente 25 

crianças com idade compreendida entre 1 e 8 anos, que podem ou não, por 

algum motivo, frequentar escolas de ensino regular ou outros espaços que 

ofereçam atividades voltadas para seu desenvolvimento cognitivo, sócio 

afetivo e emocional, favorecendo seu aprendizado e sua inclusão social e 

também no mundo laboral.  

As atividades ocorrem sempre aos domingos, das 15:00h às 17:00h, 

iniciam-se sempre com espaço de escuta e fala, onde os participantes são 

orientados sobre as atividades que serão trabalhadas no dia, trocam-se 

ideias, além de socializarem seu final de semana e se discutem assuntos da 

atualidade, de interesse do grupo ou de relevância no âmbito da nossa 

cidade, estado, país ou internacionalmente. Na sequência, o grupo é 

encaminhado para a primeira oficina; em seguida há uma pausa para o 

lanche e logo após retornam para a última atividade, havendo um rodízio 

entre os participantes nas atividades propostas, de maneira que todos 

participem de todas as atividades oferecidas no dia.  

Tendo em vista a importância de proporcionar aos executores do 

Projeto “Amor Sem Fronteiras” a oportunidade de participação efetiva numa 

experiência de trabalho voltada para desencadear um processo de reflexão 

e conscientização acerca de sua presença e seu papel na sociedade, 

objetivando provocar mudanças significativas que, com certeza, resultarão 

em melhores condições de vida.  

Paralelamente à disseminação desse conhecimento, são trabalhadas 

a atenção, concentração, memória, disciplina, raciocínio, a lateralidade, 
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postura, coordenação motora global e fina, atividades de vida diária, 

equilíbrio, entre outros domínios das crianças. 

Também são realizados passeios relacionados aos temas trabalhados 

nas atividades, com visitas à exposição de artes, museus, teatros, entre 

outros.   

  

Resultados e Discussões iniciais 

 

Para os acolhidos, os resultados já apontam melhorias nas relações 

sociais, apesar do projeto está ligado a Extensão, pretende-se realizar 

pesquisas junto ao público trabalhado, bem como com as cuidadoras 

infantis e demais profissionais da Unidade de Acolhimento, tais como: 

psicólogas, assistentes sociais, pedagogas e administradora (coordenadora 

da Unidade de Acolhimento). 

Habilidades como atenção, concentração, memória, disciplina, 

raciocínio, a lateralidade, postura, coordenação motora global e fina, 

atividades de vida diária, equilíbrio, entre outros domínios das crianças, são 

sempre trabalhadas e vem surgindo efeito, principalmente para o público 

trabalhado, que vem de uma grande vulnerabilidade, muitos sem educação 

doméstica, causadores de brigas e outros transtornos. 

  Já para os voluntários, verifica-se a grande afeição e empatia com as 

crianças acolhidas e compreensão da necessidade de suas atividades para 

o público determinado, tendo sempre que planejar o que será posto na 

semana seguinte. 

Contudo, há uma necessidade de viabilizar aprendizagens 

significativas, produzidas a partir da aquisição do conhecimento 

socialmente elaborado e contextualizado. Formação essa capaz de 

proporcionar ao futuro profissional intervenções na e sobre a realidade, 

construídas com autonomia e competência para um fazer vinculado à 
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prática social, geradora de novos saberes e novos fazeres viabilizados pela 

integração entre ensino, pesquisa e extensão. 

 

Considerações Finais 

 

 A importância de professores que incentivem os jovens que estão 

solidários as causas sociais esta explicita para a formação de melhores 

cidadãos, principalmente quando esse incentivo vem no ambiente escolar, 

este que é formado por uma grande quantidade de adolescentes com 

diferentes formas de ser e de pensar, além das suas especificidades. Desse 

modo, vemos que educar não se restringe apenas a passar conteúdos e 

trabalhar conceitos. O processo de educar vai muito além disso, pois requer 

uma educação completa, proporcionando ao educando um senso crítico que 

ajudará na relação e socialização com os demais.    

Em nossa sociedade existe a necessidade de uma educação voltada 

para valores como: diálogo, justiça, respeito mútuo, amizade, solidariedade 

e a tolerância, pois tais valores proporcionarão no educando um agir em 

prol do outro e do bem comum. 

Verificou-se, embora de forma empírica, uma mudança significativa no 

comportamento das crianças, bem como na atenção delas nas atividades 

propostas e relatos de que as atividades externas são sempre elogiadas. 

Nesse aspecto faz-se necessário uma luta constante pela divulgação 

e respeito aos direitos humanos. Sendo fundamental a inserção dos valores 

éticos e morais nos currículos escolares. Educar para solidariedade não é 

apenas trabalhar os conceitos dessas palavras, mas contribuir para que os 

adolescentes as pratiquem desde muito cedo e aprendam a conviver com 

esses valores.  

Independentemente da situação que estejam, e que tenham a 

consciência que ser solidário não é apenas ajudar a quem precisa, ou pegar 
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algo que já não tem mais utilidade e passar para alguém que não tem. Mas 

ser, um ser solidário completo em todos os sentidos, no falar, no ouvir, nas 

atitudes, no modo de ser e fazer com os demais.  
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Resumo 

 

 Escola de Aventuras é um projeto de educação para e pelo lazer por 

meio da oferta de skate, parkour, slackline, orientação e escalada para 

crianças. Como o projeto já ocorre desde 2008, buscamos o olhar de 

crianças que desconhecem o projeto a fim de receber uma interpretação 

externa isenta sobre o que nossas ações representam. Para tanto, por meio 

da metodologia de foto-elicitação, entrevistamos dezesseis crianças da 

cidade de Astorga/PR, com a faixa etária entre seis a nove anos, que nunca 

sequer tiveram contato com o projeto Escola de Aventuras. A observação 

realizada pelas crianças acontece a partir da amostra de seis imagens 

provenientes das práticas do projeto. Concluiu-se que todos os 

entrevistados conhecem as modalidades Escalada e o Skate, todavia, em 

contrapartida, apresentam baixos conhecimentos referentes às 

modalidades Slackline e Orientação. 

 

 

mailto:ggapimentel@uem.br


 

 

122 

 

Palavras-chave 

 

Criança. Lazer. Observação. Modalidades. 

 

Introdução 

 

Projetos de educação para o lazer mudam, em maior ou menor 

proporção, o universo cultural das pessoas. Estudos desenvolvidos pelo 

Grupo de Estudos do Lazer desenvolveram metodologia própria para ensino 

de atividades de aventura na perspectiva de educação para o lazer 

(PIMENTEL et al, 2017). A partir disso, ocorre um projeto de extensão 

denominado Escola de Aventuras, que proporciona 5 modalidades para 

crianças do Ensino Fundamental I. o projeto visa promover a educação 

para/pelo lazer, de modo que os participantes ampliem suas possibilidades 

corporais no tempo livre, através da visualização destas práticas corporais 

de aventura. 

Embora exista desde 2008, em 2016 o projeto foi inserido no Colégio 

de Aplicação Pedagógica (CAP), com o ensino de modalidades de aventura 

no primeiro ciclo do ensino fundamental. São promovidas cinco modalidades 

de aventura (parkour, skate, slackline, escalada, orientação). A direção 

metodológica utilizada é cross-disciplinar, na qual ocorre a “aprendizagem 

cruzada” da educação para e pelo lazer. Temos utilizado como parâmetro 

pedagógico para realização das aulas em questão a combinação de 

diferentes propostas ativas de ensino, inspiradas na pedagogia dialógica de 

Paulo Freire. 

As imagens do projeto estão disponíveis no Facebook, após 

autorização familiar e governamental. Uma lacuna no conhecimento é qual 

a recepção externa a essas fotos, mais especificamente o que outras 

crianças conseguem interpretar da iconografia publicada pelo projeto. A 

Escola de Aventuras é lida em sua relação com o lazer? 
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Sendo assim, resolvemos selecionar cinco fotos referentes aos 

registros feitos diariamente desde 2016 dentro das aulas da escola de 

aventuras. As fotos que fazem parte desta pesquisa são de 2018. Esse 

conjunto de fotos se remete ao projeto de extensão (Escola de Aventuras), 

voltado ao ensino de atividades de aventura no ensino fundamental. As 

imagens flagram momentos em que as crianças aprendem skate, slackline, 

escalada e orientação.  

 

Objetivo 

 

Identificar o olhar de crianças externas ao projeto em relação ao 

trabalho pedagógico de educação para o lazer por meio das modalidades 

slackline, skate, escalada e orientação no projeto Escola de Aventuras. 

 

Apresentação sintética do referencial 

 

Para Dumazedier (2001), o tempo que as pessoas dissociam para 

atividades além de suas obrigações profissionais, pode ser estabelecidas e 

classificadas dentro de três tipos de tempo: tempo liberado, conhecido pelo 

período de horas que restam no dia de uma pessoa após o período de 

trabalho; tempo livre, totalizando todo e qualquer tempo sem definição e 

caracterizado como o restante após qualquer tipo de obrigação; e o tempo 

inocupado, sendo o perfil daqueles que não têm ocupações profissionais. 

Esse tempo, seja como for direcionado para o lazer, faz parte de uma 

lógica atual de consumo, onde as pessoas buscam por atividades que 

possam ser realizadas fora do horário de trabalho e que seu objetivo 

principal possa lhes trazer algum tipo de satisfação ou prazer.  
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Temos o direito ao lazer. O poder legislativo cria leis que são 

sancionadas por políticas públicas delimitadas pelo poder executivo. 

Algumas iniciativas são concretizadas contendo dimensões substanciais que 

se agregam fazendo com que esse direito seja cumprido.   

Na atualidade as possibilidades de prática do lazer são muito 

diversificadas. Temos práticas culturais voltadas para a sociabilização, 

rendimento desportivo, culturas corporais do movimento e as atividades 

radicais e de aventura, que cada vez mais faz parte do cotidiano das 

pessoas sejam essas associadas ao meio urbano ou na natureza. 

Em pesquisa realizada pelo Grupo de Estudos do Lazer (GEL), em 

2008, obteve-se resultados que apontaram que pessoas de baixa 

renda/escolaridade, gênero/sexo feminino e idade acima de 40 anos eram 

características vistas como barreiras não se envolver e ter interesse em 

praticar essas atividades. A partir disso foi criado o projeto Escola de 

Aventuras.  

Utilizamos essa nomenclatura porque abrange não só as práticas com 

codificação esportiva, mas também outras manifestações (espeleologia ou 

acampar, por exemplo), estejam elas ocorrendo no ambiente urbano ou 

natural (PIMENTEL e SAITO, 2013). Todavia, quando incorporadas na escola 

essas práticas promovem o conhecimento dentro de uma abordagem 

educativa como opção de lazer e conteúdo da Educação Física, se 

convencionando a tomar o conceito de práticas corporais de aventura, pois 

designam além do conhecimento, habilidades com o olhar pedagógico. 

 

Metodologia 

 

Em 2018, ano em que tiramos as fotos selecionadas, foram atendidas 

três turmas do ensino fundamental, sendo duas turmas do 1º. e uma turma 

do 2° ano, com 01 (uma) hora/aula por turma. As crianças foram 
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distribuídas em subgrupos (no limite de até 05 alunos) para melhor 

qualificar metodologia ativa de ensino-aprendizagem. 

Essas aulas ocorrem dentro do horário curricular, sendo nosso projeto 

um tema gerador no processo de escolarização e introdução ao pensamento 

crítico e científico do primeiro ciclo do ensino fundamental. Foram atendidas 

75 crianças regularmente. Internamente, avaliamos o projeto com base em 

relatórios que os bolsistas escrevem em formulário próprio de 

acompanhamento, além de registro fotográfico/filmagem. Externamente, 

estudamos quais transferências a criança constrói no lazer dela. 

Utilizamos o programa Iramuteq para realizar a análise quantitativa 

dos dados conjuntamente com uma análise de cunho qualitativo 

desenvolvida com base na metodologia de foto-elicitação, que é uma 

técnica de análise para coleta de dados.  

A ideia de selecionar seis fotos, partiu do pensamento de 

compreender como essas são vistas ao serem apresentadas a crianças que 

não tem nenhum vínculo ou já teve algum contato com as modalidades 

apresentadas em questão. 

Sendo assim, selecionamos as seis fotos abaixo, com o intuito de 

saber como crianças não-participantes e que nunca tiveram contato com 

atividade de aventura, visualizam essa prática. 
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Figura 1 – Descrição e Imagens que foram utilizadas para a 

observação. 

 

 

 

Para se adquirir os dados, foi feito uma entrevista com dezesseis 

crianças da cidade de Astorga/PR na faixa etária dos 6 aos 9 anos, sendo 

com duas meninas e dois meninos de cada idade. 

A pesquisa priorizou por um contato separado com cada criança para 

garantir exatidão nos dados sem que nenhuma criança fosse influenciada 

pela outra. A partir disso, era mostrado a ela uma foto de cada vez, 

pedindo-lhes sua visão sobre elas. 

 

Resultados 

 

Na tabela 1, vamos encontrar as respostas dadas pelas dezesseis 

crianças da cidade de Astorga/PR. 
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Tabela 1- Resultado das respostas dadas pelas crianças. 

RESPOSTAS FAIXA 

ETÁRIA 

6 a 8 anos 

FAIXA 

ETÁRIA 

8 a 10 anos 

TOTAL 

IMAGEM 1    

Professora ajudando a escalar 3 0 3 

Crianças escalando  3 3 6 

Escalada  2 5 7 

TOTAL 8 8 16 

IMAGEM 2    

Escalada 2 3 5 

Crianças brincando/escalando  4 3 7 

Crianças escalando com auxílio da 

professora 

2 1 3 

-Observação de todo o ambiente- 0 1 1 

TOTAL 8 8 16 

IMAGEM 3    

Crianças se equilibrando em uma corda 2 6 8 

Crianças em cima de um objeto não 

identificado 

2 0 2 

Crianças em cima de um pedaço de 

madeira 

4 1 5 

Slackline  0 1 1 

TOTAL 8 8 16 

IMAGEM 4    

Professor ensinando a andar skate 2 1 3 

Criança andando de skate  4 2 6 

Skate  2 5 7 

TOTAL 8 8 16 

IMAGEM 5    
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Crianças andando skate 6 3 9 

Skate  2 5 7 

TOTAL 8 8 16 

IMAGEM 6    

Crianças e professora com uma 

lanterna 

1 0 1 

Crianças com uma lupa 2 2 2 

Crianças com um objeto não 

identificado 

2 1 3 

Crianças com uma câmera  1 0 1 

Crianças com uma medalha  1 0 1 

Crianças com um colar  1 2 3 

Orientação com bússola  0 3 3 

TOTAL 8 8 16 

TOTAL GERAL 48 48 96 

 

Sobre a Imagem 1, três crianças de 6 a 7 anos observaram a 

professora ajudando o aluno a escalar. Outras três disseram que havia 

crianças escalando. Já as duas restantes abordaram uma visão única sobre 

a parede de escalada. Por outro lado, mais da metade das crianças de 8 a 

9 anos tiveram a visão da parede de escalada enquanto nenhuma delas 

teve a visão da professora.   

Ademais, na imagem 2, notamos um olhar mais voltado a crianças 

brincando de escalar (6 aos 7 anos) e a parede de escalada (8 aos 9 anos). 

Nessa descrição ouve um diferencial, sendo ele a observação de todo o 

ambiente da imagem. 

Segundo Pereira (2007), a escalada é cada vez mais comum entre as 

crianças devido a vermos cada vez mais subindo em paredes coloridas 

construídos em parques, escolas, clubes e até salões para festas de 

aniversário.  
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Sobre a imagem 3, inferimos haver desconhecimento do nome do 

Slackline pelas crianças de 6 a 7 anos e um reconhecimento único pela 

criança de 9 anos. Nota-se que os entrevistados substituíram o “Slackline” 

por “cordas”, “madeiras” e até por “um objeto não identificável”.  

O Slackline é uma modalidade praticada sobre diversas superfícies, 

planos e territórios. Constitui-se de uma fita de poliéster inserida dentro de 

uma catraca dando uma maior segurança para que esta mantenha-se a 

mais esticada possível para a prática, pode ser de 2,5 a 5 centímetros de 

largura e seu comprimento pode variar de tamanho sendo o mínimo de 7 

metros. 

Geralmente sua vivência nas escolas durante as aulas de educação 

física prioriza o aprendizado e desenvolvimento de algumas capacidades 

motoras como o equilíbrio, o aumento de força de membros inferiores além 

de através da isometria melhorar a estabilidade postural 

(PFUSTERSCHMIED et al, 2013). 

Sobre as imagens 4 e 5, nota-se que todas as crianças conhecem o 

skate, variando suas respostas somando-lhes as crianças e o professor. 

Segundo Bernardes (2013), o skate é um esporte acessível a todas as 

classes sociais, praticado em sua maioria por jovens, que procuram por 

meio dele uma forma de encontrar identidade e fazer parte de um grupo.   

Sobre a imagem 6, observamos que há pouco conhecimento das 

crianças referente ao esporte Orientação. Somente três delas reconheceram 

a modalidade enquanto os demais confundiram a bússola com câmera, 

lupa, colar, medalha e lanterna. Além disso, três não visualizaram o objeto. 

  A Corrida de Orientação é uma modalidade que pode ser trabalhada 

a partir do viés da competição; do viés da recreação; e do viés pedagógico. 

Tem como um de seus princípios a conscientização e preservação da 

natureza, visto que usa de componentes ambientais para a prática. Assim, 

como dever da sociedade de se relacionar com o meio que vive, a escola 
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torna-se um importante vínculo de disseminação dessa cultura (CBO, 

2012). 

Figura 2- Iramuteq das respostas das crianças. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fazendo uma análise, nota-se que o Skate e a Escalada são mais 

conhecidos pelas crianças e de fácil identificação. Dessa forma, percebe-se 

que essas modalidades de Orientação e Slackline estão mais distantes da 

realidade delas. Em contrapartida, observa-se que o foco do projeto, visto 

por olhos de não-praticantes, não está nas práticas de aventura ou no 

professor, mas sim na criança. Ela é o centro das falas das outras crianças 

 

Conclusão 

 

 Entendemos que a compreensão e assimilação de ações e reações são 

diferentes para crianças e adultos. Sendo assim, o resultado para a mesma 

observação através desta compreensão terá resultados diferenciados. 

 A visão das crianças ao observar uma brincadeira segundo a teoria 

piagetiana é a de que: a criança ao observar ou brincar não tem um 

compromisso com a realidade, pois para ela o que importa é a maneira com 

que ela visualiza e atribui a função de um objeto. 
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Após a pesquisa finalizada, concluiu-se que todas as crianças 

apresentam conhecimentos amplos sobre a Escalada e o Skate, pois são 

modalidades mais acessíveis ao meio social. Em contrapartida, demonstram 

baixos conhecimentos relacionados ao Slackline e Orientação; usando, na 

maior parte do tempo, sua criatividade para adivinhar o que eram. 

Assim, compreende-se que o projeto tem como necessidade tornar 

essas práticas mais conhecidas, comunicando-as de modo mais claro, pois 

acreditamos que o Slackline e a Orientação tenham a mesma importância 

que a Escalada e o Skate, trazendo a quem as pratica um bom 

desenvolvimento motor e psíquico. Por fim, no ensino formal é preciso 

reforçar a dimensão conceitual, visto que há pouco conhecimento das 

modalidades. 
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Resumo 

 

 O projeto Viva Lazer visa à promoção, bem como a interação teoria e 

prática, dos conteúdos relacionados ao lazer junto aos alunos do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte – campus 

Natal – Cidade Alta, especificamente, dos cursos: Técnico em lazer, 

Superior de Tecnologia em Gestão Desportiva e de Lazer, e a Especialização 

em Gestão de Programas, Projetos de Esporte e Lazer na Escola. Além 

disso, focaliza o desenvolvimento de ações de lazer nos bairros de Natal/RN, 

buscando parcerias com instituições públicas, privadas e o terceiro setor. O 

Viva Lazer está pautado no desenvolvimento de diversificadas atividades de 

lazer e abrange diferentes perspectivas de entretenimento. Entre essas 

atividades, selecionamos para esta exposição as colônias de férias, 

destinadas a diferentes públicos (crianças, idosos e deficientes), e 

desenvolvidas a partir de ações como passeios, atividades aquáticas, jogos 

esportivos, brinquedos cantados, estafetas, artesanato, entre outros. As 

atividades desenvolvidas desencadearam o bem-estar dos participantes, 

promovendo satisfação e bem-estar no âmbito físico, mental e social dos 

participantes. As atividades desenvolvidas nas colônias de férias também 

oportunizam aos integrantes a descoberta de novos valores e ideais que os 

auxiliem no seu desenvolvimento enquanto ser humano e cidadão, 

ensejando uma mudança de postura concernente a adoção de novas 

práticas que desencadeiem um estilo de vida saudável nas diferentes fases 

da vida, focalizando a sua qualidade de vida e a do planeta.  

 

Palavras-chave 

 

Lazer. Qualidade de vida. Colônia de Férias. Atividade Lúdica. 
Entretenimento. 
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Introdução 

 

   O lazer focaliza a satisfação pessoal e a sociabilidade por meio de 

atividades lúdicas. Entendido como expressão humana, agrega 

componentes sociais, históricos e culturais. Com foco no lazer, é possível 

desenvolver ações, projetos e/ou programas que promovam atividades 

lúdicas e de entretenimento para os indivíduos. Essas atividades interferem 

positivamente na qualidade de vida de cada uma delas e na sua atuação 

enquanto cidadão inserido não só em questões sociais, mas também em 

questões que dizem respeito ao seu bem estar e a qualidade de vida do 

planeta. 

   O objetivo do projeto Viva Lazer, é desenvolver projetos e ações de 

lazer nos bairros de Natal/RN, buscando parcerias com instituições públicas, 

privadas e o terceiro setor, visando à difusão dos cursos: Técnico em Lazer, 

Superior de Tecnologia em Gestão Desportiva e de Lazer, e a Especialização 

em Gestão de Programas, Projetos de Esporte e Lazer na Escola do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte – campus 

Natal – Cidade Alta. 

  Entre as atividades desenvolvidas pelo conjunto de ações que 

integram esse projeto, abordaremos as experiências com as colônias de 

férias, por se tratarem de experiências consideradas exitosas frente às 

avaliações já realizadas, por serem atividades voltadas para diferentes 

públicos  e por se constituírem atividades de lazer programadas, 

recreativas, esportivas e que incentivam a livre iniciativa, brincadeiras 

lúdicas e, fundamental para a formação humana, o contato com a natureza, 

conforme afirma, a seguir, Dantas (2018, p. s/p). 

 
Colônia de férias é uma programação voltada para crianças, 

adolescentes e jovens que já se desvincularam do colégio nos 

períodos de férias. São organizadas por equipes de desporto que 

buscam incentivar a livre iniciativa, brincadeiras lúdicas, leitura e o 

contato com a natureza. 
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 Pelo seu caráter de desenvolvimento pessoal, as atividades de  lazer 

são consideradas relevantes para a vida humana, entre outros aspectos, 

para a melhoria da qualidade de vida e bem-estar dos sujeitos, e para a 

melhoria da qualidade de vida também do planeta, por se tratar de 

atividades que oportunizam ao indivíduo uma elevação à personalidade ao 

adquirir conhecimentos que lhe permitirá compreender, de forma diferente, 

determinados fenômenos, sejam sociais ou naturais, imbricados nas suas 

vivências do dia a dia. 

 Nesse contexto, também pode influenciá-lo em conexão com as 

diversas possibilidades de desenvolvimento geradas pelas vivências de 

lazer, tendo em vista a interdependência social, cultural e política. 

Oportunizando a pessoa se integrar de livre vontade, buscando ações que 

impulsionem a aquisição de novos conhecimentos, a transformação do 

estilo de vida e a sensibilização da sua responsabilidade frente à 

preservação do planeta. 

 A perspectiva de lazer tomada neste trabalho segue as definições de 

Cruz (2001, p. 91). Não se trata de lazer para aliviar as tensões do dia a 

dia, conforme comumente são rotuladas as atividades dessa natureza. Para 

esse autor,  

 
[...] não esse lazer para combater o estresse de um dia exaustivo 

de trabalho que se repetirá no amanhecer seguinte. Nem esse lazer 

muito em moda, que pode ser usufruído pelos poucos brasileiros 

que chegam ou que poderão chegar à aposentadoria em condições 

de saúde para então, gozarem a vida. Trata-se, pois, de 

compreender o lazer como uma demanda social de primeira 

necessidade. 

 

 Nesse panorama de definição do conceito de lazer,  cabe, 

oportunamente, uma atuação multiprofissional no campo do lazer, 

envolvendo áreas como: Lazer, Gestão Desportiva e de Lazer, Arte-

Educação, Pedagogia, Turismo, Educação Física, Hotelaria, Psicologia, 

Sociologia, Terapia Ocupacional, Administração, Serviço Social, entre 

outras, a qual vem concedendo uma maior abordagem e possibilidade de 

prática e atuação em ações interdisciplinares, conforme postulados de 



 

 

136 

 

Dumazedier (1973), Marcellino (1987), Werneck (2000), Isayama (2004), 

entre outros. 

 Os estudos no campo do lazer, sejam teóricos ou práticos, vem 

ganhando espaço no contexto brasileiro. Como uma área de estudo e/ou 

como área de atuação acadêmica e profissional, é uma área de atuação que 

firma suas bases nos espaços escolares e demais espaços sociais.   

 Em Natal (RN), apesar de, desde o início do século XXI, terem surgido 

cursos como: Técnico em Lazer; Superior de Tecnologia em Lazer e 

Qualidade de Vida; Superior de Tecnologia em Gestão Desportiva e de 

Lazer; Especialização em Gestão de Programas e Projetos de Esporte e 

Lazer na Escola; além de, na década de 1980, terem sido desenvolvidos, 

pela gestão pública municipal, vários projetos como ruas de lazer; 

atualmente, são poucas as ações propostas pelo poder público municipal 

para envolver a sociedade em práticas de lazer que compreendam os 

sujeitos focalizando aspectos educacionais, físicos, biológicos e pessoais.  

 Em se tratando de atividades relacionadas ao lazer, destacamos a 

primeira política de intervenção brasileira no lazer, criada no século XX, com 

a implementação dos jardins de recreio, em Porto Alegre (com iniciativas 

do professor Frederico Gaelzer). Ademais, destacamos, ainda, os centros 

de recreio em São Paulo (com iniciativas do professor Nicanor Miranda), 

cujo objetivo era de prevenir a delinquência juvenil. Além do que, tratava-

se de ser um local saudável que oferecia recuperação de energia para a 

classe trabalhadora por meio de espaços adequados para a leitura, 

recreação infantil e o descanso, além das quadras poliesportivas. (AMARAL, 

2003). 

 Relevantes experiências na elaboração e execução de políticas 

públicas na área do lazer, ao longo do século XX, principalmente nas últimas 

décadas, vêm sendo realizadas por alguns municípios, quais sejam: São 

Paulo (SP), Florianópolis (SC), Belém (PA), Caxias do Sul (RS), Belo 

Horizonte (MG), Piracicaba (SP), São José dos Campos (SP) e Diadema 

(SP), entre outros. (MARCELLINO, 1995; 1996; 2001). 
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 Frente a esse panorama, há, ainda, na maioria dos municípios uma 

grande descontinuidade nas ofertas de lazer. Apesar dos programas, 

projetos e ações desenvolvidos nos executivos municipais, já mencionados, 

bem como dos desenvolvidos pelo governo federal nas últimas décadas, 

observamos, também, a degradação de bens, equipamentos e utensílios 

destinados ao lazer em diferentes espaços públicos.  

 Essas políticas setoriais de lazer devem ser entendidas como políticas 

de Estado ou, pelo menos, como o desenvolvimento de ações transversais, 

com articulações intersetoriais entre as diversas secretarias que compõem 

o governo. Bem como, entre o governo e instituições privadas e do terceiro 

setor, incluindo aí as universidades, sobretudo, quando se tem cursos na 

área, pois, “[...] o direito ao lazer significa mais do que ações específicas, 

mas uma rede de serviços para possibilitar o acesso digno à sua vivência: 

emprego, saúde, educação, transporte, infraestrutura urbana, dentre 

outros.” (MATOS, 2001, p. 119). 

 De mais a mais, é imprescindível ampliar a visão restrita já instaurada 

socialmente do lazer como atividade para diminuir o estresse do dia a dia 

ou as tensões ocasionadas pelas interações sociais cotidianas, e continuar 

com a promoção cultural, social, de saúde de meio ambiente que pode ser 

proporcionada em programas, projetos e ações de lazer.  

  

Objetivo 

 

O projeto Viva Lazer tem como objetivo colocar em prática a teoria 

vista em sala de aula dos conteúdos relacionados ao lazer junto aos alunos 

do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do 

Norte – campus Natal – Cidade Alta, especificamente, dos cursos: Técnico 

em lazer, Superior de Tecnologia em Gestão Desportiva e de Lazer, e a 

Especialização em Gestão de Programas, Projetos de Esporte e Lazer na 

Escola proporcionando bem-estar e qualidade de vida para as comunidades 
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menos favorecidas. O projeto está pautado na realização de diversas 

práticas, mas este relato está focado nas colônias de férias, desenvolvidas 

a partir de ações como passeios, atividades aquáticas, jogos esportivos, 

brinquedos cantados, estafetas, artesanato, entre outros, que tem o intuito 

de estimular a criatividade, a formação de um ser humano ético e com 

valores. 

 

Metodologia 

 

O projeto Viva Lazer pauta-se no desenvolvimento de diversificadas 

atividades relacionadas ao lazer. Essas atividades estão instauradas na 

perspectiva do lazer como bem-estar e melhoria da qualidade de vida da 

pessoa e do planeta. Nesse contexto, trata-se de um projeto que visa à 

desenvolver lazer em várias frentes. O nosso interesse recai nas atividades 

desse projeto designadas Colônias de Férias.  

Para atingir os objetivos delineados, essas Colônias de Férias se 

desenvolveram em atividades, as quais abarcaram públicos de diferentes 

faixas etárias (crianças, idosos e deficientes). Dentro do projeto Viva Lazer, 

as atividades de Colônias de Férias foram estruturadas sob os seguintes 

princípios metodológicos: 

a) inicialmente foram selecionados os alunos / animadores 

socioculturais / recreadores, a partir do preenchimento de um 

formulário no Google Docs, seguido de entrevista; 

b) após a seleção, ocorreram as qualificações. As qualificações foram 

formações teóricas e práticas realizadas com os alunos / 

animadores socioculturais / recreadores antes de todas as 

colônias. Estas promoveram a aquisição de conhecimentos teóricos 

e práticos sobre o que é e como organizar as colônias de férias, 

bem como apresentar o público-alvo, discutindo sobre as 

metodologias a serem utilizadas. Além disso, serviram para definir 
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as atividades realizadas durante todos os dias, e montar os 

cronogramas, incluindo as atividades extras, caso a planejada não 

surta o sucesso desejado; 

c) decorridos os processos de seleção e formação dos alunos / 

animadores socioculturais / recreadores, aconteceram as Colônias 

de Férias. Foram realizadas 3 colônias-piloto para cada público 

(idosos, crianças e deficientes). A colônia-piloto dos idosos durou 

3 dias e contou com a participação de 20 idosos no turno matutino. 

Em dois desses dias, houve passeios turísticos pela cidade, Forte 

dos Reis Magos e Parque das Dunas, em que os 

alunos/recreadores/animadores socioculturais realizavam 

brincadeiras no ônibus, além de brincadeiras no Parque das Dunas, 

após a visita ao museu. O dia em que não houve passeio, que foi 

o primeiro dia de atividades, realizamos atividades de lazer, no 

IFRN Cidade Alta Unidade Rocas, com o intuito de trabalhar a 

memória. Além disso, realizamos atividades que visavam 

rememorar a infância dos idoso, como passa anel. A colônia-piloto 

dos deficientes contou com a participação de 20 deficientes e 

também durou três dias. Em um desses dias foi realizado um 

passeio turístico para o Parque das Dunas, incluindo visita ao 

museu. Nos outros dois dias, foram realizadas atividades na 

quadra do IFRN Natal Central, como brinquedo cantado, circuito, 

e além disso, atividades aquáticas. A colônia-piloto das crianças, 

contou com 35 crianças, durando 3 dias, foi realizada na escola 

Escola Municipal Carlos Bello Moreno, do 2º ano 5º ano, com 

atividades como: dança, circuitos, quizz e atividades em equipe; 

d) após as colônias-piloto, foram efetuadas duas colônias oficiais, a 

primeira com 150 crianças de 4 a 13 anos. Nessa colônia, os 

participantes eram divididos em grupos de 4 a 6 anos, 7 a 9 anos 

e 10 a 13 anos, tendo cada grupo seus respectivos animadores 

socioculturais. A atividade durou uma semana, foi realizada no 
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IFRN Natal Central, pela manhã, das 8h00min às 11h30min, e 

contou com vários espaços, como o bosque, as quadras, o ginásio, 

as piscinas, as salas de aulas. Nessa colônia, cada dia tinha um 

tema e as atividades giravam em torno desse tema, podemos 

citar: dia do meio ambiente, dia da aventura, dia do inventor, dia 

do brincando com o esporte e dia do circo. Com isso, os locais 

foram montados em conformidade com as temáticas de cada dia, 

e os alunos eram encaminhados para participar de cada uma delas. 

Já a segunda colônia contou com 350 crianças, de 4 a 13 anos, 

utilizando-se das mesmas divisões de faixas etárias da primeira 

colônia. Para realizar os trabalhos, contamos com animadores 

socioculturais, educadores físicos e psicólogos, já que a quantidade 

de crianças aumentou, precisamos aumentar a demanda de 

profissionais recreadores também. A segunda colônia foi realizada 

no IFRN Natal Central e durou duas semanas, no turno da manhã, 

das 8h:00min às 11h30min. A programação seguiu a mesma 

perspectiva adotada na primeira colônia, com a eleição de temas 

para realizar as atividades lúdicas com os participantes, 

entretanto, cada grupo de recreadores tinha a liberdade de definir 

o tema a ser trabalhado com os participantes.  

 

Referencial teórico  

 

Ao longo dos últimos anos, no Brasil, o lazer vem se consolidando, 

tanto como uma área de estudo, quanto como área de atuação. Contudo, 

apesar de ainda não ter uma "ressonância social", que geralmente só é 

constatada em observações, já que é muito difícil que a população em geral 

verbalize esse tema como constituinte de sua vida, o que leva a falsa 

impressão de que o lazer não é importante para a população, o lazer vem 

sendo, aos poucos, motivo de reinvindicação no país. 
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Essa falta de "ressonância social" se dá, principalmente, pela falta de 

continuidade das políticas setoriais de lazer, que vêm sendo desenvolvidas 

ao longo do último século, em diversos executivos municipais e até mesmo 

em programas e projetos do governo federal, mas que na maioria das vezes 

sofrem descontinuidades com mudanças de gestão. 

Nesse sentido, torna-se relevante colocar que a primeira política de 

intervenção brasileira no lazer surge no século XX com a criação dos jardins 

de recreio em Porto Alegre (com iniciativas do professor Frederico Gaelzer) 

e dos centros de recreio em São Paulo (com iniciativas do professor Nicanor 

Miranda), com o objetivo de prevenir a delinquência juvenil, além de ser 

um local saudável que oferecia recuperação de energia para a classe 

trabalhadora por meio de espaços adequados para a leitura, recreação 

infantil e o descanso, além das quadras poliesportivas. (AMARAL, 2003). 

Ao longo do século XX, sobretudo nas últimas décadas, municípios 

como: São Paulo (SP), Florianópolis (SC), Belém (PA), Caxias do Sul (RS), 

Belo Horizonte (MG), Piracicaba (SP), São José dos Campos (SP) e Diadema 

(SP), entre outros, vêm desenvolvendo importantes experiências na 

elaboração e execução de políticas públicas na área. (MARCELLINO,1995; 

1996; 2001). 

Apesar dos programas, projetos e ações desenvolvidos nos executivos 

municipais, explicitados acima, bem como dos desenvolvidos pelo governo 

federal nas últimas décadas, há na maioria dos municípios uma grande 

descontinuidade nas ofertas de lazer. 

Em Natal (RN), apesar de, desde o início do século XXI, terem surgido 

cursos como: técnico em lazer; superior de tecnologia em lazer e qualidade 

de vida; superior de tecnologia em gestão desportiva e de lazer; 

especialização em gestão de programas e projetos de esporte e lazer na 

escola. Além de, na década de 1980, terem sido desenvolvidos, pela gestão 

pública municipal, vários projetos como ruas de lazer, atualmente, são 

poucas as ações propostas pelo poder público municipal. 
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Essas políticas setoriais de lazer devem ser entendidas como políticas 

de Estado ou pelo menos com o desenvolvimento de ações transversais, 

com articulações intersetorias entre as diversas secretarias que compõem 

o governo, bem como entre o governo e instituições privadas e do terceiro 

setor, incluindo ai as universidades, sobretudo, quando se tem cursos na 

área, pois, "o direito ao lazer significa mais do que ações específicas, mas 

uma rede de serviços para possibilitar o acesso digno à sua vivência: 

emprego, saúde, educação, transporte, infraestrutura urbana, dentre 

outros." (MATOS, 2001, p.119). 

Assim, é imprescindível ampliar a visão restrita do lazer e continuar 

com a difusão cultural que pode ser proporcionada em programas, projetos 

e ações de lazer.  

 

Apresentação dos principais resultados 

 

O Viva Lazer se configura como um projeto que apresenta metas 

distintas, por apresentar, também, dentro do âmbito do lazer, atividades 

diferenciadas para diferentes públicos e faixas etárias. Nesse aspecto, foco 

de atuação concentra-se nos resultados das colônias de férias realizadas.  

 

a) As qualificações foram realizadas antes de todas as colônias e foram 

fundamentais para que pudéssemos, além de ter uma noção do 

público com o qual iríamos trabalhar, adquirir a formação necessária 

tanto para o planejamento da atividade quanto para o tratamento 

adequado aos participantes.  

b) Foram realizadas Colônias de Férias para três segmentos diferentes, 

quais sejam: Crianças, pessoas idosas, e pessoas com deficiência. 

Foram realizadas 3 colônias-piloto, visando o primeiro contato com os 

públicos. Uma com 20 idosos; uma com 35 crianças, e uma com 20 
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deficientes. Após o momento de experimentação, tanto de atividades 

realizadas, quanto da interação com o público, foi realizada a primeira 

colônia de férias oficial para crianças. Contou com 150 crianças, que 

foram divididas em grupos, por faixa etária, a saber: de 4 a 6 anos; 

de 7 a 9 anos; e de 10 a 13 anos. Profissionais do lazer foram 

responsáveis por cada grupo, desenvolvendo atividades aquáticas, 

esportivas e lúdicas. A primeira colônia teve duração de 1 semana. 

Com o sucesso da primeira, o IFRN – Natal Central tornou as colônias 

parte do calendário letivo, com isso, foi realizada a segunda colônia, 

que durou duas semanas e contou com a participação de 350 

crianças. Foi utilizada a mesma divisão dos grupos, por faixa etária. 

Com a dimensão da colônia, alguns profissionais, como da área de 

educação física e psicologia, também participaram realizando 

atividades nesses eventos juntamente com os profissionais de lazer. 

 

Considerações Finais 

 

O intuito deste trabalho foi apresentar, entre as atividades do projeto 

Viva Lazer, as atividades designadas colônias de férias, evidenciando os 

princípios, as diretrizes e os critérios para a constituição dessas atividades 

já realizadas pelas ações desse projeto. Além do mais, oferece subsídios, 

através dos exemplos práticos, de como abordar o trabalho com o lazer 

dando enfoque na qualidade de vida, na mudança de estilo e bem-estar das 

pessoas e do meio ambiente. 

Foram apresentadas atividades de lazer e estratégias de ação 

centradas na execução das colônias de férias, as quais abrangeram públicos 

diversos (crianças, idosos e deficientes). 

As colônias de férias, além de serem atividades planejadas de lazer que 

desencadeiam bem-estar e melhoria na qualidade de vida das pessoas, são 
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também atividades que têm impacto social, a medida que promovem a 

integração entre diferentes públicos e oportunizam as diversas camadas da 

sociedade a participação em atividades lúdicas, recreativas e de 

entretenimento.  

Vale salientar também, a consonância entre a prática proporcionada 

por esse tipo de atividade e a teoria com a qual trabalhamos em sala de 

aula. O projeto Viva Lazer oportuniza o envolvimento dos alunos dos 

diversos cursos do IFRN relacionados ao lazer com a prática, na mesma 

perspectiva social e de abordagem teórica e prática de realização de 

projetos com a qual a referida instituição trabalha.  
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Resumo 

 

 Este estudo tem como objetivo geral realizar uma leitura dos Jogos 

Eletrônicos como ferramentas de mediação para a Educação Física em nível 

escolar, tendo por base o pensamento de Vygotsky. O trabalho utiliza uma 
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metodologia qualitativa em educação caracterizando-se como Pesquisa 

Bibliográfica. Em um primeiro momento concentra-se em apresentar as 

principais categorias vygotskyanas para a educação. Posteriormente, 

pontua uma leitura dos Jogos Eletrônicos com base na Psicologia Histórico-

cultural. Como conclusão, a área da Educação Física escolar deve cada vez 

mais se apropriar de conhecimentos tecnológicos  e utiliza-los em suas 

intervenções contribuindo assim para um desenvolvimento cognitivo de real 

qualidade que atinja níveis concretos de desenvolvimento e aprendizagem 

empregando as formas mais desenvolvidas da produção humana, tal como, 

os Jogos Eletrônicos derivados das novas tecnologias podendo ser utilizadas 

na internalização das funções psicológicas superiores desenvolvidas pelas 

relações sociais da contemporaneidade. 

 

Palavras-chave 

 

Jogos e Brinquedos. Tecnologia. Psicologia Social. Educação Física. 

Educação. 

 

 

Introdução 

 

Com anos de docência na educação básica e superior lecionando no 

campo da Educação Física fui inserida em diversas microculturas que são 

os contextos educacionais. Surgindo a necessidade de entender em um 

nível científico os processos de ensino, aprendizagem, desenvolvimento 

humano, de uma forma geral, dos sujeitos que em seus caminhos cruzaram 

com os meus, me oferecendo a oportunidade de contribuir com suas 

formações, sempre procurando referenciais que visam entender o homem 

em uma perspectiva de totalidade. 
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 Lev Seminovich Vygotsky12, psicólogo russo do início do século XX 

fundador da Psicologia Histórico-Cultural, que venho buscando me apropriar 

de seus conceitos e produções científicas para desenvolver minha tese de 

doutoramento, propõe o entendimento dos processos cognitivos humanos 

como mediado pelo contexto histórico e cultural onde se desenvolvem e são 

transmitidas, com o auxílio de ferramentas, as funções psicológicas 

superiores (VIGOTSKI, 2004, 2007). Neste sentido, se considerarmos a 

forte presença de dispositivos tecnológicos que permitem o acesso e a 

interação online, há que se perguntar como essas “ferramentas” podem 

impactar as possibilidades educativas da atualidade. 

Assim, a contemporaneidade se desenha com o advento de novas 

tecnologias de grande impacto nos variados processos de interação social. 

As relações sociais se configuram partindo e ao mesmo tempo construindo 

dimensões produtivas que auxiliam e potencializam o desenvolvimento 

humano. 

É nesse contexto que a Educação Física como disciplina curricular se 

insere, devendo incorporar essas questões que compõem a formação do 

homem deste século, apresentando como unidade temática de seu campo 

de conhecimento as Brincadeiras e Jogos (BRASIL, 2018), codificando uma 

abertura para a entrada dos Jogos Eletrônicos como possíveis caminhos 

para uma Educação Física inserida na sociedade contemporânea, 

marcadamente permeada de novas tecnologias. 

Para realizar o entendimento dos Jogos Eletrônicos como ferramenta 

mediadora na educação recorremos também a Harry Daniels (2013), 

pesquisador contemporâneo que estuda pressupostos da Psicologia 

Histórico-Cultural. Esse autor aponta pesquisadores como Minick, Stone, 

Forman (1993) e Cole, Scribner (1974) considerados como autores pós-

 
12 O nome Vygotsky, de origem russa, em diversas traduções se diferencia pela grafia. Assim, utilizamos Vygotsky 
quando temos a intenção de dissertar sobre o teórico, e, as demais formas de escrita para fundamentação teórica 
de referenciais de acordo como foram editados. 
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vygotskyanos que sugerem a vinculação entre o funcionamento cognitivo a 

contextos específicos e práticas sociais, bem como, que o desenvolvimento 

se baseia no domínio de modos definidos na fala, pensamento e ação. 

De acordo com Silveira e Torres (2007) existe a necessidade de as 

escolas refletirem sobre a inserção dos Jogos Eletrônicos como conteúdo, 

com a finalidade de educar os jovens para a cultura eletrônica, pois, esta 

forma de jogo interfere na capacidade dos sujeitos de perceber a realidade. 

Ujiie e Ujiie (2019) em artigo sobre apontamentos entre Jogos Eletrônicos 

e desenvolvimento motor enfatizam que o ambiente educacional não pode 

negar a tecnologia, ou seja, os jogos eletrônicos, “uma vez que fazem parte 

do contexto de pertença dos alunos, nativos digitais” (p. 379). 

Considerando essas premissas, pontuamos que o objetivo geral é 

realizar uma leitura dos Jogos Eletrônicos como ferramenta de mediação 

para a Educação Física em nível escolar, utilizando de pressupostos 

vygotskyanos, porquanto, muitas das categorias e teorizações desse autor 

podem ser importantes. 

 

Metodologia 

 

Esse estudo caracteriza-se como uma abordagem qualitativa em 

educação, pois, objetiva aprofundar-se no mundo dos significados e das 

ações e relações humanas, sendo um lado não perceptível e não 

compreendido em equações, medidas e estatísticas (MINAYO, 1994). 

Para realizar essa pesquisa, considera-se necessária a utilização da 

Pesquisa Bibliográfica em material já elaborado como revistas, artigos, 

livros (GIL, 2002), elencando como categorias gerais de análise a) as 

ferramentas de mediação derivadas da psicologia histórico cultural; e b) os 

Jogos Eletrônicos utilizados em especificidade na Educação Física escolar. 

Pois, Gamboa (1996, p. 22) alerta para a necessidade da centralidade da 
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definição das categorias no desenvolvimento das pesquisas, uma vez que, 

“cada categoria está ligada ao grau de desenvolvimento do conhecimento 

ao qual seu conteúdo está vinculado” e, deste modo, “não podem separar 

o homem do mundo, mas uni-lo com ele por serem objetivas e refletirem 

os processos da natureza e da sociedade tal como existem na realidade”. 

 

A psicologia histórico-cultural  

 

O movimento da história só é, portanto, com a transmissão, às 

novas gerações, das aquisições da cultura humana, isto é, com 

educação (LEONTIEV, 1978, p. 273). 

 

Inicia-se esta seção com as palavras de Alexis Leontiev no intuito de 

afirmar a importância da educação enquanto transmissora dos 

conhecimentos historicamente produzidos pela humanidade (SAVIANI, 

2008). 

Deste modo, a atividade criadora e produtiva do homem, estabelecida 

na transformação da natureza pelos indivíduos, vai ser elucidada por uma 

“forma particular de fixação de transmissão às gerações seguintes das 

aquisições da evolução” (LEONTIEV, 1978, p. 265), tendo como resultado 

uma cultura material e intelectual, como por exemplo, a ciência, a arte, a 

política, a religião, e, também as novas tecnologias de interação. Assim, 

“no decurso da atividade dos homens, as suas aptidões, os seus 

conhecimentos e o seu saber-fazer cristalizam-se de certa maneira nos seus 

produtos” (IDEM, p. 265). 

Vygotsky em seus estudos distinguia as ferramentas psicológicas e 

ferramentas técnicas. Para ele a ferramenta psicológica dirige a mente e o 

comportamento, tal como a linguagem. Já a ferramenta técnica, é inserida 

como um elo intermediário entre a atividade humana e o objeto externo, 

apresentando como função produzir uma ou séries de mudanças no objeto 

(VYGOTSKY, 1981). 
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Com essa ferramenta de aprendizagem pode-se auxiliar na 

transferência de operações psicológicas para formas mais elevadas 

qualitativamente como as funções psicológicas superiores, uma vez que 

estas são extraídas da realidade social para a individual (VIGOTSKI, 2004, 

2007). Dentro da teoria vygotskyana a cultura torna-se parte da natureza 

de cada pessoa e, as funções psicológicas são resultados da atividade 

cerebral associando a psicologia cognitiva experimental com a neurologia e 

a fisiologia (TULESKI, 2002). 

Vigotski (2004) define dois níveis de desenvolvimento: o nível de 

desenvolvimento real ou imediato e a zona de desenvolvimento proximal. 

O primeiro nível se refere aos conhecimentos já estabelecidos, ou seja, os 

ciclos de desenvolvimento completos. O outro nível se caracteriza por ser a 

zona de desenvolvimento proximal, definida pela distância entre o nível de 

desenvolvimento real, que é o que a criança consegue realizar de forma 

autônoma, com o nível de desenvolvimento que a criança pode atingir em 

colaboração com outros indivíduos, que permeia seu meio social. 

Para Vygotsky são os aspectos sociais humanos que fornecem 

instrumentos, símbolos e outros elementos presentes na cultura que 

intercedem à relação do indivíduo com o mundo, e assim transmitem 

mecanismos psicológicos e as formas de comportamento dentro do mundo. 

Por isso nos perguntamos: como podemos entender, 

pedagogicamente, os jogos eletrônicos enquanto “produtos históricos”, 

enquanto elementos que se colocam “no decurso da atividade dos homens”, 

visando, assim, refletir sobre ele no contexto da educação física escolar? 

 

Os jogos eletrônicos e a psicologia histórico-cultural 

 

Silveira e Torres (2007) ressaltam que o acesso à mídia eletrônica 

que se materializa em televisões, celulares, computadores, videogames, 
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internet, Jogos Eletrônicos, dentre outros, vem crescendo 

consideravelmente. De tal modo, “estes jogos representam não só o que há 

de mais moderno e inovador em matéria de diversão eletrônica, mas 

também aparentam ser uma das expressões culturais do processo de 

mundialização” (p. 2), estabelecendo como necessário sua inserção dentro 

do ambiente escolar visando à formação humana atrelada ao momento 

histórico vivenciado. 

Como estímulos extrínsecos os Jogos Eletrônicos podem auxiliar no 

controle do comportamento de fora para dentro no desenvolvimento 

cognitivo humano. Pois, quando a criança se dispõe a jogar algum tipo de 

jogo eletrônico, ela precisa desenvolver algumas formas específicas de 

raciocínio rápido, agilidade, coordenação motora, sendo encontrados, 

também, alguns jogos que possibilitam os aspectos sociais, características 

que devem ser trabalhadas na Educação Física na área escolar (RODRIGUES 

JÚNIOR, SALES, 2012), devendo estabelecer-se como ferramenta técnica 

no desenvolvimento humano. 

Deste modo, a Educação Física escolar tem a oportunidade de 

proporcionar atividades de aprendizagem com essa ferramenta de ensino, 

sendo também conteúdo curricular desta disciplina. Pois, trabalhando com 

Jogos Eletrônicos de maneira planejada, articulada com objetivos 

pedagógicos de vivências e experiências lúdicas, esses tornam-se 

elementos temáticos de grande importância para a leitura que os alunos 

fazem do mundo em que vivem imersos, proporcionando a criação de 

“zonas de desenvolvimento”, respeitando o nível do processo cognitivo que 

eles se encontram (MELO, 2012). 

Recorrendo a Harry Daniels (2013) podemos sintetizar as 

contribuições vygotskyanas e pós vygotskyanas para a leitura dos Jogos 

Eletrônicos na educação e Educação Física mais especificamente, assim 

temos: 
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1. “A natureza culturalmente específica das escolas requer uma 

atenção acurada quanto ao modo como elas estruturam as interações entre 

pessoas e artefatos como livros” (apud DANIELS, 2013, p. 22), porém, 

nesse momento histórico, podemos acrescentar os Jogos Eletrônicos, que 

fazem parte dos conteúdos da Educação Física escolar. 

2. Nas escolas, “existem diversos tipos e formas de linguagens que 

medeiam modos específicos de vida social e psicológica de maneiras 

distintas” (IDEM), no caso as novas tecnologias de interação que deverão 

ser refletidas no impacto que possuem para a formação, aprendizagem e 

vivência da “cultura corporal”. 

3. Interações humanas educacionalmente significativas envolvem 

“pessoas reais que desenvolvem uma variedade de relacionamentos 

interpessoais umas com as outras no curso de sua atividade compartilhada 

num dado contexto” (IDEM), que agora podem estabelecer-se em níveis 

virtuais de interações, expressados, também, em Jogos Eletrônicos. 

4. “Modos de pensamento evoluem como sistemas integrais de 

motivos, metas, valores e crenças que estão intimamente vinculados a 

formas concretas de prática social” (IDEM) tal como, a ação em si de jogar 

em meio eletrônico. 

Por fim, Vygotsky nos ajuda a pensar que se o objeto é aqui 

estabelecido como a educação os Jogos Eletrônicos, no processo de 

desenvolvimento do ensino e aprendizagem no contexto da educação, 

podem unir a atividade humana de brincar ou jogar com o conteúdo a ser 

apreendido atingindo zonas de desenvolvimento e contribuindo com a 

formação/internalização das funções psicológicas superiores. 
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Considerações finais 

 

Entendemos que hoje os estudos relacionados ao desenvolvimento 

humano tendem a nos mostrar diferentes possibilidades de intervenções no 

processo de ensino e de aprendizagem. 

A Psicologia Histórico-Cultural foi desenvolvida com base em fatores 

que compõem o ser humano e que são indissociáveis, tais como, 

psicológicos, sociais, biológicos, culturais, sendo hoje, considerada um 

avanço nos estudos sobre os processos de desenvolvimento cognitivo 

humano. 

E, é neste sentido que a área da Educação Física escolar deve cada 

vez mais se apropriar destes conhecimentos e utiliza-los em suas 

intervenções contribuindo assim para um desenvolvimento cognitivo de real 

qualidade que atinja níveis concretos de desenvolvimento e aprendizagem 

empregando as formas mais desenvolvidas da produção humana, tal como, 

os Jogos Eletrônicos derivados das novas tecnologias podendo ser utilizadas 

na internalização das funções psicológicas superiores desenvolvidas pelas 

relações sociais da contemporaneidade. 

Por fim, endossamos a necessidade de mais pesquisas para minuciar 

as categorias abordadas nessa pesquisa, ou seja, destacamos a importância 

de mais estudos que debatam a temática de Jogos Eletrônicos como 

ferramentas de ensino pautadas na teoria proposta por Vygotsky. 
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Eixo temático 

 

Lazer, educação e cidadania. 

 

Classificação 

 

Pesquisa científica. 

 

Resumo 

 

 Problematizamos a educação para o lazer a partir do projeto de 

extensão Escola de Aventuras. Qual o grau de efetividade desse projeto nos 

 
13 Apoio: CNPq, CAPES, Fundação Araucária e Rede CEDES. 
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hábitos de lazer de crianças? Para responde a esse questionamento, 

buscamos identificar a percepção de egressos do projeto em relação `a 

motivação, conhecimento e a autonomia para praticar atividades de 

aventura no tempo livre. Foram aplicados questionários junto a 67 anos, 

com idade entre 09 e 13 anos. Constatamos baixa incidência na prática de 

atividades de aventura para o lazer, pelos escolares participantes. No 

entanto, os primeiros resultados sugerem avanços na autonomia das 

crianças, bem como o interesse por novas experiências nos âmbitos 

esportivos, culturais e de lazer. 

 

Palavras-chave 

 

Atividades de lazer. Ensino. Autonomia Pessoal. 

 

Introdução/Conceituação  

 

A Escola de Aventuras é um projeto de extensão desenvolvido pelo 

Grupo de Estudos do Lazer (GEL) desde 2008 e formalizado no Colégio de 

Aplicação Pedagógica da Universidade Estadual de Maringá (CAP/UEM) em 

2014. Conta com bolsistas PIBIC-EM, PIBIC e alunos da graduação e pós-

graduação, ofertando experiências de aventura para o Ensino Fundamental 

– anos iniciais do CAP/UEM. São desenvolvidos conteúdos físico-esportivos 

na perspectiva da educação para e pelo lazer, com ensino das seguintes 

modalidades de aventura: skate, parkour, orientação, slackline, escalada 

(PIMENTEL et al, 2017). 

O projeto possui lugar na grade curricular do colégio, enquanto tema 

gerador, articulando-se com outras disciplinas regulares. Dessa forma, além 

dos conhecimentos específicos, as aulas de aventuras devem integrar os 

conhecimentos trabalhados nas demais aulas da grade curricular, de forma 

que os conteúdos formais e universais sejam aplicados na experiência 
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particular dos alunos junto ao conteúdo de aventura (PPP/Escola de 

Aventura, 2016). 

 O projeto tem por princípio o entendimento de que estas atividades 

não podem ser vistas apenas como meio de entreter o aluno. A proposta é 

que este ensino seja capaz de melhorar os mais diversos aspectos atrelados 

ao desenvolvimento humano. Assim, o desenvolvimento de atividades de 

aventura na escola precisa apresentar uma didática e uma prática 

pedagógica que articulem a parte teórica e prática, entendendo que a ação 

educativa não se restringe a uma “prática pela prática”, mas sim que a 

vivência dela oferece conhecimentos esportivos, culturais e sociais 

(PPP/Escola de Aventura, 2016). 

Neste sentido, na concepção da Proposta Político Pedagógica da 

Escola de Aventuras, as escolas devem promover propostas que visam 

fortalecer os conhecimentos de lazer, esporte e meio ambiente dos 

educandos, por meio das modalidades trabalhadas que apresentam uma 

diversidade de informações, especialmente conceituais, morais, táteis e 

cinestésicas, proporcionando aos seus praticantes diferentes adaptações 

motoras. Além de apresentarem possibilidades educativas no sentido de 

proporcionar situações educativas não habituais, favorecendo, assim, a 

motivação, diferentes emoções e sensações, significados e 

intencionalidades vivenciadas durante as práticas de atividades de aventura 

(SILVA; MARINHO; SCHWARTZ, 2005). 

 

Objetivos e/ou problema de pesquisa 

 

A realização da Escola de Aventuras obteve inovações tecnológicas no 

tocante a materiais e estratégias de ensino no decorrer dos anos, contudo, 

havia uma lacuna na avaliação do projeto: como o mesmo era percebido 

externamente pelas crianças/adolescentes egressos do projeto, qual o 
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sentido atribuído por elas? Nessa perspectiva, o objetivo desse estudo foi 

avaliar a percepção de egressos do projeto em relação ao conhecimento 

sobre atividades de aventura, a autonomia para a prática e os interesses 

no lazer. 

 

Metodologia 

 

Este é um estudo quantitativo de natureza descritiva, no qual 

adotamos uma abordagem relacional e interpretativa do objeto proposto. A 

coleta de dados foi realizada nas turmas do Ensino Fundamental II (5ºA, 

6ºA, 6ºB e 6ºC), com os alunos egressos da Escola de Aventura, por meio 

de aplicação de questionário anteriormente validado. A amostra constitui-

se por 67 alunos, meninos e meninas, com idade entre de 09 a 13 anos. 

A análise dos dados compreendeu medidas de tratamento estatístico, 

sendo inicialmente utilizado o teste de Kolmogorov-Smirnov para analisar 

a distribuição dos dados. Como os dados não apresentaram normalidade foi 

utilizado o teste Qui-quadrado. As análises estatísticas foram realizadas 

considerando o nível de significância de 95,0% (p<0,05). 

 

Apresentação sintética do referencial teórico utilizado para a 

análise dos dados 

 

  Os dados, analisados estatisticamente, foram interpretados e 

discutidos com base em referencial teórico voltado ao lazer e às atividades 

de aventura. Desde os estudos pioneiros no campo do lazer (BRUHNS, 

1997; COSTA, 2000) sobre o significado dessas novas práticas havia, 

também, uma afirmação do seu potencial educativo, particularmente em 

relação ao ambiente natural. Recentemente, essa insinuação passou para a 
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efetividade, com propostas de ensino de modalidades urbanas (escalada 

esportiva, patins in line, parkour, skate, slackline) na Educação Física 

curricular (PEREIRA e ARMBRUST, 2010; FRANCO, CAVASINI e DARIDO, 

2014; SANTOS e MARINHO, 2014; TAHARA e DARIDO, 2016; PAIXÃO, 

2018; PEREIRA, 2019). 

Reconhecemos, portanto, durante todo esse estudo, as atividades de 

aventura como possibilidades – turísticas, esportivas e educacionais – de 

lazer, sem excluir sua crescente participação no espetáculo do alto 

rendimento competitivo (PAIXÃO, 2017). Para além disso, em tom crítico, 

pensamos a Escola de Aventuras considerando também uma possível 

influência das vertentes funcionalistas do lazer (MARCELLINO, 1987), bem 

como, as diferenças existentes entre gêneros (THOMASSIM, 2010).  

 

Apresentação dos principais resultados 

 

Com base nas análises realizadas, os resultados (Tabela) apontam 

para o interesse dos alunos nas aulas oferecidas pela Escola de Aventuras, 

visto que 89,4% afirmam gostar muito das atividades desenvolvidas. Na 

análise comparativa das turmas investigadas, com relação às dimensões 

elencadas, se destaca possível contradição na turma do 6º ano “C”, se 

comparada às outras três turmas. Os resultados mostram que nesta turma 

52,6% dos alunos afirmam não praticar nenhuma atividade de aventura 

como lazer e 57,9% declararam não ter interesse de praticá-las em seus 

momentos de lazer. Considerando, entretanto, que 84,2% afirmam gostar 

das atividades oferecidas pela Escola de Aventuras, não há motivos 

evidentes que possam explicar esta constatação.  

Uma suposição, para futuros estudos, seria que, como nessa turma 

houve mais participação no projeto, a maioria entendeu que não se 

identifica com essas modalidades, embora tenha boa avaliação das aulas. 
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 Esse é um aspecto importante na consideração do ensino de práticas 

corporais visando o lazer, pois faz parte da autonomia que as crianças 

aprendam, gostem e saibam praticar mas, ainda assim, entendam que 

preferem outros esportes ou mesmo outros conteúdos do lazer. Nesse 

sentido, não basta avaliar um programa de educação para o lazer apenas 

pelo percentual de praticantes recreativos. 

Os resultados apontam que a maioria dos estudantes lembra, em 

média, de quatro das cinco modalidades de aventura ensinadas na Escola 

de Aventuras. As mais citadas pelos alunos foram skate, slackline, parkour. 

A orientação, quinta modalidade, foi melhor destacada pela turma do 6ºC, 

pois 57,9% da turma lembram ter desenvolvido as cinco modalidades 

durante as aulas do projeto. 

Não é difícil pensar que o motivo para estas se destacarem se 

encontra no fato de que são modalidades mais conhecidas no cotidiano da 

criança, comuns em novelas, filmes, programas de televisão. Geralmente, 

para eles, são as que lhes despertam maior interesse, maior desafio e 

prazer em praticá-las. 

 

Tabela – Descrição da amostra em relação às turmas de alunos que 

participaram da Escola de Aventuras no Colégio de Aplicação Pedagógica  

da Universidade Estadual de Maringá (p<0,05). 
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 Apesar de não ter apresentado associação significativa, identificamos 

que em relação à dimensão Interdisciplinaridade, 22,7% dos alunos que 

fizeram parte da Escola de Aventuras se recordam que fizeram atividades 

que o possibilitasse aprender melhor sobre alguma disciplina escolar 

regular. Todavia, no período de participação dessas crianças no projeto, 

a abordagem interdisciplinar, com tema gerador, não era enfatizada. 

Portanto, esse resultado é coerente. 

Ressaltamos que, ainda que não houvesse a prática de atividades de 

aventura como lazer, ocorreu o aumento de autoestima, motivação e 

interesse de aprendizagem por outros elementos da cultura para o lazer. 

Esta constatação contraria os objetivos iniciais do projeto, mas mobiliza 

nossa reflexão ao encontro do deslocamento proposto por Thomassim 

(2010) de para que ele serve para o que ele significa. 
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Dessa forma, há uma superação no sentido utilitarista (MARCELLINO, 

1987) das práticas esportivas –funcionalista, de inclusão social, 

profissionalizante ou de alto rendimento – de forma que crianças e 

adolescentes que realizam ou desejam realizar atividades em seu tempo 

fora do horário escolar, buscam atividades que tragam sentido às práticas 

que experimentam. identificou em seu estudo (THOMASSIM, 2010). 

 

Conclusão/Considerações Finais 

 

A maioria dos alunos, entre os que participaram da Escola de 

Aventuras em anos anteriores, utiliza os conhecimentos aprendidos sobre 

atividades de aventura em seus momentos de lazer. Muitos dos que não 

fazem proveito desta prática corporal, tem vontade de praticar uma 

atividade de aventura. Há ainda os que têm interesse de praticar outras 

modalidades não ensinadas. 

Destacamos, ainda, que a maioria dos alunos se lembra de quatro ou 

mais modalidades de aventura ensinadas na Escola de Aventuras. Porém, 

quanto à dimensão Interdisciplinaridade ainda são poucos alunos que 

conseguem associar o conteúdo das práticas corporais de aventura com os 

conteúdos do currículo regular trabalhados. Portanto, esse é um aspecto a 

ser melhor desenvolvido sem que o lazer seja justificado por uma função 

utilitarista. 

Enfim, o trabalho desenvolvido pela Escola de Aventuras demonstra 

que é possível e viável ensinar para o lazer, sem desconsiderar as diversas 

limitações que possam existir no tocante a espaço, material ou organização 

curricular e pedagógica. Sobretudo, é possível e necessário ensinar 

atividades de aventura nos espaços educacionais formais, elaborando 

conhecimento junto aos alunos, incentivando o usufruto desse 

conhecimento com segurança e autonomia em novas práticas corporais. 
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Resumo 

 

 O lazer, como o trabalho, é um direito de todos. No entanto, existem 

algumas barreiras dentro deste âmbito, para a mulher, que vêm lutando 

por papéis importantes dentro da sociedade, na esfera profissional e 

pessoal. A mulher está se preocupando mais com a sua saúde física e 

mental, a melhora na qualidade de vida, tendo como instrumento o lazer. 

O objetivo deste estudo foi verificar o grau de dificuldade que o assédio 

gera na prática de lazer das mulheres. Foi realizado estudo de textos e 

revisão por meio de artigos científicos e acadêmicos referentes ao tema e 

aplicado um questionário específico com uma profissional da área e 34 

praticantes de atividades esportivas e em academia. Os dados coletados 

identificaram que a prática de atividades no lazer é considerada totalmente 

relevante, porém, as maiores dificuldades da prática estão relacionadas a 

falta de tempo e dinheiro, além da segurança e do assédio sofrido nos 

ambientes. Os pontos positivos na prática de atividades no lazer, relaciona-

se ao bem-estar que causa, a socialização com novas pessoas e também o 

aumento da autoestima e as atividades preferenciais são as noturnas e as 

virtuais como TV e internet. Os preconceitos da prática de lazer da mulher 

nos esportes, segundo as poucas mulheres que representavam o skate 

feminino, as mesmas estavam desmotivadas pela falta de apoio e incentivo. 

Através de estudos e do movimento feminino, com o apoio entre as próprias 

mulheres e o reconhecimento da sociedade pelas mulheres no esporte, é 

possível que algum dia todas as barreiras que foram encontradas até aqui, 

sejam derrubadas. 

   

Palavras-chave 

 

Mulher. Lazer, Gênero, Skate feminino, Barreiras.  
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Introdução 

 

A participação do público feminino dentro do mercado de trabalho tem 

aumentado nas últimas décadas, correspondendo a 42% da PEA (População 

Economicamente Ativa) (SILVA; SILVA, 2009). Schiavi (2009) cita que 

existe assédios no trabalho que prejudicam e debilitam psicologicamente os 

funcionários. Segundo (MOURÃO et al., 2009), existe sim uma 

discriminação e um assédio em atividades físicas e de lazer envolvendo 

meninos e meninas, homens e mulheres. A autora ainda aponta que reduzir 

as desigualdades de acesso e permanência nestas atividades seria uma boa 

possibilidade para minimizar a problemática. O lazer, como o trabalho, é 

um direito de todos. No entanto, existem algumas barreiras dentro deste 

âmbito, para a mulher, por exemplo. A participação mais ativa da mulher 

na sociedade, na política, nos esportes e em diversos aspectos sociais, vem 

sendo cada vez mais notório, a velha tradição de que as mulheres só 

deveriam viver em função da família, colocando os afazeres domésticos e 

cuidar dos filhos e da família em primeiro lugar, vem se consumando. As 

mulheres vêm lutando por papéis importantes dentro da sociedade, sendo 

na esfera profissional, acadêmica, política, familiar, nos esportes etc. 

 

Objetivo 

 

A mulher está se preocupando mais com a sua saúde física e mental, 

também com a sua aparência e buscando uma melhora na qualidade de 

vida, escolhendo a atividade física como instrumento para poder obter estes 

resultados e como instrumento de lazer. O objetivo geral  deste estudo foi 

verificar o grau de dificuldade que o assédio gera na prática de lazer das 

mulheres No entanto, existem barreiras e preconceitos encontrados pela 

mulher no que se diz respeito ao lazer, mais precisamente dentro do 

esporte, no que se refere a este artigo que tem como objetivo identificar as 

barreiras enfrentadas no skate feminino.  
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Metodologia 

 

No primeiro momento foi realizado um estudo de texto e uma revisão 

por meio de artigos científicos e acadêmicos referentes ao tema, 

oportunizando desta maneira a identificação dos objetivos do estudo. Esta 

revisão possibilitou a discussão do tema em sala de aula, onde foram 

apresentadas as principais dificuldades da prática do lazer das mulheres, de 

forma especial, nos esportes.  Em seguida foi aplicado um questionário 

específico com uma profissional da área e 34 mulheres, sendo 09 entre 14 

a 20 anos, 12 entre 21 a 30 anos, 04 entre 31 a 40 anos, 08 entre 41 a 50 

anos e 01 com 72 anos, destas 20,5% com ensino fundamental e médio, 

47% estudantes universitárias, 17,6% com curso superior e apenas 1 com 

especialização, afim de investigar as suas práticas de lazer.  

 

Referencial teórico 

 

Os momentos de lazer contribuem para a qualidade de vida, incluindo 

a saúde física e mental. O lazer é um momento de prazer e alegria, onde 

um indivíduo realiza determinada atividade por vontade própria, com a 

finalidade de aliviar o estresse da rotina, trabalho etc., e de se divertir, 

realizando uma atividade realmente prazerosa para ele, livre de qualquer 

obrigação.  Segundo DUMAZEDIER (1976), o lazer é um conjunto de 

ocupações às quais o indivíduo pode entregar-se de livre vontade, seja para 

repousar, seja para divertir-se, recrear-se e entreter-se ou ainda, para 

desenvolver sua informação ou formação desinteressada, sua participação 

social voluntária ou sua livre capacidade criadora após livrar-se ou 

desembaraçar-se das obrigações profissionais, familiares e sociais.  

Os motivos apontados são os impedimentos financeiros, a divisão do 

trabalho domésticos e possíveis danos físicos para com a saúde das 

mulheres de baixa renda. (MARCON, 1997 et al. ROCHA,1999) 



 

 

168 

 

Uma das barreiras enfrentadas pela mulher no lazer, é o preconceito 

de gênero, que pode ser definido segundo PARGA, et. al. (2001), no que se 

refere a atitudes sociais que diminuem ou excluem as pessoas de acordo 

com o seu sexo. Essa barreira é encontrada dentro do skate brasileiro, 

sendo ‘’um esporte radical’’ muito associado ao ‘’universo’’ masculino e não 

tão associado ao feminino, sendo muito mais difícil encontrar mulheres 

numa pista de skate que homens, ou quando as encontra, são minoria. 

Sendo natural a associação do homem com o skate, e tendo sua 

participação e seu papel no esporte muito central, e as mulheres as 

margens. Existindo então no skate, uma disputa de poder, onde a mulher 

luta para ter seu papel também central e visível. Segundo o estudo de 

FIGUEIRA, et. al. (2009), foi difícil encontrar dados históricos que 

mostrassem a presença das mulheres na história do skate.  

Pode-se dizer que o skate incialmente surgiu com a proposta de ser 

uma variação do Surf, outro esporte radical, e surgiu nos Estados Unidos 

da América por volta de 1960, a modalidade tinha a finalidade de que os 

praticantes pudessem ‘’pegar onda’’ mesmo quando o mar não estava 

propício para a prática de surf. Podendo treinar fora da água, ‘’surf no 

asfalto’’, sua disseminação foi rápida, chegando ao Brasil por volta de 1970, 

e logo foram criados os primeiros skateparks e pistas no país.  

A partir do momento em que houve uma expansão do esporte, ou 

seja, o número de praticantes de skate aumentou significativamente, surgiu 

a indústria especializada em skate, mídia, marcas que promoviam eventos, 

grandes realizações e as indústrias que produziam artigos esportivos de 

skate. O primeiro campeonato de skate aconteceu em 1977, mas o primeiro 

campeonato feminino só foi acontecer em 1995.  No estudo de FIGUEIRA 

et. al. (2009), a partir de uma análise de uma revista da mídia do skate, 

famosa, em que apareciam várias fotos de skatistas realizando suas 

manobras, apenas duas fotos de mulheres são encontradas, sendo que as 

mulheres ali foram retratadas apenas como mulheres bonitas e com um 

corpo bonito, e não retratadas como atletas e reconhecidas por suas 
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habilidades no skate, como foi feito com os outros atletas do sexo masculino 

na revista. 

No estudo de FIGUEIRA et. al. (2009), aponta também que o site da 

confederação brasileira de skate não mencionava dados sobre o skate 

feminino e que em contrapartida a tudo isso, a autora realizou também 

outro estudo, do lado feminino da história, as próprias mulheres criaram 

uma confederação para que pudessem publicar notícias, rankings, fiscalizar 

em campeonatos e entre outras atribuições. As mulheres passaram a 

publicar e datar suas próprias experiencias ou de suas colegas, amigas, 

companheiras de esporte, onde elas puderam retratar o skate feminino 

como deveria ser retratado, fotos das mulheres realizando manobras e 

entrevistas com as atletas.  

 

Resultados 

 

Os dados coletados com as mulheres participantes deste estudo, 

identificou que a prática de atividades de lazer é considerada por elas como 

totalmente relevante (42%) e relevante (48%). A frequência da prática de 

atividades está entre 3 a 6 vezes por semana (36%) e diariamente (33%), 

sendo apontadas as atividades noturnas e baladas (27,8%) TV e internet 

(25%) viagens (19,4%) e a prática de atividades físicas ou esportes 

(16,7%). Foram também avaliadas as dificuldades encontradas para esta 

prática, a falta de dinheiro e tempo foram as mais citadas, sendo ambas 

36% citadas, além do cansaço (17%) tendo referências também à falta de 

segurança e o assédio sofrido devido às suas vestimentas para prática. 

Como pontos positivos, elas relataram que a prática de atividades no lazer 

é muito boa, não só para mulheres, mas para toda população, devido ao 

bem-estar que causa, a socialização com novas pessoas e também o 

aumento da autoestima. A profissional que participou do estudo relatou que 

além das dificuldades já citadas, considera a falta de segurança e o 

incentivo dos companheiros e filhos como um dos fatores de dificuldade 
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para a prática de atividades no lazer. Também ressaltou que a prática das 

atividades no lazer gera uma qualidade de vida melhor para a população 

num todo, auxiliando os aspectos sócio afetivos e físicos, especialmente da 

mulher e dos idosos. 

Já os estudos realizados sobre os preconceitos da prática de lazer da 

mulher nos esportes, segundo uma reportagem sobre a Evolução do skate 

feminino, em 1980, as poucas mulheres que representavam o skate 

feminino estavam desmotivadas pela falta de apoio e incentivo. Outro 

problema encontrado na história do skate é como a mídia brasileira fez uma 

distinção acerca dos gêneros, dando prioridade ao skate masculino, não 

mencionando conquistas femininas nos campeonatos e até mesmo 

reportagens. Até aí encontramos algumas barreiras, a primeira envolvendo 

o mundo masculino e o seu domínio sobre o esporte, decorrente da falta de 

visibilidade, a falta de apoio e incentivo para as mulheres no skate, 

acentuando a disputa de poder entre os gêneros, este embate pela 

significação e existência dentro do esporte. (Almeida, 2007) 

A mídia brasileira fez com que a ausência das referências femininas 

no skate e como ela retratou a mulher, criasse acerca da imagem delas, 

uma produção de significados dentro da sociedade, ou seja, criou um 

conceito cultural da mulher no skate como apenas rostos e corpos bonitos. 

Em contrapartida, no estudo de FIGUEIRA et. al. (2009) as mulheres 

passam a reescrever a sua história dentro do skate, mostrando que desde 

o início estavam presentes, corriam campeonatos com homens, estavam 

dentro da pista de skate, mostrando resistência. As mulheres juntas foram 

criando seus próprios meios de divulgação, uma maneira de lutar dentro do 

esporte, acerca dos embates de gênero. E que a partir daí muitas barreiras 

foram quebradas, mas que o esporte ainda necessita de muita evolução, e 

muitos conceitos errôneos a serem quebrados. 
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Conclusão 

 

Como verificado nas entrevistas o tempo destinado ao lazer e as 

questões econômicas afetam as escolhas e práticas de lazer da mulher, mas  

pode-se afirmar que o assédio é um dos grandes motivos que dificultam a 

prática de lazer das mulheres na sociedade moderna, seja em lugares 

públicos ou privados, assim como a falta de segurança e incentivo. 

O preconceito com a mulher dentro das pistas de skate, pode ser 

associado ao fato das representações tradicionais de gênero, ou seja, 

quando crianças, as mulheres recebem tarefas ou atividades em que são 

relacionadas ao gênero, como brincar de boneca ou ‘casinha’ remetendo ao 

que farão quando adultas, serão donas de casa e mães de família. Também 

fazendo parte desta tradição de gênero, usar cores como rosa, lilás, e ser 

delicada, fazer atividades como ballet, dança, ginástica. A quebra desta 

tradição de gênero, causa o preconceito vivido por muitas mulheres 

skatistas. (Almeida, 2007) 

Atualmente o skate feminino vem ganhando força e visibilidade, 

através das redes sociais, grupos de skate e com a alta do assunto e 

movimento feminista, as mulheres vêm ganhando espaço no mundo. A 

participação de meninas e mulheres no skate vêm sendo muito mais 

notória, dentro do próprio esporte uma mulher apoia a outra, incentivando 

e lutando por espaço dentro das pistas. Através desse movimento, com o 

apoio entre as próprias mulheres e com reconhecimento da sociedade pelas 

mulheres neste esporte, é possível que algum dia todas as barreiras que 

foram encontradas até aqui, sejam derrubadas. E enquanto isso não 

acontece, um dos caminhos que podem levar a isso, e a desconstrução de 

tradições de gênero dentro do esporte. 
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Lazer, educação e cidadania 

 

Classificação 

 

Pesquisa Científica 

 

Introdução/Conceituação 

 

 Esta pesquisa em andamento visa refletir sobre a importância da 

dança como experiência de lazer e possibilidade de ressignificação de 

valores, sentidos e símbolos, mediante práticas individuais e sociais. 

Compreendemos dança como linguagem, prática cultural que possibilita a 

criação expressiva e o trato com sentimentos e emoções vividas. Sobre 

lazer, o entendemos como “conjunto de atividades gratuitas, prazerosas, 

voluntárias e liberatórias, centradas em interesses [...], realizados num 

tempo livre roubado ou conquistado historicamente sobre a jornada de 
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trabalho profissional e doméstico” (CAMARGO, 1986, p. 97). A dança, em 

sua relação com lazer, possibilita em seu processo educativo uma relação 

crítica entre as técnicas e a construção, a partir das vivências corporais 

próprias (SOUZA e MELO, 2004). Logo, a importância acadêmica desta 

pesquisa é reconhecer a dança e o lazer enquanto elementos de construção 

social, fomentando atores sociais conscientes e protagonistas de suas 

próprias histórias, culturas e expressões corporais.  

 

Metodologia 

 

 A pesquisa, de abordagem qualitativa e natureza fenomenológica, de 

cunho etnográfico, se dará a partir de um estudo de caso e contará com as 

seguintes técnicas: observação participante e entrevista semiestruturada, 

num exercício da escuta sensível do constructo (MACEDO, 2015).  

 

Resultados 

 

 Os grupos de dança KDance e Safira Dance, da cidade de Esplanada-

BA, são compostos, respectivamente, por crianças e jovens do centro da 

cidade e do bairro Timbó, este mais afastado da região central da cidade. 

O estudo ofertou, preliminarmente, que a dança como experiência de lazer 

possibilita a ressignificação dos hábitos, costumes e ter voz ativa dentro e 

fora dos grupos sociais, enxergando na dança uma maneira de 

expressividade e no lazer uma alternativa de escapar da rotina. O 

constructo compreende a dança enquanto experiência de lazer como 

possibilidade à expressividade, contribuindo às suas vidas de maneira lúdica 

e prazerosa, desenvolvendo imaginação e criatividade, utilizando seus 

corpos, nos momentos desobrigados das atividades familiares e sociais, 
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como linguagens à construção de um sentimento de pertencimento e 

participação das atividades socioculturais.  

 

Considerações Finais 

 

 Vislumbrar a dança como experiência de lazer em que os participantes 

são partes ativas do processo educativo e de aprendizagem, sugere a busca 

de prazer e a apreensão de conhecimentos que perpassam os diferentes 

interesses culturais. Na dança, a educação pelo lazer através de 

manifestações artísticas e culturais, contextualiza críticas sociais, imbuídas 

de uma oportunidade de diversão com efeitos positivos no humor, no 

equilíbrio dos sentimentos, na autoestima, na interação social, refletindo 

positivamente no rendimento cognitivo, pessoal e na autoimagem 

individual. 
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 A pesquisa científica em curso objetiva compreender a dimensão 

atitudinal e sua relação com os sujeitos, tendo a ação didático-pedagógica 

no handebol enquanto experiência de lazer como a principal mediadora 

desta questão, visto que crianças e jovens apreciam o esporte dadas as 

oportunidades que proporciona: estar e fazer novas amizades, executar 

gestos motores da modalidade, realização pessoal e coletiva, além de 

benefícios à saúde,  intervindo de forma direta e indireta nos aspectos 

sociais (WEINBERG; GOULD, 2001; MARCELLINO 1996). Assim, tem 
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relevância acadêmica por trazer à luz da reflexão o trato do handebol como 

experiência de lazer na relação dos sujeitos com a sociedade, fomentando 

à formação de cidadãos crítico-reflexivos de suas ações sociais no âmbito 

individual e coletivo.  

 

Metodologia 

  

 A pesquisa implicada, de abordagem qualitativa e natureza 

fenomenológica, de cunho etnográfico, será um estudo de caso, com as 

seguintes técnicas: observação participante e entrevista semiestruturada, 

a princípio, a fim de exercitar a escuta sensível do constructo (MACEDO, 

2015).  

 

Resultados  

 

 A implicação desta pesquisa acorre pela atuação direta com o 

constructo de forma política, econômica, ideológica e cultural, visto a 

coordenação e ação didático-pedagógica no grupo desportivo RealHand, da 

cidade de Rio Real-BA, configurando-se num Projeto Social. Os dados 

preliminares percebidos com o constructo mostram que a ação didático-

pedagógica influencia na vida de seus praticantes, ressignificando hábitos 

de vida, oferecendo às crianças e jovens um meio de se distanciarem da 

violência, das drogas e da criminalidade, além de refletir aprendizagens e 

vivências do e para o lazer, onde os praticantes se reconhecem enquanto 

cidadãos que participam de um diferente convívio social, através de uma 

prática desportiva, livre das obrigações familiares e sociais. Entendem, 

assim, que o handebol como experiência de lazer possibilita a produção de 

cultura, enquanto elemento integrador do exercício da cidadania, e campo 
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privilegiado à manifestação do elemento lúdico, da liberdade e do prazer de 

mudanças pessoal e social.  

 

Conclusão/Considerações Finais 

 

 Os projetos sociais que valorizam e enxergam o esporte enquanto 

experiência de lazer vêm crescendo e se firmando cada vez mais na vida de 

crianças e jovens. Espera-se perceber, ao longo da pesquisa, um 

melhoramento comportamental nas relações sociais, na interação social, 

nos aspectos do coletivismo, amizade e solidariedade das crianças e jovens 

participantes do Projeto em questão, suscitando a formação de sujeitos 

críticos-reflexivos perante à sociedade em que estão inseridos, 

contextualizando a competição e o aspecto educativo do lazer na 

expectativa da autonomia. 
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Introdução 

 

 A implementação de Escolas de Tempo Integral (ETI) vem se 

ampliando conforme previsto no PNE (BRASIL, 2014). Estudantes 

permanecem de 7 a 8 horas diárias nas escolas. É importante que estudos 

sejam realizados para compreender o uso dos tempos e espaços do 

cotidiano. O brincar é um direito e interessa-nos analisar como vem sendo 

vivenciado nessa rotina ampliada. Investigamos o brincar no recreio do 

ensino fundamental I de uma ETI de Campinas/SP, com vista às questões 

de gênero.  

 

Metodologia 

 

 Realizamos pesquisa qualitativa, através de observações do recreio 

de turmas de 1º aos 5º anos. Os horários de recreio são organizados por 

ciclos em três grupos: 1º e 2º anos, 3º ano e 4º e 5º anos, com cerca de 

150 crianças cada grupo, com duração de 15 minutos e em dois períodos, 

manhã e tarde, supervisionado por duas inspetoras, sem a presença de 

professores. O espaço disponibilizado compreende pátio externo, parte 

gramada e parte cimentada com desenhos no chão (caracol e amarelinha), 

com árvores, muretas, grades e pilastras. Realizamos 21 observações: 5 

das turmas de 1º e 2º anos; 5 de 3º ano e 11 de 4º e 5º anos. Registramos 

em diários de campo as observações. Não realizamos intervenções e foram 

tomados os cuidados éticos.  
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Resultados 

 

 Verificamos brincadeiras mais estruturadas realizadas principalmente 

pelos meninos: amarelinha, bater carta, caracol, corrida, futebol, “lutinha”, 

parkour, pega-pega, tênis de mesa. Outras, por meninas: pega-pega. E 

entre ambos: amarelinha, pega-pega, caracol, esconde-esconde, parkour, 

polícia e ladrão, tênis de mesa e reloginho.  Embora nas ações lúdicas dos 

meninos estivessem presentes mais brincadeiras estruturadas 

(independente da série), quando as meninas brincavam com os meninos 

também escolhiam brincadeiras estruturadas. Observamos práticas lúdicas 

por meninos: girar, jogar água, subir em árvore e atirar pedra; e por 

meninas: subir em árvore, brincar com lesma, cavalinho, estrelinha, parada 

de mãos, pular obstáculos, puxar galhos de árvore e por ambos: subir em 

árvores, estrelinha, parada de mãos, ponte, “sarrada” no ar, subir na 

pilastra da arquibancada. Sobre o uso de brinquedos, meninos usaram 

carrinho de controle remoto, conversaram sobre pipas e leram gibis; as 

meninas brincaram com brinquedos variados, e cadernos para escrever e 

desenhar. Ambos também conversaram durante os recreios. Wenetz e 

Stigger (2006) também encontraram diferenças nas atividades realizadas 

por meninas e meninos nos recreios de uma escola pública de Porto 

Alegre/RS.  

 

Conclusão 

 

 Concluímos que se o recreio fosse considerado como um contexto 

pedagógico e houvesse formação dos profissionais mediadores, haveria 

problematizações mais ricas sobre as práticas generificadas no brincar. 
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Resumo 

 

 Este trabalho objetiva relatar o planejamento e execução de uma 

colônia de férias, promovida pelo Laboratório Interagir da Universidade 

Federal do Paraná (UFPR) em parceria com outros grupos, como o Geplec 

– Grupo de Estudos e Pesquisa em Lazer Espaço e Cidade (Departamento 

de Educação Física/UFPR),  e Jogarta (Associação Socioeducacional e de 

Entretenimento Jogarta), nas dependências do Campus Teixeira Soares da 
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UFPR. A construção do trabalho se deu a partir da vivência dos autores no 

evento e seus diálogos com os participantes, dentre eles crianças, pais, 

mães e responsáveis, bolsistas, convidados e em registros fotográficos 

realizados durante a colônia. O planejamento da ação visou colocar em 

prática conceitos formulados no programa DIGA (Dialogue, Ignore, Ganhe 

Distância, Ache ajuda), desenvolvido pelo Laboratório Interagir da UFPR em 

colaboração com a Templeton Foundation, que visa reunir “ escolas, 

famílias e comunidades para criar ambientes responsivos que ajudam 

crianças de 5 a 12 anos a lidar com o conflito proativamente e a acabar com 

o bullying e a vitimização entre pares.” (DIGA, 2019). Foram atendidas, 

aproximadamente 30 crianças e adolescentes que, em ambos os dias, 

iniciavam a tarde aprendendo jogos analógicos do Jogarta, o qual 

contemplavam jogos de tabuleiro, de cartas, de madeira etc. Em seguida, 

numa roda inicial cantavam a música oficial do DIGA, que versa sobre os 

passos do programa e realizavam uma brincadeira de integração. Em 

seguida ouviam uma história, a qual se relacionava as demais atividades do 

dia. Após esse momento o grupo de crianças e adolescentes se dividia em 

dois, um se dirigia a brincadeiras voltadas a cultura corporal do movimento, 

enquanto o outro a atividades artístico-criativas-manuais. Dessa forma 

nossa tentativa foi, a partir dessas manifestações culturais concretizar as 

ações defendidas no programa Diga de formas lúdicas, no tempo e espaço 

de lazer daquelas crianças, quem estavam de férias da escola. A partir dos 

relatos das crianças e adolescentes foi possível perceber a compreensão 

delas quanto a aplicabilidade dos passos do DIGA em suas vidas, inclusive 

nos seus momentos de lazer. Ao estabelecer parceria com um grupo que 

tem foco no lazer e educação, como o Geplec, constatamos que uma colônia 

de férias, num espaço tradicionalmente voltado ao trabalho como é a 

universidade, pode levar crianças a reflexão e a vivência de atitudes 

voltadas para uma cultura de paz, numa forma de educação para e pelo 

lazer (MARCELLINO,2000). Isto é, o lazer como objeto e veículo de 

educação para uma cultura de paz. Como objeto de educação, vimos que 
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em vários momentos as crianças aprenderam novas brincadeiras, novas 

músicas e fizeram inclusive novas amizades. Já enquanto veículo, vimos 

que por meio dessas brincadeiras, aprendiam a se relacionar, a respeitar os 

sentimentos das outras pessoas, a perceber o seu corpo e o do outro num 

mesmo espaço, bem como uma infinidade de saberes. Dessa forma, 

pudemos concluir que o lazer promove essas possibilidades educativas. de 

modo privilegiado na educação não-formal, e se mostra como um modo 

interessante de promoção de uma cultura de paz. 
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Resumo 

 

 O Estágio Curricular Supervisionado é um significativo momento para 

a construção docente. No período de observação, que antecede as 

intervenções, da turma do Estágio Curricular Supervisionado no Ensino 

Médio, de uma escola estadual de Educação Básica, de São Jose, (SC), foi 

levantada a necessidade de trabalhar com a cooperação, devido ao 

comportamento e à postura dos alunos com seus colegas e professores. 

Partindo dessas considerações, este estudo teve como objetivo identificar a 

percepção dos alunos sobre a vivência com jogos cooperativos. Trata-se de 

uma pesquisa de campo, descritivo-exploratório, com abordagem e análise 

qualitativa (GIL, 2010). Ao longo do estágio foram realizadas algumas aulas 

com o tema de jogos cooperativos e, na segunda intervenção com os jogos 

cooperativos, os alunos vivenciaram o jogo “aldeia”, foco específico deste 

trabalho. O objetivo era o grupo conseguir empilhar os oito blocos de 

madeira, que compõem a principal parte do jogo, de forma que a torre 

pudesse se manter estável após a colocação do último bloco. Participaram 

desta pesquisa 27 alunos, do 1º ano do Ensino Médio, de uma escola 

estadual de Educação Básica, os quais assinaram um termo de 

assentimento. Para obtenção dos dados foi utilizado um questionário com 

cinco questões abertas que vislumbraram compreender as percepções dos 

alunos acerca dos jogos cooperativos oportunizados. Os dados foram 

organizados com o auxílio do software Excel e analisados por meio da 

técnica de análise de conteúdo proposta por Bardin (2009). Foram 

percebidos importantes aspectos na realização do jogo, como: a resistência 

de alguns alunos em participar; conflitos internos entre alunos; falta de 

cooperação e utilização de estratégias. Os conflitos foram marcados por 

intrigas já existentes entre subgrupos da turma. Estes elementos também 

puderam ser identificados nas respostas dos alunos, visto que, quando 

questionados sobre as dificuldades encontradas durante o jogo, respostas 
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como: falta de comunicação, sintonia/ritmo, cooperação e maturidade; 

foram evidenciadas. Ao considerarmos a ideia de Brotto (2001), de que nos 

jogos cooperativos os participantes devem jogar uns com os outros, ao 

invés de uns contra os outros, acredita-se que estas dificuldades surgiram, 

principalmente, pelos conflitos supracitados que repercutiram na falta de 

cooperação de alguns colegas. Assim, estresse, impaciência, ansiedade, 

aflição, frustração e tensão foram sentimentos que se destacaram durante 

o jogo. Entretanto, quando questionados sobre o que mais gostaram no 

jogo vivenciado, a resposta mais mencionada foi o trabalho em equipe, o 

que resultou em sentimentos, como: felicidade, diversão, satisfação e 

aprendizagem. Neste sentido, este cenário se mostrou de tensão, 

contradição e conflito. Ressalta-se que muitos alunos criaram estratégias 

de posicionamento e movimentação para conseguir encaixar as peças sem 

as deixar cair, porém, foi necessária a liderança de alguns alunos para, 

apesar das dificuldades encontradas, conseguirem cooperar para atingir o 

objetivo do jogo. Também foi possível identificar uma percepção positiva 

dos alunos quanto à vivência com o jogo, uma vez que esta influenciou nas 

condutas dos alunos nas aulas subsequentes. Deste modo, considera-se o 

tema abordado como uma significativa ferramenta a ser trabalhada no 

Ensino Médio, principalmente quando se tratar de turmas conflituosas. 
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Resumo 

 

 Este relato de experiência é de um projeto de intervenção que tem 

como título Lazer e Cultura em Festivais de Batalhas de hip hop com 

adolescentes internos na Nova Semiliberdade do Pará. Esta instituição está 
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vinculada ao Governo do Estado do Pará por meio da Fundação de 

Atendimento Socioeducativo do Pará (FASEPA), que tem como objetivo, 

coordenar e executar a política estadual de atendimento socioeducativo a 

adolescentes e jovens com prática de ato infracional, bem como de seus 

familiares, orientados pela doutrina da proteção integral. Existem 

atualmente duas leis que tratam e regulamentam a execução das medidas 

socioeducativas destinadas a adolescentes que praticam ato infracional: o 

Estatuto da Criança e do Adolescente (Lei n. 8.069, de 13 de julho de 1990) 

e o Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo (SINASE). A unidade 

de Nova Semiliberdade do Pará, a qual se destina este projeto, segue o 

modelo de semiliberdade é uma medida privativa que pode ser determinada 

desde o início da medida socioeducativa ou como forma de transição para 

o meio aberto, possibilitada de atividades externas, independentemente de 

autorização judicial. Nesse sentido, a unidade adota modelos em diversas 

atividades que promovam os direitos previstos nas leis de proteção ao 

adolescente. O presente trabalho trata-se de uma intervenção desenvolvida 

para os socioeducandos da unidade da Nova Semiliberdade do Pará. O 

objetivo desta proposta foi promover atividades de educação e lazer para 

estes jovens envolvendo festivais de batalha de hip hop, a fim de fazê-los 

refletir sobre a realidade social em que vivem através de atividades 

motivadoras de modo a estimular a produção de letras de hip hop 

representativas para eles, incentivar o pensamento crítico dos 

socioeducandos atendidos acerca da sua realidade, promover valores 

sociais entre os internos através das atividades, sensibilizar atitudes de boa 

convivência entre os socioeducandos atendidos nos âmbitos institucional e 

comunitário. Todas as atividades que formaram este projeto foram 

pautadas na valorização da cultura vivenciada pelos jovens e pela promoção 

do lazer que estas ações podem proporcionar, sendo este uma ferramenta 

importante para que os adolescentes se interessem pelas atividades, pois 

segundo Godtsfriedt (2010, p. 01): “utilizar o lazer como veículo educador, 

e objeto de educação, é instigar nas crianças, jovens, adolescentes, adultos 
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e idosos o espírito de coletividade, criar ambientes lúdicos, e que envolvam 

atividades físicas associadas a momentos de alegria e diversão.” Nesse 

sentido, o lazer será de fundamental importância para o bom andamento 

do projeto pela diversão associada ao aprendizado e possível 

desenvolvimento dos envolvidos. Como metodologia utilizamos a Pedagogia 

Histórico-Crítica, proposta por Saviani (2001), pois esta abordagem 

contempla a proposta de um currículo crítico com as necessidades tanto do 

aluno em aprender e participar, trocar conhecimentos, construir, pensar 

juntos quanto a possibilidade do professor em conhecer melhor seus alunos, 

suas dificuldades e o que eles já trazem de conhecimento e experiência de 

vida. Como resultado percebeu-se pequenas mudanças de comportamento 

nos adolescentes como  uma melhor sociabilidade, os conflitos são menores 

entre os internos e com a própria família, construção de valores que os 

façam refletir sobre perspectivas de futuro e projetos de vida, como por 

exemplo o sonho com uma profissão e constituição de família, essas 

perspectivas  contribuirão para a recuperação e ressocialização desses 

indivíduos.  Concluímos que este novo olhar é um processo difícil e de 

trabalho árduo e que, provavelmente, não atingirá uma totalidade dos 

indivíduos envolvidos no projeto, mas o dever e o papel da socioeducação 

é tentar devolver à sociedade indivíduos que tenham oportunidades de 

escolha e não voltem ao mundo do crime. 
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Pesquisa científica 

 

Introdução/Conceituação 

 

 A infância é um “período em que o ser humano está se constituindo 

culturalmente, a brincadeira assume importância fundamental como forma 

de participação social e como atividade que possibilita a apropriação, a 

ressignificação e a reelaboração da cultura pelas crianças” (BORBA 2007, 

p.12). Ainda segundo o autor (2006, p.39): “[...] a brincadeira é um 

fenômeno da cultura, uma vez que se configura como um conjunto de 
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práticas, conhecimentos e artefatos construídos e acumulados pelos 

sujeitos nos contextos históricos e sociais em que se inserem”, representa, 

dessa forma, um acervo comum sobre o qual os sujeitos desenvolvem 

atividades conjuntas. O objetivo dessa pesquisa foi analisar quais 

brincadeiras são praticadas por meninos e meninas nos parques de Curitiba, 

pois estudos apontam diferenças nas preferências de brincadeiras, atitudes, 

comportamentos, percepções, inclusive no uso do espaço, tais como os 

meninos ocupando espaços maiores e públicos (Archer 1992; Beal 1994; 

Maccoby 1988, 1990), enquanto as meninas são mais intimistas nas 

interações, mais cooperativas, fazem mais trocas de confidências e são 

mais flexíveis.  

 

Metodologia 

 

 O estudo consiste em uma pesquisa de abordagem qualitativa. O 

primeiro passo foi o levantamento bibliográfico sobre as questões de gênero 

e as influências culturais no que diz respeito as brincadeiras das crianças 

como sujeitos de direito. Posteriormente, realizamos o mapeamento e 

registros documentais a partir de observações e conversas informais em 

dois domingos com temperaturas elevadas na cidade, haja vista que 

Curitiba é uma das cidades mais frias do Brasil. Com isso foi possível 

sistematizar informações referentes as características dos espaços.  

  

Resultados  

  

 Os resultados encontrados apontam que a maioria das brincadeiras 

observadas nos parques de Curitiba tem um predomínio de brincadeiras 

historicamente masculinas, como brincar com carrinhos, correr 

competitivamente, subir em arvores, chutar bola e brincar de lutas. Entre 
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as meninas, podemos observar que elas mantêm as características e 

preferências historicamente consideradas femininas, tais com brincar de 

bonecas, brincadeiras de rodas e jogos de imaginação e fantasia. Observou-

se também que existem uma interação entre meninos e meninas 

independentemente das diferentes classes sociais, com isso percebeu-se 

que há uma maior aderência das meninas ao dito “mundo masculino”, 

citando como exemplo as brincadeiras de corrida e jogos com bolas. Os 

meninos, por sua vez, também apresentam uma penetração nas 

brincadeiras mais “femininas” como exemplo as “brincadeiras de casinhas” 

e de rodas, porém em menor proporção.  

 

Conclusão/Considerações Finais 

 

 A partir das observações realizadas, foi possível compreender a 

dinâmica do mundo infantil, considerando a criança como sujeito cultural e 

histórico, por meio das brincadeiras, manifestando de maneira simples a 

sua compreensão dos aspectos sociais e culturais que permeiam o mundo 

ao seu redor. Essas diferentes análises permitem compreender que as 

legitimações historicamente construídas entre os gêneros, em parte estão 

sendo desmistificadas quando meninos e meninas interagem em suas 

relações sem interferência dos conceitos construído culturalmente e 

socialmente. Entretanto, fica muito evidente que ainda restam brincadeiras 

que são carregadas de conceitos intimamente ligados às diferentes culturas 

que se edificaram ao longo dos anos para homens e mulheres, o que ficou 

demonstrado nas diferentes brincadeiras entre os gêneros.  
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Introdução/Conceituação 

 

Segundo Pacheco (2016) os parques urbanos, imersos nas cidades 

contemporâneas, apresentam-se como espaços potenciais de encontro 

intercultural educativo. No entanto, observa-se que as políticas 

educacionais desconsideram suas potencialidades ao não estabelecer 

propostas à integração entre escolas e parques visando o desenvolvimento 

sociocultural. Em 2009, a Secretaria de Educação do Estado de São Paulo 

criou o programa "cultura é currículo", com os objetivos de: democratizar o 

acesso à equipamentos, bens e produções culturais que constituíam o 

patrimônio cultural para formação plural e inserção social; Fortalecer o 



 

 

199 

 

ensino através de novas possibilidades de desenvolvimento dos conteúdos 

curriculares em articulação com produções socioculturais e fenômenos 

naturais, criando situações de ensino. Estimular e desenvolver a 

aprendizagem através de interações significativas entre o aluno e o objeto 

de estudo/conhecimento de disciplinas, com ampliação da experiência 

curricular. Após sete anos, este programa foi substituído pelo "cultura 

ensina", que favorece as visitas à espaços culturais, porém não contempla 

parques, como o anterior. Assim, este trabalho visa evidenciar a 

importância dos parques públicos como instrumento metodológico de 

ensino-aprendizagem e suas repercussões socioculturais em seus alunos.  

 

Metodologia 

 

 Pesquisa qualitativa de abordagem pesquisa-ação realizada entre 

agosto e setembro/2018 e divididas em duas fases com alunos dos terceiro, 

quarto e quinto anos do ensino fundamental I (N=100) de uma instituição 

de ensino localizada em Cidade Tiradentes, na região extremo-leste da 

cidade de São Paulo/SP. O projeto foi apresentado em aula de trabalho 

pedagógico coletivo para sugestões/modificações. Assim, foi aprovado e 

encontra-se registrado na instituição. Na primeira fase, em agosto, os 

alunos receberam aulas de capoeira referentes aos movimentos corporais, 

instrumentos e cantos na disciplina de Educação Física, em duas aulas 

semanais de 45 minutos. A segunda fase, realizada em setembro, durante 

dois dias, constituiu-se de atividades extramuros. Para inclusão nesta fase, 

os alunos deveriam apresentar autorização por escrito dos pais ou 

responsáveis, que também foram convidados, e vacina atualizada contra 

febre amarela. Participaram 54 alunos e 10 pais. O local visitado foi o 

parque da Consciência Negra, localizado próximo à instituição. Para cada 

dia de atividade, inicialmente formou-se uma roda de capoeira com duração 
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de 40 minutos, em seguida uma caminhada para que pudessem conhecer 

o local e, exploração lúdica das estruturas oferecidas.  

 

Resultados 

 

 Durante as atividades, os alunos foram questionados sobre se 

conheciam o parque e sua origem. Destes, 20% nunca tinham ido ao parque 

visitado. Após as atividades, houve repercussões positivas nos discentes 

relativas à autoestima e valorização pessoal. Além disso, devido ao projeto, 

os alunos apresentaram uma roda de capoeira em evento da Diretoria 

Regional de Ensino (São Paulo/SP).  

 

Conclusão/Considerações Finais 

 

 O programa atual da secretaria da educação para visitas aos espaços 

públicos de cultura, não contempla parques. Assim, há necessidade de 

políticas públicas educacionais que valorizem as visitas aos parques e os 

considerem como instrumento de educação e cidadania. Os estudantes que 

participaram das visitas relataram boas experiências socioculturais. 

Propõem-se a criação de um programa contínuo para vivencias dos 

estudantes em parques públicos, transformando-os em instrumento de 

ensino-aprendizagem. 
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Classificação 

 

Relato de Experiência 

 

Introdução/Conceituação 

 

 Este trabalho é um relato de experiência do projeto “A cultura corporal 

no IFPR Paranaguá: novas possibilidades de vivências no tempo e espaço 

de lazer dos alunos”, especificamente das ações realizadas no ano de 2019. 

Tal projeto surge em resposta a necessidade de construção de novos 

espaços para vivência e reflexão sobre as práticas corporais na instituição 

em pauta, sendo o objetivo sensibilizar a comunidade escolar em relação 

às práticas corporais no seu tempo e espaço de lazer, possibilitando, entre 

outros elementos, a interação desses sujeitos a partir de vivencias 

diversificadas. Adotou-se como ponto central o conceito de lazer, este 

entendido como “(...) possibilidade de organização e materialização da 

cultura e como tempo e espaço de educação e desenvolvimento” (RECHIA, 

2015, p.58), contemplando elementos interdisciplinares no planejamento e 

realização das práticas corporais de forma inclusiva, reflexiva e 

diversificada.  

 

Metodologia 

 

 Segue a listagem das principais ações desenvolvidas: a) gestão e 

criação de espaços: cantinho das crianças (criação e organização de espaço 

lúdico para o livre brincar destinado a crianças localizado na biblioteca do 

Campus Paranaguá); qualificação do espaço quadra de espirobol (com 

pintura das linhas de demarcação e fixação de corda com bola); espaço 
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interação e sala de práticas corporais (organização do espaço); b) 

elaboração de equipamentos lúdicos: construção do jogo Twister de TNT, 

arcos dança das fadas, saias de carimbo/frevo/siriri, decoração sombrinhas 

de frevo, esteiras cooperativas, tabuleiros gigantes entre outros c) 

colaboração em eventos: VII Festival de Dança IFPR Campus Paranaguá; 

Festival de Música IFPR Campus Paranaguá, Dança IFPR (evento que teve 

como objetivo promover um espaço de reconhecimento e troca de 

experiências entre a comunidade do IFPR Campus Paranaguá e os demais 

grupos de danças espalhados nos demais campis do IFPR; a programação 

foi composta por oficinas de diferentes modalidades de dança com 

professores locais, uma roda de conversa e terminou com uma mostra de 

dança; d) monitoria nas oficinas do NAC- Núcleo de Arte e Cultura em 

parceria com a SECULTUR-(Secretaria de Cultura e Turismo de Paranaguá): 

Grafite, Fotografia, Capoeira, Dança Cigana; Momento relax., e)elaboração 

de artigos científicos: Ajustando o foco: relato de experiência da oficina de 

fotografia; O lugar do grafite no IFPR desvendando uma nova possibilidade 

de expressão; Capoeira e comunidade: relato de experiência da oficina 

cultural no IFPR Campus Paranaguá; Dança cigana e o empoderamento 

feminino: relato de experiência de uma oficina cultural no IFPR Campus 

Paranaguá.  

 

Resultados 

 

 Especificamente para os envolvidos na gestão do projeto, percebe-se 

a exploração da potência individual a partir do trabalho colaborativo, e o 

exercício da redação científica e qualificação das formas de comunicação de 

ideias. Sendo assim, infere-se que, os alunos envolvidos ficam mais 

responsáveis e se desenvolvem de forma ampliada com ênfase na 

criatividade e organização.  
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Conclusão/Considerações Finais 

 

 Considera-se ainda que as ações desenvolvidas podem estar 

contribuindo para ampliação das possibilidades de vivencias no âmbito do 

lazer de comunidade escolar, tanto quanto o sentimento de pertencimento 

dos mesmos ao Campus Paranaguá a partir de estratégias sistemáticas e 

dos eventos realizados. 
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Eixo temático 
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Classificação 

 

Pôster 

 

Introdução 

 

 Este trabalho tem por finalidade descrever a vivência e aplicação do 

Esporte Orientação. Ele partiu por intermédio do Programa Segundo Tempo 

– Forças no Esporte (PST-PROFESP), como monitor de Educação Física, na 

Estação Rádio métrica da Marina em Belém do Pará. A democratização e 

terminologia das chamadas Práticas Corporais de Aventura ou Atividades 

de Aventura vem sendo debatida por muitos estudiosos da área entre eles, 

Pimentel (2010), Marinho (2008), Betran(2003) e Inácio et al, (2005). 
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 Esses estudos são decorrentes da necessidade de se buscar 

alternativas para popularizar essas práticas, facilitando o acesso das 

camadas sociais economicamente menos favorecidas. Em um momento 

fortemente marcado pela descrença em relação às ações do Estado, são 

raras as iniciativas com enfoque na execução de políticas públicas 

destinadas a superar as barreiras que impedem o acesso da maioria da 

população às atividades de esporte e lazer, tendo em vista a evidente 

elitização e a mercantilização que essas práticas podem suscitar em face de 

suas características peculiares.  

 

Metodologia 

 

 A pesquisa descritiva foi utilizada para a construção de cinco unidades 

didáticas desenvolvida pelos bolsistas, seguida de sua aplicação nas turmas 

de primeiro ano do projeto com as crianças/adolescentes participantes do 

Programa.As observações foram realizadas pelos autores com atenção aos 

eixos norteadores para reflexão acerca da temática: 1. Quais as atividades 

referentes ao acesso aos esportes na natureza e atividades de aventura são 

desenvolvidas no Programa? 2. Como se dá o acesso a essas atividades por 

parte das crianças participantes do projeto?  

 

Resultados 

 

 Foi possível identificar o caráter inovador do Programa Segundo 

Tempo – Forças no Esporte, no trato com o esporte orientação, enquanto 

uma iniciativa importante do referido Programa, que objetiva democratizar 

o acesso à prática e à cultura do esporte, além de promover o 

desenvolvimento integral de crianças e adolescentes, por meio de 

atividades esportivas educacionais e de lazer.  



 

 

208 

 

Conclusão/Considerações Finais 

 

 Podemos concluir que o programa tem a capacidade de atingir seu 

objetivo de proporcionar atividade de aventura para crianças e adolescentes 

praticantes do esporte Orientação. Foram muito satisfatórios os resultados 

obtidos com a aplicação desta Unidade Didática, todos os alunos tiveram 

uma grande aceitação da proposta, assim como puderam conhecer e 

realizar atividades diferentes enquanto práticas corporais de aventura. Ao 

longo do trabalho, ficou muito claro que os educandos estão sempre 

dispostos a obter e praticar de novos conhecimentos, e a práxis com o 

esporte “Orientação” foi uma amostra de como o PST-PROFESP pode, a 

cada aula, trazer novos conhecimentos e sensações prazerosas através das 

práticas corporais de aventura. No entanto, podemos também indicar, a 

partir das observações, que melhores resultados podem ser obtidos caso a 

população possa ser integrada nas etapas de planejamento e preparação 

das atividades do Programa. Cabe também registrar a existência de 

barreiras que limitam o potencial do programa, a necessidade de ampliar a 

quantidade de equipamentos de segurança, pois, a pequena quantidade 

acaba por determinar longas esperas. 
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Classificação 

 

Pesquisa científica 

 

Introdução/Conceituação 

 

 Há dois tipos de Colônia de Férias, sendo o primeiro um local 

pertencente a uma empresa, sindicato ou associação disponibilizado o ano 

todo para a vivência do lazer, pois os funcionários tiram férias em períodos 

variados do ano e um segundo, onde os locais utilizados são as escolas, 

escolinhas esportivas e clubes sócio recreativos, durante as férias escolares, 

ofertando programações recreativas diferenciadas (ASSUNÇÃO, 2004). 

Utilizando desta segunda definição, os alunos do Programa de Educação 

Tutorial (PET) Educação Física realizaram a IV Colônia de Férias PET - 

Educação Física UFMS, objetivando a socialização e a democratização das 

oportunidades de lazer para crianças no período de férias.  

 

Metodologia 

 

 O evento ocorreu entre 21 e 25 de janeiro de 2019, no período 

vespertino, com crianças de 6 a 12 anos da comunidade interna e externa 

da UFMS. Os responsáveis efetuaram as inscrições presencialmente entre 

14 e 18 de janeiro na Coordenadoria de Cultura e Esporte (CCE) da UFMS. 

Os petianos foram divididos em dois subgrupos para elaborarem atividades 

para crianças de 6 a 8 anos (jogos tradicionais e jogos simbólicos) e para 

crianças de 9 a 12 anos (jogos pré-desportivos). A partir de janeiro de 2019 

foram publicados nas redes sociais e no site da UFMS 

(https://www.ufms.br/petde-educacao-fisica-da-ufms-realizara-4a-

colonia-de-ferias/) os folders com a programação de inscrições e realização 
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do evento. Durante a semana que antecedeu o evento houve entrevistas 

no programa Giro do Esporte 

(https://www.youtube.com/watch?v=iZaCP8SkkzM&feature=youtu.be), no 

canal TV educativa (rede aberta de televisão) e rádio da UFMS. Ao final de 

cada bloco de atividades, as crianças avaliavam as atividades realizadas 

pelos petianos.  

 

Resultados 

 

 A participação das crianças foi alta (93,52%), sendo ausentes todos 

os dias 5 dos 78 inscritos. Ainda 55 (70,51%) compareceram, ao menos, 

quatro dias. Os participantes de 6 a 8 anos demonstraram gostar mais da 

Colônia, uma vez que grande parte deles atribuiu conceito muito bom para 

as aulas (70%), atividades (67%) e professores (59%). Quanto ao espaço, 

nas duas turmas, pouco mais de 50% atribuiu conceito muito bom. A turma 

dos mais velhos conceituou como muito bom os professores (55%), aulas 

(55%) e atividades (57%).  

 

Conclusão/Considerações Finais 

 

 A realização da IV Colônia de Férias PET - Educação Física UFMS, 

proporcionou oportunidades de socialização e vivências de lazer durante as 

férias escolares, alcançando com sucesso seus objetivos por meio das 

atividades realizadas. 
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Introdução/Conceituação 

 

 O lazer é correspondido pelo conjunto de ocupações vivenciadas pelo 

o indivíduo de maneira livre e espontânea, seja para repousar, divertir-se, 

recrear-se e entreter-se após as obrigações profissionais, familiares e 
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sociais. Com isso é possível constituir relações sociais durante as atividades 

de lazer, proporcionando trocas de conhecimentos em um momento lúdico 

e prazeroso, tornando tais ações significativas na qualidade de vida das 

pessoas envolvidas. Entretanto, com as obrigações profissionais, sociais e 

familiares, atualmente, o lazer está sendo deixado de lado. O objetivo do 

estudo foi verificar o efeito de 12 meses de ingresso em uma universidade 

pública nos hábitos de lazer.  

 

Metodologia 

 

 A amostra foi composta por 19 discentes do curso de Educação Física, 

sendo 12 do sexo masculino e 7 do sexo feminino com média de idade 

respectivamente de 22,58 ± 6,04 e 21,00 ± 2,00. Todos assinaram o termo 

de consentimento livre e esclarecido e o estudo foi aprovado pelo comitê de 

ética sob o número 2.908.315. Em seguida, foi aplicado a Escala de 

Atividades de Hábitos de Lazer e após 12 meses foi reaplicado. A 

distribuição dos dados foi verificada pelo teste Shapiro-Wilk e pela análise 

dos gráficos histograma e Q-Q plot, a partir dos quais foi verificado que 

todas as variáveis apresentaram distribuição não paramétrica. Na 

estatística descritiva foram adotados os valores de mediana e do 1° e 3° 

quartil, como valores de tendência central e dispersão, respectivamente. 

Na estatística inferencial foi utilizado o teste de Wilcoxon pareado para 

comparar os valores antes e após um ano de curso. O nível de significância 

alfa adotado foi de 5% e para análise dos dados foi utilizado o programa 

Statistical Package for the Social Science (SPSS 25).  
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Resultados 

 

 Os resultados demonstraram que quando considerado a amostra total 

foi identificado redução significativa na dimensão hedonística (p=0,029). 

Entretanto nas dimensões lúdica e instrutiva não apresentaram diferença 

significativa (p=0,218 e p=0,755, respectivamente). Quando foi comparado 

por sexo observamos que houve apenas a redução significativa no escore 

da dimensão hedonística dos homens (p=0,025).  

 

Conclusão/Considerações Finais 

 

 Com isso podemos perceber que há o impacto da rotina acadêmica 

em vivenciar o lazer. A literatura traz a dimensão hedonística como o lazer 

de forma individual e imediato, relacionado aos hábitos de consumo e com 

isso podemos observar que houve a diminuição no pós desta concepção nos 

participantes. Isto pode estar relacionado a responsabilidade por parte 

profissional e social que se torna predominante na vida dos universitários. 

Ao analisar a diferença do contexto de lazer por sexo notamos que os 

homens diminuíram o lazer hedonístico. Esse fato pode estar associado ao 

tamanho da amostra, sendo assim uma limitação do estudo. Portando, 

futuras pesquisas devem ser realizadas nesta perspectiva.  
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Classificação 

 

Relato de experiência 

 

Introdução/Conceituação 

 

 A Educação Integral nos Palcos da Cidade é um projeto de dança 

educacional promovido no programa de educação integral de Belo Horizonte 

que leva estudantes e comunidade escolar ao palco e à plateia. Consiste no 

processo de criação de um espetáculo de dança no contexto da educação 

integral. Esse trabalho é parte da pesquisa de mestrado em Estudos do 

Lazer, em andamento, a qual dialoga com autores, tais como: Dewey 

(1980), em relação à experiência estética; Freire (1999), no contexto da 

educação; e Melo (2006), em relação a lazer e animação cultural.  
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Metodologia 

 

 A metodologia de encontros formativos visa à qualificação dos 

profissionais de dança tendo em vista a diversidade de perfis e experiências 

deles. Mazziotti e Schwartz (2000, p.47) ponderam que, mesmo com 

grande habilidade como dançarinos e condição de reproduzir tarefas, pode 

faltar àqueles que ministram aulas e oficinas de dança “a capacidade de 

comunicação de suas habilidades para criar um meio efetivo de 

aprendizagem para os alunos". Cada coreógrafo retorna à sua escola e 

compõe um fragmento do espetáculo de construção coletiva, e as peças são 

levadas a um palco da cidade.  

 

Resultados 

 

 O projeto promove a criação de espetáculo de construção coletiva, o 

qual é levado para palcos da cidade, para valorizar a atuação do profissional 

e potencializar o acesso a equipamentos de cultura e lazer da cidade por 

estudantes e comunidade escolar. A cada ano participa um coletivo de 

monitores de dança de escolas diferentes. O espetáculo na perspectiva 

apresentada faz parte do processo, ao mesmo tempo que brinda sua 

conclusão. O projeto acontece no Programa Escola Integrada (PEI), que foi 

idealizado em Belo Horizonte como possibilidade de ampliação das 

oportunidades de desenvolvimento de competências individuais e coletivas 

para os estudantes do ensino fundamental.  
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Conclusão/Considerações Finais 

 

 A criação e apresentação de um espetáculo na esfera educacional 

amplia as vivências de arte e cultura. O projeto mobiliza grande número de 

coreógrafos e estudantes para ações anuais que têm sido exitosas. Atinge 

em rede a comunidade escolar e a cidade, que aprendem a receber a 

circulação das escolas em seus territórios e equipamentos. Pesquisas nessa 

seara poderão ser produtivas para favorecer a aplicação de novos modelos 

de projetos dessa natureza, bem como subsidiar novos dados, elementos e 

conhecimentos para o avanço em qualidade. 
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Introdução/Conceituação 

 

 Os acampamentos de férias são espaços que permitem uma 

experiência de imersão a partir do lazer e recreação e suas possibilidades 

educativas, fora do ambiente escolar. Trata-se de uma oportunidade para 

a aprendizagem e desenvolvimento de crianças e jovens por meio da 

educação não formal. Propõe-se, neste trabalho, discutir a importância 

deste meio de hospedagem para a construção social do indivíduo tendo 

como objeto de estudo a Fundação Acampamento Paiol Grande. O objetivo 

geral deste trabalho consiste em compreender a influência das tradições e 

valores deste acampamento que podem ser percebidas nas mudanças 

refletidas nos acampantes. Já os objetivos específicos são: realizar um 

estudo sobre o papel educativo dos acampamentos de férias pela 

perspectiva do lazer e recreação, identificar a importância e benefícios que 

estes espaços trazem para o desenvolvimento do indivíduo, identificar a 

influência exercida pelos monitores e conselheiros e analisar as 

transformações causadas nos acampantes.  

 

Metodologia 

 

 A metodologia adotada consistiu em uma pesquisa exploratória 

utilizando referenciais teóricos e através de pesquisas quantitativas e 

qualitativas. Os questionários online foram direcionados a três diferentes 

agentes: acampantes, responsáveis e educadores. Já as entrevistas 

estruturadas, foram destinadas a monitores que possuem uma trajetória 

profissional de anos neste acampamento. Diferentes olhares contribuíram 

de forma enriquecedora para essa pesquisa e, ao serem analisados em 

conjunto com a observação participante como profissional da fundação, 

respondem e comprovam todos os objetivos que motivaram este trabalho.  
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Resultados 

 

 O principal objetivo deste estudo buscava compreender a influência 

das tradições e valores do acampamento Paiol Grande, encontrada nas 

mudanças pessoais percebidas nos jovens por acampantes, educadores, 

pais e profissionais. Por meio da análise de todos os dados coletados, é 

possível identificar diferentes pontos de vista que contribuíram para um 

resultado positivo da pesquisa. Foram identificadas características e 

habilidades desenvolvidas como: socialização, cooperação, respeito, 

responsabilidade, autoconfiança, autonomia, organização e solidariedade. 

A afirmativa do desenvolvimento dessas características e habilidades 

atende à promessa do acampamento Paiol Grande de proporcionar a 

construção de novos valores e mudanças de hábitos que colaboram para a 

formação de uma sociedade mais justa e humanitária.  Os resultados 

obtidos levaram à conclusão de que o Paiol Grande com sua filosofia 

contribui para a formação do ser humano e consequentemente para a 

sociedade.  

 

Considerações Finais 

 

 Entendendo o desenvolvimento social como um processo de evolução 

e mudanças positivas do ser humano que geram a melhoria da qualidade 

de vida da sociedade, pode-se afirmar com esses resultados que com a 

proposta de educação não formal do Acampamento Paiol Grande, crianças 

e jovens adquirem infinitos aprendizados de forma natural. Pela perspectiva 

do lazer e recreação, compreende-se a fundamental importância e papel 

educativo do acampamento em aspectos físicos, sociais e espirituais e 

emocionais.  
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Eixo temático 

 

Lazer, educação e cidadania 

 

Classificação 

 

Pesquisa Científica 

 

Introdução/Conceituação 

 

 Compreende-se o lazer como aspecto da cultura formada socialmente 

(GOMES, 2004). O esporte, na mesma direção, pode ser compreendido 

enquanto elemento da cultura (STIGGER, 2002). O acesso ao esporte e ao 

lazer são direitos fundamentais para garantir a cidadania, entendida 

enquanto acesso aos serviços e espaços públicos com qualidade (LEFEBVRE, 

about:blank
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2001). Nessa ótica, objetivou-se criar um portal informativo (website) sobre 

espaços, equipamentos e eventos de esporte e lazer num município de 

médio porte do centro-leste do Paraná, Telêmaco Borba, inserido nos 

Campos Gerais, com população estimada (IBGE, 2018) em 78.135 pessoas, 

caracterizando-se pela presença de uma das maiores indústrias produtoras 

de papel e celulose do Brasil.  

 

Metodologia 

 

 O estudo possui cunho qualitativo, baseado na pesquisa exploratória 

enquanto estratégia de contextualização teórica e empírica da investigação 

(MOREIRA, 2011). Para realizar o levantamento das informações foram 

seguidos os seguintes passos: identificação dos espaços públicos e privados 

de esporte e lazer do município; localização e levantamento de suas 

informações básicas (ex.: endereço, telefone e horário de atendimento); 

categorização dos espaços e equipamentos identificados; desenvolvimento 

do portal informativo (website) contendo essas informações. Em paralelo, 

estão sendo pesquisados eventos de esporte e lazer realizados no município 

e região. O portal informativo está sendo produzido por WordPress e 

denomina-se “Cidade em movimento”.  

 

Resultados 

 

 O levantamento dos espaços de esporte e lazer ainda está sendo 

construído, sendo apontadas 12 categorias: Academias Crossfit e Funcional 

(7); de Lutas (5); de Natação (2); Academias e Studios de Musculação (14); 

Clubes e Sindicatos (6); Escolas de Dança (4); Espaços Comunitários de 

Lazer (12); Espaços Culturais (5); Parques e Praças (33); Parquinhos (13); 

Studio de Pilates (5); Quadras e Campos (21). Alguns espaços podem se 
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enquadrar em mais de uma categoria. Em relação aos eventos de esporte 

e lazer, a prefeitura está à frente da grande maioria daqueles realizados na 

cidade.  

 

Conclusão/Considerações Finais 

 

 A apropriação e a (re)apropriação do tempo-espaço de esporte e lazer 

é condição para o efetivo exercício do direito à cidade. Portanto, o acesso 

às informações sobre o esporte e lazer na cidade é direito dos indivíduos, 

possibilitando a conquista da cidadania. O portal informativo pode ser 

ferramenta para a conquista da cidadania. 

 

Palavras-chave 
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Eixo temático 

 

Lazer, educação e cidadania. 

 

Classificação 

 

Pesquisa científica 

 

Introdução 

 

 Dumazedier (1973) define o lazer a partir da não-obrigatoriedade e 

considera três funções básicas que caracterizam esse tempo: o descanso, 

a diversão e o desenvolvimento. O tempo livre é definido como o tempo 

liberado do trabalho ocupacional e o lazer compreende as atividades de 

caráter recreativo realizadas nesse período. No âmbito do tempo livre/lazer 

juvenil, os pesquisadores destacam essa dimensão como uma das vias mais 

frutíferas para se compreender as diversas vivências juvenis na 

contemporaneidade. São momentos fundamentais para o exercício de suas 
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sociabilidades, para a elaboração de suas múltiplas identidades e, ainda, 

por propiciar o desenvolvimento de práticas próprias, ritos, simbologias e 

modos de ser que os diferenciem (Brenner et al., 2005). As Nações Unidas 

definem juventude como um grupo etário convencionalmente 

compreendido entre 15 e 24 anos. No entanto, aspectos socioculturais, 

psicológicos, filosóficos e antropológicos devem ser levados em 

consideração para compreensão da sua heterogeneidade. Estamos lidando 

com uma geração de jovens que cresce em um mundo marcado por um 

significativo desenvolvimento tecnológico. Aliada à falta de incentivo, a 

indústria tecnológica contribui em muito para o aumento dos índices de 

obesidade e doenças relacionadas ao sedentarismo entre crianças, jovens 

e adolescentes.  

 

Metodologia 

 

 estudo de caráter quantitativo, com jovens entre 14 a 20 anos, sendo 

54 participantes, 30 do sexo feminino e 24 do sexo masculino, destes 49% 

possuem o Ensino Médio e 59 % estão cursando a Universidade.  

 

Resultados 

 

 Quanto à frequencia de atividades de lazer, 8% não tem esta prática, 

20% praticam esporadicamente ou 1 a 2 vezes durante o mês; 24 % 

praticam atividades de 3 a 6 vezes no mês e 28% diariamente, 

demonstrando que mais de 50% dos participantes tem uma frequencia 

regular de atividades de lazer. Os motivos que dificultam a prática das 

atividades de lazer nesta faixa etária, foram a falta de tempo (32%), o 

cansaço devido a compromissos e trabalho (24%) e a falta de companhia 

para as práticas (20%), ainda a falta de dinheiro (13%). As principais 
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barreiras se encontram na falta de incentivo (33%) no pouco interesse 

(26%) e a falta de divulgação (17%), verificou-se ainda que 9% 

respevtivamente apontaram a desconsideração da importância das práticas 

de lazer e os preconceitos sofridos durante suas práticas. As suas principais 

opções de práticas de lazer, 37% destacaram a frequencia em shopings, 

teatros e bares; 24% a prática de esportes e atividades físicas e outros 24% 

destacaram o lazer em suas casas, por meio da televisão e da internet e 

ainda 6% as pequenas viagens com a família e os amigos.  

 

Conclusão 

 

 A falta de áreas de lazer e a falta de compromisso com os espaços 

ofertados e ainda a falta de tempo e de incentivo são as principais barreiras. 

A utilização da internet, assim como a TV já figura como uma atividade 

cotidiana entre os jovens. Contudo, ainda com limitações, este estudo traz 

elementos importantes presentes no tempo livre de jovens e contribuem 

para a criação de políticas públicas que de fato estejam integradas com as 

reais necessidades desses jovens. 

 

Palavras-chave 
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LAZER, FORMAÇÃO E ATUAÇÃO PROFISSIONAL 
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Palavras-chave 

 

Formação Profissional. Políticas Públicas Sociais. Processo Formativo. 

 

Introdução 

 

Nesse texto apresentaremos parte do debate acerca do processo 

formativo como elemento central de um programa social de esporte e lazer 

de abrangência nacional, algo que vem sendo defendido de maneira 

enfática desde a a contribuição de Marcellino (2001). O Programa Esporte 

e Lazer da Cidade (Pelc) propõem a implantação de políticas públicas 

sociais14 para atender à demanda por lazer e esporte recreativo da 

população, sobretudo em comunidades em situação de vulnerabilidade 

social. O objetivo do programa é democratizar e universalizar o acesso a 

práticas e conhecimentos do lazer e do esporte recreativo, integrados às 

demais políticas públicas, favorecendo o desenvolvimento humano.  

Este programa é coordenado pela Secretaria Nacional de Esporte, 

Educação, Lazer e Inclusão Social (SNELIS) do Ministério da Cidadania, que 

possui como uma de suas ações a implantação de núcleos de esporte e 

lazer. Esses núcleos são caracterizados como espaços de referência e 

convivência social para todos da comunidade (pessoas de diferentes faixas 

etárias, com deficiência física e com necessidades especiais). A proposta do 

programa consiste em desenvolver atividades sistemáticas (oficinas) e 

assistemáticas (eventos) em convênios firmados com governos estaduais e 

municipais, universidades públicas e demais instituições federais.  

 
14 Borges (2017) esteve revisando a literatura para ajudar na abordagem dos conceitos de políticas públicas e 
políticas sociais aplicados à necessária apropriação do direito ao esporte recreativo e ao lazer. Em geral a 
diferença entre os termos pode se expressar pelo grau de universalidade no atendimento. Mas, ao considerarmos 
um termo que agrega os dois outros, estamos considerando para além da universalidade, uma ação estatal que 
garanta o acesso ao direito aos que mais necessitam em um grau necessário de universalidade. 
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A mediação das atividades do Pelc é desenvolvida por agentes sociais 

que passam por um processo de formação, que durante grande parte do 

tempo de funcionamento esteve sob a responsabilidade da Universidade 

Federal de Minas Gerais (UFMG). Esta instituição coordenava um grupo de 

vinte formadores e cinco articuladores regionais das diferentes regiões 

brasileiras responsáveis pela formação dos agentes sociais. 

Até agosto de 2019, período que a Secretaria Especial do Esporte 

(SEE), vinculada ao Ministério da Cidadania, encerrou o convênio com a 

UFMG, alegando contingenciamento de recursos, o programa possuía a 

formação como um dos seus eixos norteadores. Dessa forma, eram 

desenvolvidas ações com o objetivo de qualificar os recursos humanos que 

atuam com a formação de agentes sociais do Programa.  Nesse ínterim, 

estivemos analisando o convênio do estado da Bahia a luz das diretrizes e 

eixos norteadores do edital público do programa de 2014, na intenção de 

estudar elementos contribuidores da formação para o melhor 

funcionamento da política. 

A pretensão do processo de formação com os agentes sociais de 

esporte e lazer no Pelc é ser desenvolvido em quatro módulos presenciais, 

sob a orientação da equipe de formadores do programa. Assim se 

caracterizam os módulos: Introdutório 1, com 24h de duração e o convênio 

tem que realizar até o 4º mês de estruturação; Introdutório 2 também com 

24h de duração e o prazo é o 6º mês de estruturação; Avaliação 1 e o 

Avaliação 2 ocorrem no 14° e 24° mês, respectivamente. Também 

destacamos que semanalmente ocorre um módulo regular, chamado de 

formação em serviço com 4 horas de duração sobre a coordenação da 

entidade conveniada. 

Para qualificar o processo de construção de saberes dos agentes 

sociais, o Pelc passou a oferecer a formação na modalidade o Ensino a 

Distância (EaD) como uma alternativa de formação e oportunidade de 

Educação Permanente em esporte e lazer, em nível de extensão, para 
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formação em larga escala no país, oferecendo cursos de 15h e 30h também 

sob a coordenação da UFMG. 

Cada um dos cursos oferecidos possui objetivos, temas e conteúdos 

específicos, com o propósito de orientar e qualificar a atuação profissional 

dos envolvidos no convênio, assim como a política pública de esporte e lazer 

dos municípios parceiros. 

No contexto da breve explanação até aqui, trazemos o produto de um 

estudo que buscou um dos aspectos importantes do processo formativo 

para qualificação das políticas públicas a partir das experiências do Pelc. 

Dessa forma, estabelecemos como objetivo geral conhecer a importância 

do trabalho dos formadores a partir do olhar dos agentes, considerando que 

o trabalho do formador é importante para o processo formativo e esse, por 

sua vez, importante para o funcionamento da política pública.  

Enquanto os objetivos específicos consistiram em: apresentar parte 

dos resultados dos questionários de avaliação dos módulos de avaliação da 

formação do convênio PELC/Bahia, relacionada à atuação dos formadores; 

refletir sobre a importância do processo formativo como elemento basilar 

na construção do Pelc e no desenvolvimento das políticas de esporte e lazer; 

e, examinar criticamente a descontinuidade das formações (ver a melhor 

forma de apresentar, para ficar melhor seria interessante conseguir o Edital 

novo/diretriz nova) no PELC; 

O convênio Pelc/Bahia é um relevante objeto de pesquisa porque 

consistiu em um convênio entre o Ministério do Esporte e a 

Superintendência dos Desportos da Bahia (SUDESB). As metas do convênio 

intencionavam a implementação de 100 núcleos do Pelc, com atuação de 

aproximadamente 710 profissionais (600 agentes sociais, 100 

coordenadores de núcleo, 8 coordenadores setoriais, 2 coordenadores 

gerais) e atendimento de 40.000 pessoas de todas as faixas etárias, 

incluindo pessoas com pessoas com deficiência e com necessidades 

especiais. Outro ponto a se destacar é a abrangência territorial, pois os 100 
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núcleos foram implementados em 78 municípios de diferentes regiões do 

estado, incluindo Salvador, a capital. 

 

Metodologia 

 

O trabalho de pesquisa consistiu em um estudo de caso utilizando a 

abordagem quali-quantitativa, combinando um “esboço de pesquisa 

bibliográfica”, análise documental, e um levantamento de dados numéricos 

dos questionários respondidos pelos agentes sociais no módulo de 

avaliação. 

O que chamamos de “esboço pesquisa bibliográfica” aconteceu por 

meio do levantamento bibliográfico, intencionado na busca de referências 

que dialogassem com nosso objetivo de pesquisa a partir de um acúmulo 

de estudos relacionados ao mesmo objeto ˗ as políticas públicas sociais de 

esporte e lazer. Para tanto, consultamos as referências bibliográficas no 

sistema de bibliotecas integradas da UFMG e Universidade Federal de Goiás 

(UFG); na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações, do Sistema de 

pesquisa de periódicos e Banco de Teses do Centro de Aperfeiçoamento a 

Pesquisa (CAPES); no acervo do Laboratório de Pesquisas sobre Formação 

e Atuação Profissional em Lazer (ORICOLÉ/UFMG). Também buscamos nos 

sites dos periódicos que publicam sobre os temas selecionados, tais como: 

Licere, Movimento, Motriz, Motrivivência, Revista da Educação Física, Anais 

do Congresso Brasileiro de Estudos do Lazer e do Encontro Nacional de 

Recreação e Lazer (ENAREL). O critério de escolha foi concretamente a 

legitimação desses canais nos principais estudos que vimos encontrando no 

campo dos estudos do lazer nos últimos 30 anos, segundo argumentos de 

Venturim, Borges e Silva (2013). Em razão das limitações do presente 

texto, os artigos selecionados serão mencionados ao longo da discussão. 
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 Para a localização, a consulta e a seleção dos estudos utilizamos as 

palavras-chave política pública de esporte e lazer, Pelc, formação de 

agentes sociais de esporte e lazer, construção de saberes. Para ampliar a 

busca de informações também realizamos esse processo articulando os 

termos entre si e, relacionando-os as palavras lazer, esporte, e atuação 

profissional.  

Quanto à análise documental, consultamos os documentos 

balizadores do Pelc e as diretrizes sobre esporte e lazer da SUDESB, no site 

da instituição.15 O levantamento quantitativo foi realizado nos questionários 

respondidos por agentes nos módulos. 

A análise dos dados ocorreu por meio da técnica de análise de 

conteúdo apresentado por Bardin (2009) e por saturação de dados 

(MAGNANI, 1982). As informações dos questionários foram tomadas em 

conjunto, a fim de reunir o maior número de dados possíveis a partir do 

objeto de estudo. 

 

Pelc/Bahia – análises do processo de formação 

 

Como pode se observar no desenho de estruturação do Pelc,16 a 

formação se constitui como uma das ações fundamentais do programa, cujo 

objetivo consiste em qualificar os agentes sociais, gestores, representantes 

da comunidade e formadores. 

Segundo Figueiredo (2009), o sistema de formação do PELC possui 

duas ações estruturantes: composição do grupo de formadores e formação 

permanente. Para o autor essa segunda ação consiste dos módulos de 

formação dos agentes sociais, reuniões anuais de gestores e agentes e a 

 
15  Disponível em http://www.sudesb.ba.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=43 Acesso em 13 de 
setembro de 2019. 
16 Disponível em http://www.esporte.gov.br/index.php/institucional/esporte-educacao-lazer-e-inclusao-
social/esporte-e-lazer-da-cidade Acesso em 13 de setembro de 2019. 
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formação de formadores. Segundo Ramos (2011), desde a implantação do 

Pelc como projeto piloto em 2003, o processo de construção do sistema de 

formação dos agentes sociais ocorre considerando as experiências 

desenvolvidas nos módulos de formação. 

Entendemos que a formação dos agentes sociais, ao ser construída 

nos moldes acima comentados, busca dar suporte às demandas e 

problemas que se manifestam no núcleo e/ou convênio a partir das 

especificidades do programa e respeitando o contexto da comunidade, o 

que permite o redimensionamento das ações. Esse movimento de 

valorização do processo de formação dos agentes sociais é resultado de 

uma série de fatores, entre os quais destacamos três: a metodologia da 

formação, a proposta de avaliação processual e a configuração dos editais 

de conveniamento do programa. 

Corroboramos com Vieira (2010), que aponta a proposta de formação 

da forma que é desenvolvida como necessária para os agentes sociais e 

demais personagens que se envolvem com o programa para atender as 

diferentes demandas técnica e/ou política das pessoas que nele atuam. A 

maior justificativa da necessidade é que os integrantes dos grupos a ser 

formados possuem diferentes níveis de instrução e de experiência com as 

realidades das ações a serem desenvolvidas. Importante reconhecer que 

alguns agentes não têm formação escolar, como é o caso de ex-atletas, 

educadores populares, dançarinos, artesãos, músicos, artistas circenses, 

entre outros. Entretanto, muitos desses sujeitos possuem o saber da 

experiência. Outros são estudantes dos anos iniciais de cursos superiores 

como Educação Física, Turismo ou Pedagogia. Mas há sujeitos atuando no 

programa que são profissionais o ensino superior concluído. 

Para Figueiredo (2009), a política de formação como eixo central da 

política de lazer constitui-se como uma proposta de formação humana, 

política e pedagógica de trabalhadores do lazer que, ao se estruturar nos 

parâmetros de uma política social, possibilita a mobilização dos diversos 
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agentes envolvidos nesse processo em consonância com os interesses da 

classe trabalhadora. 

Outrossim corroboramos com os indicadores apontado por Beloni 

(2003), para analisar o funcionamento das políticas públicas. Desta forma, 

utilizando as contribuições da autora mencionada, consideramos ser 

necessário no uso corrente, reconhecer a efetividade do processo de 

formação do Pelc/Bahia, entendendo que está análise diz respeito à 

capacidade de se promover resultados pretendidos. A eficiência viria da 

competência para se produzir resultados com dispêndio mínimo de recursos 

e esforços. Já a eficácia, remete às condições controladas, a resultados 

desejados de experimentos, e a critérios que, deve-se reconhecer, não se 

aplicam automaticamente às características e realidade dos programas 

sociais. 

O quadro 1 apresenta os resultados dos questionários preenchidos 

por agentes e coordenadores que participaram do módulo de avaliação e 

revelam dados que mostram a efetividade, eficiência e eficácia do processo 

de formação desenvolvido no convênio da Bahia. A maioria dos agentes e 

coordenadores atesta de forma positiva a atuação dos formadores nos 

módulos destacando que estes detêm o domínio das temáticas trabalhadas, 

que as metodologias foram adequadas para a aprendizagem dos conteúdos 

e que, estes conteúdos, ajudam a desenvolver o trabalho nos núcleos. Há 

um consentimento da maioria de que os objetivos da avaliação foram 

alcançados, visto que os respondentes tinham como alternativas para 

respostas: sim, não e em parte. 
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Quadro 1. Avaliação dos participantes dos módulos acerca do trabalho 

dos formadores. 

 

                Fonte: Livre elaboração dos autores a partir dos dados levantados. 

 

O papel da formação é desenvolver no grupo os valores da 

participação que permitam a realização do trabalho em grupo, a construção 

coletiva e a identidade da cultura local. Ao desenvolver a formação pautada 

nesses valores é possível contribuir com a promoção da auto-organização, 

do protagonismo e da autonomia dos sujeitos. Ao avaliar o processo 

formativo de forma positiva entendemos que os agentes e coordenadores 

do convênio da Bahia, estão destacando que houve alcance dos objetivos, 

entendido por eles como eficácia. Por sua vez a eficiência é entendida pelos 

respondentes como a melhor forma de utilização dos recursos disponíveis. 

Já a efetividade no campo social é a sua capacidade de 

realização/resultados, assim como apontam Antico e Jannuzzi (2006), em 

seus estudos sobre avaliação em política pública.    

O sistema de formação do Pelc busca encontrar caminhos, em 

constante diálogo com a demanda da realidade dos módulos de formação, 

para estabelecer ações formativas que permitam a qualificação das 

intervenções pedagógicas. Desse modo, o sistema de formação mediado 

pelos formadores constitui-se como uma ação estruturante do programa, 
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pois nesses encontros os formadores discutem sobre os limites e as 

possibilidades dos módulos de formação nos convênios e compartilham os 

saberes construídos nessas intervenções com as diferentes realidades. 

Entre os principais desafios da avaliação em política pública social, 

destacamos a importância da clareza do sentido de avaliar aquilo que se 

propõe, mediante a metodologia 3Es ˗ Balanced Scorecard (KAPLAN; 

NORTON, 1997). Nesse caso, a proposta é refletir sobre a importância do 

processo formativo para qualificação das políticas públicas a partir das 

experiências do Pelc.  

Quanto aos indicadores qualitativos, observamos o que revelam as 

respostas dos questionários com relação à atuação dos formadores. 

Segundo se observou, considera-se a atuação dos formadores e, portanto 

o processo formativo, uma importante estratégia que visa potencializar 

ações estruturantes que qualifiquem a política pública de esporte e lazer a 

partir da implantação e execução do programa, tanto do ponto técnico-

administrativo, quanto do ponto de vista da ação em si (PINTOS, 2017).  

A imagem 1 traz as palavras que se destacam quanto da avaliação 

dos agentes e coordenadores para o processo de atuação dos formadores 
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Imagem 1. Avaliação qualitativa dos participantes quanto a atuação 

                  dos formadores 

 

 

 

Fonte: Livre elaboração dos autores a partir dos dados disponibilizados pelos 

questionários. 

 

Pelo resultado da avaliação entendemos que o desafio do profissional 

formador no programa consiste em permear a sua intervenção no 

compromisso, na competência técnica e no comprometimento com a 

política pública, com os grupos e com as ações. Nessa perspectiva, é 

possível pensar que seu trabalho deve alicerçar-se “na vontade social e no 

compromisso político-pedagógico de promover mudanças nos planos 

cultural e social” (STOPPA; ISAYAMA, 2001, p. 94).  

Assim, compreendemos que o formador, para adquirir essas 

competências, necessita de uma capacitação profissional permanente a qual 

pode se materializar por meio de cursos de extensão de curta ou longa 

duração; pós-graduação (lato ou stricto sensu); participação em grupos de 

pesquisa; eventos acadêmicos; e envolvimento com a formação em serviço. 

Todas essas possibilidades permitem ao profissional uma atuação ativa no 

desenvolvimento das suas ações que vão desde a elaboração da 
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programação do módulo de formação, perpassando pelas fases de 

acompanhamento, monitoramento, até o processo de avaliação. 

Entendemos ainda que os achados supramencionados presentes nas 

avaliações dos respondentes contribuem com o debate da relevância da 

formação. Isso porque o processo formativo regular é um eixo concebido 

como um dos pilares tanto para a qualificação e a consolidação da atuação 

do profissional como para o planejamento e a implementação de políticas e 

programas na área do lazer nos diversos setores (público, privado, 

corporativo e terceiro setor). Assim compreendendo, apresentamos na 

imagem 2 as palavras que representam os aspectos mais relevantes na 

formação do convênio da Bahia, a partir do olhar dos agentes e 

coordenadores. 

 

Imagem 2. Avaliação qualitativa dos participantes sobre os aspectos 

relevantes da formação.   

 

 

Fonte: Livre elaboração dos autores a partir dos dados disponibilizados. 

 

O estudo de Isayama (2010) aponta que a busca pela qualificação da 

formação do profissional do lazer, no país, concretiza-se, principalmente, 

por duas perspectivas. Uma que tem a técnica como fio condutor, cuja 

preocupação é formar um profissional mais técnico que tem como 
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orientação primordial o domínio dos conteúdos específicos, metodologias e 

privilegia a familiarização com as práticas e atividades que se apresentam 

no dia a dia do animador cultural. A outra perspectiva entende que a 

formação deve se centrar no conhecimento, na cultura e na crítica, que se 

dá por meio “da construção de saberes e competências que devem estar 

alicerçados no comprometimento com os valores disseminados numa 

sociedade democrática, bem como na compreensão do papel social do 

profissional na educação para e pelo lazer” (ISAYAMA, 2010, p. 13). 

A segunda perspectiva apontada pelo autor supra, vislumbra a 

formação como uma possibilidade para o rompimento com a visão 

tecnicista, comum em nas intervenções atuais. Por meio do rompimento, 

busca-se promover uma prática consciente que deve ser pautada na 

competência técnica, científica, política, filosófica e pedagógica e no 

conhecimento crítico da realidade. 

 

Conclusão 

 

Para avançar com a investigação sobre formação no lazer, primeiro é 

necessário compreendê-lo como cultura, portanto, como uma manifestação 

humana concreta que permite às pessoas o exercício da cidadania e a 

participação cultural, entendendo esta última “como uma das bases para a 

renovação democrática e humanista da cultura e da sociedade, tendo em 

vista não só a instauração de uma nova ordem social, mas de uma nova 

cultura” (MARCELLINO, 1995, p. 17). 

Observamos que o debate da formação na área do lazer tenta 

encontrar caminhos para romper com a valorização do tecnicismo, 

buscando qualificar o desenvolvimento do profissional por intermédio de um 

diálogo interdisciplinar que se pauta nos conhecimentos científicos, 

procedimentos racionais da ciência e no conhecimento da ação do 

profissional.  
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O estudo que ora finalizamos intencionou conhecer aspectos da 

avaliação de agentes sociais de esporte e lazer quanto à atuação de 

formadores e quanto aos benefícios da formação para a efetividade do 

trabalho nas intervenções. Os resultados apresentados neste estudo 

apontam para compreensão da formação de profissionais que atuam em 

diversos setores da sociedade, inclusive em programas sociais de esporte e 

lazer, como um processo educativo, uma alternativa. Essa alternativa é a 

busca de possíveis soluções dos problemas educacionais, sociais, culturais 

e, consequentemente, para o desenvolvimento efetivo das políticas 

públicas. Nesse contexto a formação apresenta-se como uma possibilidade 

para as pessoas enfrentarem, com atitude de confiança e responsabilidade, 

as barreiras na área da educação e, em outras áreas, como a do lazer, que 

se manifestam de múltiplas formas em contextos complexos e 

diversificados. 
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Resumo 

 

 Garantido como direito social de todos os cidadãos desde o século 

passado o lazer ainda é tema de muitas discussões, embora tenham 

avançado nos últimos anos, dada sua inserção e intervenções educativas 

na sociedade brasileira, passando a ocupar maior centralidade na vida das 

pessoas. O crescimento da esfera do lazer, que não raramente vincula-se 
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as práticas corporais necessitando assim, da presença de um professor de 

Educação Física (EFI), interferiu no processo de formação e atuação desses 

profissionais. Assim guiadas pelos olhos da pesquisa qualitativa através de 

observações participantes, entrevista e diários de campo buscamos 

compreender como um profissional da EFI entende sua atuação no campo 

do lazer. Compreendemos, partindo dos entendimentos de lazer presentes 

na literatura e das informações empíricas, que o profissional de EFI 

estudado não se percebe como atuante no lazer, já que relaciona esse 

tempo/espaço como recreação e pela execução de tarefas.  

 

Palavras-chave 

 

Lazer. Profissional. Formação. Atuação. Compressão.  

 

 

Introdução 

 

Embora anos tenham se passado desde o reconhecimento do lazer 

como direito social, bem como o número de estudos sobre a temática tenha 

aumentado, o lazer ainda é um tema polêmico e que conta com inúmeras 

problematizações (CAPI, 2006). O termo lazer foi incorporado ao linguajar 

comum pelos brasileiros aliado ao entendimento desse aspecto relevante 

da vida próximo aos anos 70, o que em 1988 culminou na inserção dele 

com direito social garantido a todos os cidadãos na Constituição vigente até 

os dias atuais.  

A partir de então intervenções educativas foram incorporadas ao 

cenário do país, as quais intensificaram-se com os passar dos anos (CAPI, 

2006), modificando a percepção das pessoas em relação a esse momento 

de suas vidas. Não obstante, Stigger (2009) chama atenção ao fato de que 

não devemos pensar no lazer como uma dimensão da vida entre 
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parênteses. De acordo com o autor, não devemos considerá-lo como “a 

antítese da vida cotidiana, mas como a sua continuação” (STIGGER, 2009, 

p. 86). Sendo assim, o lazer não deve ser identificado como ‘residual’, mas 

‘central’ na vida das pessoas.  

Diante desse cenário, o crescimento das práticas de lazer fica 

evidente quando direcionamos nosso olhar para as ocupações cada vez 

maiores de espaços públicos e privados que proporcionam vivências de 

lazer, como por exemplo, corrida, yoga, atividades funcionais realizadas em 

praças, parques e academias. Em se tratando de atividades que envolvem 

o corpo, muitas dessas práticas de lazer, estão vinculadas ao campo da 

Educação Física (EFI) e requerem a presença de um profissional da área. 

 

Referencial teórico: problematizações da formação do profissional 

do lazer 

 

O crescimento do campo do lazer impactou em alterações na 

formação dos profissionais da EFI, como aponta Santos (2011, p. 16): 

 

existe uma tendência à comercialização das propostas de formação 

profissional, pois o lazer é focalizado como um filão do mercado que 

abre grandes possibilidades de ganhos. 

 

Essa tendência culmina na instrumentalização desse profissional, ou 

seja, a aprendizagem é voltada para as “receitas de jogos e brincadeiras” 

(SANTOS, 2011, p. 19). O que direciona a atuação para uma espécie de 

reprodução técnica que possibilita atuar em diferentes espaços, sejam 

hotéis, campings ou clubes, resultando, portanto, em uma intervenção com 

diferentes públicos. A enorme variedade de possibilidades de atuação acaba 

regulando o profissional, ou seja, o mercado influencia na formação dos 
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profissionais do lazer, onde muito são atraídos pelas possibilidades 

lucrativas da área (SANTOS, 2011).   

Porém, a formação não se restringe ao ambiente acadêmico, mas se 

estende as experiências obtidas na carreira profissional e pela vida pessoal, 

as quais constituem-se parte desse processo, como fica evidente no trecho 

que segue: 

 

essa formação propriamente dita depende da história de vida do 

sujeito; das trajetórias pessoal, familiar, e profissional de cada um; 

da formação acadêmica através das relações de convívio; dos 

conteúdos e das técnicas apreendidos (ISAYAMA; SANTOS, 2018, p. 

97). 

 

O fato de o mercado atuar como regulador desse profissional e dadas 

as possibilidades lucrativas do campo do lazer culminarem nos mais 

variados cursos, não raras as vezes, de forma rápida e técnica, resultam na 

formação de profissionais com habilidades específicas. Santos (2011) 

explica essa situação a partir dos ensinamentos de Isayama (2005) o qual 

identifica duas perspectivas formativas no campo do lazer: uma voltadas 

ao ensino técnico, com domínio dos conteúdos específicos e metodologias; 

e outra com a formação centrada no conhecimento, na cultura e na crítica, 

construindo saberes e competências. Como é possível identificar no trecho 

de Santos: 

 

não é raro encontrar espaços de formação que privilegiem a prática 

em detrimento da fundamentação teórica ou que desvinculem a 

prática à teoria de uma forma dicotomizada. (...) ao desconhecer a 

teoria que fundamenta sua intervenção, o profissional, além de 

confundir a prática do lazer com a prática de que o lazer requer, não 

estabelece uma prática e sim um tarefismo (...) é preciso superar a 

tendência de se relacionar as práticas com a recreação e as teorias 

do lazer (2011, p. 69).    

 

De longa data existe uma ideia de que para atuar no lazer é necessário 

ter um dom e que os saberes práticos são suficientes para a atuação, porém 
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contrariamente a esse conceito é de ímpar importância a ampliação acerca 

da compreensão do processo de formação, em que são necessários laços 

entre os ditos saberes práticos e os teóricos, possibilitados pela pesquisa e 

pela formação cultural desses sujeitos (ISAYAMA; SANTOS, 2018). O 

processo formativo é igualmente necessário no âmbito do lazer para além 

da execução de uma tarefa ou concretização de uma programação, mas é 

necessário para que sejam feitos planejamentos, organização e avaliação 

das vivências, bem como coordenação e supervisão de projetos. Portanto, 

a competência técnica, a sensibilidade e o compromisso político são o ponto 

da emancipação dos sujeitos (ISAYAMA; SANTOS, 2018). 

Historicamente o lazer é visto como a ‘teoria’ e a recreação como a 

‘prática’, porém para Santos (2011) é necessário superar essa tendência, 

formando profissionais articulados com a prática e com a teoria, sendo 

“simultaneamente trabalhados e de forma indissociável” (TARDIF, 2008 

apud SANTOS, 2011, p. 70). Uma das formas de superar esse conceito para 

Isayama e Santos (2018) é pensando as vivências de lazer existentes e 

assim reformulando para posteriormente aplicar a teoria baseada na 

realidade, rompendo a dicotomia teoria-prática.  

 

Objetivo 

 

Atentas a esse contexto, nosso objetivo é compreender como um 

profissional de EFI operante no lazer percebe sua atuação.    

 

Metodologia  

 

Para realizar a pesquisa, nos apoiamos nos preceitos das 

metodologias qualitativas, em especial, propostas pelos autores Rocha e 
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Eckert (2013), Velho (1978, 1980), Magnani (2003) e Oliven (2007). Para 

esses autores, a lógica qualitativa, apesar de possuir diferentes formas de 

construção do conhecimento, implica na necessidade de compreender a 

situação estudada a partir de “um olhar distanciado, indispensável para 

ampliar os horizontes da análise e complementar a perspectiva de perto e 

de dentro” (MAGNANI, 2003, p. 11).  

A pesquisa construiu-se laçando mão de algumas das ferramentas 

propostas por esses autores, dentre elas optamos pela entrevista que, 

somada as observações, auxiliou na composição do conhecimento e do 

entendimento sobre o profissional estudado. Esse profissional foi escolhido 

por atuar em diferentes espaços de lazer com atividades físicas e esporte. 

Além disso, a proximidade que tinha com uma das pesquisadoras 

possibilitou a permissão para acompanharmos suas atividades profissionais. 

Assim, iniciamos a pesquisa com observações que resultaram em 

informações sobre os acontecimentos cotidianos, as quais nos levaram a 

compreender as dinâmicas dos contextos estudados. Após cada 

observação, redigimos diários de campo, os quais são repletos de 

descrições dos fatos, de sentimentos e interpretações das pesquisadoras. 

Por fim, realizamos uma entrevista semiestruturada com esse profissional, 

na qual o roteiro abordava questionamentos sobre sua formação, passando 

pelos seus espaços de atuação e como se dá a relação com os alunos. 

 

Resultados: as possibilidades de atuação e as percepções de um 

profissional de Educação Física sobre lazer  

 

A atuação do profissional de EFI no campo do lazer é abrangente e 

sua intervenção pode ocorrer em instituições públicas governamentais, 

públicas não-governamentais, privadas e corporativas (CAPI, 2006, p. 43). 

Um importante espaço de atuação dos profissionais de EFI no prisma do 

lazer encontra-se nos clubes, contudo Capi (2006) aponta que poucos 
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possuem políticas ou diretrizes relacionadas ao lazer. O que leva os 

profissionais da EFI que atuam no lazer, em especial nos clubes, a 

exercerem “diversas funções, na qual cada um possui uma especificidade 

envolvendo uma diversidade de domínios, fundamentos, competências e 

habilidades” (CAPI, 2006, p. 36). Dentre as quais Capi (2006) elenca: 

professor de esportes - natação, tênis, judô, futsal, vôlei, basquete, 

handebol -, atividades físicas - musculação, ginástica, yôga -, dança - axé, 

forró, samba -, entre outras nomenclaturas como monitor, recreacionista, 

‘tio’, no caso das colônias de férias e acantonamentos.  

Tomando como base essa diversidade de funções e denominações o 

autor propõe que:  

 

em conjunto com uma visão parcial da dimensão do lazer, ou seja, 

uma limitação do seu entendimento, não permitindo que ele o 

entenda como manifestação humana experimentada ou assistida no 

tempo disponível, corrobora para que sua ação nas diversas áreas 

existentes nesse setor seja limitada. Esses fatores contribuem para 

a disseminação da idéia de que nos clubes só há possibilidade para 

o desenvolvimento das atividades físico-esportivos e sociais, como 

se elas fossem os únicos conteúdos capazes de promover o lazer 

nesses espaços (CAPI, 2006, p. 37).  

 

Essa visão parcial da dimensão do lazer apontada pelo autor corrobora 

com os apontamentos de Santos (2011) quando a autora identifica que 

existem espaços de formação que tratam da ‘teoria’ e da ‘prática’ de formas 

separadas, como senão dialogassem. Além disso, ela sugere que essa 

separação acaba culminado em um tarefismo por parte do profissional 

atuante nos espaços destinados aos momentos de lazer e não em uma 

prática fundamentada.  

Direcionando o olhar ao profissional estudado que atua em espaços 

de lazer iniciamos por sua formação no prisma da EFI que se deu há mais 

de 18 anos, além de cursos realizados em áreas como do treinamento 

funcional e do empreendedorismo ao longo de sua trajetória. Tendo 

passado por alguns espaços de atuação atualmente ele exerce sua profissão 
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em três espaços principais. O primeiro deles como personal trainer em 

lugares privados, públicos ou mesmo na residência dos alunos. O segundo 

espaço de atuação é em uma tradicional Assessoria Esportiva na área do 

triatlo competitivo da capital gaúcha. Por fim, em um ambiente como 

professor de natação infantil em uma Associação de Porto Alegre, que se 

caracteriza por ser um clube recreativo. 

Durante a entrevista quando questionado se ele entendia que seus 

alunos estavam em seu momento de lazer durante suas práticas ele 

respondeu da seguinte forma: 

 

Sim, eu vejo isso no público infantil e na competição também, no 

triatlo lá tem muita gente que vai pro lazer. E muitas vezes se entra 

numa atividade física por um motivo, mas se permanece por outro 

(...) tu continua lá pelas relações, pela relação sócio afetiva que 

promove. Então hoje eu diria que o que traz para o esporte é a 

necessidade e o que mantem são as pessoas, o que mantêm são 

essas relações que acabam acontecendo lá (Entrevista realizada no 

dia 9/11/2018). 

 

Entendemos que pelo fato de seus alunos estarem em seu momento 

de lazer, podemos considerá-lo um profissional que atua no âmbito do lazer 

e assim questionamos se ele também possui esse mesmo entendimento e 

sua resposta foi: 

 

Não. Não, não consigo me ver como um profissional do lazer. Porque 

na maioria das vezes não é o que eles compram, aí eu caio na 

questão do profissional de Educação Física, eles não compraram isso 

(...). A gente tem que promover isso também, mas eu acho que não 

é só o lazer. Muita gente tem a questão do lazer, (...) lá na equipe 

eu vejo isso, no personal eu vejo um pouco de lazer, mas é menos, 

(...) mas lá na Assessoria com a equipe e com as crianças tem um 

pouquinho mais, com as crianças mais ainda né, eu nem tinha 

chegado neles ainda na questão do lazer. (Entrevista realizada no 

dia 9/11/2018). 

 

Esse excerto nos permite compreender que o informante dessa 

pesquisa não se entende como um profissional que atua no momento de 
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lazer das pessoas, possivelmente pelas inúmeras possibilidades de atuação 

ou mesmo pelas considerações feitas por Capi (2006), relacionadas a visão 

parcial dos profissionais da área sobre a temática. Entendimento esse 

reforçado pela formação apontada por Santos (2011) a partir de receitas 

prontas e pautadas pela tarefismo, bem como pela separação entre ‘teoria’ 

e ‘prática’. Na tentativa de aprofundar o diálogo e para melhor compreender 

o profissional lhe foi perguntado qual o seu entendimento sobre lazer:  

 

Lazer para mim, na opinião não como praticante da atividade física 

que eu me proponho a dar aula [...] eu não consigo, eu como 

praticante de triatlo e isso ser um lazer, acho que isso é uma forma 

de desopilar, uma forma de liberar a adrenalina, de tirar a cabeça 

das funções do dia a dia [...] Para mim é tudo muito técnico, muito 

matemático, muito sistemático, então acaba se tornando 

complicado de eu ver o lazer nessa atividade. O lazer para mim, 

dentro da piscina, é quando eu pego meu filho e vou brincar com 

ele aí, mas agora se eu vou nadar, para mim já não é mais lazer, é 

uma obrigação como comer, dormir, como qualquer outra coisa do 

dia. Até o lazer como fazer um churrasco com a família é uma 

obrigação, mas no meu caso também é um lazer porque eu juntei 

outros componentes, tive outros elementos da minha família. 

Quando eu saio para pedalar com alguns amigos, não com todos, 

eu tenho algumas turmas que eu saio para pedalar, com alguns é 

lazer e com outros, muitas vezes é uma competição. Então, pode 

ser, é divertido, pode ser, acho que tem um “q” de lazer, mas não 

consigo enxergar 100% como lazer. Por exemplo, vou sair para 

pedalar sozinho, para mim não é um lazer, é uma obrigação. Estou 

a série na cabeça, sei quanto eu tenho que fazer, como eu tenho 

que fazer, eu tenho um monitor que mede a frequência cardíaca, 

tem uma série de coisas que eu uso, uma metodologia toda em 

cima, então acaba perdendo um pouco essa coisa de sair para 

pedalar para se divertir, por exemplo (Entrevista realizada no dia 

9/11/2018). 

 

Sua visão, como sugerem os autores, leva-o a considerar essa esfera 

da vida como vinculada ao divertimento e deixando de lado a quebra das 

rotinas diárias, bem como a busca da excitação tão relevantes no lazer, e 

que parecem ser desconhecidas pelo profissional. Essa ideia um tanto 

reduzida em relação ao âmbito do lazer é perceptível em diferentes 

momentos da fala do profissional, embora ele aponte, de acordo com seu 

entendimento, que alguns dos seus alunos estão no momento de lazer. 

Porém, mesmo levando em consideração esse apontamento o profissional 
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não relaciona sua atuação ao campo do lazer, como evidência o trecho que 

segue: 

 

levando em conta o meu trabalho na Assessoria e no meu trabalho 

como personal tá, vamos tirar a questão da natação, porque daí é 

atuação na área infantil e eu acho que sim é bem isso aí mesmo [os 

alunos estão em seu momento de lazer]. Eu não me considero um 

profissional do lazer porque dentro das minhas propostas de 

trabalho eu não incluo nada muito fora do que é técnico. Como eu 

vou te explicar, por exemplo um cara vai correr lá X metros, eu levo 

água, eu levo o cronometro, levo algumas coisas para eles, mas não 

me preocupo em entreter como lazer (Entrevista realizada no dia 

9/11/2018). 

 

Contudo, essa dificuldade de entendermos os professores de 

Educação Física que atuam como profissionais do lazer, acontece tanto na 

visão das pessoas que têm contato direto com as atividades, quanto pelos 

próprios profissionais da área. Capi (2006) aponta que isso ocorre desde o 

surgimento da profissionalização do trabalho na área de lazer, que se iniciou 

com a chegada da ACM (Associação Cristã de Moços) e, também, pelo 

menos há 65 anos com implantação do Sesc e Sesi no país. Mesmo com um 

longo tempo de atuação no mercado, a realidade do profissional de lazer 

ainda é pouco reconhecida. O autor sugere que algumas peculiaridades da 

atuação dos profissionais de EFI no lazer frente “as inúmeras ‘interfaces’ e 

‘inter-relações’ do lazer com os diferentes fenômenos sociais, contribuem 

para uma dispersão dos profissionais associando-os diretamente ao tipo de 

organização em que atuam e não ao tipo de tarefa que exercem” (CAPI, 

2006, p. 38). 

O entrevistado ainda sugere que as atividades físicas não se 

encontram dentro do prisma do lazer, mas que elas se caracterizam como 

um compromisso, tanto do praticante com ele mesmo, quando do professor 

com seu aluno, reforçando ainda mais a ideia de uma tarefa apontada pelos 

estudiosos da área. Ele afirma que não organiza suas aulas e treinamentos 
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com propostas que sejam direcionadas ao lazer, partindo da ideia de que 

lazer e recreação se assemelham.     

 

a não ser que seja na recreação e lazer eu não planejo nada 

relacionado a lazer, e sim eu planejo relacionado a atividade física. 

Talvez na percepção do cliente ou do aluno isso seja lazer e até acho 

que algumas vezes é, mas para mim não é, é um momento de, que 

eu vou passar um ensinamento para ele (Entrevista realizada no dia 

9/11/2018).  

 

Essa visão sobre os aspectos do lazer precisa ser ampliada, passando 

a oferecer maiores entendimentos aos profissionais que atuam na área, 

como sugere Capi (2006) “esse processo encontra algumas barreiras a 

serem superadas e, uma delas é a má formação do profissional de Educação 

Física que atua no campo do lazer” (p. 40). Para possibilitar tais 

entendimentos é preciso ainda proporcionar ao profissional conhecimentos 

sobre o seu contexto sociocultural, contribuindo para que as pessoas 

envolvidas nas atividades tenham mais criticidade quanto à ordem vigente, 

superando, assim, a “perspectiva tradicional de lazer”, que se caracteriza 

por contribuir e reforçar os valores da ideologia dominante, levando os 

profissionais a desenvolverem práticas que não possibilitam envolvimentos 

críticos, criativos e conscientes dos participantes (ISAYAMA, 2003). 

Além disso, é preciso despertar nos profissionais uma atuação 

consciente, pois seu papel vai além da reprodução de movimentos ou 

apenas transmissão de informação, é necessária uma compreensão mais 

ampla das questões relativas ao lazer e de seu significado para o ser 

humano, visto que na sociedade contemporânea a manifestação do lazer é 

colocada como reivindicação social cada vez mais exigente (CAPI, 2006) e 

percebida cada vez mais como algo central no cotidiano. 
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Considerações Finais 

 

Mesmo que o lazer faça parte da vida dos brasileiros há muitos anos 

alguns passos ainda precisam ser realizados em busca de uma melhor 

compreensão das dimensões do lazer na vida cotidiana. É necessário tornar 

claro o entendimento de que ele se trata de uma continuação da vida, 

representando uma centralidade e não devendo ser tratado como residual. 

Tais entendimentos têm de ser abordados de forma mais aprofundada e 

com maior relevância no momento de formação dos profissionais que irão 

atuar na área. Assim, esses profissionais munidos de conhecimento possam 

elaborar e atuar aliando ‘teoria’ e ‘prática’, e então, transmitir aos seus 

alunos a relevância desse âmbito.  

Tratando-se de um estudo que teve como profissional estudado 

alguém formado há quase vinte anos os conceitos adquiridos na 

universidade advêm desse período, mas em alguma medida sofreram 

modificações. O sujeito investigado, portanto, traz consigo um 

entendimento sobre lazer que perdurou na sociedade e que vem sendo 

reconsiderado ao longo dos anos. O processo de compreensão do lazer 

enquanto manifestação da dimensão humana conta com modificações, no 

meio acadêmico essas mudanças advêm das teorias clássicas do lazer e 

pelos estudos contemporâneos sobre a temática. Dentre as conceituações 

propostas pelo profissional estudado existe uma confusão entre lazer e 

recreação, como se elas se assimilassem ou fossem iguais, além de pautar 

sua atuação pela execução de tarefas, já que não considera o lazer como 

uma dimensão do seu trabalho. Para ele lazer se aproxima da noção de 

entretenimento e as práticas corporais com que trabalha não poderiam se 

encaixar nessa noção devido suas exigências de performance, 

obrigatoriedade e investimentos. 

Por fim, finalizarmos esse trabalho apontando a importância de 

formação para os profissionais de Educação Física em relação as questões 
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do lazer, já que esses profissionais atuam em diversos espaços/tempos de 

lazer da vida das pessoas. 
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Resumo 

 

 Este estudo exploratório aborda sobre as interfaces do lazer e saúde 

dos idosos institucionalizados e quais as contribuições do profissional de 
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Educação Física dentro desses espaços na atualidade, a partir discurso dos 

coordenadores das Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPI), 

na cidade de Belém. Neste artigo vem discutir, como os coordenadores da 

ILPI entendem as práticas de lazer e saúde e a atuação profissional da 

Educação Física no cotidiano de suas instituições? Para tanto, a metodologia 

baseou-se em uma abordagem qualitativa de análise, com uma entrevista 

semiestruturada, direcionada aos coordenadores de três ILPI da cidade de 

Belém, posteriormente, traçou uma relação com o que está sendo 

evidenciado pela literatura. Os resultados mostram que as atividades de 

lazer e saúde, apesar de presentes, ainda não são planejadas ao ponto de 

atingirem a maioria dos idosos, e que o profissional de Educação Física 

ainda apresenta um papel secundário nas Instituições. Concluindo que 

ainda há muito a contribuir para a melhoria das ILPI. 

 

Palavras-chave 

 

Idosos Institucionalizados. Lazer. Profissional de Educação Física 

 

Introdução 

 

A inspiração para escrever este trabalho surgiu a partir de 

observações advindas de experiências acadêmicas, as quais permitiram 

entender e relacionar o papel que o lazer desempenha no cotidiano da 

população idosa, em que conforme os dados estatísticos, cresce cada vez 

mais. 

Quando se fala em Região Norte, é no Pará, e mais especificamente 

em Belém, que aparece a maior concentração dessa faixa etária morando 

em Instituições de Longa Permanência, as quais se apresentam com 

características de residência coletiva atendendo os idosos com os mais 

diferentes graus de dificuldade para desempenho das atividades de vida 
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diária oportunizando-os à reorganização de sua vida cotidiana, no que diz 

respeito à vida em sociedade, lazer e saúde, levando-se em consideração 

suas possibilidades. 

 

O problema de pesquisa / Objetivos  

 

O problema da pesquisa surgiu a partir de uma inquietação em 

entender, como a atuação profissional de Educação Física com as práticas 

de lazer e saúde se relacionam no cotidiano das Instituições de Longa 

Permanência em Belém, através da visão dos coordenadores das 

Instituições? 

Dentro desses aspectos teve-se como objetivo principal: Discutir 

sobre a atuação profissional da Educação Física com as práticas de lazer e 

saúde se relacionam no cotidiano das Instituições de Longa Permanência, 

em Belém, através da visão dos coordenadores das instituições, e como 

objetivos específicos: a) Investigar quais as atividades de lazer realizadas 

pelas Instituições de Longa Permanência; b) Entender como a Educação 

Física pode contribuir para a promoção de saúde e lazer dos idosos 

institucionalizados, a partir do discurso dos coordenadores das ILPI. 

 

Metodologia 

 

Esta pesquisa optou por uma abordagem qualitativa, visto que para 

Minayo (2010) se trata de um estudo que permite uma compreensão 

diferenciada do fenômeno, uma vez que direciona o pesquisador a um 

universo de significados a partir de descrições minuciosas que captam as 

percepções, emoções e interpretações do sujeito inserido em seu contexto. 

Este estudo utilizou uma entrevista semiestruturada adaptada do 

roteiro produzido por BROD (2004) em sua dissertação de mestrado. Para 
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Triviños (1987) a entrevista semiestruturada é um dos meios mais 

utilizados para a realização da coleta de dados, visto que se apresenta como 

uma ferramenta vantajosa por poder ser utilizada com todos os segmentos 

da população. 

O público-alvo da pesquisa foram os coordenadores das Instituições 

de Longa Permanência, em Belém, de ambos os sexos, há pelo menos um 

ano, e que concordaram com a participação na pesquisa. Visando as 

questões éticas do trabalho, os participantes assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

Conforme Camarano (2007) existem cinco instituições oficializadas na 

cidade de Belém. Entre elas, apenas três autorizaram participar da 

entrevista. Nesse sentido, os participantes foram identificados ao longo da 

análise como coordenador 1, coordenador 2 e coordenador 3. Para a análise 

dos dados, optou-se pela utilização da análise temática de conteúdo 

descrita por Bardin (2011). 

 

As Instituições de Longa Permanência e sua Contribuição na 

Chegada do Envelhecimento 

 

A Organização Mundial da Saúde (2002) define a pessoa idosa a partir 

de uma relação cronológica, portanto, idoso é aquele que apresenta a idade 

de 60 anos ou mais, quando se usa como referência países em 

desenvolvimento, e com 65 anos ou mais, quando se está abordando países 

desenvolvidos. 

O envelhecimento é uma fase natural do ser humano que envolve um 

período de adaptações a uma série de desafios é exigida da sociedade como 

a necessidade de políticas públicas e serviços para esta população 

(CAMARANO, 2007). Okuma (2009) fala que o processo do envelhecimento 

não deve ser encarado apenas pelo aspecto cronológico, e sim como uma 

fase da vida que envolve as diferentes dimensões da vida humana, e que 
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está associado a diversos fatores que aceleram o seu declínio na realização 

de atividades diversas. 

No Brasil, houve um crescimento de 41,7% da população idosa entre 

2000 e 2010, enquanto o crescimento da população adulta (20 anos a 59 

anos) obteve um aumento de apenas 12,3%. A redução da taxa de 

fecundidade e mortalidade são, de acordo com o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), fatores decisivos para o crescimento do 

número de idosos no Brasil (IBGE, 2017). 

Ao se analisar a relação entre envelhecimento e sociedade, identifica-

se que o aspecto cultural contribui para o acolhimento familiar do idoso. 

Porém, nos dias atuais, são poucas as famílias que apresentam capacitação 

adequada, recursos financeiros e tempo para ajudar o idoso em suas 

necessidades diárias, e que por esse motivo, alguns são obrigados a viver 

em instituições de cuidado ao idoso (KANSO et al, 2010). 

As Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPI) são 

conceituadas pela Agencia Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), como 

sendo Instituições de caráter residencial financiadas pelo governo ou por 

agentes particulares, destinadas às pessoas com idade igual ou superior a 

60 anos, com ou sem suporte familiar, em condições de liberdade, 

dignidade e cidadania. Essa denominação foi oficializada por uma norma 

federal a partir da Resolução 283/2005 da Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária (ANVISA, 2005). 

De acordo com Camarano (2010), ao passar a fazer parte do grupo 

que habita as ILPI, o idoso deveria ter um leque de serviços que abrangem 

desde a preocupação com a alimentação, até o serviço de lazer. Porém, os 

estudos analisados por ele, mostram que as atividades de lazer e saúde 

ainda são bem restritas, por diversas causas, como a falta de espaço físico 

ou de profissionais qualificados. 
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A Relação do Lazer, Saúde e a Atuação Profissional da Educação 

Física no Cotidiano dos Idosos Institucionalizados 

 

Pouco a pouco, os estudos sobre o campo do lazer e saúde 

direcionados aos idosos vão ganhando espaço no meio acadêmico. Para 

Marcellino (2008), o tema ainda é retratado de forma dual pelos 

pesquisadores, ora retratando um lado negativo e preconceituoso, ora 

gerando inquietações para os mesmos e transformando esse cenário em 

algo de grande potencial para novas descobertas. 

O lazer é analisado como uma dimensão instituída por meio da 

ludicidade em manifestações culturais em tempos/espaços conquistados 

por pessoas ou grupos sociais. Inclui-se, neste caso, o uso de atividades 

como o jogo, a brincadeira, a festa, o passeio, a viagem, o esporte e 

diversas formas de arte (GOMES, 2004). 

Dentro das diversas manifestações, Marcelino (2008) diz que são 

muitos os cuidados a serem analisados, quando se discute sobre o lazer e 

saúde voltado para idosos, pois, é preciso compreender as dimensões 

físicas, sociais, mentais próprias da idade, além de limitações na capacidade 

de ouvir, enxergar, andar, além da possibilidade da presença de doenças 

crônico-degenerativas como a hipertensão, diabetes e outras. 

O profissional de Educação Física é responsável por planejaras 

atividades relacionadas à cultura corporal, intercâmbios de experiências 

culturais, e ampliação da participação ativa do idoso, dessa forma, ele é 

capaz de atrelar o lazer às práticas corporais que visem à independência 

desse grupo de pessoas (SIMÕES, 1994). 

Alguns artigos têm discutido sobre as condições estruturais e de 

funcionamento das instituições de longa permanência no país, mostram que 

no cenário das ILPIS estão médicos, fisioterapeutas, terapeutas 

ocupacionais e psicólogos, não havendo a efetiva a participação do 
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profissional de Educação Física dentro da equipe multidisciplinar que cuida 

dos idosos (CAMARANO, 2010; COSTA, 2015). 

O lazer é classificado como uma opção enriquecedora na vida de uma 

pessoa idosa. Trabalhar esse público na área do lazer, não é uma tarefa tão 

simples, requer empenho e esforço, tendo em vista que, laborar com idoso 

implica em gostar, sendo a interação com esse público específico, um 

elemento diferenciador (MARCELLINO, 2008). 

 

Apresentação dos principais resultados 

 

A seguir, serão analisados os resultados da pesquisa. As entrevistas 

possibilitaram identificar duas categorias temáticas, sendo, 1) “informações 

sobre as atividades desenvolvidas na instituição” e; 2) “informações sobre 

a equipe multidisciplinar”. Destarte, foi possível apurar informações sobre 

as atividades de lazer presentes nas Instituições e compreender, como os 

profissionais se organizam para planejar essas atividades. 

 

1) Análise das Atividades de Lazer e Saúde nas ILPI e os Agentes 

de seu Planejamento. 

 

Na entrevista realizada com os Coordenadores 1, 2 e 3 obteve-se 

como resultado que as três oferecem atividades de lazer externas ao 

espaço, porém com grande diferença no planejamento dessas atividades e 

seu grau de variabilidade entre as instituições, conforme demonstra a fala 

dos coordenadores: 

 

Oferecemos passeios no museu, no bosque assim como a 

caminhada no parque do Utinga (COORDENADOR 1) 

 

Realizamos atividades externas como a caminhada em torno do 

abrigo e passeios distantes uma vez ao ano (COORDENADOR 2) 
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A nossa Instituição é totalmente dependente do auxílio de 

voluntários para a realização de passeios externos. Além de que, 

não temos um planejamento preciso na organização das atividades 

(COORDENADOR 3) 

 

 

De acordo com Marcellino (2008) as atividades de lazer devem ser 

planejadas, visto que inúmeros fatores são influenciados quando 

correlacionados aos idosos. O autor ainda explica que mesmo essas 

atividades sendo dificultadas e não usufruídas por todos, as atividades de 

lazer incluem como um componente de construção cultural e tem suas 

diversas vantagens. 

Dessa forma, o motivo da não participação dos idosos nas atividades 

de lazer externas as Instituições e, pode-se sintetizar as dificuldades na 

resposta abaixo: 

 
Existe a falta da liberação médica, a própria dificuldade de 

locomoção dos idosos, além de que necessitamos de uma grande 

quantidade de acompanhantes (...) e nós dependemos também da 

solicitação do transporte (COORDENADOR 1). 

 

Na pesquisa de Camarano (2007) ao verificar o grau de dependência 

dos idosos, o cenário mostrado, no Estado do Pará, foi de 48,6% dos 

residentes das instituições são considerados independentes, 26,1% semi-

dependentes e 25,3% dependentes. Assim, percebe-se que apesar dos 

coordenadores das ILPIs entenderem a importância das atividades de lazer 

externas para a saúde e para o bem-estar do idoso, as mesmas não 

conseguem ser executadas de forma contínua e abrangente aos internos, 

em decorrência de múltiplos fatores. 

Dentre o planejamento dos coordenadores, foram encontradas as 

seguintes práticas internas: 

 

A cada dia da semana nós realizamos uma atividade diferente, como 

cinema, oficinas terapêuticas e caminhadas no próprio jardim, além 

dos planejamentos voltados às datas comemorativas como 

aniversários (COORDENADOR 1). 
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Existem atividades em grupo e individuais [...], atividades que 

trabalham a estimulação cognitiva, a ludicidade, culturais, dança, 

música, atividades de teatro, atividades recreativas 

(COORDENADOR 2). As atividades são os passeios no jardim, 

atividades manuais, e eventos de cunho religioso (COORDENADOR 

3). 

 

A diversidade de serviços e a vantagem da acessibilidade nas 

atividades internas de lazer foram identificadas nas Instituições por 

ocorrerem no próprio espaço de cuidado ao idoso, tornam o interno mais 

livre para optar pela atividade desejada, garantindo o seu direito ao lazer e 

à saúde (MARCELINO, 2008;CAMARANO, 2007). 

 

2) Diálogos Sobre a Educação Física no Contexto das ILPI 

 

Foi possível identificar diferentes maneiras pela qual o profissional de 

Educação Física surge nas instituições. Podendo atuar como profissional 

contratado pela instituição ou pelos próprios residentes, ou ainda, 

trabalhando de forma voluntária, como confirmam as falas dos 

coordenadores: 

 
Não há o profissional de Educação Física dentro da equipe 

multidisciplinar no momento, mas em 2016 houve a contratação de 

um profissional que ministrou aulas de alongamento 2 vezes por 

semana, durante 1 hora (COORDENADOR 1). 

 

O profissional de Educação Física integra a equipe que cuida dos 

nossos idosos. Ele trabalha com musculação e hidroginástica, 3 

vezes por semana (COORDENADOR 2). 

 

Nunca contratamos o profissional de Educação Física para o espaço, 

apenas voluntários desenvolvem atividades diferentes com os 

nossos internos (COORDENADOR 3). 

 

Dessa forma, percebe-se que o profissional de Educação Física, 

apesar de já se fazer presente em algumas ILPIs, ainda não tem seu espaço 

garantido pelos coordenadores. O mapeamento realizado por Camarano 

(2007) evidencia a ausência do profissional de Educação Física nas ILPIs, 

as quais priorizam em suas equipes outros profissionais. Porém, observa-
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se que nos últimos anos a forma de pensar dos coordenadores está sendo 

modificada, uma vez que já se observa em alguns, a preocupação em 

realizar planejamentos de atividades em conjunto com o profissional de 

Educação Física. 

Conforme os entrevistados, a parceria com o profissional de Educação 

Física é algo importante e é bastante valorizado por eles. Esse fato pode 

ser evidenciado, principalmente, na fala do coordenador 1: 

 

Acho importante que o profissional de Educação Física esteja dento 

do espaço [...] nós percebíamos que as aulas de alongamento 

ministradas pelo professor contratado, deixavam os idosos mais 

dispostos (COORDENADOR 1). 

 

A pesquisa de Camarano (2007) mostra um cenário em que 47% dos 

coordenadores de ILPI dentro do Pará, possuem apenas o nível médio 

completo, e 42% apresentam nível superior completo. Esse cenário mostra 

a falta de critérios na seleção para um cargo que coordena o grupo que 

cuida das atividades nas ILPIs, o que pode afetar o planejamento adequado 

das rotinas dos idosos, bem como a escolhas dos profissionais que fazem 

parte da equipe responsável pelos residentes. 

A ausência do profissional de Educação Física está atrelada a diversos 

fatores citados pelos coordenadores, entre eles, destacam-se a falta de 

recursos financeiros, falta de vagas para a área em concursos públicos, 

além da negligência de algumas instituições e do próprio profissional da 

área para trabalhar com lazer. 

Com poucos recursos e sem o profissional de Educação Física, as 

atividades que voltadas à promoção de saúde e lazer são atribuídas a outros 

profissionais, os quais apresentam olhares diferenciados sobre a relação de 

lazer e saúde, presente em duas das três instituições pesquisadas. Um dos 

coordenadores diz: 
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Como não temos o profissional de Educação Física aqui na 

instituição, os profissionais de outras áreas de formação organizam-

se e desenvolvem as atividades (...). Claro que as atividades seriam 

melhor elaboradas se tivéssemos o professor de Educação Física, 

mas temos que trabalhar com a nossa realidade (COORDENADOR 

1). 

 

Isayama (2003) defende a ideia que as atividades de saúde atreladas 

ao lazer são essenciais para a manutenção do bem-estar dos idosos, e que 

o profissional de Educação Física, com especialização na área de saúde para 

terceira idade, está qualificado para realizar planejamentos específicos que 

visem à prevenção de doenças e melhora da qualidade de vida desse 

público. 

Desta forma, entende-se que, apesar do profissional de Educação 

Física ser visto, pelos coordenadores entrevistados, como importante para 

o reforço da equipe multidisciplinar que cuida do idoso, ainda são grandes 

as dificuldades a serem enfrentados para a entrada de forma efetiva desse 

profissional nas ILPIs. 

 

Conclusão 

 

Com os resultados obtidos nesta pesquisa, conclui-se que o diálogo 

feito entre a realidade transmitida pela fala dos coordenadores das ILPI e o 

material encontrado na literatura atual sobre o tema, permitiu notar a 

presença de um cenário favorável, porém, ainda com muitos obstáculos a 

serem vencidos.Levando em consideração esses aspectos, também foi 

possível inferir que os coordenadores entrevistados concordam que a 

participação e contribuição do profissional de Educação Física se torna uma 

boa estratégia para o programa de prevenção às doenças, promoção de 

saúde e melhoria da qualidade de vida dentro das ILPI. No entanto, muitos 

fatores ainda são prejudicados pela inserção do profissional de Educação 

Física na área de cuidados gerontológico, dentre eles o econômico e 

cultural. 
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Resumo 

 

 Este artigo pretende refletir sobre a formação profissional oferecida 

no Curso Técnico em Lazer Integrado ao Ensino Médio do Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo (IFSP - Campus Avaré). Os 

objetivos específicos são: a) conhecer o perfil e a inserção profissional dos 

egressos do curso; b) analisar as principais competências que o Projeto 

Pedagógico do Curso (PPC) propõe desenvolver no discente; c) propor 

medidas concretas que aproximem a formação técnica oferecida pela 

instituição às demandas do mercado de trabalho local. Para tanto, foi 

realizada revisão bibliográfica em bases de dados como Web of Science e 

Scielo, além de livros e documentos que abordam a questão da 

profissionalização na área de Hospitalidade e Lazer. Para a coleta dos dados 

primários, aplicou-se um questionário via Google Forms com sete alunos da 

primeira turma formada, bem como análise de conteúdo das ementas dos 

10 componentes curriculares da área técnica do curso. Com o 
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desenvolvimento da pesquisa, conclui-se que o Curso Técnico em Lazer 

Integrado ao Ensino Médio do IFSP (Campus Avaré) deve priorizar práticas 

e reflexões, distribuir a carga horária técnica de forma equitativa nos três 

anos, desenvolver projetos interdisciplinares, aumentar a quantidade de 

convênios de estágios e visitas técnicas, entre outras ações que 

proporcionem uma formação crítica, criativa e reflexiva do aluno. 

 

Palavras-chave 

 

Educação, Empregabilidade, Formação profissional. 

 

 

Introdução 

 

O Campus Avaré do Instituto Federal iniciou suas atividades no 1º 

semestre de 2011 como parte de uma política do governo brasileiro de 

expansão do ensino técnico. Após intensas reuniões com a comunidade local 

foram definidas três áreas de atuação para o campus: a) agronegócio, b) 

mecatrônica e c) hospitalidade e lazer. Os cursos ofertados devem seguir 

as diretrizes da nova estruturação indicada no Catálogo Nacional dos Cursos 

Técnicos, de acordo com a Portaria nº 870, de 16 de julho de 2008, que 

definiu as instituições formativas brasileiras envolvidas com formação 

técnico-profissionalizante padronizando as denominações e as matrizes 

curriculares dos cursos técnicos oferecidos no Brasil. 

Inicialmente os Institutos Federais ofertavam somente cursos 

técnicos subsequentes ao Ensino Médio, entretanto devido aos excelentes 

resultados obtidos nos indicadores nacionais de qualidade na oferta de seus 

cursos, o governo optou por criar também a modalidade de curso técnico 

integrada ao Ensino Médio. Como mencionado no Plano Pedagógico do 

Curso (PPC) de Lazer 
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Entre o excesso de academicismo que costuma ser associado aos 

currículos do Ensino Médio e o estreitamento dos conteúdos 

educacionais, restringindo-os a dimensões prático-utilitárias, é 

possível buscar um equilíbrio nos percursos educacionais, de modo 

a não confinar precocemente os alunos a horizontes profissionais 

limitados. (BRASIL, 2014, p. 17). 

 

O curso técnico em Lazer Integrado ao Ensino Médio teve início em 

2014 no Campus Avaré e foi um dos pioneiros no Brasil nesta categoria. 

Avaré e região possuem grande potencial para o desenvolvimento da 

atividade turística, que se desenvolve ao redor da Represa Jurumirim, com 

a presença de hotéis fazenda e resorts que carecem de profissionais 

qualificados para bem atender e entreter seus hóspedes. O mercado de 

trabalho na área de lazer é amplo e diversificado e abrange, além dos meios 

de hospedagem, empresas organizadoras de eventos, acampamentos, 

clubes, associações, buffets, parques, centro de convenções, centros 

culturais, até mesmo hospitais, creches, orfanatos, entre outros.  O técnico 

em lazer pode ser chamado de monitor, instrutor, recreacionista, recreador, 

animador, brinquedista, gentil organizador e poderá atuar tanto nos níveis 

de operação quanto de supervisão.  

O presente artigo tem como principal objetivo refletir sobre a 

formação profissional oferecida pelo Curso Técnico em Lazer Integrado ao 

Ensino Médio do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São 

Paulo (IFSP - Campus Avaré) bem como sobre a potencialidade da inserção 

profissional oferecida pelo curso, sob o ponto de vista dos alunos. Os 

objetivos específicos são: a) conhecer o perfil e a inserção profissional dos 

egressos do curso; b) analisar as principais competências que pretendem 

ser desenvolvidas pelo PPC no discente; c) propor medidas concretas que 

aproximem a formação técnica oferecida pela instituição às demandas do 

mercado de trabalho local.  

O trabalho está estruturado em seis itens: introdução que traz uma 

breve apresentação da criação do curso técnico de lazer com sua estrutura 

e objetivos, apresentação dos principais objetivos da pesquisa, seguida de 
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revisão de literatura com reflexão sobre o histórico e importância sobre a 

profissionalização do setor, metodologia de pesquisa e resultados. Por fim, 

são apresentadas as considerações finais e as referências bibliográficas 

utilizadas no trabalho.  

 

Revisão bibliográfica 

 

A revisão da literatura sobre formação profissional em Lazer traz 

relevantes informações para os pesquisadores da área. A profissionalização 

no setor de Lazer remonta ao século XVI, no Sul da França, quando foi 

criada a função de “chefes do prazer” entre os líderes da juventude 

(MARCELLINO, 2013). Os momentos de lazer passaram a realmente ter sua 

importância crescente após a Revolução Industrial, período em que passa a 

existir a chamada “sociedade industrial”. Os estudiosos na Europa começam 

a se preocupar com as questões do lazer já no século XIX, enquanto no 

Brasil o início das preocupações com lazer só se deu muito depois, a partir 

da urbanização das cidades. (MARCELLINO, 2002 as cited in SILVA, 2012).  

Pronovost (1983, as cited in PINA, 2013) acrescenta que nos Estados 

Unidos a primeira associação de lazer (Playground Association of America) 

foi criada em 1906. O primeiro periódico mensal sobre o tema (The 

Playground) teve início em 1907, ano em que foi organizado o primeiro 

congresso da área (Play Congress) em Chicago. Além disso, esse autor 

destaca a grande empregabilidade de líderes de recreação para atuar nos 

parques urbanos e área de jogos de centenas de cidades nos Estados 

Unidos, isso já no início do século XX. 

No Brasil a prática do lazer enquanto profissão começa a acontecer 

no início do século XX, enquanto os estudos acadêmicos sobre o tema 

somente iniciam sua publicação a partir de meados do século passado. 

(MARCELLINO, 2013, p. 8). A criação em 1946 no Brasil do Serviço Social 

de Comércio (SESC) cuja finalidade era “a promoção do bem estar social, 
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melhoria da qualidade de vida e o desenvolvimento cultural dos 

trabalhadores do comércio e serviços e suas famílias” é um exemplo dessa 

preocupação. Já em 1970 o lazer foi incorporado nas diretrizes gerais de 

ação do SESC, motivo pelo qual foi difundido no território nacional. Em 1978 

o Departamento Regional do SESC em São Paulo criou o Centro de Estudos 

de Lazer (CELAZER) com a finalidade de “sistematizar e fundamentar 

teoricamente as ações, além de ampliar a formação e a capacitação técnica 

dos funcionários que atuam com projetos de lazer nas Unidades Móveis de 

Orientação Social” (GALANTE; AMARAL, 2018, p. 53).  

Em 1988 definitivamente o direito ao lazer foi garantido legalmente a 

todos os brasileiros na proclamação da Constituição Federal. Neste 

contexto, políticas públicas de implementação do lazer e recreação 

começaram a surgir no país (BERNABÉ; NATALI, 2014, p. 4). Entretanto, é 

notório que nas cidades brasileiras o lazer enquanto direito constitucional 

garantido a toda a população é ainda incipiente.  

Muito provavelmente devido ao fato de a sistematização das 

preocupações sobre lazer serem tão recentes ainda existe preconceito no 

que diz respeito à importância e à formação do profissional dessa àrea. Pina 

(2013) ressalta a importância dos recursos humanos nesta área, uma vez 

que são eles que mobilizam todos os esforços  para que o lazer efetivamente 

aconteça.  

Segundo Isayama (2014), atualmente tem surgido uma maior 

preocupação com a formação de profissionais para atuar na área do lazer, 

uma vez que é consenso na sociedade atual a necessidade do uso adequado 

do tempo livre para a melhoria da qualidade de vida. Neste contexto, há 

duas perspectivas de formação dos profissionais de lazer a fim de atuar 

neste âmbito: uma mais técnica e outra centrada no conhecimento, na 

cultura e na crítica, comprometida com os valores da sociedade democrática 

(ISAYAMA, 2014). Marcellino (as cited in ISAYAMA, 2014) propõe uma 

práxis consciente, que rompa com a visão essencialmente tecnicista das 
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formações em lazer, mas comprometida com a justiça social, com o respeito 

às diferenças e que possibilite a participação e democratização social. 

Campos (2013) afirma que as práticas recreativas e de lazer precisam 

ser contextualizadas e os profissionais, sejam de nível superior ou técnico, 

podem trabalhar com esse conteúdo ampliando a consciência de seu papel 

na sociedade e no desenvolvimento do cidadão. Chimenti e Tavares (2017) 

acrescentam que são essenciais o conhecimento e domínio dos 

fundamentos da comunicação (verbal e não verbal) para a boa realização 

de suas funções e que, sem esse domínio, muitos outros conhecimentos 

técnicos podem ficar seriamente comprometidos. Colocam ainda que o 

profissional deve ter bom relacionamento interpessoal e ser capaz de 

escolher e adaptar as atividades recreativas e de entretenimento de acordo 

com as características do público-alvo. 

Isayama (2014) sugere que os cursos devem proporcionar teoria 

aliada à prática, ou seja, que os alunos sejam capaz de recorrer à teoria 

para instrumentalizar sua prática, resolvendo os problemas mediante a 

aplicação de teorias ou técnicas aprendidas durante sua formação. Em 

segundo lugar, proporcionar uma formação multidisciplinar com diversos 

olhares sobre o tema, como da história, educação física, turismo, sociologia, 

psicologia, educação, administração, terapia ocupacional, entre outras, 

identificando previamente o que se quer das parcerias estabelecidas e como 

trabalhar cada uma delas. Em terceiro lugar o autor propõe que haja uma 

maior preocupação com as vivências culturais e de lazer dos próprios 

profissionais, a fim de que tenham repertório pessoal e referências no 

momento de sua atuação. Por último, coloca a importância da formação 

continuada a partir de problemas levantados no dia-a-dia profissional e a 

busca de soluções para eles. 

Para Pina (2013) alguns itens são importantes na atuação do 

profissional em Lazer, como formação (que não necessariamente precisa 

ser formação em curso superior e sem exclusividade de uma única área; 
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aceitando formações de áreas correlatas como turismo, educação artística, 

educação física, sociologia, pedagogia, etc.); informação (ser uma pessoa 

bem informada sobre o setor em que atua); comportamento e atitude 

(relacionar-se bem independente de quem seja, com simpatia e 

naturalidade); atualização (manter-se atento às tendências do setor); 

imaginação e intuição; criatividade (capacidade de adaptação às 

circunstâncias e aos recursos disponíveis); cooperativismo (capacidade de 

trabalhar em equipe); dedicação; comunicação; e autoformação 

permanente.  

Tsitskari, Goudas e Tsalouchou (2017) definem seis áreas prioritárias 

para empregabilidade dos trabalhadores no setor. Além de habilidades no 

âmbito do relacionamento interpessoal e da comunicação, são 

fundamentais para este profissional postura, liderança, capacidade de 

solução de problemas e gerenciamento e organização do tempo. Neste 

sentido, o profissional de lazer deve repensar constantemente sua atuação 

e engajar-se em equipes multidisciplinares que “tenham por objetivo não 

simplesmente o puro consumo de atividades alienantes para preencher o 

vazio do “tempo livre”, mas a efetiva participação cultural” (MARCELLINO, 

2013, p.19). Para este autor, o profissional que o mercado exige não é o 

especialista superficial e unidimensional, mas aquele que domina a sua 

especialidade dentro de uma totalidade, o que se dá através de uma sólida 

cultura geral bem como com o exercício constante de reflexão.  

Além disso, Garcia coloca que a formação profissional nesta área 

 

ajuda, complementa, instrumentaliza uma prontidão e uma 

sensibilidade para a ação cultural já preexistentes, desenvolvidas 

pela vivência, pela identificação com os fatos culturais, com os 

problemas e com as aspirações das pessoas. E, também, claro, 

porque respondem a seus interesses pessoais e predileções, a 

pequenos gostos e prazeres. [...] A formação vai capacitá-lo a ser 

mais organizado, mais previdente e, portanto, mais eficaz. Mas, sem 

essa intimidade com o meio, continuamente renovada, ele desfalece 

sobre os manuais escolares e morre no deserto. (GARCIA, 2013, p. 

49). 
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Para Pina (2013) diversas atividades de lazer prescindem de um 

profissional da área, como ler um livro, escutar música, conversar com 

amigos, assistir televisão, organizar uma festa, um jogo ou uma viagem. O 

papel do profissional centra-se em organizar atividades para as quais é 

necessário experiência, informação, recursos ou simplesmente tempo. 

Assim, o autor considera que o profissional de lazer atua  

 

liderando grupos e comunidades; iniciando as pessoas em diferentes 

modalidades artísticas e esportivas; passando-lhes algumas 

técnicas básicas; procurando viabilizar e administrar recursos para 

que grupos e coletividades possam usufruir de atividades de lazer. 

(PINA, 2013, p. 119). 

 

Mas o que é lazer? O conceito mais aceito na atualidade é aquele 

estabelecido pelo sociólogo francês Joffre Dumazedier que coloca o lazer 

como  

 

o conjunto de ocupações às quais o indivíduo pode entregar-se de 

livre vontade, seja para repousar, seja para divertir-se, recrear-se 

e entreter-se, ou ainda, para desenvolver sua informação ou 

formação desinteressada, sua participação social voluntária ou sua 

livre capacidade criadora, após livrar-se das obrigações 

profissionais, familiares e sociais. (DUMAZEDIER, 2001, p. 34). 

 

Entretanto, Marcellino (2013) ressalta que o senso comum relaciona 

o lazer principalmente com descanso e divertimento, deixando de lado 

outras importantes contribuições, como o desenvolvimento pessoal e social. 

Com relação às práticas de lazer, este autor ressalta que, devido aos 

vínculos históricos entre a área e o curso de Educação Física, muitas vezes 

as atividades físicas são privilegiadas em detrimento de outras áreas, como 

atividades manuais, intelectuais, artísticas, sociais e turísticas 

(DUMAZEDIER, 1980, as cited in SANTOS; MARINHO, 2015, p. 282). 

Neste sentido, questiona-se: Quais competências (conhecimentos, 

procedimentos e atitudes) são elencadas atualmente nos diferentes 

componentes curriculares que compõe a matriz do Técnico em Lazer 
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Integrado ao Ensino Médio do IFSP (Campus Avaré)? Elas vão ao encontro 

das demandas que o mercado de trabalho possui, de acordo com a 

bibliografia existente sobre o tema? Em que sentido estas competências 

podem contribuir com o desenvolvimento pessoal e profissional dos 

egressos?  

Para Peralta 

 

[...] avaliar uma competência complexa é ter em conta não somente 

os diversos saberes e saberes-fazer que a constituem, mas também 

os traços da sensibilidade, da imaginação, da opinião pessoal e da 

afectividade do aluno. Pressupõe o agir em situação mobilizando, 

nessa acção, de forma integrada e equilibrada, conhecimentos, 

capacidades, procedimentos e atitudes, para se tornar competência 

demonstrada. Avaliar uma actuação competente pressupõe, nesse 

caso, uma situação que permita observar o modo como o aluno a 

enfrenta. (PERALTA, 2002, p. 29). 

 

Esta autora acrescenta que 

 

em suma, avaliar competência(s) implica observar o(s) aluno(s), 

directa ou indirectamente, na realização de actividades, tão 

próximas quanto possível de situações autênticas (da realidade que 

é a própria interacção didáctica ou da realidade exterior recriada em 

sala de aula), usando para tal um conjunto de instrumentos que 

permitam a recolha de evidências sobre o desenvolvimento (parcial 

ou geral) das competências do aluno ou sobre a sua demonstração 

em situação. (PERALTA, 2002, p. 32). 

 

Segundo Ramos 

 

no ensino técnico, as competências são claramente definidas como 

princípios organizadores do currículo. Também nesse nível de ensino 

verifica-se de maneira mais evidente a tensão existente entre o 

currículo por competências e a forma de organização curricular 

hegemônica – a disciplinar. (RAMOS, 2018, p. 26). 
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De acordo com o Parecer CNE/CEB n 16/99 competência é a: 

 

[...] capacidade de articular, mobilizar e colocar em ação valores, 

conhecimentos e habilidades necessários para o desempenho 

eficiente e eficaz de atividades requeridas pela natureza do trabalho. 

[...] O conhecimento é entendido como o que muitos denominam 

simplesmente saber. A habilidade refere-se ao saber fazer 

relacionado com a prática do trabalho, transcendendo a mera ação 

motora. O valor se expressa no saber ser, na atitude relacionada 

com o julgamento da pertinência da ação, com a qualidade do 

trabalho, a ética do comportamento, a convivência participativa e 

solidária e outros atributos humanos, tais como a iniciativa e a 

criatividade. (as cited in RAMOS, 2018, p. 26). 

 

Campos (2013) lembra entretanto que a elaboração do currículo 

sempre está imbuído de intencionalidades condizentes ao mercado, à 

economia e à política dominante.  Irigon (2002, as cited in RAMOS, 2018, 

p.27) fala sobre aprendizagem em situações concretas de trabalho, em um 

contexto em que Ramos coloca que o currículo não é um fim, mas um meio 

para o desenvolvimento de competências, e ressalta a importância de uma 

prática pedagógica que promova o exercício contínuo destes processos. 

Com práticas como esta busca-se formar um profissional que  

 

organiza e executa atividades de lazer, recreação e animação 

sociocultural para as diversas faixas etárias, segmentos e 

programas sociais. Aplica técnicas de mobilização e articulação 

social com a finalidade de promover a qualidade de vida. Organiza 

e anima a formação de grupos de lazer, de acordo com os interesses 

da comunidade na perspectiva da inclusão social (BRASIL, 2016, p. 

252). 

 

Isayama (2014) ressalta que antigamente existiam no país cursos que 

priorizavam o “fazer por fazer”, com receitas prontas de atividades 

recreativas, colocando os discentes como meros executores / repetidores 

das ações lúdicas. Os pilares básicos desta atuação eram tolerância, 

animação e prazer pelo trabalho, retratando-o como um “dom” que só 

alguns detinham. Essa visão ultrapassada contraria as necessidades atuais 
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de formar um profissional que tenha conhecimentos, habilidades e atitudes 

(ou seja, competência) para atuar na área. Este autor ratifica a importância 

de conhecer as diferentes práticas, porém com um entendimento ampliado, 

considerando seus significados sociais, pedagógicos e culturais. 

 

Metodologia 

 

Para o desenvolvimento deste trabalho primeiramente foi realizada 

revisão bibliográfica e documental sobre a profissionalização na área de 

Hospitalidade e Lazer. As pesquisas foram feitas em bases de dados como 

Web Of Science e Scielo, além de livros, dissertações e teses de 

pesquisadores brasileiros e internacionais.  

Para a coleta dos dados primários, foram aplicados questionários com 

alunos da primeira turma formada no Curso Técnico em Lazer Integrado ao 

Ensino Médio do IFSP (Campus Avaré). O questionário, segundo Chizzotti 

(2005, p. 55), “consiste em um conjunto de questões pré-elaboradas, 

sistemática e sequencialmente dispostas em itens que constituem o tema 

da pesquisa, com o objetivo de suscitar [...] respostas por escrito ou 

verbalmente”. 

Para Schluter (2003, p. 1074), o questionário “é uma lista de 

perguntas organizadas logicamente e é utilizado para juntar informação 

sobre um tema em particular. [...] Atualmente, é muito comum o uso do 

correio eletrônico.”  Segundo este autor o questionário difere do formulário 

porque este último é aplicado pessoalmente. Os questionários são 

compostos de perguntas abertas, fechadas e/ou de múltipla escolha. As 

vantagens desta técnica de pesquisa são, dentre outras, a economia de 

recursos financeiros, tempo e a padronização das questões. As 

desvantagens podem ser apontadas como o baixo índice de resposta, a falta 
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de controle das mesmas e a dificuldade de aplicação em analfabetos ou 

estrangeiros.  

O desenho do questionário desta pesquisa foi pensado visando 

apresentar uma introdução (carta de apresentação da pesquisa), seguido 

de perguntas claras e curtas com linguagem simples. Iniciou-se o 

questionário com perguntas introdutórias e, em seguida, perguntas de 

valoração, mais específicas. Buscou-se elaborá-las de forma bastante 

imparcial evitando qualquer direcionamento a respostas, foram utilizadas 

perguntas abertas e fechadas.  

 As perguntas abertas, apesar de permitirem maior liberdade aos 

questionados, demandam mais tempo para sua análise e codificação e 

podem receber respostas inadequadas devido ao não entendimento da 

pergunta ou da resposta. As perguntas fechadas por sua vez, não permitem 

muita liberdade de escolha aos respondentes, porém são mais fáceis para 

codificar posteriormente, e se ao incluir a opção “Outros” oferecem certa 

liberdade aos mesmos caso não encontrem uma alternativa correspondente 

adequada nas opções propostas. 

O questionário desta pesquisa foi elaborado com perguntas em 

blocos. Primeiramente dados básicos sobre o egresso, seguidos de questões 

referentes à sua atuação profissional hoje em dia, interesses futuros, 

avaliação da formação profissional recebida e por último sugestões para o 

curso.  

A plataforma Google Forms foi escolhida para o envio dos 

questionários aos egressos do curso. Esta foi a via escolhida por diversas 

razões, dentre as quais se destacam: 1) a possibilidade de obter respostas 

mais completas e honestas às perguntas abertas por não haver a 

interferência de um entrevistador. Principalmente por se acreditar que 

alguns ex-alunos poderiam se sentir constrangidos em fazer críticas ao 

curso pessoalmente; 2)  possibilidade de atingir a toda população em menor 

quantidade de tempo e com grande economia de recursos. Sobretudo ao 
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considerar que muitos residem em outras cidades; 3) agilidade na 

devolução das respostas e na análise dos dados.  

O link para acesso aos questionários foi enviado via Whatsapp, 

Facebook e email aos 18 alunos formados no curso. Obteve-se uma taxa de 

retorno de 40%, tendo o questionário sido respondido por 7 alunos.  

Por outro lado, a fim de avaliar as competências pré-estabelecidas no 

PPC, optou-se por aplicar Análise de Conteúdo nas ementas dos 10 

componentes curriculares da formação profissional. Segundo Chizzotti 

(2005, p. 98), esta “técnica se aplica à análise de textos escritos [com o 

objetivo de] compreender criticamente o sentido das comunicações, seu 

conteúdo manifesto ou latente, as significações explícitas ou ocultas.” Para 

Silva e Fossá, “na análise do material, busca-se classificá-los em temas ou 

categorias que auxiliam na compreensão do que está por trás dos 

discursos.” Ainda segundo os autores: 

 

desses parágrafos, as palavras-chaves são identificadas, faz-se o 

resumo de cada parágrafo para realizar uma primeira categorização. 

Essas primeiras categorias são agrupadas de acordo com temas 

correlatos, e dão origem à categorias iniciais. As categorias iniciais, 

são agrupadas tematicamente, originando as categorias 

intermediárias e estas últimas também aglutinadas em função da 

ocorrência dos temas resultam nas categorias finais. Assim, o texto 

das entrevistas é recortado em unidades de registro (palavras, 

frases, parágrafos), agrupadas tematicamente em categorias 

iniciais, intermediárias e finais, as quais possibilitam as inferências. 

Por este processo indutivo ou inferencial, procura-se não apenas 

compreender o sentido da fala dos entrevistados, mas também 

buscar-se-á outra significação ou outra mensagem através ou junto 

da mensagem primeira (FOSSÁ, 2003, as cited in SILVA; FOSSÁ, 

2015, p. 4). 

 

Portanto, avaliando-se as ementas, foram definidas 23 categorias 

iniciais, que geraram 04 categorias intermediárias e 03 categorias finais. 

Com isso, visa-se identificar se as competências pré-estabelecidas no PPC 

vão ao encontro das demandas do mercado com base na revisão 

bibliográfica do tema, bem como se tem refletido na formação pessoal e 
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profissional do egresso, desde seus pontos de vista. A partir daí, pretende-

se promover o debate sobre as necessidades de reformulação do 

documento visando a inserção no mercado de trabalho de um profissional 

com formação criativa, crítica e reflexiva. 

 

Análise dos Resultados  

 

Respostas dos egressos ao questionário 

 

A primeira parte do questionário aplicado aos egressos do Curso 

Técnico em Lazer do IFSP (Campus Avaré) teve perguntas referentes ao 

perfil dos alunos. Todos os respondentes têm entre 17 e 20 anos e 

permanecem residindo na mesma cidade em que moravam durante sua 

formação.  

Com relação ao seu encaminhamento profissional, a inserção dos 

egressos na área ocorreu em dois setores: Buffets Infantis e Hotéis. Todos 

os egressos afirmaram estar, no momento da pesquisa, trabalhando ou 

estudando. Dos 4 que estão trabalhando, 3 permanecem na área do Lazer, 

como freelancers. O único com registro em carteira de trabalho atua em 

área distinta.  

Os egressos que continuam estudando, metade indicou estar em 

cursos pré-vestibular, enquanto os demais dividem-se igualitariamente 

entre estudos domésticos para o vestibular, cursos online, e graduação em 

nível de bacharelado. Um dos egressos indicou cursar Educação Física em 

uma instituição de ensino privada do município, área esta bastante correlata 

ao Técnico realizado durante o ensino médio.  

Nenhum dos respondentes indicou ter realizado nenhum curso de 

aperfeiçoamento, oficina ou palestra na área do Lazer nos últimos seis 
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meses após sua formação, porém cerca de 70% indica que talvez tivesse 

interesse em fazê-lo. Para tais formações, os interesses indicados foram em 

uma área específica (lazer aquático), para um público-alvo determinado 

(adultos) e questões comportamentais (relações interpessoais e inclusão). 

Com relação a sua vida profissional hoje, seis meses após a formação, 

a maioria dos respondentes considera sua situação regular (não se sente 

nem satisfeito nem insatisfeito). Somente um está plenamente satisfeito e 

outro está totalmente insatisfeito. Já com relação à opção que fez em 2015 

de cursar Lazer, quase 60% dos respondentes ficou plenamente satisfeito 

e 43% ficou medianamente satisfeito. Ninguém assinalou insatisfeito ou 

totalmente insatisfeito. 

Quando questionados quais as principais contribuições do Curso 

Técnico em Lazer para sua vida pessoal e profissional, todos indicaram 

considerar uma influência acima do mediano nos dois âmbitos; portanto,  

compreende-se que, do ponto de vista dos egressos, o curso teve influência 

positiva tanto na vida profissional como pessoal do alunos. Quando 

questionados sobre que aspectos do curso foram mais úteis, citaram 

principalmente questões referentes à comunicação, relaçionamento 

interpessoal, postura profissional, trabalho em equipe, conscientização 

sobre inclusão e respeito às diferenças. 

Na mesma linha do que foi colocado por autores como Ramos (2018), 

alguns egressos salientaram a importância das atividades práticas 

propostas no Curso Técnico em Lazer Integrado ao Ensino Médio do IFSP 

(Campus Avaré). Com relação a esta temática, salienta-se a importância do 

ciclo “elaborar-treinar-executar-avaliar” aplicado de forma contínua com os 

alunos dentro da disciplina de ALRII com base no exposto por Isayama que 

distingue 
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três conceitos diferentes que integram o pensamento prático do 

profissional: a) conhecimento na ação; b) reflexão na ação; c) 

reflexão sobre a ação e sobre a reflexão na ação. O conhecimento 

na ação é o saber fazer e saber explicar o que se faz. A reflexão na 

ação, apesar de todas as dificuldades e limitações, é um processo 

de extraordinária riqueza na formação do profissional reflexivo, pois 

é o espaço de confrontação empírica com a realidade, com base em 

um conjunto de esquemas teóricos e de convicções implícitas do 

profissional. Já a reflexão sobre a ação e sobre a reflexão na ação é 

a análise que o indivíduo realiza a posteriori sobre as características 

e os processos de sua própria ação. Esse último conceito – reflexão 

sobre a ação – é um componente essencial do processo de 

aprendizagem permanente em que consiste a formação profissional. 

(ISAYAMA, 2014, p. 15). 

 

Além da questão prática dentro das disciplinas, foi citada nas 

respostas dos egressos a importância dos estágios e visitas técnicas, 

abrangendo todos os alunos do curso e não somente àqueles previamente 

selecionados, proporcionando experiências reais na área. Houve referência 

também à importância da obrigatoriedade de leituras (livros e artigos) 

sobre os estudos do lazer. Desta forma pode-se considerar que os egressos 

compreenderam a importância tanto da prática quanto do embasamento 

teórico para uma atuação profissional de qualidade. 

Ao questionar-se como foi feita a escolha do curso de Lazer, a maioria 

(quase 86%) afirmou ter optado por Lazer somente por gostar mais do que 

as demais opções disponíveis no processo seletivo (Mecatrônica e 

Agroindústria). Somente 15% diz ter optado por Lazer porque realmente 

queria fazer este curso. 

 

Avaliação do Projeto Pedagógico do Curso (PPC) 

 

Segundo o PPC do Técnico em Lazer Integrado ao Ensino Médio do 

IFSP – Campus Avaré: 
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o presente curso foi pensado de modo a fazer o aluno vivenciar, na 

prática, as técnicas propostas em teoria. A partir da experiência e 

contato com o lúdico, o aluno desenvolverá o senso crítico e 

entenderá as dimensões, complexidades e riscos de cada atividade, 

sendo capaz de planejar, coordenar, executar e avaliar projetos e 

programas de lazer e recreação. O curso visa também desenvolver 

as seguintes habilidades e competências: liderança, iniciativa, 

trabalho em equipe, integração, responsabilidade, pro-ativismo, 

empreendedorismo, postura ética, criatividade, visão sistêmica. 

(BRASIL, 2014, p. 18), 

 

O PPC, elaborado em 2014 pelo corpo docente da área de 

Hospitalidade e Lazer do campus, previu em sua matriz curricular, 800 

horas para área técnica, conforme legislação vigente. Vale ressaltar que 

trata-se de um curso 100% presencial, com duração de 3 anos. O curso 

tem início unicamente no 1º ano do ensino médio. São 40 vagas 

preenchidas por um processo seletivo à escolha da instituição (prova, 

análise de currículo, sorteio, etc.). Devido à alta procura média referente 

aos cursos em geral, a direção do Instituto optou por realizar processo 

seletivo simplificado (prova) como forma de selecionar os alunos 

interessados. 

A formação técnica profissional do curso prevê o oferecimento de oito 

componentes curriculares.  São eles: 1) Atividades de Lazer e Recreação, 

2) Psicologia e Relacionamento Interpessoal (ambos oferecidos nos 1º e 2º 

anos do Curso), 3) Turismo e Lazer,4) Manifestações Culturais e Folclóricas, 

5) Lazer e Inclusão, 6) Gestão de empresas, 7) Gestão de crises em 

recreação e 8)  Projeto integrador. 

Segue abaixo tabela com as ementas e cargas horárias dos 

componentes curriculares da área técnica do curso. Tabela 01. 
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Tabela 01. Ementas e cargas horárias dos componentes curriculares 

da área técnica do curso. 

Componente 

curricular 

Ementa Carga 

horária 

1º ano do Curso Técnico em Lazer Integrado ao Ensino Médio 

Atividades de 

Lazer e 

Recreação I 

(ALRI) 

Entendimento das diferentes caracterizações do tempo, 

da evolução e da transformação da sociedade e sua 

influência no lazer, no uso do tempo livre e na prática 

de atividades recreativas e lúdicas. Entendimento e 

conhecimento dos diversos componentes necessários 

para a definição de atividades de lazer e recreação. 

67 

horas 

Manifestações 

Culturais e 

Folclóricas 

(MCF) 

O patrimônio cultural composto pelas manifestações 

culturais da brincadeira infantil, pelas práticas de 

brinquedos tradicionais, pelas cantigas brasileiras, pelo 

folclore, entre outros e sua importância para o 

desenvolvimento de atividades recreativas e de lazer. 

67 

horas 

Turismo e 

Lazer (TUL) 

As características da hospitalidade e dos segmentos do 

turismo (ecoturismo, turismo de aventura, turismo de 

lazer, etc.) como elementos participantes das 

atividades recreativas e de lazer. 

67 

horas 

Psicologia e 

Relacionamento 

Interpessoal 

(PRII) 

Estudo das relações interpessoais numa perspectiva 

social, entendendo a importância da comunicação e do 

entendimento das diferenças individuais para o trabalho 

em grupo. 

67 

horas 

2º ano do Curso Técnico em Lazer Integrado ao Ensino Médio 

Atividades de 

Lazer e 

Recreação 

(ALRII) 

Entendimento da relação entre a Educação Física e as 

atividades de recreação e lazer e como o entendimento 

e respeito às regras interfere no bom andamento das 

atividades.  

133 

horas 

Psicologia e 

Relacionamento 

Estudo das relações interpessoais permitindo o 

entendimento das diferenças entre relacionamento 

67 

horas 
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Interpessoal 

(PRIII) 

individual e relacionamento em grupo, aplicando essas 

diferenças para a postura profissional e para situações 

de cooperação, competição, coesão e conformismo.  

3º ano do Curso Técnico em Lazer Integrado ao Ensino Médio 

Projeto 

Integrador 

(PIN) 

Conhecimento de conceitos básicos de organização de 

eventos recreativos e de lazer e seu planejamento 

logístico e estratégico permitindo a elaboração e o 

desenvolvimento de projetos de lazer.  

133 

horas 

Lazer e 

Inclusão (LAI) 

O entendimento do lazer como direito universal, 

considerando os princípios necessários para adaptação 

das atividades esportivas, recreativas e de lazer, bem 

como atuação com públicos com características 

diferenciadas e necessidades específicas, tais como 

idosos, portadores de deficiências sensoriais, físicas ou 

mentais, público hospitalizado e outros públicos em 

situações de vulnerabilidade social.    

67 

horas 

Gestão de 

Empresas 

(GEE) 

Conhecimento dos fundamentos da administração e do 

empreendedorismo para a elaboração de 

empreendimentos de lazer e recreação com 

fundamentos de responsabilidade social.   

67 

horas 

Gestão de 

Crises em 

Recreação 

(GCR) 

Entendimento de como o conhecimento de técnicas de 

administração de tensões e crises durante as  atividades 

de recreação e lazer, bem como o cumprimento da 

legislação existente, pode prevenir e evitar acidentes.   

67 

horas 

Fonte: Brasil (2014). Elaboração própria. 

 

Identifica-se que a maior carga horária dá-se, justamente, no 3º ano 

do ensino médio. No primeiro ano os componentes curriculares da formação 

profissional somam 8 horas/semanais, no segundo ano 6 horas/semanais e 

no terceiro ano 10 horas/semanais. Os respondentes apontaram como 

sugestão a alteração do componente curricular “Gestão de crises em 

recreação” do 3º para o 2º ano do curso. Desta forma, as cargas horárias 
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entre os três anos seriam divididas de forma equitativa, sempre com 8 

horas/semanais de disciplinas técnicas. Portanto, considera-se importante 

que, em momento oportuno, haja uma revisão do PPC do Técnico em Lazer 

e esta questão, apontada pelos docentes e discentes da área em diversas 

outras circunstâncias, seja revisada.  

Aplicando a técnica de análise de conteúdo, foram definidas as 

categorias de análise a fim de identificar se as competências trabalhadas ao 

longo dos três anos de curso atendem as demandas que o mercado e a 

sociedade tem para o profissional de lazer, utilizando como referência os 

trabalhos publicados neste âmbito bem como as respostas dadas a algumas 

perguntas do questionário aplicado aos egressos do curso. A tabela 02 

apresenta as categorias iniciais, intermediárias e finais para análise de 

conteúdo das ementas dos componentes curriculares da área técnica.  

Tabela 02. Categorias iniciais, intermediárias e finais de análise  

Categorias iniciais 
Categorias 

intermediárias 

Categorias 

finais 

Definição de atividades de lazer e 

recreação 

Conhecimento 

de técnicas 

básicas 

Saber 

 

Patrimônio cultural (brincadeira, 

brinquedo, cantiga, folclore) 

Entendimento e respeito às regras 

Conceitos básicos de organização de 

eventos recreativos e de lazer 

Planejamento logístico e estratégico 

Adaptação das atividades 

Técnicas de administração de tensões 

e crises 
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Caracterizações do tempo, da 

evolução e da transformação da 

sociedade e sua influência no lazer 

Compreensão 

dos contextos 

em que podem 

ser aplicadas 

Segmentos do turismo 

Lazer como direito universal 

Fundamentos da administração e do 

empreendedorismo 

Fundamentos de responsabilidade 

social 

Legislação para prevenir e evitar 

acidentes 

Atuação com públicos com 

características diferenciadas e 

necessidades específicas 
Capacidade de 

aplicar as 

técnicas 

compreendendo 

os contextos 

Saber fazer 

 
Elaboração e o desenvolvimento de 

projetos de lazer 

Elaboração de empreendimentos de 

lazer e recreação 

Hospitalidade 

Atitudes 

necessárias 

para o 

profissional, 

tanto no lazer 

como em outras 

áreas 

Saber ser 

Relações interpessoais 

Comunicação 

Entendimento das diferenças 

Trabalho em grupo 

Postura profissional 

Cooperação, competição, coesão e 

conformismo 
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Fonte: Brasil (2014). Elaboração própria. 

 

Com relação ao conhecimento das técnicas profissionais, a bibliografia 

sobre a formação profissional do lazer, referenciada na  revisão bibliográfica 

deste artigo, aponta que o lazer envolve atividades físicas, manuais, 

intelectuais, artísticas, sociais e turísticas. Neste âmbito, considera-se que 

disciplinas como ALRI, MCF, TUL, além de Educação Física (parte da Base 

Nacional Comum Curricular) oferecem ao aluno este arsenal de 

conhecimentos sobre as técnicas necessárias para a atuação profissional 

em lazer e recreação. Por outro lado, disciplinas como LAI, GEE e GCR 

ensinam técnicas específicas sobre adaptação à grupos com necessidades 

especiais (público idoso, portadores de necessidades específicas, 

hospitalizados e em situações de vulnerabilidade social), 

empreendedorismo em lazer e como lidar em situações de crise, 

respectivamente. Neste sentido, ressalta-se a necessidade de diálogo entre 

os docentes que culmine em maior interdisciplinaridade a fim de que os 

alunos percebam a importância de todas as frentes do lazer (atividades 

físicas, manuais, intelectuais, artísticas, sociais e turísticas), para se tornar 

um profissional mais completo. Além disso, conforme destacado por 

diversos autores, é essencial que o profissional da área do lazer tenha uma 

afinidade com fatores culturais e sociais. Portanto, salienta-se a 

necessidade de especial incentivo para que os alunos vivenciem, inclusive 

em seu próprio tempo de lazer, ações/eventos que promovam sua inserção 

social, cultural e voluntária na sociedade em que vivem. Tais vivências 

complementam a educação formal e proporcionam ao aluno a percepção 

sobre a importância do adequado uso do tempo livre, criando repertório 

pessoal e referências emocionais para o momento de sua atuação 

profissional. 

Por outro lado, sabe-se que a prática sem a reflexão e a 

contextualização é vazia. Portanto, conceitos teóricos sobre a importância 

do lazer na sociedade atual, a cultura brasileira, empreendedorismo, 
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responsabilidade social e o conhecimento sobre a legislação relativa à 

atividade são essenciais para que o egresso tenha uma formação crítica, 

criativa e reflexiva. 

Neste sentido, além do saber, é necessário ao aluno do Curso Técnico 

em Lazer a competência de saber fazer, ou seja, ser capaz de aplicar as 

técnicas e conhecimentos adquiridos em sala de aula, principalmente em 

situações próximas à realidade. Um dos formatos possíveis e já aplicados 

como método de ensino-aprendizagem no curso é a elaboração de 

programações de lazer que são aplicadas em diferentes espaços públicos 

da cidade de Avaré. Esta prática é desenvolvida principalmente na disciplina 

de Atividades de Lazer e Recreação (ALRII), quando os discentes elaboram 

programações de lazer temáticas a serem aplicadas com diversos públicos-

alvo, desde crianças da primeira infância até idosos. Nestas oportunidades, 

cada grupo de alunos propõe, elabora e treina duas atividades de lazer, das 

quais somente uma será executada junto ao público-alvo e, posteriormente, 

avaliada pela classe. Este método de ensino-aprendizagem mescla-se com 

o processo avaliativo que pretende aproximar os alunos do dia-a-dia de um 

recreador profissional. 

Seria interessante que as demais disciplinas propusessem práticas 

semelhantes ou participassem conjuntamente destas mesmas práticas, que 

já demonstraram ser capazes de colocar os alunos em situações tão 

próximas quanto possível do autêntico e permitem aos docentes avaliá-los 

frente às dificuldades que surgem. Esse trabalho conjunto permitiria uma 

diversidade de olhares para a mesma prática recreativa, item este que é 

fortemente recomendado pelos principais autores da área como a formação 

multidisciplinar com diversos olhares sobre o tema identificando 

previamente o que se quer das parcerias estabelecidas e como trabalhar 

cada uma delas.  

Por fim, a terceira categoria definida para a análise das ementas dos 

componentes curriculares foi o saber ser. Pesquisas recentes demonstram 
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a importância das atitudes no ambiente profissional, muitas vezes 

consideradas mais relevantes que o próprio conhecimento técnico na área 

de atuação. Tais atitudes devem ser constantemente ensinadas e cobradas 

dos Técnicos em Lazer, nas diversas disciplinas do curso. Neste caso, as 

disciplinas de PRI I e II têm especial importância neste quesito. Nessas 

disciplinas, mais do que conscientizar teoricamente os alunos sobre a 

importância da conduta ética e profissional e enfocar questões essenciais 

no século XXI, como liderança, proatividade, cooperação, trabalho em 

equipe, respeito às diferenças, responsabilidade social e ambiental, 

inclusão, entre outras, desenvolve-se no aluno a capacidade de empatia (de 

se colocar no lugar do outro), de ouvir atentamente e de se comunicar com 

mais efetividade. O desenvolvimento de empatia e a capacidade de 

comunicação (ouvir e falar) com eficácia são fatores que auxiliarão o 

profissional (em qualquer área de atuação) a perceber, de maneira célere 

e acertada, as necessidades das pessoas em seu entorno e a identificar as 

soluções e atitudes mais adequadas a serem tomadas em cada caso.  

 

Considerações finais 

 

Com o desenvolvimento desta pesquisa, foi possível identificar o perfil 

dos egressos da primeira turma formada no curso Técnico em Lazer no 

Campus Avaré e sua inserção no mercado de trabalho.  

Considera-se urgente um trabalho incisivo de inserção no mercado de 

trabalho em nível regional dos egressos com perfil e interesse em atuar 

profissionalmente na área de lazer. Reforça-se a necessidade, de estágios, 

visitas técnicas, incentivo à participação dos discentes em eventos culturais 

e outras medidas práticas que aproximem o futuro profissional do mercado 

de trabalho.  Cabe salientar a necessidade de preparar profissionais aptos 

a atuar no mercado, ou seja, que tenham conhecimentos e habilidades 

(saber e saber fazer) acordes com as demandas da área, principalmente 
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aquelas relacionadas às atividades físicas, manuais, intelectuais, artísticas, 

sociais e turísticas. 

Os egressos mencionaram que perceberam como importantes o 

desenvolvimento de competências vinculadas à comunicação, 

relacionamento interpessoal, postura profissional, trabalho em equipe, 

inclusão social e respeito às diferenças, todas elas muito relacionadas às 

atitudes, ou seja, à categoria do “Saber Ser”. Portanto, considera-se que o 

curso possibilitou o desenvolvimento de atitudes que extrapolam a área de 

lazer e que certamente permitirão que os egressos se destaquem em 

qualquer ambiente (seja de trabalho ou não) que venham a se inserir.  

Assim, considera-se que o curso está bem organizado do ponto de 

vista de seu conteúdo curricular. Algumas propostas de melhorias devem 

encaminhar para a prioridade das práticas com reflexão, melhor distribuição 

da carga horária da área técnica, interdisciplinaridade a partir de um 

planejamento antecipado entre os docentes, convênios de estágios, 

organização de visitas técnicas, acompanhamento incisivo com avaliação 

das principais competências exigidas pelo mercado de trabalho e pela 

sociedade para o profissional de lazer, visando uma formação crítica, 

criativa e reflexiva do aluno. 

Citam-se como limitações desta pesquisa a reduzida turma de 

formandos com apenas 18 alunos, que gerou, com 40% de retorno dos 

questionários, 07 respondentes, valor que não permite generalizações.  

Neste sentido, acredita-se ser necessário replicar a pesquisa 

sistematicamente nos próximos anos, com todas as turmas formadas bem 

como com os empresários e profissionais que contratam os egressos do 

curso. Por outro lado, são necessários estudos que identifiquem a percepção 

dos docentes dos diversos componentes curriculares da área técnica sobre 

as competências trabalhadas em sala, uma vez que o PPC é um documento 

base, mas que não necessariamente reflete de forma fidedigna o dia a dia 

em sala de aula.  
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Considera-se que proporcionar ao aluno do Técnico em Lazer uma boa 

formação integral (saber-saber ser-saber fazer), seguida de 

empregabilidade é um dos principais objetivos do corpo docente da área. 

Portanto, novos estudos são essenciais a fim de monitorar a formação que 

vem sendo oferecida pela instituição e os níveis de satisfação dos alunos 

com a qualificação técnica recebida. 

 

Referências bibliográficas 

BERNABÉ, A. P., NATALI, P. M. (2014). Formação e atuação de recreadores: o caso da equipe de recreação e 
lazer da cidade de Maringá-PR nos anos de 2001 a 2004. Licere. Belo Horizonte, 17, p. 01-19. 
BRASIL. Ministério da Educação. (2014). Projeto Pedagógico do Curso Técnico em Lazer Integrado ao 
Ensino Médio do IFSP – Campus Avaré, 2014. Avaré: IFSP. 
BRASIL. Ministério da Educação. (2016). Catálogo Nacional de Cursos Técnicos, 2016. Brasília: Ministério da 
Educação. 
CAMPOS, S. S. Saberes privilegiados no currículo de um curso técnico em Lazer na modalidade a 
distância. 2013.  161f. Dissertação (Mestrado) – Universidade Federal de Minas Gerais, Escola de Educação 
Física, Fisioterapia e Terapia Ocupacional. Sob orientação: Profa. Dra.Christianne Luce Gomes. Belo Horizonte. 
CHIMENTI, S., TAVARES, A. Guia de Turismo: O profissional e a profissão. 5ª ed. São Paulo: Senac, 2017. 
253p. 
CHIZZOTTI, A. Pesquisa em ciências humanas e sociais. 7ª ed. São Paulo, Brasil: Cortez. 2005. 
DUMAZEDIER, J. Lazer e cultura popular. São Paulo, Brasil: Perspectiva. 2001. 
GALANTE, R. C., AMARAL, S. C. F. Memórias do CELAZER: influências dos estudos do lazer no Brasil. In: III 
CONGRESSO BRASILEIRO DE ESTUDOS DO LAZER, 2018, Campo Grande. 
GARCIA, E. B. Os novos militantes culturais. In MARCELLINO, N. (Org.), Lazer: formação e atuação 

profissional. Campinas, Brasil: Papirus, 2013. p. 23-52. 
ISAYAMA, H. F. Lazer em estudo: currículo e formação profissional. Campinas, Brasil: Papirus, 2014. 
MARCELLINO, N. C. Lazer: formação e atuação profissional. Campinas, Brasil: Papirus, 2013. 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica. Legislação. In: Catálogo 
Nacional dos Cursos Técnicos. Disponível em:  
http://portal.mec.gov.br/setec/arquivos.  Acesso em 18/08/2018. 
PERALTA, M. H. Como avaliar competência(s)? Reorganização Curricular do Ensino Básico: Avaliação 
das Aprendizagens - Das concepções às práticas. Ministério da Educação de Portugal, 2002. 
PINA, L. W. Multiplicidade de profissionais e de funções. In MARCELLINO, N. (Org.). Lazer: formação e atuação 
profissional. Campinas, Brasil: Papirus, 2013. p. 113-126. 
RAMOS, I. M. L. Currículos da educação profissional. Retrieved May 31, 2018, from  
http://www.moodle.cpscetec.com.br/capacitacaopos/mstech/pdf/d3/aula03/FOP_d03_a03_t07.pdf. 
SANTOS, P. M.; MARINHO, A. Conteúdos culturais do lazer e participação masculina em grupos de convivência 
para idosos de Florianópolis (SC). Licere, Belo Horizonte, 18, 281-321, 2015. 
SILVA, C., SILVA, T.  Lazer e educação física: Textos didáticos para a formação de profissionais do lazer. 
Campinas: Papirus, 2012. 
SCHULTER, R. G. Metodologia da pesquisa em Turismo e Hotelaria. São Paulo: Aleph, 2003. 
TSITSKARI, E.; GOUDAS, M.; TSALOUCHOU, E. Employers' expectations of the employability skills needed in the 
sport and recreation environment. Journal of Hospitality Leisure Sport & Tourism Education, 20, 1-9, 2017. 

  



 

 

299 

 

OS CURSOS LIVRES EM RECREAÇÃO NOS 

PRINCIPAIS EVENTOS TÉCNICOS DO BRASIL E 

SEUS AGENTES FORMADORES 

 

Hani Zehdi Amine Awad 
Centro Universitário FAG 

hani@hani.com.br 
 

Giuliano Gome de Assis Pimentel 
Universidade Estadual de Maringá - UEM 

ggapimentel@uem.br 

 
Laura Correa Martiniano 

Universidade Estadual de Maringá - UEM 
 lcorrea090401@gmail.com 

 

Eixo temático 

 

Lazer, formação e atuação profissional 

 

Classificação 

 

Pesquisa Científica  

 

 

Resumo 

 

 Buscamos localizar um tipo de agente, que devido sua atividade 

profissional, se empenha a pensar sinteticamente e sistematicamente a 

recreação, isto é o recreador que está formando outros recreadores. Para 

esse fim, nos empreendemos a mapear estes agentes formadores da 
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recreação em relação à formação, gênero, localização e recorrência nos 

principais “cursos livres de curta duração” em eventos de caráter técnico ou 

acadêmico da Educação Física no Brasil. O estudo trata de pesquisa 

documental de caráter exploratório em folders, revistas e sites dos últimos 

cinco anos de dez eventos consultados. Considera-se que determinados 

agentes são recorrentes nos eventos técnicos por apresentarem específico 

capital cultural que responde de forma imediata e positivada às demandas 

da intervenção da recreação em diferentes campos de trabalho. A 

compreensão sobre quem são esses agentes é um elemento importante 

para estudos futuros a respeito do conhecimento que venha a caracterizar 

uma teoria da recreação. 

 

Palavras-chave 

 

Agentes da recreação. Eventos de formação. Recreação. Formação 

profissional. 

 

Introdução  

 

Dedicamos este estudo à memória de Juan 
Carlos Cutrera (1931-2019), pioneiro na 

formação de recreadores. 

 

Neste estudo, analisamos a configuração dos agentes que ministram 

“cursos livres de curta duração” em recreação, uma das possibilidades de 

formação profissional no lazer (MARCELLINO, 2007). Entendemos que estes 

se distribuem pelo território nacional em diferentes nichos de mercado, 

cada qual, pela dinâmica de sua intervenção, descortinando um olhar 

(recreação hospitalar, hoteleira, escolar, laboral, dentre outros nichos).  

Para nosso estudo, supomos encontrar um tipo de agente que, por 

ofício, se obrigue a pensar sinteticamente e sistematicamente a recreação, 

qual seja o recreador que está formando outros recreadores. Por agente, 
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Bourdieu (1996) esclarece ser aquele que dotado de elevada autonomia, 

conhecimento e poder (simbólico) de decisão, atua e luta dentro do campo 

de interesses, sendo capaz de arquitetar, transformar e superar a realidade 

social. Ainda que sustente que o início desta composição é estrutural, ele 

pondera que as estruturas precisam ser medidas a partir da prática do 

agente social. 

Para tanto, apresentamos neste texto o mapeamento e identificação 

dos agentes formadores da recreação em relação à formação, gênero, 

localização e recorrência nos principais eventos do ramo dos cursos livres 

de curta duração. 

 

Metodologia 

 

Buscamos, para o recorte exploratório deste trabalho, os 10 agentes 

formadores em recreação que, dada sua expertise e reconhecimento, 

possuem capital cultural, entre outros, para ministrar cursos de curta 

duração (9 a 12 horas) nos eventos que agregam profissionais e estudantes 

em busca de atualização, na perspectiva do mercado. 

Para tanto, exploramos os folders, revistas de divulgação, anais e 

sites dos últimos cinco anos dos 10 principais congressos de Educação Física 

no Brasil – em termos de número de participantes e currículo lattes de cada 

agente. Optamos por identificar o nome dos eventos e dos agentes, 

considerando que o material é de domínio público.  

Foram incluídos no estudo os eventos que abrangem a área da 

Educação Física oferecendo em sua programação cursos livres de curta 

duração (9 a 12 horas) voltados para a recreação, os recorrentes ao menos 

por 10 edições e, que contaram com público igual ou superior a mil 

participantes.  
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Os congressos técnicos e mesmo o ENAREL não limitam seus cursos 

para a área da Educação Física, empreendendo para as áreas de Nutrição, 

Fisioterapia, Turismo, entre outros. Foram excluídos os eventos técnicos 

que não atenderam aos critérios de inclusão e os que não possuíam 

informações arquivadas ou disponíveis das últimas cinco edições. Assim, 

embora relevantes, não pudemos incluir os seguintes eventos: ENAF, 

Fitness Brasil, Brasília Capital Fitness, Meeting Balneário Camboriú e 

Convenção Brasil. 

Para a coleta das informações dos eventos técnicos, seguimos os 

seguintes critérios: 1- realizamos uma varredura nos sites e páginas do 

Facebook de cada evento, que ofereceram informações para caracterizar 

cada um dos eventos e instituições organizadoras; 2- recorremos a folders 

e revistas de arquivo pessoal dos pesquisadores, que subsidiaram parte das 

informações coletadas; 3- vasculhamos a internet por meio da página de 

busca do Google, que dispõe excepcionalmente informações da última 

edição de cada evento; 4- Apelamos aos organizadores dos eventos por 

meio de e-mail, aplicativo do WhatsApp e ligação telefônica para 

encaminharem cópias digitais dos folders e revistas dos últimos 5 anos, 

alguns eventos dentro do prazo de 4 semanas nos encaminharam parte dos 

materiais solicitados, enquanto outros informaram não possuir arquivo dos 

eventos ou não responderam ao nosso pedido. Após a análise dos 10 

eventos mais expressivos, apenas 5 apresentaram informações suficientes 

para subsidiar o estudo, sendo eles: 

O “Congresso Internacional de Educação Física da FIEP” ocorre desde 

1986 na cidade de Foz do Iguaçu – PR, ocorrendo anualmente durante o 

mês de janeiro. As 34 edições somaram mais de 63 mil participantes entre 

brasileiros e estrangeiros de 50 países, ofertaram 795 cursos e aprovaram 

11.501 trabalhos científicos. 

A JOPEF Brasil surgiu como “Jornada Paranaense de Educação Física” 

em 1986, tendo como fundador o professor de Educação Física e 
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Fisioterapeuta, João Batista Corrêa Neto "Batta". De acordo com a Korppus, 

empresa responsável pelo evento, a Jornada foi criada a partir das 

“necessidades de aperfeiçoamento dos profissionais dos setores de 

educação física, esporte, fitness e saúde”. O evento em sua 33ª edição 

ocorre anualmente na cidade de Curitiba - PR e conta com mais de 30 

cursos, evento científico e feira de esportes. 

O “Encontro Nacional de Recreação e Lazer – ENAREL” surgiu em 1989 

em Brasília - DF, tendo como fundadores um grupo de pesquisadores e 

professores da área do lazer e recreação, liderados pelo professor doutor 

Antonio Carlos Bramante. As três primeiras edições ocorreram em Brasília 

- DF e posteriormente o encontro passou a ser realizado em um estado 

diferente a cada ano. Nas duas primeiras edições, o evento foi intitulado 

“Encontro de Profissionais de Recreação e Lazer”. Posteriormente a palavra 

“profissionais” foi retirada, a fim de não restringir a participação de pessoas 

interessadas, e a sigla ENAREL passou a ser usada oficialmente. Ao longo 

de suas 30 edições foram oferecidas palestras, mesas redondas, 

apresentação de trabalhos científicos e oficinas. Da amostra é o único 

evento não regulado predominantemente pela lógica do mercado, além de 

combinar a parte acadêmica à profissional. 

O “Congresso Nacional de Fitness, Fisioterapia e Nutrição – CONAFF” 

é evento pioneiro na região Norte e Nordeste com cursos de atividade física 

para Educação Física, Fisioterapia e Nutrição, realizada na cidade de 

Fortaleza – CE e administrado pela empresa de eventos “Sol Lazer” – 

empreendimento de Fitness, Lazer e Turismo. Ocorrendo duas vezes ao ano 

o evento somou 46 edições e conta com cursos diversos, apresentação de 

trabalhos científicos e feira de esportes. Atualmente está na categoria de 

congresso internacional com a nomenclatura COINAFF. 

Em sua 36º edição o “Encontro Norte/Nordeste de Fitness, 

Fisioterapia e Nutrição – ENORFF”, também promovido pela empresa “Sol 

Lazer” ocorre em diversas cidades do Norte/Nordeste, destacando-se a 
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cidade de João Pessoa – PB – na qual restringimos nossas análises – e 

apresenta as mesmas características do COINAFF.  

O estudo trata de pesquisa documental de caráter exploratório. 

Designado o escopo e por meio de uma ficha catalográfica, foram 

registradas informações referentes à identificação dos agentes da recreação 

no que tange à formação, gênero, localização e recorrência nos eventos 

analisados.  

Utilizamos ainda, o software livre IRAMUTEQ ligado ao pacote 

estatístico R para análises de conteúdo, lexicometria e análise do discurso 

- desenvolvido pelo Laboratoire d’Études et de Recherches Appliquées en 

Sciences Sociales da Universidade de Toulouse  - para exibir “nuvem de 

palavras” proveniente das análises de similitude e frequência das palavras 

que compuseram os títulos dos cursos livres de curta duração (CAMARGO e 

JUSTO, 2013). 

 

Apresentação sintética do referencial teórico utilizado para a 

análise dos dados  

 

Este trabalho é fruto de um investimento mais amplo, que pretende 

dar mais aderência entre a produção acadêmica e a intervenção, 

sustentando uma Teoria da Recreação, “cujo efeito seria sistematizar a 

teoria como ferramenta de trabalho, qualificando as tradições de ofício 

existentes na organização cultural do profissional do lazer” (PIMENTEL, 

2018, p. 237).  

Ao tratarmos da formação dos profissionais do lazer Marcellino (2007) 

aponta seis categorias possíveis: (1) cursos livres de curta duração, (2) 

formação de nível superior específica, (3) inserção de habilitações em 

cursos de nível superior, (4) pós-graduação lato-senso, (5) MBA e (6) pós-

graduação strictu-senso diversificada com linhas de pesquisa específicas.  



 

 

305 

 

Os cursos livres geralmente têm curta duração e são muito difundidos 

pelo Brasil, sendo promovidos por empresas de eventos, entretenimento ou 

mesmo instituições de ensino superior. Em sua análise, Marcellino (2007, 

p. 15) pondera que, em sua maioria, essa formação reforçaria “a ideia 

simplista do lazer, limitando suas possibilidades de ação técnico-

instrumental”. Além disso, pouco promoveria a autonomia do participante, 

pois a dependência deste às “receitas” faz parte da lógica “caça-níqueis” 

que levaria as pessoas ao consumo reiterado dos cursos. 

Uma questão importante que reitera tais críticas à dimensão 

comercialista de parte dos eventos é a deficiência de memória dos eventos. 

Sequer os promotores dispõem de registros da história dos eventos. Em 

certa parte, essa ‘liquidez’ e apagamento da memória faz parte da 

obsolescência programada, uma vez que é importante vender os cursos 

como novidade. 

Não obstante a coerência dessas análises, em contrapartida, 

entendemos que é importante observar que essa categoria de formação 

profissional pode ser interpretada também como um espaço de 

disseminação de conhecimentos, identidades e sociabilidades. A esse 

respeito, Bourdieu (1996) vai tratar da agência, que é a capacidade das 

pessoas adquirirem capital (social, cultural e também econômico) e agirem 

sobre a realidade. Realidade são sistemas fechados de relações entre 

conceitos, modelos, teorias fundadas em uma crença pré-reflexiva no valor 

irrefutável nos instrumentos de construção e nos objetos socialmente 

construídos (BOURDIEU, 2001). 

Nesse sentido, dado nosso referencial, os agentes que vendem sua 

força de trabalho aos congressos representam uma possibilidade para 

compreender de forma mais orgânica a realidade e a potência dos cursos 

de curta duração na formação profissional, com vistas à superação da 

imediaticidade para a futura seleção de seus saberes para constituição de 

uma teoria da recreação encarnada na prática. 
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Apresentação dos principais resultados 

 

Foram encontrados 47 agentes, sendo que 20 deles perfizeram 

apenas uma participação. Para análise, selecionamos os dez agentes mais 

presentes nos eventos. No quadro abaixo, é possível identificá-los, bem 

como encontrar alguns padrões quanto a residência gênero e formação. 

 

Ministrantes Recorrência de 

cursos em 

eventos 2014 a 

2018 

Localiza

ção 

 

Formaçã

o 

Titulaçã

o 

Hani Zehdi Amine Awad 11 PR EF Me. 

Luiz Roberto Pinto 

Menezes 

7 MG EF Esp. 

Carlos Raúl Lorda Paz 4 Uruguai EF Esp. 

Rodolfo Buenaventura 4 Argentin

a 

EF Me. 

Edson da Costa Vitor 3 SP EF Esp. 

Marcos Ruiz da Silva 3 PR EF Dr. 

Ronald Caviquioli 

Guimarães 

3 PR EF Esp. 

Tiago Aquino da C. e 

Silva 

2 SP EF Esp. 

Robson Schiavo 2 SP EF Esp. 

Maria Alice Corazza 2 SP EF Esp. 

Quadro 1: recorrência de cursos de recreação ministrados em eventos de Educação 

Física 
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Obtivemos os 10 selecionados com base na recorrência em que esses 

agentes estiveram presentes nos últimos 5 anos em cada edição dos 

eventos. O limite da seleção é que uma análise que se considera uma 

escada ponderando a diversificação de eventos ou a presença de dados dos 

eventos eliminados na triagem poderia mudar a relação acima. 

O mapeamento dos dados (Quadro 1), resultante da análise dos 

folders e currículo lattes, nos permitiu identificar que dentre os 10 agentes 

formadores da recreação mais recorrentes, 09 são do gênero masculino e 

apenas uma do feminino. Todos os agentes têm graduação em Educação 

Física, sendo que 01 possuí título de Doutor, 2 Mestres e 7 são Especialistas.  

Como a formação de mestrado e doutorado não existe em recreação, 

no país, aqueles que possuem tais títulos, foram buscar formação na 

Educação Física (UEM) e na Educação (UFU e Universidad Católica de Salta). 

Sendo a especialização a formação predominante e estas as pessoas mais 

relevantes nos eventos selecionados, poderíamos, a partir delas, indagar 

qual a formação de pós-graduação que os mesmos procuraram para 

radicalizarem seus conhecimentos acadêmicos para uma boa intervenção 

em recreação.  

Abaixo, listamos os títulos das especializações realizadas pelos 

agentes: 

 

Agente  Ano Instituição Título da especialização 

Agente 

1 

1999 UEM Educação Física/Lazer e Recreação  

Agente 

2 

1998 UFMG Recreação e Lazer 

Agente 

3 

2009 PUCC-Chile Administração para a Gestão 

Gerontológica  
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Agente 

4 

1971 INEF-

Argentina 

Especialização em Educação Física 

Agente 

5 

1985 

1989 

1989 

1994 

FEFISA 

FEFISA 

FEFISA 

FESPSP 

Técnico Desportivo de Especialização 

em Futebol 

Técnico Desportivo em Ginástica 

Rítmica  

Técnico Desportivo em Recreação 

Animação Sociocultural 

Agente 

6 

1995 

1996 

UFPR 

UFPR 

Educação Física Escolar 

Administração de Recursos Humanos 

Agente 

7 

2009 FEFISA Iniciação Esportiva na Infância e 

Adolescência 

Agente 

8 

2008 

2011 

2012 

FMU 

UGF 

FMU 

Educação Física Escolar 

Administração e Marketing Esportivo 

Lazer e Recreação 

Agente 

9 

2009 FEFISA Recreação e Lazer 

Agente 

10 

---- Não 

declarado 

Ginástica Rítmica, Expressão Corporal 

Hidroginástica e Atividades Físicas para 

a 3ª Idade 

Quadro 2: especializações cursadas pelos agentes 

 

Quanto à localização georeferenciada dos agentes, 4 são residentes 

no Estado de São Paulo, 3 no Paraná e um deles mora em Minas Gerais. Por 

fim, dois são naturais de outros países (Argentina e Uruguai), mas 

recorrentemente difundem conteúdos e experiências com os participantes 

do Brasil. Vale, como inferência a respeito da geodinâmica latino-americana 

considerar que a recreação teve, historicamente, uma valoração e 

desenvolvimento maiores, o que se reflete na influência significativa de 
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professores sul-americanos, a exemplo de Cutrera no início, desde a década 

de 80. Já na realidade brasileira é de conhecimento empírico que uma 

possibilidade plausível de termos a concentração de agentes formadores no 

Sul e Sudeste é a questão econômica, pois ali estão os maiores centros 

consumidores e os organizadores dos eventos consideram o custo de 

deslocamento como variável na seleção dos agentes. 

Podemos considerar que dentre estes agentes, dois são Outsider na 

recreação, pois mesmo não sendo ‘nativos’ da área são requeridos pelo 

campo trazendo novas influências. Esse é um aspecto que mereceria 

análises posteriores, uma vez que a recreação não é exclusivamente 

pensada desde os Estudos do Lazer. Outros saberes e teorias, como a 

Psicomotricidade, estão presentes na fundamentação da intervenção. Isso 

pôde ser evidenciado em termos encontrados 20% dos mais influentes 

agentes formadores com expertise em temáticas transversais à recreação. 

A agente 10, por exemplo, vem da ginástica para idosos, mas, frente suas 

dinâmicas lúdicas, ela protagoniza a formação sobre terceira idade e fornece 

procedimentos eficientes para a recreação junto a esse nicho etário. 

Tratar da formação em recreação é um problema a ser enfrentado. 

De certa forma, a produção acadêmica brasileira consumou encerrar essa 

questão tomando a recreação como uma subárea do lazer, mais voltada 

para as práticas, ou a entende como um estágio anterior aos Estudos do 

Lazer, e já superada por este dado seus limites epistemológicos e 

funcionalistas.  

Todavia há, a contrapelo dessa interpretação hegemônica, a 

possibilidade de promover a recreação desde sua dimensão instrumental 

para uma fundamentação da intervenção que possui identidade em sua 

própria lógica interna. Nesse sentido, se pode pensar, em Bourdieu (2002) 

uma “Teoria da Prática” que emanciparia os conhecimentos dos outsiders 

do campo encontrando na práxis dos agentes da recreação o caminho para 

a especificidade de seu conhecimento.  
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Nesse sentido, a produção acadêmica em artigos ainda é insuficiente 

para situar as reflexões possíveis que constituiriam um ponto abrangente 

para sistematização da recreação. Conforme estudos de Awad e Pimentel 

(2019b) estão presentes três sentidos concorrentes à recreação: 1) 

metodologia lúdica para alcançar determinado enfoque educativo ou 

terapêutico; 2) rol de brincadeiras e jogos visando o entretenimento; 3) 

dispositivo de poder, para manipulação das massas. De modo que, no 

tempo presente, a recreação vem sendo empregada como ferramenta para 

agenciar o lúdico em algum aspecto da vida.  

Um outro elemento analisado foi o título dos cursos. Abaixo podemos 

observar quais categorias são acionadas na convocatória que os cursos 

fazem aos participantes.  

 

Figura 1: “nuvem de palavras” dos nomes dos cursos de recreação ofertados nos 

eventos 

 

Os títulos dos cursos livres permitem revelar um conjunto de palavras 

agrupadas, organizadas e estruturadas em forma de “nuvem”. As palavras 

com fonte maiores e mais próximas do centro (recreação) são as que detêm 

maior importância no corpus textual e as que se apresentam mais distantes, 

indicam menor assiduidade. Jogo e escola são os elementos mais acionados 

para atrair a clientela para o curso. O lazer, embora significativamente 

presente, não é um elemento que se sobressai. Essa conjuntura aviva e 
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ratifica a recreação como conteúdo da práxis formativa dos agentes da 

recreação, sobretudo nos eventos técnicos de Educação Física. 

 

Conclusão 

 

Um limite do estudo, certos agentes formadores são recorrentes em 

determinados eventos relevantes da área, mas que não foram analisados 

por falta de material. Isso mudaria o resultado e provavelmente algumas 

de nossas análises.  

Neste trabalho, nos propusemos a mapear quem são os agentes 

responsáveis pela formação em ‘cursos práticos’, que, a despeito de sua 

desqualificação como sendo ‘caça níqueis’, respondem de forma imediata e 

positivada às demandas da intervenção da recreação nos seus diferentes 

campos de circulação. 

Concluímos que a recreação ainda que amoldada por diferentes áreas 

acadêmicas, nesta investigação, nos cursos livres de curta duração (9 a 12 

horas) foram requeridos os agentes habilitados em Educação Física e 

especialmente os do gênero masculino (90%) das regiões Sul e Sudeste 

que munidos de capital cultural, ratificam a recreação como uma práxis 

formativa de novos recreadores nos eventos por nós analisados. 

Do ponto de vista da especificidade de uma teoria da prática vale 

ponderar que seria importante que mais agentes possuam o Mestrado ou 

Doutorado. Da mesma forma nos parece importante que recreadores 

estejam no programa multidisciplinar em Estudos do Lazer, curso ofertando 

exclusivamente na UFMG, com pesquisas que gerem conhecimentos sobre 

recreação. 

Dadas essas considerações, tomamos como importante avançar na 

radicalidade de uma teoria da prática a partir dos agentes formadores. Para 

suprir essa lacuna, há algumas possibilidades para mapear as 
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manifestações embrionárias de uma fundamentação mais afeita à 

recreação. Podemos buscar nos livros publicados sobre o tema, nos anais 

de congressos ou, de forma mais segura e radical, encontrando os agentes 

da recreação. Ao optarmos por essa última, recomendamos a realização de 

estudos em outras frentes (disciplinas na graduação, livros, 

especializações) para melhor conhecer a formação para atuar na recreação. 
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Resumo 

 

 O presente trabalho relata a experiência dos Clubes de Conversação 

em Português realizados na Universidad del Valle em Cali - Colômbia para 

estudantes do curso de Português com Fins Gerais e Acadêmicos I e II e 

demais estudantes ouvintes. Pretende-se evidenciar os clubes de 

conversação como um cenário de práticas recreativas baseadas na 

recreação desde a Dimensão Pedagógica (Mesa, 2004) em que foram 

encontradas situações de educação e aprendizagem experiencial (Kolb, 

1984) (Rogers, 1996), além de experiências subjetivas de lazer (Gomes, 

Ferreira, Oliveira, & Da Silva, 2016) (Cuenca, 2000) (Csikszentmihalyi, 
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2017) (Kleiber, Walker, & Mannell, 2011). Da mesma forma, queremos 

analisar a construção de vínculos sociais estabelecidos a partir da relação 

acadêmica que levou ao desenvolvimento do capital social e cultural 

(Bourdieu, 1998) nos participantes. A apresentação é dividida em quatro 

partes. Primeiro, uma narrativa composta de duas vozes em que os autores 

contam a experiência a partir de duas perspectivas: a institucional e a do 

aluno. Faremos uma apresentação do contexto, onde os clubes foram 

desenvolvidos, das atividades realizadas, dos aspectos metodológicos e da 

intencionalidade institucional dos clubes de conversação. Na outra parte, 

reflete-se teoricamente sobre compreender a experiência como um cenário 

de práticas recreativas, a relação entre as atividades desenvolvidas e as 

experiências de lazer e aprendizagem significativa dos alunos, além das 

motivações intrínsecas e extrínsecas (Kleiber, Walker, & Mannell, 2011) que 

os levaram a participar. Em seguida, apresentaremos a metodologia 

utilizada para a obtenção dos dados, que foi baseada no método etnográfico 

de Observação dos Participantes. Por fim, os principais resultados que 

deram lugar à interpretação das considerações finais. 

 

Palavras-chave 

 

Prática recreativa. Aprendizagem significativa. Vínculos. Motivações 

intrínsecas e extrínsecas. Português brasileiro 

 

Introdução/Conceituação  

  

A aprendizagem como prática criativa é um processo necessário 

quando se aprende um novo idioma. Neste sentido, os clubes de 

conversação em português ocorridos na Universidad del Valle, localizada na 

cidade colombiana Cali, foram exemplo das experiências de lazer e 

aprendizagem significativa como uma atividade recreativa (Mesa, 2004) 

intrínseca ao ser humano. Os clubes de conversação em português se 
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configuram como uma modalidade do componente curricular dos alunos de 

diferentes cursos que escolhem estudar português como língua estrangeira 

(doravante PLE), sendo organizados por um assistente brasileiro que possui 

o contrato de um ano e que atua como agente educacional. É um espaço, 

onde os alunos podem praticar o idioma que estão aprendendo de forma 

livre e sem medos. As atividades desenvolvidas nos clubes visavam, 

principalmente, a apresentação da cultura brasileira, a prática do idioma, 

revisão de conteúdos e atividades que situam o uso do português em 

diferentes situações cotidianas e sempre fornecia aparatos para os alunos 

treinarem as quatros habilidades da língua (escuta, fala, leitura e escrita). 

Além disso, a ideia que norteava todas as atividades propostas era 

possibilitar um aprendizado instigante cuja premissa nos fornecia atrelar as 

práticas linguísticas à convivência dos alunos como um grupo focado no 

objetivo de aprender e melhorar a aprendizagem do PLE. Sendo assim, este 

trabalho procura contar a experiência dialogada de um aluno colombiano, 

assistente dos clubes de conversação e do monitor de PLE, enfatizando essa 

prática como facilitadora de experiências de lazer, formação profissional e 

construção de capital social e cultural (Bourdieu, 1998). 

Os clubes de conversação em português aconteciam três vezes por 

semana durante à tarde (13:00 às 15:00), os alunos assistentes tinham a 

orientação de escolher um dos clubes para frequentar, pois a professora 

computava uma nota de participação, a qual era denominada “trabalho 

independente”. A frequência dos estudantes aos clubes de português tem 

como embasamento as suas motivações. Segundo Kleiber, Walker, & 

Mannell (2011), uma prática de lazer mantém sua confluência entre a 

percepção da liberdade com as motivações extrínsecas, comportamentos 

que são controlados por fatores claramente externas ao indivíduo, tais como 

gratificações ou punições, e as motivações intrínsecas: atividades 

interessantes, agradáveis e gratificantes em si mesmas, que tem ausência 

de recompensas externas. Seus interesses são desafiadores e fluídos.  No 

caso dos clubes de português, as motivações extrínsecas foram as notas 
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que remetiam para o trabalho independente, e as motivações intrínsecas 

foram os interesses por participar, que tinham que ver com   sua vontade 

de assistir aos clubes. De acordo com Kleiber, Walker, & Mannell (2011), a 

motivação intrínseca é fomentada pelas três necessidades psicológicas: 

autonomia, competência e relacionamento, sendo esta também dividida 

em: direção ao conhecimento, às conquistas, à estimulação da experiência. 

  

A experiência dos clubes pela perspectiva da assistente de idiomas 

 

Esse processo de aprendizagem, visto primeiramente no papel, 

parecia para mim, nova assistente contratada, muito interessante, mas 

também desafiador. Isso ocorria, visto que cada assistente recebe 

orientações preliminares, porém deve ser criativo para desenvolver sua 

prática de ensino. Meus primeiros passos foi escolher um local adequado 

para a realização dos clubes, cuja localização acontecia em dois espaços 

diferentes: o instituto de idiomas e um laboratório que pertencia aos alunos 

de “Recreación” da Universidad del Valle. Nesta experiência, este 

laboratório configura-se como elemento essencial para o exercício da 

prática profissional e educativa como lazer, dado que os recursos oferecidos 

(cafeteira, máquina de pipoca, jogos, lousa digital, materiais escolares) 

eram essenciais para essa convivência.  

Após a escolha do lugar, comecei a planejar o que seria importante 

que os alunos conhecessem sobre o Brasil e, juntamente com eles, 

pudemos entrar em um acordo sobre algumas temáticas que pareciam 

interessantes de serem abordadas. Dessa maneira, eu organizava os clubes 

como três sessões diferentes entre si, a fim de que os alunos que 

desejassem estar presentes mais de uma vez pudessem ter acesso a novos 

conteúdos. O interessante dessa diversidade é que realmente havia alunos 

que frequentavam os clubes duas ou até três vezes, criando, assim, uma 

comunidade de aprendizagem de PLE. Essa comunidade foi importante, pois 
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além da sequência comum do clube, a saber: revisão gramatical, discussão 

de algum tema provocador e apresentação de alguns temas da cultura 

brasileira, os clubes começaram a se tornar um espaço forte de convivência 

e criatividade artística, uma vez que procurei diversificar  as atividades a 

cada semana, primeiro fizemos um piquenique, onde foi possível, fora do 

espaço do laboratório, dialogar sobre os hábitos alimentares brasileiros, 

aprender vocabulário, jogar e, ainda, cantar músicas em português.  

Outras atividades que contribuíram para o fortalecimento da 

comunidade de aprendizagem de PLE foram a organização do karaokê, 

algumas sessões dedicadas a jogos (por exemplo: mímica, quem sou eu, 

etc), clube de leitura, Semana Brasil-Colômbia, oficina de arte, cujas 

atividades visavam criar diferentes possibilidades no aprendizado de PLE. 

Essas sessões diferenciadas, juntamente com os clubes tradicionais 

demonstraram que a cada participação dos alunos, os clubes se 

transformavam em um espaço onde eles poderiam, além de praticar um 

novo idioma, estabelecer vínculos, relaxar, rir, compartilhar momentos etc. 

Isso foi evidenciado, principalmente, durantes os meses de novembro a 

janeiro que, embora a universidade estivesse em greve, os alunos 

continuaram frequentando o espaço dos clubes.  

  

Reflexão teórica e experiência de um aluno frequentador dos clubes  

 

No tempo em que eu participei dos clubes, observei o potencial 

recreativo que esse espaço tinha. Em primeiro lugar, com a participação 

constante dos alunos foram criados laços sociais, conhecemos diferentes 

aspectos da cultura brasileira, suas festas, práticas sociais e tradições; além 

de que as atividades continham aspectos do núcleo lúdico da recreação, 

sendo frequentemente mediadas por jogos, ou seja, a recreação como 

atividade social geral. Também os clubes tinham uma dimensão 

pedagógica, cujo objetivo era o ensino e a prática de PLE (dimensão 
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pedagógica da recreação). Dessa forma, é possível afirmar que os clubes 

de português evidenciaram as dimensões da recreação que propõe Mesa 

(2004): Recreação como atividade social geral e recreação como dimensão 

pedagógica. O trabalho da assistente de idiomas foi indispensável para a 

realização dos clubes como uma prática recreativa, pois foi ela quem 

desempenhou o papel de agente educativa (MESA, 2004), ou seja, a pessoa 

encarregada de promover as atividades que foram desenvolvidas nos clubes 

e que o consolidaram como um cenário para práticas recreativas.  

 

[...] um agente de desenvolvimento de indivíduos e grupos, cuja 

ação profissional ou voluntária se caracteriza pela intervenção no 

ambiente ao nível das relações entre indivíduos e obras culturais e, 

eventualmente, ao nível das estruturas. Esta ação, por vezes 

baseada em princípios e valores militantes, situa-se num quadro 

institucional que pode assumir diversas formas (associações, 

equipamentos socioculturais, autoridades locais, instituições 

culturais, ministérios). Ação que requer técnicas variadas que 

requerem competência, qualificação do animador, e abrange 

múltiplas práticas de tipo cultural, artístico, estético, social, 

esportivo, manual, etc., realizadas por públicos homogêneos ou 

diferenciados (o conjunto de uma população ou os trabalhadores, as 

classes médias, os jovens, os idosos, as mulheres) (tradução nossa) 

(BERNSARD apud MESA, 2004, p. 8). 

 

Em relação à prática pedagógica dos clubes, outro aspecto encontrado 

foi como cada sessão proporcionou experiências de aprendizagem 

significativas, ou seja, proporcionou a possibilidade de que cada 

aprendizagem nascesse da experiência, de falar, escutar, escrever e ler, 

que permitia praticar e errar. "A aprendizagem é o processo pelo qual o 

conhecimento é criado através da transformação da experiência" (KOLB, 

1984, p.16). A aprendizagem experiencial é considerada um processo 

contínuo baseado na reflexão, que é frequentemente modificado por novas 

experiências. Kolb (1984) propõe o que ele considera ciclo experiencial que 

tem benefícios vivenciais na parte educativa para os participantes desde 

três perspectivas: emocional, comportamental e cognitivo; além disso, a 

aprendizagem é indutiva, ou seja, os participantes aprendem a partir das 
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suas próprias experiências. O ciclo experiencial de aprendizagem tem 

quatro etapas: Experiência Concreta, Observação Reflexiva, Conceituação 

Abstrata e Experimentação Ativa. Estas etapas não funcionam de forma 

linear ou hierárquica, mas sim como um ciclo no qual cada uma delas deve 

se desenvolver: 

 

Experiência Concreta: 

 

Aprender com a experiência 

 

As pessoas aprendem participando de uma atividade ou experiência e 

lembrando-se de como se sentiram. Esta é a principal maneira pela qual 

aprendemos e podemos servir de base para todas as outras etapas do ciclo 

de aprendizagem. 

  

Observação reflexiva: 

 

Aprendizagem pelo processamento 

 

Usando uma experiência concreta como base, o aluno reflete sobre a 

experiência para obter mais informações ou aprofundar sua compreensão 

da experiência. 
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Conceituação Abstrata: 

 

Aprender generalizando 

 

Baseado na reflexão de uma experiência, o aluno, consciente ou 

inconscientemente, teoriza, classifica ou generaliza sua experiência em um 

esforço para gerar novas informações. Este estágio de "pensar" serve para 

organizar o conhecimento, permitindo que os alunos vejam a "imagem" e 

identifiquem padrões e normas. Esta fase é fundamental para que os alunos 

sejam capazes de transferir os seus conhecimentos de um contexto para 

outro. 

  

Experimentação ativa: 

 

Aprender fazendo 

 

O aluno aplica ou testa seus conhecimentos recém-adquiridos no 

mundo real. A aplicação de aprendizagem em si é uma nova experiência a 

partir da qual o ciclo começa novamente. 

 

É evidente que nos clubes de português é possível encontrar o que 

Kolb (1984) propõe. O ciclo de aprendizagem experiencial é evidenciado 

quando os participantes se envolvem nas atividades e praticam as quatro 

habilidades da língua, quando não se trata apenas de fazer uma revisão dos 

vocabulários ou formas gramaticais, mas também de criar uma ligação 

entre a aprendizagem da língua e diversas situações diárias e culturais que 

lhes permitem abordar o PLE.  
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Ao longo dos dois semestres trabalhados com os alunos, os clubes de 

português possibilitaram um espaço recreacional, onde os estudantes 

puderam conviver em grupo heterogêneo (no qual estavam alunos de 

engenharias, idiomas, sociologia, jornalismo, artes etc.) e compartilhar 

conhecimentos. Os aprendizes de PLE ressaltaram a função dos clubes como 

um lugar prazeroso, em que a construção do conhecimento acontecia ao 

mesmo tempo em que eles se divertiam. Essa experiência demonstrou que 

a formação profissional e educativa pode ser desenvolvida em concordância 

com a vivência do lazer.  

 

Objetivos e/ou problema de pesquisa 

 

Apresentar os clubes de conversação em português ocorridos na 

Universidade del Valle (Cali, Colômbia) como um cenário de prática 

recreativa, onde foi possível a criação de vínculos e a construção de 

aprendizagens; evidenciar as experiências significativas de aprendizagem 

nos clubes de conversação. 

 

Metodologia 

 

Para a metodologia abordamos a IAP Participatory Action Research 

(ANDER-EGG, 1990), que combina dois processos: o de saber e o de atuar, 

envolvendo em ambos a experiência dos clubes a partir da perspectiva do 

assistente de idiomas e do aluno do curso de português. Por outro lado, 

utilizamos aproximações ao método etnográfico como a observação 

participante (HAMME & ATKINSON, 1994) que consolidou um exercício de 

prática reflexiva (PERRENOUD, 2001). O presente trabalho se estruturou da 

seguinte maneira: 1. Conversas com os estudantes e a monitora 

responsável pelos clubes; 2. Organização das referências teóricas que 
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dialogam com o tema; 3. Construção do relato de experiência em duas 

perspectivas (ministrante dos clubes e um dos ouvintes); 4. Reflexão sobre 

a prática recreativa desenvolvida e sua importância para a criação de 

vínculos durante a formação dos estudantes. 

 

Apresentação dos principais resultados 

 

A partir da experiência aqui apresentada, foi possível perceber que os 

clubes de português expandiram sua função pedagógica e alcançaram um 

significado recreacional. Dessa maneira, observa-se também que a criação 

de vínculos reforça a função dos clubes como uma prática significativa. Isso 

foi evidenciado na evolução das sessões a cada semana, a partir das quais 

os alunos se conheceram no espaço dos clubes, mas seguiram fazendo 

atividades fora desse espaço, como festas e confraternizações. Além disso, 

as imagens simbólicas que os clubes oferecem, a saber, criação de situações 

interacionais e prática do português foram fundamentais para a formação 

pedagógica e profissional dos estudantes.  

 

Conclusão/Considerações Finais 

 

 Os clubes de conversação em português se configuraram neste relato 

como um cenário de práticas recreativas, isso aconteceu, pois, as atividades 

desenvolvidas ao longo do processo de aprendizagem ultrapassam seu valor 

meramente educativo e profissional, mas sim possibilitou a criação de uma 

comunidade de aprendizagem e recreação. Ao longo da experiência de dois 

semestres vivida pelos alunos e a assistente brasileira, percebemos que as 

motivações antes extrínsecas se transformaram em uma motivação que 

salientava o apreço dos estudantes pelos clubes, isso foi possível concluir 

principalmente no período da greve universitária, ocorrida entre novembro 
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de 2018 a janeiro de 2019, durante a qual a nota da frequência aos clubes 

não era considerada, mas este espaço não foi esvaziado. 

 Assim, o trabalho aqui proposto objetivou refletir sobre essa prática 

pedagógica a partir da ótica da recreação. Salientamos a importância de 

espaços como este para a convivência universitária, em que o lazer 

desenvolve um papel essencial no aprendizado e na formação profissional 

dos estudantes. Os clubes de português foram exemplo de como o 

aprendizado do aluno é substanciado quando se aprende fazendo e quando 

os espaços e as atividades de extensão aportam de forma lúdica. Cada 

atividade diferenciada como jogos, karaokês, oficinas de arte, piqueniques, 

saraus e festas temáticas brasileiras demonstraram e fortaleceram essa 

dimensão.  

Os processos educativos não devem ser considerados processos 

cansativos ou rígidos, em muitos casos a aprendizagem através de 

experiências significativas que são propiciadas por espaços recreativos é 

uma alternativa para pensar novas formas de ensino e aprendizagem. Do 

ponto de vista pedagógico da recreação (MESA, 2004), o potencial 

encontrado nos clubes de português demonstra que é possível pensar os 

espaços de aprendizagem como cenários de práticas recreativas. As 

estratégias pedagógicas mediadas pela recreação podem ser uma 

alternativa que leva os alunos a desenvolver motivações intrínsecas para a 

sua aprendizagem, transformando a visão da tarefa em um exercício que 

os envolve enquanto coloca seus conhecimentos em situações próximas de 

suas realidades.  
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Eixo temático 

 

Lazer, formação e atuação profissional 

    

Classificação 

 

Pesquisa Científica  

 

Introdução 

 

 As cidades apresentam-se como um espaço em movimento 

constante, em que devem ser compreendidas e respeitadas as diferentes 

formas de vida no cotidiano urbano. O crescimento acelerado das cidades 

pode alterar o cotidiano e comprometer a qualidade de vida e experiências 

de lazer, uma vez que é possível perceber que as cidades vêm perdendo os 

espaços horizontais (RECHIA, 2003; SILVA et al., 2012). Assim, chama a 
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atenção da discussão do fenômeno do lazer nos cursos de educação física, 

não apenas nas disciplinas teóricas mas também no tocante a práxis no 

contexto do estágio supervisionado, espaço importante de articulação entre 

o conhecimento teórico e a aproximação do campo de trabalho/prática. 

Sendo assim, o objetivo desse trabalho é discutir a importância do estágio 

em políticas públicas de lazer que ocorre no curso de Educação Física da 

Universidade Federal da Bahia.  

 

Metodologia 

 

 O estágio possibilita aos alunos discutirem e se aproximarem das 

possibilidades e barreiras encontradas nas políticas públicas de lazer da 

cidade, dentre elas as relacionadas aos espaços públicos disponíveis para 

essas vivências. Sendo assim, no semestre de 2017.2, surge o AFETO - 

Adote um Caminhante. O intuito do AFETO é que, no período do estágio, os 

alunos possam proporcionar à comunidade orientação e acompanhamento 

durante a realização de práticas corporais regulares nos espaços públicos 

de lazer, mais especificamente no Dique do Tororó, na cidade de Salvador- 

BA. O projeto é realizado uma vez por semana e todos os alunos 

matriculado no estágio e alunos extensionistas participam. As atividades 

realizadas são: caminhada, alongamento, slackline, bate papo com 

profissionais de outras áreas como, por exemplo, nutrição.  

 

Resultados 

 

 Até o momento, o AFETO atendeu a média de 60 pessoas, com idade 

acima dos 40 anos. Como resultado principal, ocorreu a socialização dos 

conhecimentos produzidos na universidade com os sujeitos envolvidos no 

projeto. Uma das limitações é o horário que o projeto é realizado, mesmo 
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sendo no início da manhã, nem sempre os sujeitos participantes conseguem 

ser assíduos pela necessidade de atender à outras obrigações. No tocante 

aos alunos participantes, percebe-se a sensibilidade de compreender a 

dimensão dos espaços públicos de lazer e a importância da realização de 

projetos nesses espaços. 

 

Considerações Finais 

 

 Ao desenvolver o AFETO pretende-se contribuir para avanços 

qualitativos na formação acadêmica nas intervenções nas comunidades, 

principalmente, aquelas que não tem acesso as políticas de lazer e saúde. 

Essas diferentes reflexões buscam estimular os alunos a construírem novas 

ideias e abordagens, no tocante as práticas corporais no contexto do espaço 

da cidade, ampliando o interesse e o engajamento de alunos e professores, 

no ensino, pesquisa e extensão, além de aproximar universidade-

comunidade e o compartilhamento de saberes. 
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Introdução/Conceituação 

 

 O Instituto Federal de São Paulo, campus Avaré, oferece desde o ano 

de 2015 o curso Técnico em Lazer Integrado ao Ensino Médio, no qual os 

alunos do terceiro ano cursam a disciplina denominada Lazer e Inclusão. 

Nesse componente curricular prioriza-se o entendimento da teoria de 

Dumazedier (1973), na qual o lazer é definido como um tempo livre das 

obrigações diárias, no qual os indivíduos podem praticar atividades que 

estimulem sua capacidade criativa, promova descanso, diversão, recreação, 

entretenimento, interação social e voluntária com outros indivíduos. Além 

disso, enfatiza-se o fato do lazer ser um direito social tal qual estabelecido 

na Constituição da República Federativa do Brasil (BRASIL, 1988) e na Lei 



 

 

330 

 

Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (BRASIL, 2015). Ao longo 

do ano letivo, com base nas obras de Melo e Alves Jr. (2012), Marcellino 

(2013a), Marcellino (2013b), Tokudome (s.d), os alunos desenvolvem 

estratégias para o planejamento, a execução e o monitoramento de 

atividades de lazer e recreação inclusivas direcionadas a diferentes 

públicos, especialmente aqueles com características e necessidades 

específicas, tais como: idosos, pessoas com doenças mentais como 

ansiedade, depressão, transtorno do déficit de atenção com hiperatividade, 

entre outras patologias, pessoas com deficiências sensoriais, físicas ou 

mentais, pessoas hospitalizadas e ou em situação de vulnerabilidade social.  

 

Metodologia 

 

 Na disciplina Lazer e Inclusão a metodologia adotada integra aulas 

teóricas e práticas, visitas técnicas e palestras com profissionais locais da 

área social e da saúde que trabalham com a questão da inclusão em seu 

dia-a-dia laboral. Nesse semestre, foi inserida uma atividade com base no 

conceito de metodologia ativa, o qual segundo Silva (2018) estimula o 

protagonismo dos alunos no processo de aprendizagem, por meio de 

pesquisa e trabalhos em grupo. A proposta foi o planejamento de atividades 

inclusivas e a execução com os colegas da sala. Após o processo de pesquisa 

seguido da elaboração de programação recreativa e dos ajustes 

necessários, a cada aula um aluno está responsável por aplicar a sua 

atividade inclusiva com os demais colegas. Para isso são utilizados os 

materiais disponíveis no Laboratório de Hospitalidade e Lazer da Instituição. 

As atividades são executadas no ginásio, no gramado e quando possível 

dentro da sala de aula. Ao término da atividade o aluno realiza um 

fechamento estabelecendo um link entre a atividade proposta e o público 

específico para o qual ela foi idealizada.  
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Resultados 

 

 A partir da análise do processo de “feedback pós – atividade”, por 

meio de uma autoavaliação realizada por cada grupo de trabalho, com o 

objetivo de mensurar o desempenho na execução das atividades e apontar 

os pontos a serem melhorados, observa-se como principais resultados que 

essas práticas de atividades de lazer e recreação inclusivas estabelecem 

uma relação de empatia entre os próprios alunos, considerando que 

algumas das especificidades dos públicos abordados dizem respeito à 

realidade de alguns deles, tais como, a vivência em um ambiente de 

vulnerabilidade social, o diagnóstico de transtorno do déficit de atenção 

com hiperatividade, depressão e deficiências sensoriais. Além disso, a partir 

desses exercícios alguns mitos relacionados às pessoas com deficiências ou 

com aquelas que sofrem com doenças mentais são esclarecidos 

contribuindo assim para desestimular o preconceito.  

 

Conclusão 

 

 Conclui-se que a abordagem do lazer atrelado à questão da inclusão 

em sala de aula, além de agregar conteúdo para a formação profissional 

dos alunos, possibilita também formar cidadãos com um olhar e uma 

percepção mais humanizada com relação ao outro.  
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Resumo 

 

Buscando analisar as trajetórias dos gestores que chefiaram as 

secretarias nacionais (SNDEL e SNELIS) do Ministério do Esporte - ME, a 

pesquisa de Doutorado no Programa de Estudos do Lazer, da Universidade 

Federal de Minas Gerais, visa identificar seus saberes e competências, 

escolhas realizadas e justificativas, os desdobramentos dessas políticas 
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públicas, no período de 2003 a 201817, assim como pelos desafios postos a 

esses direitos na agenda política do País. O poder público cuja 

representação está centrada na figura do gestor tem a incumbência de 

analisar e interpretar a política, bem como efetuar os direcionamentos 

instrumentais necessários para a implantação e o desenvolvimento de 

políticas públicas. Isto porque “o acesso ao esporte e ao lazer não é somente 

um projeto de governo, e está presente no aparato legal do Estado 

brasileiro, com sua importância reconhecida e necessitando ser implantado, 

portanto, como projeto de Estado” (LAZZAROTTI, 2007, p. 112). No âmbito 

federal, foco deste estudo, o esporte já esteve vinculado a diferentes 

setores, de diversas formas. Somente em 200318, o esporte ganhava 

independência, jurídica, técnica, administrativa e orçamentária. Athayde 

(2015) ressalta que, até o governo Lula, as políticas esportivas careciam de 

melhor organicidade e estruturação no planejamento governamental. 

Diante do exposto, é preciso conhecer o perfil dos dirigentes federais, 

inteirar-se da motivação de suas escolhas, trajetórias e maneiras de fazer, 

a fim de identificar os diferentes formatos construídos para a presença 

desses campos como setores das políticas públicas no governo federal. 

Optamos por uma pesquisa social qualitativa. Com base nos documentos 

disponibilizados no portal eletrônico do Ministério Cidadania, temos 

pesquisado informações sobre o extinto ME, as secretarias finalísticas, ex-

gestores, as atribuições exigidas para o desempenho da função de 

secretário(a) nacional, bem como ações, programas e projetos 

desenvolvidos no respectivo período. Além disso, o estudo prevê pesquisa 

bibliográfica e de campo (entrevistas semiestruturadas). No que diz 

respeito ao tratamento dos dados, optamos pela técnica de análise de 

conteúdo, proposta por Bardin (1977). Isto porque ela envolve um conjunto 

de técnicas de análise das comunicações que visam obter indicadores que 

permitem a inferência de conhecimentos relativos às condições de produção 

 
17 Considera o ano de criação e o ano de extinção da pasta ministerial. 
18 Medida Provisória n. 113, de 01/01/2003 
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e recepção das mensagens. Levando em consideração o recorte temporal 

escolhido, contatamos que no decorrer desse tempo, o ME contou com nove 

secretários nacionais responsáveis pela condução das secretarias 

finalísticas que trataram sobre o esporte de participação. Até o momento, 

é possível perceber que, ao longo de 15 anos, ocorreram transições de 

governos, reestruturações organizacionais no âmbito do ME, consequente 

alternância de gestores, mudanças significativas de rotas, permeadas por 

disputas políticas e, não diferente, por acertos e contradições. 
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Resumo 

 

Os jogos de tabuleiros têm sido apontados, na literatura, como uma 

ferramenta interessante de trabalho, que pode ser utilizada em diferentes 

contextos como: hospitais, escolas, clínicas de saúde e hotéis. Os jogos de 

tabuleiro se apresentam com regras pré-estabelecidas para se alcançar um 

determinado fim. Nesse sentido, este estudo teve como objetivo investigar 

as percepções dos alunos de uma turma de Bacharelado em Educação 

Física, de uma universidade pública do estado de Santa Catarina, sobre a 

utilização dos jogos de tabuleiro em uma disciplina de Recreação e Lazer. 

Trata-se de uma pesquisa descritivo-exploratória com abordagem 

qualitativa dos dados. Participaram do estudo 20 alunos matriculados na 

referida disciplina, sendo 12 homens e 8 mulheres, com idades entre 19 e 

27 anos. Os participantes, após vivenciarem os jogos de tabuleiro: Reverse, 

Quarto, Códice e Torremoto, responderam a um questionário sobre a 

experiência; sobre possibilidades da sua utilização, bem como objetivos 

esperados e alcançados com a prática. As respostas foram organizadas com 

auxílio do software Excel e analisadas por meio de métodos mistos, uma 

vez que a coleta de dados envolveu a combinação entre dados qualitativos 

(perguntas abertas) e quantitativos (respostas fechadas). Dez dos vinte 

participantes (50%) mencionaram que utilizam jogos no seu cotidiano; no 

entanto, 65% dos participantes não possuíam experiência anterior com 

esses jogos especificamente. Sobre os jogos utilizados, 85% dos 

participantes os classificaram como ótimos e os demais como bons. Em 

relação aos objetivos esperados na vivência com os jogos, destacam-se: a 

diversão, o brincar e o lúdico, mencionados por 16 dos participantes, 

seguidos por lazer, interação e aprendizado, ambos com oito menções cada. 

Foram citados, também, outros objetivos, como: concentração, 

competitividade, curiosidade e dinamicidade. Todos os participantes 

relataram ter alcançado seus objetivos durante a utilização dos jogos de 
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tabuleiro. No que se refere aos sentimentos despertados, durante a 

vivência, os alunos citaram: alegria e entusiasmo, mencionados 11 vezes, 

seguidos de competitividade com oito menções e desafio com seis. Acerca 

dos conhecimentos adquiridos sobre os jogos de tabuleiro e suas aplicações, 

a partir da vivência ofertada, 17 participantes disseram que pretendem 

utilizá-lo em algum contexto e três não souberam responder. Desses 17, 

11 alunos pretendem utilizar os conhecimentos sobre jogos de tabuleiro no 

contexto do lazer, com a rede social próxima, amigos e família, os outros 

seis se referiram ao possível uso no contexto profissional, adequando a 

proposta a cada realidade, considerando a faixa etária, o espaço e outros 

elementos. Os resultados obtidos permitiram constatar a satisfação dos 

alunos em identificarem a possibilidade de utilização dos jogos de tabuleiro 

em diferentes contextos, com diferentes públicos. Nesse sentido, para além 

de uma fértil oportunidade de vivência lúdica em uma disciplina de 

graduação, relacionada à recreação e ao lazer, evidencia-se a versatilidade 

dos jogos de tabuleiro, que podem ser uma possibilidade fértil e inovadora, 

no trabalho e no lazer. Assim, salienta-se a importância de iniciativas que 

proporcionem momentos de vivência e aprendizagem com os jogos de 

tabuleiro, durante a formação inicial, pois podem contribuir com a difusão 

e valorização dos mesmos.   

   

Palavras-chave 

 

Jogos de tabuleiro. Educação Física. Lúdico. Lazer. Formação. 

 

Referências 

CRESWELL, John W. Research design: qualitative, quantitative and mixed methods approaches. 4. ed. London: 
SAGE, 2014. 256 p. 
SANTIN, Silvino. Educação física: da alegria do lúdico à opressão do rendimento. 2. ed. Porto Alegre: 
ESEF/UFRGS, 1996. 
KISHIMOTO, Tizuko Morchida. Jogos, brinquedos e brincadeiras do Brasil. Espacios en Blanco: Buenos Aires, 
n.24, p.81-106, jun 2014.  
HUIZINGA, Johan. Homo Ludens: o jogo como elemento da cultura. 5 ed. São Paulo: Perspectiva, 2008. 



 

 

339 

 

TRILHA ECOLÓGICA COMO ESTRATÉGIA 

PEDAGÓGICA EM DISCIPLINAS DE PÓS-

GRADUAÇÃO: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

Milena Ketzer Caliendo dos Reis 
 Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) 

milenacaliendodosreis@gmail.com 
 

Francine Stein 
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) 

francinestein@unidavi.edu.br 

 
Lais Mendes Tavares 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) 
laismtavaress@gmail.com 

 
Adriana Coutinho de Azevedo Guimarães 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) 
 nanaguim@terra.com.br 

 
Alcyane Marinho 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) 
alcyane.marinho@hotmail.com 

 

Eixo temático 

 

Lazer, formação e atuação profissional 

 

Classificação 

 

Pesquisa 

 

 

 

 



 

 

340 

 

Resumo 

 

 As atividades de aventura possuem como características o risco 

controlado, a imprevisibilidade e não requerem treinamentos prévios e 

intensivos, bem como não balizam os participantes por suas condições 

físicas limitantes, ou mesmo idade avançada (MARINHO, 2017). A 

realização de atividades deste tipo em ambientes diversificados pode 

consolidar o desenvolvimento de diferentes estratégias de ensino, fazendo 

com que as aulas se tornem mais agradáveis e significativas para o 

aprendizado. Destaca-se, assim, a busca por espaços inovadores de ensino, 

com a adoção de metodologias ativas, em que os alunos são colocados 

como atores principais, valorizando a estimulação da criatividade e da 

participação na construção diferentes debates e discussões. Esta 

metodologia pode ser considerada um forte potencializador pedagógico, 

ultrapassando métodos tradicionais de ensino-aprendizagem, limitando-se 

aos muros da universidade. Partindo dessas premissas, este trabalho tem 

como objetivo relatar a experiência promovida a 17 pós-graduandos de uma 

universidade pública de Santa Catarina. Trata-se de uma visita técnica à 

cidade de São Pedro de Alcântara (SC), em junho de 2019, ocorrida no 

contexto de duas disciplinas de um programa de um pós-graduação. Na 

visita, o grupo pôde conhecer a cidade e contemplar sua vegetação, cercada 

de colinas e regada por cachoeiras e cascatas, realizando uma trilha 

ecológica, a qual vislumbrou reequilíbrio físico e emocional, culminando no 

encerramento das disciplinas, com uma avaliação das atividades do 

semestre e uma confraternização final, além de contribuírem com o turismo 

local. Situado a 32 quilômetros da Capital, o município visitado foi a 

primeira colônia alemã do estado de Santa Catarina e fundamenta sua 

economia no turismo ecológico e rural, além da produção de cana de açúcar 

e diversos hortifrutis (SANTA CATARINA, 2017). Desta forma, diversos 

aspectos culturais e socioambientais puderem ser compartilhados nesta 

iniciativa, as quais corroboram ideias de Nascimento, Reis e Türk (2018). 

about:blank
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 Os autores defendem práticas que desenvolvam a compreensão entre 

um relacionamento próspero entre homem e natureza, a partir do respeito, 

da moral e da ética, inclusive no meio acadêmico, pois também acreditam 

que a realização de tal integração pode contribuir para que os professores 

possam associar motricidade humana com o posicionamento, o 

conhecimento e o comportamento ambiental de seus alunos. Por meio de 

uma roda de conversa, promovida ao final das atividades, todos os 

participantes da visita técnica puderam se manifestar sobre suas 

percepções acerca da estratégia pedagógica utilizada e, por meio de seus 

relatos, demonstraram satisfação em encerrar as atividades curriculares de 

forma diferente da tradicional. Também foi possível notar o despertar do 

interesse dos alunos em realizar outras ações relacionadas ao lazer e ao 

turismo ecológico. Pode-se considerar que oportunidades como essas são 

capazes de estimular o convívio social, aliando a prática de atividade física 

e a descontração. Ademais, Carlotto e Câmara (2008) discutem sobre a 

ausência de lazer, ou, ainda, não disponibilização de tempo para o 

desenvolvimento de atividades extra-acadêmicas, podendo gerar exaustão 

emocional ao estudante, pois eleva as expectativas sobre os estudos, bem 

como aos resultados obtidos, que, no caso de não serem atendidos, podem 

gerar dúvidas sobre a relevância de seu desenvolvimento. A vivência 

transcendeu os objetivos específicos das disciplinas as quais se destinam, 

oportunizando aos alunos e professores envolvidos momentos de 

contemplação e relaxamento junto à natureza. Desta forma, entendemos a 

metodologia utilizada nesta iniciativa, bem como seu formato de avaliação, 

como efetivos e afetivos. Efetivos porque permitiram às professoras 

analisar o envolvimento dos discentes, e suas percepções em relação a uma 

aula diferenciada, dado que, possivelmente, os discentes envolvidos são 

docentes em potencial. Afetivos porque estimularam a reflexão sobre 

distintas situações, capazes de despertar diferentes sensações e emoções, 

vivenciadas coletivamente, para além dos muros da universidade.  
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Introdução 

 

 O ‘Farra nas Férias’ é um programa de extensão universitária que se 

caracteriza por uma colônia de férias temática da Faculdade de Educação 

Física, da Universidade Estadual de Campinas (FEF/Unicamp) e é oferecida 

aos filhos de funcionários. O ‘Farra nas Férias’ na FEF no ano de 2019 esteve 

em sua 12ª edição e contou com o apoio do Grupo Gestor de Benefícios 

Sociais. Teve como tema central “Brincar, jogar, recordar e celebrar” e o 
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propósito de proporcionar vivências de jogos e brincadeiras tradicionais 

infantis, africanos e indígenas, entre outras. A inclusão dessas atividades 

tinha o objetivo de refletir sobre a população que as crianças iriam conviver 

na Unicamp (pois houve o ingresso de estudantes por meio de cotas étnico-

raciais e indígenas) e compreender a importância de respeitar a diversidade 

que estaria mais representada no campus. Atendeu a um grupo de 40 

crianças (6 a 12 anos) por semana, média de 160 crianças durante o 

período de execução da colônia (08 a 31/01/2019). Um dos critérios para 

as crianças participarem é o fator socioeconômico e a maioria das crianças 

que participa não tem condições financeiras de viajar nesse período. 

Marcellino (2013) aponta que é necessário minimizar as barreiras sociais 

para o lazer e esse programa é uma oportunidade para tal.  É importante 

planejar, executar e avaliar programas de lazer (RIBEIRO, 2014). O 

objetivo desse estudo foi avaliar o programa ‘Farra nas Férias’ a partir das 

crianças, dos pais e dos animadores da edição de 2019.  

 

Metodologia 

 

 Realizamos pesquisa bibliográfica e de campo, por meio de aplicação 

de questionários aos pais e animadores e entrevistas com as crianças às 

sextas feiras, para que pudéssemos alterar a programação e registrar o que 

foi aprendido. Gravamos e as transcrevemos.  

 

Resultados 

 

 Houve unanimidade das crianças sobre apreciar o Farra e os 

aprendizados foram variados. Os questionários preenchidos pelos 

animadores demostraram que o Farra nas Férias está consolidado, traz 

aprendizados às crianças em relação ao tema e, também, a valores 



 

 

345 

 

vivenciados como a cooperação e o respeito. As contribuições para a 

formação profissional foram valorizadas pelos animadores, o que nos faz 

defender a continuidade do programa. Os pais foram unânimes em avaliar 

como ‘ótimo’ suas opiniões sobre o Farra e citarem que os filhos 

aprenderam conteúdos nas atividades diárias e nos passeios. Quanto aos 

valores aprendidos citaram: o desenvolvimento da cooperação e o respeito 

ao lidar com crianças de outras faixas etárias e etnias. Também apontaram 

as novas amizades feitas durante o programa e a melhoria do 

relacionamento interpessoal.  

 

Conclusão 

 

 Destacamos a relevância desse programa, para além da ocupação do 

tempo livre das crianças em suas férias. Entendemos o Farra como uma 

possibilidade de as crianças vivenciarem sua faixa etária, produzirem 

cultura e experimentarem atividades diferenciadas daquelas do cotidiano, 

além dos aprendizados diversos. 
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Introducción 

 

 El presente trabajo es el relato de la experiencia del proyecto Salida 

Académica Bogotá 2017 que se realizó durante el proceso de práctica 

profesional de dos estudiantes del Programa Académico de Recreación de 

la Universidad del Valle, en el espacio de Consejería Estudiantil con 

estudiantes de primer semestre del mismo programa.   La labor de las 

practicantes se centró en la coordinación de la salida utilizando estrategias 

pedagógicas que le permitiera a los estudiantes reconocer aspectos sociales 

y culturales de la Recreación Dirigida (Mesa, 1998).  
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Metodología 

 

 La salida académica se presenta de manera transversal durante el 

proceso de Consejería Estudiantil, para su desarrollo se plantean cuatro 

fases utilizando la metodología Secuencia de Actividad Recreativa (Mesa, 

1998). Primero diagnóstico participativo, segundo ejecución del proyecto, 

tercero socialización del proyecto y cuarto evaluación participativa. Cada 

fase tuvó un momento de evaluación. En el cierre de la salida se realizó un 

balance de aprendizajes y aspectos a mejorar para aportar a futuros 

proyectos.  Adicional a esto se realizó con los estudiantes una bitácora 

colectiva que permitió hacer la reconstrucción de la salida académica a 

través de relatos, vivencias y anécdotas que los estudiantes tuvieron.  

 

Resultados 

 

 La experiencia en la salida académica permitió aprendizajes 

vivenciales que son significativos para el profesional en Recreación que se 

encuentra en formación, a través de ella los estudiantes tuvieron un 

acompañamiento y una orientación frente a la vida universitaria y la carrera  

de igual manera se logró que los estudiantes desarrollaran y fortalecieran 

sus habilidades para la vida personal y profesional a partir de las reflexiones 

que se realizaron durante el proceso. A partir de la bitácora colectiva los 

estudiantes reflexionan sobre la importancia de trazar un proceso para 

llegar a una meta. De manera lineal reconocen el turismo como una línea 

acción que pueden desarrollar a través de la Recreación Guiada.  
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Conclusiones 

 

 En conclusión, la salida académica en el programa académico de 

Recreación en el espacio de la Consejería Estudiantil, contribuye a la 

formación de los estudiantes buscando que puedan tener una experiencia 

educativa para desarrollar diferentes habilidades sociales, de pensamiento 

y reconocimiento de distintos contextos.  La salida académica propicia que 

los estudiantes logren pensar proyectos colectivos, basado no sólo en la 

realización de un viaje, sino en la convicción de la capacidad de alteridad; 

además permite la construcción de conocimiento desde lo colectivo.  Como 

profesional en Recreación se logra evidenciar que las salidas académicas 

tienen un alto potencial pedagógico y de formación para los estudiantes, es 

un proyecto que logra crear vínculos que motivan a reconocer diferente 

contexto y reflexionar sobre el potencial de la recreación en cada uno de 

ellos.  
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Resumo  

 

 O uso de portfólios na prática educativa possibilita o 

acompanhamento entre o processo e o produto, conduzindo à uma reflexão 

do processo ensino-aprendizagem. Alvarenga e Araújo (2006) consideram 

como uma das maiores vantagens desta ferramenta, o desenvolvimento do 

pensamento reflexivo, uma vez que permite a coleta de informações que 
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subsidiem o professor a criar situações nas quais o estudante acompanhe 

seu processo de aprendizagem de forma reflexiva. O portfólio viabiliza, 

também, o registro de histórias de vida, sendo repleto de sentidos, 

significados, sentimentos e memórias (CARVALHO, 2005). Neste caso, a 

construção de portfólios pode proporcionar uma interação entre saberes 

prévios e os adquiridos em sala de aula, potencializando o aprendizado e a 

formação para a atuação profissional. De tal modo, este trabalho tem como 

objetivo relatar uma experiência com uso de portfólios, no CT Hospedagem 

do IFPE Cabo de Santo Agostinho, durante a disciplina ‘Entretenimento, 

Lazer e Recreação’. Esta disciplina faz parte do terceiro módulo do CT 

Hospedagem e tem como conteúdo o estudo da evolução histórica do 

tempo, as relações entre o tempo livre e o lazer, teorias do lazer, conceitos 

de lazer, recreação e entretenimento, o lazer e suas diferentes atividades 

dentro da hotelaria: desportivo, cultural, lúdica e ambiental, o estudo das 

fases de desenvolvimento humano, suas características e as atividades de 

lazer associadas. É uma disciplina de 40 horas/aula, que tem como objetivo 

formar o técnico apto para a atuação profissional no âmbito do 

entretenimento, lazer e recreação. A construção de portfólios foi uma 

experiência do semestre 2019.1, no qual os estudantes tiveram a 

oportunidade de resgatar suas histórias pessoais e associá-las ao lazer, 

sendo esta a base que permitiu traçar toda a estratégia metodológica do 

semestre. A partir das experiências vividas, os estudantes puderam 

entender as definições conceituais, as classificações das atividades na 

hotelaria, as atividades em cada fase de vida, resgatar o sentido e 

significado das atividades e associá-as às possibilidades de promoção na 

atuação profissional. Foram utilizadas fichas individuais, mas que serviram 

como base para a compilação das atividades e resgate durante todo o 

semestre. As vivências realizadas pelos estudantes ocorreram com base nas 

narrativas dos portfólios, que foram adquirindo um caráter mais técnico a 

medida em que os estudantes promoviam atividades recreativas no 

campus, realizavam visitas técnicas, participavam de estágios e de 
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processos seletivos de contratação pessoal. Durante o processo ocorreu 

uma avaliação da metodologia e do conhecimento adquirido pelos 

estudantes, na forma de autoavaliação e on-line. No final do semestre, os 

alunos puderam mais uma vez realizar uma avaliação da estratégia 

metodológica, os quais responderam de modo positivo. No entanto, 

ressalta-se que esta experiência ainda vem se consolidando, necessitando, 

assim como sugerem Neves, Guerreiro e Azevedo (2016), de uma maior 

exploração teórica do recurso enquanto estratégia metodológica e de 

mecanismos para se efetivar uma avaliação mais efetiva. 
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Introdução 

 

 O presente trabalho buscou apresentar a vivência das danças 

recreativas no ambiente escolar para as crianças da educação infantil de 

modo que elas usam o corpo seguindo movimentos previamente 

estabelecido com coreografias ou improvisados (livres) e pensado que o 

movimento pode viabilizar a possiblidade de socialização de forma que o 
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desenvolvimento das capacidades de comunicação e expressão. Sabendo 

que através da música e expressão corporal impulsiona alegria e satisfação 

de modo prazeroso e através disso a criança deixa transparecer seu 

sentimento e demostrando seu comportamento de emoção e sabendo se 

reconhecer no meio do grupo de modo livre. A recreação deve ser entendida 

“como um momento ou situação que proporciona alegria” SILVA (2010, p 

24), logo podemos afirmar que quando a crianças ou adolescente tem a 

oportunidade de praticar dança na escola no horário estendido, como 

acontece com a grande maioria, está escolhendo de forma livre e 

espontânea participar desta atividade, então está se “recreando”. Para 

Tarkoviski (198, p. 107), citado por Santos e Figueredo (2013), ” a dança 

é uma das expressões significativas que integra o campo de possibilidades 

artísticas, contribuindo para a ampliação da aprendizagem e a forma 

humana. OBJETIVO: O estudo teve como objetivo apresentar a importância 

das danças recreativas na escola visando integração, consciência corporal, 

criativa e musical durante as aulas e sabendo adaptar ao momento e 

ambiente escolar e sempre estabelecendo uma vivência recreativa e 

favorecendo o seu desenvolvimento dentro dos limites de cada um.  

METODOLOGIA: As aulas realizadas foram compostas por 16 crianças com 

faixa etária de 03 a 05 anos de ambos gêneros durante 6 meses (1 vez na 

semana) com duração de 30 minutos e com várias músicas, ritmos e 

movimentos diferentes na cidade de São José do Rio Preto (SP). 

RESULTADOS: Através das danças as crianças tiveram melhora na 

expressão corporal, coordenação motora e social de modo espontâneo e 

promovendo um ambiente de liberdade e também a conviver a ser e 

também mostrou uma relação diferente entre as crianças   durante essa 

prática e tivemos muitas observações de criação de movimentos de acordo 

com as músicas realizadas. CONCLUSÃO: Concluímos, que para esta 

pesquisa, as danças recreativas no contexto escolar foram viáveis como 

forma de expressão e socialização no envolvimento das atividades 

recreativas e, sobretudo, brincando e se auto conhecendo por meio de 
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criação dos movimentos e a partir dos acontecimentos percebemos 

importância dessas danças como plano de aula, gerando conhecimento que 

favoreceu a todos.  

 

Palavras-chave 
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Eixo temático 

 

Lazer, formação e atuação profissional 

 

Classificação 

 

Relato de Experiência  

 

Introdução 

 

 O presente estudo busca as possibilidades para a vivência do lúdico 

nas aulas de Educação Física e, visando produtividade e rendimento, o 

lúdico está sempre associado as crianças através dos espaços, tempo e 

prática. Na área da educação física dentro do espaço escolar é privilegiado 

as manifestações do lúdico e sempre valorizando a participação cotidiana 
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nas aulas e procurando vivenciar sempre o lúdico como uma forma de criar 

situações de participação das crianças e sabendo utilizar isso a favor do 

crescimento de todos. Atividade lúdica é toda e qualquer animação cuja 

intenção seja causar prazer e entretenimento em quem a pratica. São 

atividades lúdicas que propiciam a experiência do momento, associado o 

ato, o pensamento e o sentimento. Ela pode ser uma brincadeira, um jogo 

ou qualquer outra atividade que vise proporcionar interação (MALUF, 2009). 

O lúdico tem caráter abrangente. A origem da palavra é grega – ludus – 

que significa brincar. O jogo está vinculado ao divertimento (prazer e 

alegria) e independe da cultura, da época e da classe social, as atividades 

lúdicas fazer parte da vida da criança, pois o jogo está presente na formação 

do pensamento, na descoberta de si, do outro e dos objetos que rodeiam. 

(HUIZINGA, 1971). OBJETIVO: O estudo teve como objetivo estudar a 

importância do componente lúdico através das atividades e enfatizando no 

modo de aprendizagem motora e experimentando situações a ludicidade e 

mostrando o significado desse recurso para alcançar os resultados 

propostos durante as aulas.  METODOLOGIA: Metodologia foi realizada 

abordagem qualitativa, experiências, observações e utilizou também 

pesquisa bibliográfica. As aulas realizadas foram compostas por 12 crianças 

com faixa de 04 e 05 anos de ambos gêneros durante 6 meses com duração 

das aulas de 50 minutos na cidade de São José do Rio preto (SP).  

 

Resultados 

 

 Durante as aulas de educação físico conseguimos perceber que o 

lúdico foi muito importante não só no desenvolvimento motor mais também 

como uma forma de entreter, motivar e participar de forma prazerosa e 

também possibilitando compreender melhor as atividades a fim de 

contribuir no rendimento deles e também mostrou que a escola é um dos 

lugares fundamentais para se trabalhar com a ludicidade. CONCLUSÃO: 
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Considerando que as aulas de Educação Física, as atividades lúdicas trazem 

ações e momentos que contribuem na formação e crescimento das crianças 

e mostram estímulo para o desenvolvimento por meio do planejamento e 

propostas variadas e mostrando em vista pensar que o lúdico e as aulas 

sempre será uma soma de contribuições no crescimento de aprendizagem 

das crianças.   
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PARTE 3 

 

LAZER E O UNIVERSO DIGITAL 

3.1 RESUMOS EXPANDIDOS 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

359 

 

O DICIONÁRIO DA CRIANÇA AVENTUREIRA: A 
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Eixo temático 

 

Lazer e o universo digital 

 

Classificação 

 

Pesquisa Científica 

 

Resumo 

 

 As palavras apresentam uma significativa importância ao ser humano 

sendo imbuídas de subjetividade, significados e sentidos. Considerando o 

valor das palavras e na perspectiva de melhor compreender o que está 

presente no campo subjetivo das crianças e de como elas sentem alguns 

dos elementos que fazem parte das atividades de aventura na natureza, 

este estudo teve por objetivo descrever o processo de elaboração de um e-

book, denominado “Dicionário da criança aventureira”. Este material advém 

da união de dois instrumentos de coleta de dados: a definição de palavras 
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e os registros em forma de desenhos, os quais compõem uma pesquisa 

mais ampla sobre lazer familiar, crianças e atividades de aventura na 

natureza. Este estudo apresenta uma abordagem qualitativa e se 

caracteriza como descritivo. Participaram seis crianças, sendo três meninas 

e três meninos, com idade entre cinco e 12 anos, de Florianópolis (SC, 

Brasil), os quais praticavam atividades de aventura na natureza 

frequentemente junto aos seus pais e/ou às suas mães. O instrumento 

referente à definição de palavras foi composto por 21 palavras pré-

determinadas, relacionadas ao contexto das atividades de aventura na 

natureza em que as crianças estavam envolvidas, sejam os sentimentos, os 

elementos naturais e/ou os componentes do seu cotidiano. A confecção de 

desenhos foi realizada a partir de uma frase direcionada, referente à 

modalidade praticada pela criança. Por exemplo: “eu praticando surfe”. As 

interpretações dos significados das palavras emitidos pelas crianças e o 

registro em forma de desenho foram levados em consideração junto à 

análise dos demais instrumentos empregados no estudo mais amplo, a 

saber: entrevistas semiestruturadas com as crianças, os pais e as mães; 

observações sistemáticas e participantes; registros em forma de 

fotografias, vídeos e postagens das redes sociais. Para a coleta da definição 

das palavras, estas foram lidas e, conforme a criança as definisse, era 

anotado pela pesquisadora em um diário de campo. Na sequência, as 

palavras e definições foram transcritas e organizadas em um arquivo do 

Word. Por sua vez, após a confecção do desenho, foi solicitado que a criança 

descrevesse o que ela quis retratar e era igualmente registrado pela 

pesquisadora. Posteriormente, os desenhos foram digitalizados, e foi 

construído o e-book, utilizando a versão gratuita do site Canva, contendo 

as palavras e suas definições, junto aos desenhos realizados pelas crianças 

como ilustração. O “Dicionário da criança aventureira”, estruturado sob 

forma de e-book, demonstrou ser uma proposta com potencial contribuição 

para a compreensão do universo subjetivo ao qual se pretendia, permitindo 

que as crianças pudessem descrever, de forma lúdica, como compreendiam 
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determinadas palavras. Além de ser um material atrativo visualmente, é de 

fácil compartilhamento e disseminação, corroborando com as contribuições 

tecnológicas para os aspectos metodológicos de pesquisas acadêmicas.  

 

Palavras-chave 

 

E-book. Criança. Atividades de aventura na natureza. Instrumento de coleta 
de dados. 

 

Introdução  

 

As palavras apresentam uma significativa importância ao ser humano, 

sendo imbuídas de subjetividade, significados e sentidos (BONDÍA, 2002). 

Por sua vez, o desenho também oportuniza essa expressão do subjetivo e 

do contexto no qual a pessoa está inserida (LOPES, 2009).  

É nesta perspectiva que foi construído o e-book denominado 

“Dicionário da criança aventureira”, o qual busca retratar o que está 

presente no campo subjetivo das crianças e de como elas sentem alguns 

dos elementos que fazem parte das atividades de aventura na natureza. 

Esta obra foi inspirada no livro “Casa das estrelas: o universo contado pelas 

crianças”, elaborado pelo autor colombiano Javier Naranjo, em 2013.  

Salienta-se que este estudo faz parte de uma tese de doutorado 

intitulada “Educação para e pela aventura: a participação de crianças e as 

relações familiares em atividades de aventura na natureza”, a qual utilizou 

outros instrumentos de coletas de dados, a saber: entrevistas 

semiestruturadas com as crianças, os pais e as mães; observações 

sistemáticas e participantes; registros em forma de fotografias, vídeos e 

postagens das redes sociais. 
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Portanto, o e-book “Dicionário da criança aventureira” advém da 

união de dois instrumentos de coleta de dados: a definição de palavras e os 

registros em forma de desenhos. 

 

Objetivo 

 

Descrever o processo de elaboração de um e-book, denominado 

“Dicionário da criança aventureira”. 

 

Metodologia 

 

Este estudo apresenta uma abordagem qualitativa e se caracteriza 

como descritivo. Participaram seis crianças, sendo três meninas e três 

meninos, com idade entre cinco e 12 anos, residentes em Florianópolis (SC, 

Brasil), os quais praticavam atividades de aventura na natureza 

frequentemente junto aos seus pais e/ou às suas mães, especificamente: 

escalada, surfe e sandboard, dentre outras modalidades de maneira 

esporádica.  

O instrumento referente à definição de palavras foi composto por 21 

palavras pré-determinadas, relacionadas ao contexto das atividades de 

aventura na natureza em que as crianças estavam envolvidas, sejam os 

sentimentos, os elementos naturais e/ou os componentes do seu cotidiano. 

As palavras foram: adulto, água, ar, atividades de aventura, aventura, 

brincar, coragem, criança, escola, esporte, família, férias, infância, lazer, 

mãe, medo, natureza, pai, prazer, terra, treinamento. 

 Por sua vez, a confecção de desenhos foi realizada a partir de uma 

frase direcionada, referente à modalidade praticada pela criança. Por 

exemplo: “eu praticando surfe”. As interpretações dos significados das 
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palavras emitidos pelas crianças e o registro em forma de desenho foram 

levados em consideração junto à análise dos demais instrumentos 

empregados no estudo mais amplo, de modo que as informações se 

complementassem e contribuíssem para o melhor entendimento do 

fenômeno ora investigado. Para tanto, os dados foram analisados por meio 

da técnica de análise de conteúdo, do tipo categorias temáticas, baseadas 

nas orientações de Bardin (2010). 

 

Apresentação sintética do referencial teórico utilizado para a 

análise dos dados  

 

A palavra carrega uma importância significativa na vida do ser 

humano, como bem destaca Bondía (2002, p. 20-21): 

 

[...] as palavras produzem sentido, criam realidades e, às vezes, 

funcionam como potentes mecanismos de subjetivação. [...] 

também tem a ver com as palavras o modo como nos colocamos 

diante de nós mesmos, diante dos outros e diante do mundo em que 

vivemos. E o modo como agimos em relação a tudo isso. [...] 

atividades como considerar as palavras, criticar as palavras, eleger 

as palavras, cuidar das palavras, inventar palavras, jogar com as 

palavras, impor palavras, proibir palavras, transformar palavras etc. 

não são atividades ocas ou vazias, não são mero palavrório. Quando 

fazemos coisas com as palavras, do que se trata é de como damos 

sentido ao que somos e ao que nos acontece, de como 

correlacionamos as palavras e as coisas, de como nomeamos o que 

vemos ou que sentimos e de como vemos ou sentimos o que 

nomeamos.  

 

É nesta mesma perspectiva que foi dada voz às crianças participantes 

do estudo, para que estas expressassem o significado que atribuem às 

palavras do contexto das atividades de aventura na natureza. A expressão 

da linguagem não-verbal, no caso a produção artística por meio do desenho, 

também é uma maneira de registro, no qual a criança pode expressar sua 
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maneira de perceber o mundo, ou seja, sua subjetividade, sua própria 

identidade, sua história (LOPES, 2009). 

Nesse sentido, o desenho, em união com a oralidade, constitui um 

elemento privilegiado de expressão das crianças; é uma forma de captar os 

olhares, as concepções e as percepções das crianças sobre o contexto 

sociohistórico-cultural ao seu redor (GOBBI, 2009). Ainda, de acordo com 

a autora, o desenho produzido pode tornar-se um documento histórico, no 

qual é possível conhecer melhor a criança a partir da sua própria expressão, 

de modo a revelar fenômenos sociais, bem como o que está sendo 

vivenciado e percebido por ela, representando um texto visual, o qual pode 

ser olhado, sentido e lido.  

Ao se expressar por meio dos desenhos, é possível adentrar no 

universo infantil e captar respostas por meio de suas percepções ali 

registradas (GOBBI, 2009). Contudo, segundo a autora, não se pode aqui 

negar a dose de imaginação manifestada no desenho pela criança, assim 

como é importante considerar os contextos sociais, culturais e familiares 

das crianças ao analisar as produções. 

Com base nos pressupostos apresentados e amparados nas 

orientações de Gobbi (1997, 2009), foi direcionada uma temática à criança 

de acordo com a modalidade praticada. Por exemplo: “eu praticando surfe”. 

Esse direcionamento, embora menos enrijecido, teve o intuito de identificar 

os elementos e as relações sociais que pudessem ser representadas, de 

maneira intrínseca e lúdica.  

 

Apresentação dos principais resultados 

 

A opção em determinar palavras em comum às crianças participantes 

deve-se ao fato de interpretar como cada criança compreende uma palavra 

em específico, ao mesmo tempo que são estabelecidas conexões entre as 
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demais crianças e seus distintos contextos de prática. Para a coleta da 

definição das palavras, estas foram lidas e, conforme a criança as definisse, 

era anotado pela pesquisadora em um diário de campo. Na sequência, as 

palavras e definições foram transcritas e organizadas em um arquivo do 

Word. Por sua vez, após a confecção do desenho, foi solicitado que a criança 

descrevesse o que ela quis retratar e era igualmente registrado pela 

pesquisadora. Posteriormente, os desenhos foram digitalizados. 

Para a construção propriamente dita do e-book foi utilizada a versão 

gratuita do site Canva (2019), o qual disponibiliza diversos modelos, além 

de banco de imagens e sugestões de formatação dos textos. Inicialmente, 

apresentou-se a proposta, seguida de uma breve contextualização de cada 

criança e seus contextos, para, então, expor as palavras e suas definições, 

junto aos desenhos realizados, sob forma de ilustração ao longo da obra.  

 

Considerações Finais 

 

O “Dicionário da criança aventureira”, estruturado sob forma de e-

book, que fez parte de um estudo mais amplo e dialogou com outros 

instrumentos e dados coletados, demonstrou ser uma proposta com 

potencial contribuição para a compreensão do universo subjetivo ao qual se 

pretendia permitindo que as crianças pudessem descrever, de forma lúdica, 

como compreendiam determinadas palavras. Além de ser um material 

atrativo visualmente, é de fácil compartilhamento e disseminação, 

corroborando com as contribuições tecnológicas para os aspectos 

metodológicos de pesquisas acadêmicas.  
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Eixo temático 

 

Lazer e Universo Digital 

 

Classificação 

 

Pesquisa Científica 

 

Resumo 

 

Ao perceber como nossos jovens desfrutam de seu tempo livre, 

percebemos o quanto usam seu tempo em atividades que remetem a 

utilização de jogos eletrônicos de vários tipos. Gastam horas em seus 

celulares, tabletes, consoles ou computadores; plataformas diversas para 

esse tipo de diversão. Com esse trabalho verificamos como os jovens vêm 

utilizando suas horas livres fora da escola e quando estão libertos de seus 

afazeres domésticos. Em Carapicuíba, estado de São Paulo foram 

entrevistados alunos da Escola Estadual Professora Hadla Feres sobre a 

utilização de jogos eletrônicos em seu momento de lazer, sobre o tempo 

que gastam frente a esses jogos e o que os motivam a jogar. Escolhemos 

os jogos Free Fire e Fortnite, da categoria Battle Royale. Os resultados 
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apontam para um consenso de que esses jogos são classificados como Lazer por 

esses alunos e que essa prática é cada vez mais comum entre eles o lazer 

doméstico é maior conforme o tempo passa. Assim sendo, essa prática está cada 

vez mais presente em suas vidas e se articula com as demais atividades 

realizadas durante o dia. 

 

Palavras-chave 

 

Jogos; Jogos Digitais; Práticas; Lazer; 

 

Introdução 

 

 Jogos como Free Fire e Fortnite, são da categoria Battle Royale19. O 

nome e o estilo de Battle Royale têm origem em um lugar bem inusitado: em 

um livro japonês, que por sua vez foi adaptado para mangá e filme com atores 

reais. Com o tempo, o gênero de Battle Royale ganhou força. Após a 

popularização do estilo de aventura, com os filmes da saga Jogos Vorazes – que 

por sua vez também apresentam um “Battle Royale” – não demorou muito para 

que alguém criasse um game no mesmo formato. O funcionamento de títulos 

Battle Royale é bem simples. Assim como na obra original, um grande grupo de 

pessoas fica confinado em um mesmo ambiente, com armas à disposição, e 

somente um sairá sobrevivente. Quando alguém morre, ele não volta, como na 

maioria dos games de tiro. É preciso começar uma partida de novo.  O número 

de pessoas varia. Em PUBG e Fortnite, por exemplo, são 100. Em Free Fire são 

50. E por aí vai dependendo do jogo. Quanto aos dispositivos compatíveis, Free 

Fire foi lançado para celulares, mas pode ser jogado em PC com emulador, já o 

Fortnite, além de estar disponível em celulares, também está presente no PC e 

em todos os consoles da geração PS4, Xbox One e Nintendo Switch. 

 
19 Disponível em: <https://www.techtudo.com.br/noticias/2019/05/free-fire-vs-fortnite-veja-comparativo-entre-
os-battle-royale-mobile.ghtml>. 
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Sendo assim, ambos os jogos diferem em sua estratégia para as 

plataformas para as quais estão disponíveis. Permite que você jogue com 

seus amigos ou vizinhos, independentemente dos dispositivos ou consoles 

que você tem cada um. Mas tem um lado negativo, que é necessitar de um 

dispositivo com mais poder de processamento, o que nem todos tem 

acesso. Como a maioria Battle Royale20, a lógica do jogo é a mesma. Em 

ambos os jogos você pula no início do jogo e tem que decidir em qual parte 

do mapa você quer pousar. Além disso, você depende do tempo da área 

jogável do mapa, que também diminuirá em ambos os títulos. 

 O tempo que gastam a frente de seus aparelhos enquanto jogam Free 

Fire e ou Fortnite nos chamou a atenção pelo fato de serem jogos bastante 

populares entre os jovens. Sabendo que a cada dia que passa temos os 

espaços públicos para lazer diminuídos, com a violência urbana cada vez 

mais perto de nossos pequenos e a possibilidade em poder interagir com 

outras pessoas de outras localidades, inclusive de fora do país, temos então 

uma possibilidade de interação diferente, cada vez mais comum entre eles. 

 O modus operante desses jogos onde os participantes interagem 

online com outras pessoas e a sua relativa facilidade em jogar promove 

uma inclusão cada vez maior de pessoas (de todas as idades) nesses jogos. 

Sendo passamos a indagar se esses jovens abdicariam de outros tipos de 

lazer, se esses jogos podem ser considerados um novo tipo de lazer cultural 

e como serão essas interações daqui para frente. Não é o momento de 

crucificar, endemoniar ou até mesmo, desqualificar os jogos eletrônicos, 

eles vieram para ficar e isso está bem claro para nós.  

 

 

 

 
20 Disponível em: https://www.oficinadanet.com.br/games/24504-fortnite-vs-free-fire-as-diferencas-em-dois-
dos-battle-royale-para-celular 
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Objetivos 

 

Com esse trabalho procuramos verificar se jogos eletrônicos como 

Free Fire e Fortnite podem ser considerados lazer, além dos conhecimentos 

relacionados a esse lazer por parte dos alunos participantes do estudo. 

 

Metodologia 

 

 O presente trabalho se embasa em autores por sua importância. 

Barbanti (2003) esclarece que uma pesquisa científica deve descobrir ou 

esclarecer fatos relativos a um campo do conhecimento. A pesquisa 

quantitativa, focada na coleta de dados, foi estruturada por meio de 

questionários individuais com perguntas claras e de múltipla escolha para 

podermos quantificar as informações e compreender os resultados do 

referente estudo. 

 

Sociedade atual 

 

Nos dias atuais, percebemos o quão mudamos nossos hábitos. A 

sociedade se notabiliza segundo Fortuna (2010) pela globalização e 

valorização da instantaneidade, juntamente com as ações à distância 

confere ao ser humano uma sensação de ubiquidade. 

Conforme nos relata Moita (2007) a informática proporcionou o 

avanço da comunicação, trazendo implicações culturais, dentre elas, a 

cultura dos games. As mudanças são tão rápidas que pais e adultos têm se 

preocupado e se sentindo receosos com uma tecnologia pela qual os jovens 

se sentem atraídos. 
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Tudo chega em milésimos de segundo a todos os recantos do 

planeta. Nestas últimas décadas, com a ampliação das redes 

planetárias (internet e canais de televisão), temos a sensação de 

que o relógio caminha ao mesmo tempo e de igual forma para todos 

os jovens, em todas as partes do planeta (pelo menos para aqueles 

que vivem no Ocidente). (MOITA, 2007, p. 72). 

 

 A mesma autora diz que uma cultura em que imagens vêm ocupando 

cada vez mais espaço já que para os jovens, não é uma tecnologia nova, 

“mas algo que faz parte de sua vida... a geração digital lida com 

naturalidade com esses domínios que fazem parte duma nova cultura.” 

(MOITA, 2007, p. 59). 

 Percebemos então como os games são fascinantes para crianças, 

jovens e adultos, influenciando praticamente tudo e todos no âmbito da 

sociedade. Os games permitem ir além das possiblidades de simulação, 

movimento. Tratando disso, Moita (2007) diz que as simulações, efeitos 

sonoros vêm de uma interação com uma nova linguagem, do surgimento 

de tecnologias digitais e da convergência das mídias. Dentre outras coisas, 

a informática proporcionou, além da comunicação, uma cultura de games. 

Esses novos ambientes vislumbram a possibilidade da participação de 

milhares de pessoas do mundo todo, interagindo em tempo real, uma nova 

experiência com elementos tecnológicos. 

 Já Gularte (2010) relata que os gostos pessoais mudam com o passar 

do tempo. Jogos antigos podem servir de base para um estudo, cultura e 

tecnologia, mas para os jogadores é um elemento nostálgico. 

 Mas esses jogadores têm características próprias e fatores 

motivacionais relatados por Gularte (2010): 
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Fantasia 

Como nos livros e cinema, o jogador transporta-

se para mundos diferentes e viver realidades 

novas. 

 

Exploração 

O jogador quer conhecer cada detalhe do mundo 

apresentado a ele. Procura interagir e entender o 

mundo a sua volta. 

 

 

 

Quebra de regras sociais 

Desejo de fazer coisas que são proibidas no 

mundo real. Por oferecer novas experiências, esta 

motivação ganhou bastante evidência. O princípio 

entrópico da quebra de regras gera situações até 

então impossíveis de serem concebidas pelo 

jogador. 

 

Socializar-se 

Buscam a socialização quando não querem 

simplesmente usufruir dos desafios do jogo, 

cumprindo missões ou fazendo outra coisa que 

não estejam nas regras principais 

 

Reconhecimento  

Alguns jogos permitem a criação de guildas, clãs 

ou equipes. Em um mundo virtual sempre haverá 

jogadores mais fortes e mais fracos. O 

reconhecimento do jogo ou dos jogadores pelos 

grandes feitos executados por um usuário. 

Adaptado de GULARTE (2010, p.126-130). 

  

 Assim, “os jovens vivem de forma intensa cada momento, 

incorporando-se em si, com marcas, gírias, senhas que os diferenciam dos 

adultos e os separam em tribos, clãs”. (MOITA, 2007, p. 66). 

 Mas, por que eles jogam? Pessoas jogam porque sentem prazer em 

jogar, o jogo é importante para o ser humano e ato de se divertir, aprender 

algo e fantasiar também podem ser descritos como motivadores para o 

jogar. Outra função do jogo, pensando aqui em jogos eletrônicos é a 

descrita por Brancher (2009) mostrando que é permitido ao jogador 
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incorporar personagens que não são aceitos na sociedade da vida real. O 

jogo eletrônico também é uma demonstração de força entre os jogadores 

que trabalham o raciocínio. Assim, independente dos conteúdos que um 

jogo pode apresentar, os participantes podem vivenciar seus anseios, 

medos e sentimentos. Falando em sentimentos, o fracasso divertido é uma 

maneira de experimentar o jogo por mais tempo. Segundo Gonigal (2012): 

 

Ao mesmo tempo que podemos apreciar nosso fracasso, podemos 

passar mais tempo em um estado de otimismo urgente – o 

momento de esperança, quando nos sentimos inspirados a tentar 

até o fim e dar o máximo de nós mesmos. (GONIGAL, 2012, p. 78). 

 

 Os jogos eletrônicos eliminam nosso medo e aumentam nossas 

chances de sucesso. Em muitos casos essa esperança de sucesso é mais 

empolgante que o sucesso em si. “Se fracassarmos e pudermos tentar 

novamente, então ainda teremos uma missão” (GONIGAL, 2012, p. 77). 

 As informações, conhecimentos e valores inseridos num jogo 

eletrônico é muito significativa e que envolve muitos profissionais. “O alto 

investimento propicia a criação de jogos cada vez mais interessantes e 

atraentes. A tecnologia aliada a criatividade tem um efeito inimaginável”. 

(TAVARES, 2007, p. 14). Sendo assim, o encanto pelos jogos é inevitável.  

 O jogar possui uma carga afetiva grande já que “os jogadores que 

experimentam juntos a sensação do jogo tendem a reunir-se em outras 

situações também.” (PIMENTEL, 2003, p. 19). E em se tratando de jovens 

e adolescentes com poucas oportunidades de lazer em suas comunidades, 

fica claro que a possibilidade em poder participar de atividades com os 

colegas mesmo que em seus lares, distantes deles se mostra ideal para a 

atual circunstância. Os jogos criam vínculos sociais fortes, pois quando 

passamos um tempo interagindo com outras pessoas em nossas redes 

sociais, maior a probabilidade de gerar o que chama Gonigal de emoções 

positivas ou “emoções pró-sociais”. 
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 Podemos destacar a presença da tensão, incerteza, acaso. “Há por 

parte do jogador um esforço para o desenlace, a tensão confere ao jogo um 

valor ético, uma vez que por mais que se queira ganhar, é necessário 

obedecer às regras”. (ALVES, 2015, p. 19). 

 

Lazer, Jogos Eletrônicos 

  

Conceituar o lazer não é tão simples, pois como afirma Rolim (1989), 

isso depende do ponto de vista que cada autor tem sobre o tema, e muitos 

são os que se pronunciam a respeito. Dentre as várias conceituações, 

optamos por apresentar aqui conceitos que acredito serem relevantes, sem 

querer apontar uma definição fechada. O primeiro foi elaborado por 

Dumazedier que trata do assunto da seguinte forma:  

 

É o conjunto de ocupações às quais o indivíduo pode entregar-se de 

livre vontade, seja para repousar, seja para divertir-se, recrear-se 

e entreter-se, ou ainda para desenvolver sua informação ou 

formação desinteressada, sua participação social voluntária ou sua 

livre capacidade criadora, após livrar-se das obrigações 

profissionais, familiares e sociais. (DUMAZEDIER, 1973, p. 34). 

 

Já Nelson Marcellino traz outra definição para Lazer: 

 

É por mim entendido como a cultura - compreendida no seu sentido 

mais amplo - vivenciada (praticada ou fruída) no tempo disponível. 

É fundamental, como traço definidor, o caráter "desinteressado” 

dessa vivência. Não se busca, pelo menos basicamente, outra 

recompensa além da satisfação provocada pela situação. A 

disponibilidade de tempo significa possibilidade de opção pela 

atividade prática ou contemplativa. (MARCELLINO, 1990). 

  

Outro autor traz essa definição: “não há conceituação uniforme em relação 

ao lazer. O termo é normalmente em contraste com o conceito de trabalho. 

A cada dia, com o caráter alienado do trabalho, o lazer se torna mais 

importante...”. (BARBANTI, 2003, p. 363).  
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O mesmo autor tem uma definição para o jogo: “uma forma de 

competição prazerosa cujo resultado é determinado por habilidades 

motoras, estratégias ou chances” (BARBANTI, 2003, p. 358). 

  “Por natureza, jogos digitais são, antes de tudo (e 

inconfundivelmente), jogos” (REIS e CAVICHIOLLI, 2015, p. 75). 

 O historiador Huizinga já tratava do tema jogo e para ele, apesar do 

desejo de ganhar deve-se sempre respeitar as regras. Segundo Gularte 

(2010) jogar é o comportamento gerado pela atividade que aqui é o jogo, 

gera emoções que são interpretadas pelas respostas sensoriais. Jogar leva 

a sentimentos e divertimento. Com relação aos jogos eletrônicos, Tavares 

(2007) diz os jogos eletrônicos não são simples passatempo da atual 

geração de jovens, nem se trata de modismo ou brinquedo ultra 

tecnológico. Ele faz uso da tecnologia em sua formatação. 

Quando pensamos no lúdico, como relata Pimentel (2003), o jogo, a 

festa e o lazer nos transportam para outro lugar, um mundo de fantasia, 

outra realidade.  Se consideramos o jogo como elemento da cultura 

devemos considerá-lo como elemento integrante da realidade. Os jogos 

eletrônicos são atividades voluntárias, jogamos porque gostamos, por que 

queremos. 

 

Lazer e Games 

 

 É sabido que o lazer praticado pelas pessoas hoje em dia é diferente 

do praticado a algum tempo atrás. Novas possibilidades aparecem a cada 

dia que passa e os jovens, atentos a tudo isso, se permitem usufruir desse 

lazer em casa com a utilização de aparelhos eletrônicos portáteis como os 

celulares ou consoles.  

 Podemos pensar em lazer quando a pessoa, o indivíduo se 

proporciona a fazer algo para o próprio bem, promovendo paz interior, se 
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livrar dos males, se desestressar, livrar-se das tensões do dia a dia, relaxar 

ou até mesmo não fazer nada em seu ócio. Fazer uma viagem, ouvir uma 

música, ler um bom livro, são opções interessantes para usufruir de seu 

lazer. 

 Mas quando uma pessoa resolve usar esse momento para participar 

de jogos eletrônicos, estaria usufruindo de seu lazer? Os jogos tradicionais 

com a presença de pessoas como o futebol, o handebol, o voleibol ou o 

basquetebol se mostram como opções de lazer quando realizados de 

maneira participativa pensando na concepção de esporte de participação 

(sem os efeitos possivelmente negativos da competição). Essa participação 

em jogos coletivos tem uma duração pré-definida que pode demandar uma 

ou duas horas. E os jogos eletrônicos? 

Alves (2015) diz que o game não é algo essencial, pode até ser 

considerado supérfluo. A mesma autora traz algumas características dos 

games: 

 

• O fato de ser livre, de ser uma atividade voluntária, mostra um certo 

sentido de liberdade; 

• O game não é da vida real, pelo contrário, é um momento de evasão 

da vida real. Guarda um sentido de “faz de conta”. 

• Distingue-se da vida comum, ou seja, acontece num intervalo de 

tempo e espaço delimitados; 

• O game cria uma ordem. Reina uma ordem estabelecida por ele, 

introduz a confusão da vida uma perfeição temporária e limitada; 

Por essas características, durante o período de tempo que jogamos, 

estamos imersos em um mundo onde parecemos fascinados. É 

como se o game nos tivesse cativado e oferecido algo que 

necessitamos, ele nos oferece ritmo e harmonia. (ALVES, 2015, p. 

19).  

 

 Ao nos depararmos com esse tipo de jogo, vemos o quanto temos os 

jovens envolvidos em suas tramas. Horas a fio frente ao computador, o 
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celular ou tablete mostram como as relações são diferentes ao 

compararmos com jogos presenciais. As pessoas perdem a noção do tempo 

quando jogam e jogos como Free Fire ou Fortnite têm esse apelo de 

“aprisionar” seu jogador por um tempo extremamente longo. 

 As vantagens para esses jogadores vão desde a possibilidade de não 

se deslocar para outros lugares, a interação imediata com os demais 

participantes onde quer que eles estejam, o fato de incorporarem 

personagens até a realização de coisas que não poderia fazer num jogo ou 

partida presencial. Podemos colocar aqui como desvantagens a 

potencialização de permanecer sozinho já que as possibilidades em se 

encontrar com as pessoas que jogam com você são menores, as práticas 

corporais aqui realizadas são quase nulas já que os movimentos realizados 

se resumem a utilização dos dedos. Intelectualmente falando percebemos 

o quanto esse tipo de jogo trabalha com o raciocínio lógico onde as 

estratégias são muito requeridas.  

 Outro aspecto a ser levado em conta: durante as férias, algumas 

opções de entretenimento são buscadas para os filhos que estão sem aulas. 

Uma delas é a utilização de jogos eletrônicos em consoles ou até mesmo 

em Desktop. Os jogos clássicos até envolvem famílias em torno dos jogos. 

O que mudou um pouco foi a procura por jogos eletrônicos durante o 

período de aulas, principalmente as aulas vagas. No contra horário da 

escola, os jovens têm se dedicado cada vez mais a ocupar seus horários 

vagos em partidas virtuais de diversos jogos. O presente trabalho destaca 

dois deles. O Free Fire e o Fortnite.  

 

Resultados do Estudo 

 

 A pesquisa foi realizada com alunos da escola estadual Professora 

Hadla Feres. Participaram deste trabalho 59 alunos entre 11 e 15 anos da 
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Escola Estadual Professora Hadla Feres (42 meninos e 17 meninas). Os pais 

assinaram um Termo de Consentimento Livre Esclarecido, assim como a 

Direção da Escola autorizou o trabalho realizado com os alunos. A princípio 

esclarecemos a todos os conceitos de games eletrônicos aos alunos e se 

entendiam o conceito de Lazer, o que foi, de certa forma, fácil de 

responderem. A partir daí foi entregue um questionário simples onde 

responderam a respeito dos jogos FREE FIRE E FORTNITE, as horas 

dispendidas para tal e o que mais os motivam a jogar. Foi perguntado 

também que outros tipos de atividade deixariam de fazer para poderem 

jogar 

 Dos 59 alunos entrevistados, 46 deles jogam Free Fire, 3 apenas joga 

Fortinite e 10 costumam jogar os dois jogos. Isso se dá pelo fato de termos 

o jogo FREE FIRE disponível em aparelhos celulares, o que facilita a sua 

prática e o FORTNITE ser mais comum em computadores.  

Quanto ao tempo dispendido para jogar, 20 alunos jogam por até 2h 

por dia, 20 alunos jogam entre 2he 4h por dia e outros 19 alunos jogam 

mais de 4h por dia, podendo ser até 10h por dia. Isso mostra o quão estão 

engajados em participar de jogos individualmente ou em partidas com 

outras pessoas e o prazer relatado pelos alunos justifica o grande número 

de horas jogando. Numa sociedade onde o individualismo está mais 

evidente, a prática de jogos individuais online é muito comum. Poder jogar 

com outras pessoas sem efetivamente estar presente ao lado delas é um 

atrativo sem dúvida. 

 Entre os principais motivos que os levam a praticar esses jogos, o 

entretenimento, a diversão, o fazer mais amigos (mesmo que online), um 

lazer a mais e o fato de ser um passatempo aparecem em quase todas as 

respostas. Podemos destacar também que alguns jogam pela possibilidade 

em subir de ranking, pegar uma patente mais alta ganhar um campeonato 

e a diversão em matar mostrando suas habilidades. Esse divertimento cada 

vez mais doméstico mostra a tendência de usar o lar como local para acesso 
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a atividades de entretenimento e nesse caso o tempo livre é consumido em 

sua maior parte dentro de casa 

 Ao serem perguntados sobre que outros tipos de atividades deixariam 

de fazer para jogar, declararam que deixariam de ver um filme ou ler um 

livro (38%), de praticar esportes (25%), passeio com amigos (15%). 

Outras respostas como deixar de comer também aparecerem nos relatos. 

Apenas 15% dos alunos não deixariam de praticar outra atividade para 

jogar esses jogos eletrônicos. Isso mostra que efetivamente os jogos 

eletrônicos se mostram cada vez mais uma opção de lazer para os 

praticantes.  

 

Conclusão/Considerações Finais 

 

 Se considerarmos os jogos eletrônicos como um fenômeno recente 

em nossa sociedade, podemos afirmar que Free Fire e Fortnite contribuem 

em muito para o lazer de muitos jovens. Sua prática é cada vez mais 

presente no dia a dia desses alunos e podem ser realizadas entre outras 

atividades de lazer. A comodidade e o fácil acesso a esse tipo de jogo, 

concomitantemente a sua jogabilidade são elementos que justificam sua 

prática. O grande número de horas frente aos aparelhos e consoles pode 

ser um indicativo para a necessidade em se pensar como outras formas de 

lazer articulado podem ser adequadas para que esses praticantes não 

fiquem no isolamento. O prazer em jogar, as habilidades adquiridas e 

possibilidade em fazer mais amizades entre outros fatores são apresentadas 

como justificativas dos jogadores se encantarem tanto por esse tipo de 

atividade. 

 Percebemos que os jogos eletrônicos podem ser considerados mais 

uma forma de usufruir do tempo livre podendo ser compreendidos como 

um lazer. Estudos mais aprofundados devem ser realizados para dar 

continuidade ao tema que se mostra relevante na medida que mostra uma 
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tendência cada vez maior de práticas online onde devemos mostrar os 

benefícios de atividades como os jogos e a responsabilidade do uso 

adequado dessas mídias. 
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Introdução 

 

 Os espaços de lazer são classificados como equipamentos sendo 

divididos em específicos, não específicos ou naturais. Os não específicos são 

àqueles que não foram criados com o intuito de oferecer o lazer mas devido 

à carência de espaços específicos e potencial que apresentam à vivência do 

lazer. São usados para tal como ocorrem com escolas, bares, ruas, entre 

outros (MARCELLINO, 2002). A pesquisa objetivou mapear e entender como 

as escolas estaduais de Campo Grande/MS oferecem seus espaços à 

vivência do lazer nos períodos não letivos e as atividades extracurriculares 

oferecidas.  

 

Metodologia 

 

 Esta é uma pesquisa de caráter descritiva, exploratória e transversal. 

Contou com dezoito escolas de Campo Grande/MS escolhidas por 

conveniência. A coleta de dados deu-se através de um questionário de oito 

questões, aplicado aos Coordenadores/Diretores das escolas participantes. 

A análise dos dados foi realizada de forma nomotética, conforme 

recomendações de Moreira, Simões e Porto (2005).  

 

Resultados 

 

 Com relação aos equipamentos, treze escolas disponibilizam seus 

espaços à população para realizações de campeonatos esportivos, eventos 

beneficentes, aulas de libras e reuniões quando solicitados e agendados 

previamente. Das cinco escolas que não disponibilizam seus espaços, 

quatro alegaram falta de segurança na região e falta de funcionários para a 

manutenção da escola nestes períodos e uma alegou estar passando por 

longa reforma. Sobre as atividades extracurriculares, com exceção a uma 

escola, que relatou as atividades como sendo indiferentes para a formação 
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dos alunos, pode-se observar que as demais ofertam essas atividades para 

os estudantes. Apenas duas estendem esses atendimentos à população 

externa. As atividades são oferecidas nos períodos matutino, vespertino, 

em contraturno as aulas regulares e aos finais de semana.  

 

Conclusão/Considerações Finais 

 

 A disponibilização dos espaços possui uma tendência favorável a 

vivência do lazer nas escolas analisadas onde seus espaços são 

aproveitados em períodos não letivos. Entretanto, algumas barreiras 

impedem liberações e autorizações. A segurança foi a principal barreira 

encontrada, pois existe medo de depredações do patrimônio escolar e 

possíveis furtos materiais. Conclui-se que existem movimentações para 

ofertas de atividades extracurriculares objetivando oportunizar experiências 

de lazer aos alunos, buscando gerar desenvolvimento amplo, integração e 

transformação social na maior das unidades avaliadas. 
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Resumo 

 

 Este trabalho tem como objetivo analisar a pertinência da utilização 

das redes sociais nos processos de ensino e aprendizagem na educação 

superior a distância tendo como foco a educomunicação e o aprendizado de 

estudantes da terceira idade. Parte-se do pressuposto que as redes sociais, 

e a internet de maneira geral, não foram criadas com o objetivo de serem 

utilizadas especificamente para fins educacionais com foco no 
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envelhecimento. Nesse sentido, procura-se demonstrar que o ciberespaço 

e a educomunicação que por ele se realiza são pertinentes para o processo 

de ensino aprendizagem na terceira idade, de modo especial as redes 

sociais. O objetivo da educomunicação, como a palavra o indica é comunicar 

mensagem ou conteúdo para fins educacionais ou de aprendizagem. Não se 

trata, portanto, de contar histórias de entretenimento, nem de novelas, ou 

de filmes de lazer, ou de divulgação de notícias. Trata-se de conteúdos 

educacionais via mídias. Para o Núcleo de Comunicação e Educação da 

Universidade de São Paulo (NCE-ECA/USP), a Educomunicação define-se 

como um conjunto das ações destinadas a: 1) integrar às práticas 

educativas o estudo sistemático dos sistemas de comunicação; 2) criar e 

fortalecer ecossistemas comunicativos em espaços educativos) 3) melhorar 

o coeficiente expressivo e comunicativo das ações educativas. As questões 

educacionais estão se tornando cada vez mais complexas e a terceira idade 

é um público que precisa ser considerado. Esta comunicação por mídias, 

televisão, Web, Facebook, WhatsApp requer várias condições: 1. O 

conteúdo deve ser acadêmico, pedagógico, educativo. É o que acontece nas 

tele aulas, seja por emissão via satélite, seja por youtubes, filmes e 

assemelhados, seja por Facebook.  Na presente pesquisa trataremos das 

Live via Facebook. 2. O que se transmite deve estar seja no programa 

prescrito pelo currículo ou a ele relacionado, visando esclarecer, 

desenvolver, resolver dúvidas. 3. Há muitas formas de educomunicação, 

das quais apenas será objeto desse estudo saber como os alunos percebem 

essa comunicação, o que delas retém imediatamente após a emissão da 

aula. A educomunicação por mídias é do tipo broadcasting sem a 

necessidade da presença face a face, os estudantes, os receptores, podem 

estar distraídos, ocupar-se com outras coisas. Embora, o objeto deste 

estudo seja a comunicação síncrona e a tele aula ou tele encontro é 

gravado. Em geral os estudantes deixam para estudar o tema quando se 

prepararam para as provas. Há uma cultura acadêmica dos discentes O 

advento das tecnologias digitais, especialmente da internet provocaram 
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transformações substanciais no fazer pedagógico. A expansão considerável 

da educação superior a distância, particularmente no Brasil trouxe desafios 

para as instituições e os profissionais envolvidos, entre os quais está o de 

oferecer cursos nos quais a aprendizagem seja eficaz e efetiva. Para 

subsidiar as análises, além do referencial teórico consideram-se algumas 

experiências com o uso de redes sociais realizadas no âmbito de um curso 

de Filosofia ofertado na modalidade a distância com alunos nessa faixa 

etária. Para subsidiar as análises, além do referencial teórico considerou-se 

algumas experiências com o uso de redes sociais realizadas no âmbito de 

um curso de Filosofia ofertado na modalidade a distância.  Não obstante aos 

fatores de dispersão que circunscrevem o do ciberespaço, particularmente 

das redes sociais, os resultados indicaram que a educomunicação pelas 

redes sociais apresentam-se como instrumentos que podem auxiliar no 

processo de ensino aprendizagem. Não obstante aos fatores de dispersão 

que circunscrevem o do ciberespaço, particularmente das redes sociais, os 

resultados indicam que a educomunicação pelas redes sociais apresentam-

se como instrumentos que podem auxiliar no processo de ensino 

aprendizagem na terceira idade. 
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